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MENSAGEM DA REITORA  

Este Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) foi elaborado com o propósito de nos debruçarmos sobre o 

planejamento que queremos para a nossa Universidade para o quinquênio 2024 - 2029. É 

importante ressaltar que este PDI alcançará o Centenário da UFMG, a ser celebrando em 

2027. Comemoramo s, desde já, tão importante data reforçando nossa posição de 

instituição pública que realiza com empenho e compromisso a respeitável missão de 

atender às diversas demandas da sociedade no campo do ensino, da pesquisa e da 

extensão. O PDI do Centenário indi ca, pois, os caminhos para construirmos a UFMG que 

queremos para os anos vindouros, bem como nos guia rumo à reflexão sobre nossos 

primeiros cem anos e ao futuro que almejamos.  

Criada em 7 de setembro de 1927, a UFMG, a universidade mais antiga do estado d e 

Minas Gerais, nasceu de uma utopia. Sua concepção materializou, de forma tardia, o sonho 

acalentado pelos Inconfidentes Mineiros de instalar uma universidade no Brasil. Qualquer 

projeto de nação soberana está condicionado à existência de universidades fo rtes, 

autônomas e geradoras de conhecimento de ponta. Liderados pelo nosso primeiro Reitor, 

Francisco Mendes Pimentel, nossos pioneiros escolheram a data de 7 de setembro de 1927 

para inaugurar a então Universidade de Minas Gerais (UMG), 105 anos depois da  

independência do Brasil. Definiram aquele dia  ͧ 7 de setembro  ͧ para demarcar a 

convergência e a justaposição de dois projetos simbióticos: o de um Brasil livre e soberano e 

o de uma universidade autônoma e relevante, em sintonia com as demandas do novo p aís. 

Ao nos aproximarmos dessa importante efeméride, temos a responsabilidade de 

pensar e planejar o futuro da Universidade, o que implica responder à altura das 

incitações de nosso tempo. A historicidade da UFMG assevera uma Instituição que se 

orgulha do seu passado, é atenta ao seu presente e, por isso, prepara com esperança o 

seu futuro. Assim, a UFMG deve continuar expandindo sua abrangência, excelência e 

relevância, aprofundando a reflexão sobre os temas centrais que se anunciam neste 

século , para que possamos, como sociedade e como país, nos antecipar aos desafios que 

nos aguardam. Nesse sentido, o novo PDI da UFMG é um documento que afirma o 

compromisso da comunidade universitária com o desenvolvimento e a construção 

contínua da Instituição . 



 

 

 

 
 

É preciso reconhecer a relevância de um PDI que, além de ser uma exigência 

legal, é um importante instrumento de planejamento institucional que tem por objetivo 

analisar e gerir mudanças, traçar vias de desenvolvimento coerente, aperfeiçoar os 

processos e melhorar os resultados, formular mecanismos de integração entre áreas e 

unidades, e servir de instrumento de aprendizagem institucional e de análise global dos 

caminhos trilhados pela Instituição. Estruturado dessa forma, o PDI deve alinhar 

planejamento e avaliação, sinalizando a direção a ser seguida e registrando o caminho 

percorrido em diferentes momentos da Instituição.  

A elaboração deste PDI resultou de um trabalho colaborativo, nos termos 

estabelecidos pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão ( CEPE), que contou com 

sugestões  das unidades acadêmicas, pró - reitorias, diretorias e outros órgãos da 

Administração Central, bem como das contribuições da comunidade acadêmica, de 

forma individual ou por meio de Audiências Públicas que tiveram o objetivo d e 

debater as bases conceituais subjacentes ao texto.  Questões que surgem de maneira 

destacada neste documento como saúde, educação, ciência e tecnologia, 

acessibilidade e inclusão, ações afirmativas e inclusão, políticas de permanência, 

saúde mental, sanea mento, meio ambiente e sustentabilidade, geração e 

distribuição de renda, trabalho, direito à moradia, acesso à cultura, inclusão digital, 

vida nas cidades, diversidade, segurança, democracia e liberdade, entre outras, 

requerem, cada vez mais, esforços coo rdenados de articulação e mobilização de 

todas as instâncias e áreas do conhecimento.  

A fim de abrigar os novos desafios institucionais, que emergiram entre o PDI 

2018- 2023 e este que aqui se apresenta, outros capítulos e seções foram criados neste 

documen to, que incluem reflexões sobre formação de professores para a educação 

básica; educação digital; saúde, educação e ciência; políticas de permanência de 

estudantes; cidadania e direitos humanos; saúde mental; ações afirmativas e inclusão 

social; acessibili dade e inclusão; ambiente e sustentabilidade; comunicação e 

informação; repositórios e arquivos institucionais; governança de dados, entre outras. 

Esse escopo temário se estendeu ainda para a discussão de políticas de enfrentamento 

ao assédio, de permanênc ia e acolhimento da população LGBTQIA+, de educação à 

distância e educação digital, de esporte e lazer, de acompanhamento de egressos, além 

de diretrizes para o uso da inteligência artificial (IA) nas atividades acadêmicas.  



 

 

 

 
 

A experiência de implementação d os três PDIs anteriores sugere que o Plano de 

Desenvolvimento Institucional pode ter grande eficácia, tanto enquanto elemento 

organizador da evolução institucional quanto como ferramenta de apoio à avaliação 

institucional, devendo ser objeto de constante a companhamento em permanente 

diálogo com a comunidade acadêmica, com os gestores e com a sociedade. Se por um 

lado o fato de a comunidade universitária referenciar constantemente a um PDI aponta 

para o reconhecimento do dispositivo como uma adequada traduçã o dos anseios, dos 

valores e dos compromissos da Instituição, por outro lado tal reexame contínuo do PDI, 

à luz dos acontecimentos futuros, constitui - se importante mecanismo de registro de 

conhecimento institucional, como este PDI pretende ser.  

Este é, pois, o PDI do Centenário sobre o qual convergem todos os tempos e suas 

conjugações de forças: os ensinamentos do passado, os desafios do presente, os 

avanços em direção ao futuro. Para além de suas linearidades do passado, presente e 

futuro, o tem po deste PDI é também a exterioridade da reflexão crítica, advinda do 

intenso investimento no ensino, na pesquisa e na extensão. O tempo nos permite 

conhecer o mundo e seus fenômenos, nos oferecendo a oportunidade de rever percursos 

e planejar novos caminh os.  

Dessa forma, a UFMG completará seu primeiro centenário fazendo justiça ao seu 

histórico de excelência e de Instituição viva, dinâmica, inquieta, inclusiva, plural e 

democrática.  

 

Belo Horizonte, julho de 2024.  

 

 

Sandra Regina Goulart Almeida  

Reitora d a UFMG 

 

  



 

 

 

 
 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES  

Figuras  

Figura 1  ͧ Mapa conceitual sobre configuração curricular dos cursos de Graduação 

da UFMG  .........................................................................................................................  74  

Figura 2  ͧ  Número de vagas iniciais ofertadas anualmente por meio de cursos de 

Graduação presenciais e em alternância  .................................................................  80  

Figura 3   ͧ Número de vagas iniciais ofertadas anualmente por meio de cursos de 

Graduação presenciais no turno noturno  ...............................................................  80  

Figura 4   ͧ Total de concluintes dos cursos presenciais de Graduação da UFMG, de 

2003 a 2022  ....................................................................................................................  86  

Figura 5  ͧ Distribuição de trabalhos da UFMG indexados na base SCOPUS em 

diferentes áreas  ...........................................................................................................  142 

Figura 6  ͧ Linha do tempo: Gestão do Hospital Risoleta Tolentino Neves  ......................  301 

Figura 7   ͧ Número de instituições parceiras por país  ............................................................  315 

Figura 8   ͧ Número de parcerias que incluem intercâmbio de Graduação, por país  ........ 316 

Figura 9  ͧ Organograma da Biblioteca Universitária  ............................................................  419 

Figura 10  ͧ Periódicos científicos eletrôn icos (ou replicados eletronicamente) 

editados na UFMG  ͧ organizados por local de hospedagem, 

pertencimento, atualidade na publicação e adesão à Política de Periódicos   423  

Figura 11  ͧ Processo de Autoavaliação de Cursos de Graduação da UFMG  .......................  467  

Figura 12  ͧ Organização do trabalho da CPA  ͧRelatórios do NDE  .....................................  468  

 

Gráficos  

Gráfico 1  ͧ Evolução  do número  de teses de Doutorado  defendidas  na UFMG  entre  

2000  e 2022  ...................................................................................................................  114 

Gráfico 2  ͧ Evolução  do número  de dissertações  de Mestrado  defendidas  na UFMG entre  

2000  e 2022  ....................................................................................................................  114 

Gráfico 3   ͧ Evolução  do número  de estudantes  matriculados  em  cursos  de Mestrado  

e de Doutorado  na UFMG  entre  2000  e 2022  .........................................................  114 

Gráfico 4  ͧ Evolução  do número  total  de docentes  com  credenciamento  permanente  

nos  programas  de Pós- Graduação  stricto  sensu da UFMG,  de 2010 a 2022  ....  116 



 

 

 

 
 

Gráfico 5   ͧ Quantitativo  de modalidades  implementadas  no  PrInt - UFMG,  de 2019 a 

2023,  e previstas  para  serem  implementadas  em  2024  ....................................  124 

Gráfico 6  ͧ  Evolução do percentual de docentes por colégios  ................................................  133 

Gráfico 7   ͧ Evolução da média de idade dos docentes da UFMG  ...........................................  133 

Gráfico 8  ͧ  Quantitativo de docentes ativos permanentes da UFMG por idade  ................  134 

Gráfico 9   ͧ Quantitativo de docentes ativos permanentes por tempo da UFMG  ..............  134 

Gráfico 10  ͧ Produção bibliográfica histórica da UFMG  ............................................................  135 

Gráfico 11  ͧ Evolução da Produção bibliográfica da UFMG de acordo com o tipo  ..............  136 

Gráfico 12   ͧ Produção média de livros e capítulos de livros por docentes da UFMG, 

entre os anos de 2001 a 2022  ...................................................................................  136 

Gráfico 13  ͧ  Porcentagem de produção de livros e capítulo de livros por Colégio 

Científico na UFMG, entre os anos de 2001 a 2022  ..............................................  137 

Gráfico 14  ͧ  Evolução da razão de artigos publicados por docente da UFMG  .....................  138 

Gráfico 15  ͧ  Histograma comparativo de produção bibliográfica dos Departamentos da 

UFMG e da Faculdade de Letras e do Instituto de Ciência Agrárias nos períod os 

compreendidos entre 2007 - 2017 e 2012 - 2022. A produção média da UFMG 

está normalizada em 1,0 em cada período  ................................................................  139 

Gráfico 16   ͧ Evolução da produção bibliográfica da UFMG na base de dados SCOPUS  .....  140 

Gráfico 17  ͧ Evolução da produção bibliográfica da UFMG na base de dados Web of 

Science  ......................................................................................................................................  141 

Gráfico 18   ͧ  Impacto da produção da UFMG em diferentes áreas  .........................................  142 

Gráfico 19   ͧ Citação média normalizada dos artigos da UFMG por áreas  ............................  143 

Gráfico 20  ͧ  Evolução da produção da UFMG com alto impacto TOP 1% na base de 

dados SCOPUS..............................................................................................................  144 

Gráfico 21   ͧ Evolução da produção da UFMG em periódicos TOP 1% na base de dados 

SCOPUS .........................................................................................................................  144 

Gráfico 22   ͧ Distribuição de áreas entre as produções mais citadas da UFMG nas bases 

SCOPUS e Web of Science e Google Scholar  ..........................................................  145 

Gráfico 23   ͧ Distribuição por tipo de documento entre as produções mais citadas da 

UFMG nas bases SCOPUS e Web of Science e Google Scholar  ...........................  145 

Gráfico 24  ͧ  Comparação dos índices H médios para cada uma das 8 grandes áreas do 

conhecimento da Capes dos docentes da UFMG em diferentes bases  ............  146 

Gráfico 25  ͧ  Evolução do percentual de bolsistas de produtividade da UFMG em 

relação ao número total de bolsistas do Brasil e de docentes da UFMG  ........  147 



 

 

 

 
 

Gráfico 26  ͧ Distribuição de bolsistas de produtividade da UFMG por Grande Área do 

conhecimento  ..............................................................................................................  148 

Gráfico 27  ͧ  Distribuição de bolsistas de produtividade da UFMG por nível de bolsa  .......  148 

Gráfico 28   ͧ Evolução no número de bolsistas de produtividade da UFMG comparado 

com o total de bolsas disponibilizadas pelo CN Pq ..............................................  149 

Gráfico 29  ͧ  Distribuição de grupos de pesquisa da UFMG por área de conhecimento  .....  149 

Gráfico 30  ͧ  Evolução do número de grupos de pesquisa da UFMG  ......................................  150 

Gráfico 31  ͧ Citação média anual dos trabalhos da UFMG produzidos com e sem 

coautoria internacional na base SCOPUS  ..............................................................  152 

Gráfico 32  ͧ  Países de formação ou de treinamento internacional dos docentes da UFMG  ...  153 

Gráfico  33 ͧ  Percentual de formação acadêmica (doutorado pleno e sanduíche) e 

treinamento internacional (pós - doutorado) dos docentes da UFMG. 

Departamentos envolvidos com cursos e Pós - Graduação com conceito 7 

da Capes são destacados  ...........................................................................................  154 

Gráfico 34  ͧ Evolução do número de bolsas de produtividade concedidas a mulheres 

docentes da UFMG por nível entre 2010 e em 2022  ............................................  155 

Gráfico 35   ͧ Evolução do crescimento de liderança feminina em grupos de pesquisa 

cadastrados no  CNPq ...................................................................................................  156 

Gráfico 36   ͧ Participação de docentes do sexo feminino na autoria dos 100 trabalhos 

mais citados da UFMG na SCOPUS  ..........................................................................  156 

Gráfico 37   ͧ Distribuição por unidades acadêmicas de docentes do sexo feminino na 

autoria dos 100 trabalhos mais citados da UFMG na SCOPUS  ........................... 157 

Gráfico 38   ͧ Evolução de valores de recursos captados pela UFMG os setores 

públicos e privados  ............................................................................................  158 

Gráfico 39  ͧ  Projetos contratados UFMG  ͧ Finep, período 2012 - 2022. Destaque para 

Encomendas contratadas. Participação da UFMG em editais institucionais 

Finep /CT INFRA  ...........................................................................................................  160 

Gráfico 40  ͧ Quantitativo das atividades de extensão desenvolvidas na UFMG, entre  

2018 e 2022  ...................................................................................................................  185 

Gráfico 41  ͧ Atividades de extensão desenvolvidas na UFMG por área temática no ano 

de 2022  ..........................................................................................................................  185 

Gráfico 42  ͧ Composição das equipes nas atividades de extensão desenvolvidas na 

UFMG no ano de 2022  ................................................................................................  186 



 

 

 

 
 

Gráfico 43  ͧ Participação dos discentes nas atividades de extensão desenvolvidas na 

UFMG entre, 2018 e 2022  ..........................................................................................  187 

Gráfico 44  ͧ Participação da comunidade externa nas atividades de extensão 

desenvolvidas na UFMG, entre 2018 e 2022  .........................................................  187 

Gráfico 45  ͧ Produção das atividades de extensão relacionadas às publicações, entre  

2018 e 2022  ...................................................................................................................  188 

Gráfico 46  ͧ Produção das atividades de extensão relacionadas ao ensino, entre  

2018 e 2022  ...................................................................................................................  188 

Gráfico 47  ͧ Produção artística, audiovisual e de tecnologias sociais das atividades de 

extensão, entre 2018 e 2022  .....................................................................................  189 

Gráfico 48  ͧ  Número de concluintes dos cursos presenciais de Licenciatura, de  

2003 a 2022  ..................................................................................................................  212 

Gráfico 49  ͧ Distribuição entre sexo feminino e masculino de estudantes ingressantes 

por área do conhecimento, na UFMG, no período de 2003 a 2022  ...................  231 

Gráfico 50  ͧ Resposta dos estudantes ingressantes à per ŗƾƃƷĖ ͯ¹ƃĹŁ ǒƌĳņ ƃĖƮĳŁƾ͕ʹ͎ 

2003 - 2022  ...............................................................................................................  231 

Gráfico 51  ͧ ×ŁƮƦƌƮƷĖ ĹƌƮ ŁƮƷƾĹĖƃƷŁƮ ħ ƦŁƪŗƾƃƷĖ ͯÖƾĖŸ ł Ė ƮƾĖ ĳƌƪ ƌƾ ƪĖĶĖ͕ʹ͎ ̗̘̕̕ Ė ̗̗̗̕ .  232 

Gráfico 52  ͧ ×ŁƮƦƌƮƷĖ ĹƌƮ ŁƮƷƾĹĖƃƷŁƮ ħ ƦŁƪŗƾƃƷĖ ͯNƀ ƩƾŁ ƷŢƦƌ ĹŁ ŁƮĳƌŸĖ ǒƌĳņ 

ĳƾƪƮƌƾ ƌ ŁƃƮŢƃƌ ƀłĹŢƌ͕ʹ͎ ̗̝̕̕- 2022  ................................................................  234  

Gráfico 53  ͧ ×ŁƮƦƌƮƷĖ ĹƌƮ ŁƮƷƾĹĖƃƷŁƮ ħ ƦŁƪŗƾƃƷĖ ͯÖƾĖŸ ł Ė ƪŁƃĹĖ ƀŁƃƮĖŸ ĹŁ ƮŁƾ ŗƪƾƦƌ 

ŕĖƀŢŸŢĖƪ͕ʹ͎ ̗̘̕̕- 2022  ..............................................................................................  236  

Gráfico 54  ͧ Número de pedidos de patentes por ano, de 1992 a 2022:  ................................  259  

Gráfico 55  ͧ Número de estudantes da Graduação em atividade no HC por ano*  .............  296  

Gráfico 56  ͧ Pesquisas acadêmicas aprovadas para desenvolvimento no HC por ano  .....  298  

Gráfico 57  ͧ Pesquisas Clínicas desenvolvidas no Centro de Pesquisa Clínica 

HC/UFMG - Ebserh  .................................................................................................  298  

Gráfico 58  ͧ  Distribuição do corpo docente do magistério superior da UFMG de acordo 

com o regime de trabalho, segundo registros do SIAPE, 2018 - 2022  .............  338 

Gráfico 59  ͧ  Distribuição do corpo docente Ensino Básico Técnico e Tecnólogico da 

UFMG de acordo com o regime de trabalho, segundo registros do SIAPE, 

2018- 2022 ....................................................................................................................  339  

Gráfico 60  ͧ  Distribuição do corpo docente do magistério superior da UFMG de acordo 

com o regime de trabalho em percentual , segundo registros SIAPE  

2018- 2022  ....................................................................................................................  339  



 

 

 

 
 

Gráfico 61   ͧ Distribuição do corpo docente do magistério federal da UFMG de acordo 

com o  grau de formação, segundo o Censo da Educação Superior,  

2018- 2022  ....................................................................................................................  340  

Gráfico 62  ͧ  Distribuição do corpo docente da UFMG no magistério do ensino básico, 

técnico e tecnológico, de acordo com a titulação, segundo registros do 

SIAPE 2022  ...................................................................................................................  341 

Gráfico 63  ͧ Distribuição do Servidores TAE da UFMG de acordo com o Grau de 

Formação, segundo o Censo Educação Superio r 2018 - 2022  ............................  350  

Gráfico 64  ͧ Avaliação do Desempenho Didático dos Docentes da Escola de 

Engenharia, realizada pelos estudantes, 2023  ....................................................  472  

Gráfico 65  ͧ Conceito Preliminar de Cursos (CPC) na UFMG  ͧmédia atual (2022) por 

área do conhecimento  ...............................................................................................  478  

Gráfico 66  ͧ Indicadores da UFMG  ͧEnade  2019, 2021 e 2022  .............................................  479  

Gráfico 67  ͧ Desempenho médio atual dos cursos de Graduação da UFMG quanto ao 

Conceito de Curso (CC)  ............................................................................................   484  

 

Quadros  

Quadro 1  ͧ Programas de fomento da PRPq entre 2000 e 2023  ...........................................  164 

Quadro 2  ͧ Estrutura física e especialidades do Hospital das Clínicas  ..............................  294  

Quadro 3  ͧ Infraestrutura Física do Campus Pampulha  ͧUnidades Acadêmicas  ............  398  

Quadro 4  ͧ Infraestrutura Física do Campus Pampulha  ͧ Demais Instalações de 

Ensino, Pesquisa e Extensão  ....................................................................................  399  

Quadro 5  ͧ Campus Pampulha  ͧInstalações Administrativas e de Apoio  .........................  399  

Quadro 6  ͧ Órgãos situados no Campus Saúde .........................................................................  400  

Quadro 7  ͧ Outras Instalações em Belo Horizonte  ..................................................................  401 

Quadro 8  ͧ  Campus Regional de Montes Claros  .......................................................................  401 

Quadro 9  ͧ Outras Instalações em Minas Gerais  ......................................................................  401 

Quadro 10  ͧ Comparação entre as repostas obtidas nas questões sobre a pandemia 

no questionário de estudantes ( Enade  2021) e o resultado do 

acompanhamento do ERE/EHE (UFMG)  ........................................................  481 

 



 

 

 

 
 

Tabelas  

Tabela 1  ͧ Servidores docentes e técnico - administrativos, 2013 - 2022  ................................  37 

Tabela 2  ͧ Discentes e oferta de vagas nos cursos de Graduação da UFMG, 2013 - 2022  ....  39  

Tabela 3   ͧ Número de novos cursos ou turnos de funcionamento por período de  

1892 a 2012 ........................................................................................................................  79  

Tabela 4   ͧ Distribuição das vagas iniciais ofertadas em 2024 por meio de cursos de 

Graduação presenciais e em alternância de acordo com turno de oferta, 

grau acadêmico e processo seletivo de ingresso  ......................................................  83 

Tabela 5  ͧ  Evolução do indicador de IGC contínuo da UFMG  ...................................................  85  

Tabela 6  ͧ Evolução do número e do percentual de programas de Pós - Graduação 

stricto sensu  da UFMG, por nota, de 2007 a 2021  .....................................................  113 

Tabela 7  ͧ  Evolução  dos  números  de vagas  e de matrículas  nos  programas  de Pós-

Graduação  stricto  sensu da UFMG,  por  nota,  de 2004  a 2022  ................................  113 

Tabela 8   ͧ Evolução  do número  total  de docentes  com  credenciamento  permanente  

nos  programas  de Pós- Graduação  stricto  sensu da UFMG,  de 2010 a 2018 .......  116 

Tabela 9  ͧ  Evolução  do Mestrado  Profissional  na UFMG,  por  nota,  de 2010 a 2021 ...........  117 

Tabela 10   ͧ Pós- Graduação  lato  sensu na UFMG:  2007 - 2022  ...................................................  118 

Tabela 11  ͧ Processos  de Reconhecimento  de Título  de Doutor  por  Notório  Saber:  

solicitações,  aprovações  pelo  Cepe, outorgas  dos  diplomas:  2020 - 2022  .........  119 

Tabela 12  ͧ Número  de bolsas  de Mestrado,  Doutorado  e Pós- Doutorado  concedidas  à 

UFMG  por  agências  governamentais  de fomento:  2014- 202 2 ............................  119 

Tabela 13  ͧ Distribuição da produção bibliográfica histórica da UFMG nos colégios de 

Vida, Humanidades e Exatas e Tecnologia  ...............................................................  141 

Tabela 14  ͧ Docentes com perfis em diferentes bases de dados  ..............................................  146 

Tabela 15   ͧ Valores captados pela UFMG para obras e equipamentos  ͧFinep e Capes  ......  161 

Tabela 16  ͧ Número de estudantes público - alvo da educação especial por 

especificidade no Centro Pedagógico, 2023  ...........................................................  206  

Tabela 17  ͧ Número de egressos dos cursos de Graduação a distância, de oferta 

pontual, de 2011 a 2022  ................................................................................................  222  

Tabela 18  ͧ Características dos processos seletivos para admissão na UFMG  .....................  230  

Tabela 19  ͧ Estudantes posicionados de 201 3 a 2022, conforme avaliação 

socioeconômica  .............................................................................................................  243  

Tabela 20   ͧ Número de estudantes ingressantes com deficiência, de 2017 a 2022, e m 

cursos de Graduação e Pós - Graduação  ....................................................................  282  



 

 

 

 
 

Tabela 21  ͧ  Percentual de estudantes com deficiências, por área do conhecimento dos 

cursos, até 2022  .............................................................................................................  282  

Tabela 22  ͧ Cursos de Graduação da área da Saúde  ͧNúmero de vagas anuais  ..................  288  

Tabela 23  ͧ  Hospital das Clínicas da UFMG em números  ..........................................................  295  

Tabela 24  ͧ Distribuição dos servidores docentes e TAE, de acordo com tempo na 

UFMG, comparação entre 2018 e 2022  .....................................................................  335 

Tabela 25  ͧ Quantitativo de servidores q ue aderiram ao Programa de Avaliação de 

Desempenho 2018 - 2022  .............................................................................................  348  

Tabela 26  ͧ Área territorial da UFMG  ............................................................................................. 402  

Tabela 27  ͧ Sistema BU em números  ..............................................................................................  421 

Tabela 28  ͧ Periódicos UFMG de acordo com Qualis Capes dos quadriênios 2013 - 2016 e 

2017- 2020  ....................................................................................................................... 424  

Tabela 29  ͧ Periódicos UFMG de acordo com classificação Qualis Capes no quadriênio 

2017- 2020 em relação ao quadriênio 2013 - 2016 ..................................................  425  

Tabela 30  ͧ Resultados em Série Histórica do Índice Geral de Cursos -  IGC -  da UFMG 

(2007 - 2022)  ..................................................................................................................  476  

Tabela 31  ͧ Indicadores de Qualidade das 10 Universidades Públicas mais bem 

avaliadas de acordo com o IGC contínuo (2022)  ....................................................  477  

Tabela 32  ͧ Opções de ingresso em cursos de Graduação em 2023  ........................................  490  

Tabela 33  ͧ Número de vagas oferecidas nos cursos presenciais da UFMG no período de 

2000 - 2024  .....................................................................................................................  494  

Tabela 34  ͧ Número de Estudantes de Graduação em Intercâmbio no período de  

2012- 2022  .......................................................................................................................  501 

Tabela 3 5  ͧ Número de estudantes de Graduação de outras instituições em intercâmbio 

na UFMG no período de 2007 a 2022  .......................................................................  506  

Tabela 36  ͧ Nú mero de concluintes dos cursos de Graduação presenciais de 2000 - 2022  . 510 

Tabela 37  ͧ Número de concluintes dos cursos de Graduaçã o noturnos no período de 

2000 - 2022  ......................................................................................................................  515 

Tabela 38  ͧ Número de concluintes dos cursos presenciais de licenciatura no período 

de 2000 - 2022  .................................................................................................................. 517 

Tabela 39  ͧ Resultados do Enade dos cursos de Graduação da UFMG no período de 

2014- 2022  .......................................................................................................................  518 

Tabela 40  ͧ Indicadores Exame Nacional de Desempenho de Estudantes -  Enade  .............  529  



 

 

 

 
 

Tabela 41   ͧ Resultados de Processos de Reconhecimento e Renovação de 

Reconhecimento de Cursos de Graduação  ...............................................................  532 

Tabela 42  ͧ Número de teses de Doutorado defendidas de 2000 a 2022  ................................  534  

Tabela 43  ͧ Número de dissertações de Mestrado defendidas de 2000 a 2022  ....................  538  

Tabela 44  ͧ Número de egressos da Especialização, de 2000 a 2022  ......................................  543  

Tabela 45  ͧ Número de matrículas em cursos de Mestrado, de 2000 a 2022  ........................  552  

Tabela 46  ͧ Número de matrículas em cursos de Doutorado, de 2000 a 2022  .....................  557  

Tabela 47  ͧ Número de docentes com credenciamento permanente, de 2010 a 2022  ........  561 

Tabela 48  ͧ Programas de Residência Médica do Hospital das Clínicas com entrada 

direta, número de vagas oferecidas por ano e tempo de duração  .....................  566  

Tabela 49  ͧ Programas de residência médica do Hospital das Clínicas com entrada com 

pré - requisito, número de vagas oferecidas por ano e tempo de duração  ........  567  

Tabela 50  ͧ Programas de residência médica do Hospital das Clínicas de ano opcional, 

número de vagas, pré - requisito da área bá sica e duração  .................................  568  

Tabela 51  ͧ Programas de residência multiprofissional do Hospital das Clínicas 

classificados por área profissi onal e número de vagas  .......................................  569  

Tabela 52  ͧ Programa de residência uniprofissional do Hospital das Clínicas -  Área 

profissional e núme ro de vagas  ................................................................................  569  

Tabela 53  ͧ Programas de residência médica do Hospital Risoleta Tolentino Neves, 

número de vagas oferecidas por ano e tempo de duração  ..................................  569  

Tabela 54  ͧ Programa de residência multiprofissional do Hospital Risoleta Tolentino 

Neves, número de vagas oferecidas por ano e tempo de duração  ......................  570  

Tabela 55  ͧ Programa de residência uniprofissional do Hospital Risoleta Tolentino 

Neves, número de vagas oferecidas por ano e tempo de duração  ......................  570  

Tabela 56  ͧ Curso de Especialização em Enfermagem Obstétrica (modalidade 

residência) da Escola de Enfermagem da UFMG -  Área profissional e 

número de vagas  ............................................................................................................  570  

Tabela 57  ͧ Programa de Residência Integrada em Medicina Veterinária do Hospital 

Veterinário -  Área de Concentração (todas com duração de dois anos) e 

número de vagas  ............................................................................................................. 571 

 

 

  



 

 

 

 
 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS  

AAC Atividade Acadêmica Curricular  

ABI  Área Básica de Ingresso  

ABNT  Associação Brasileira de Normas Técnicas  

Acnur  Agência da ONU para Refugiados  

AGU Advocacia Geral da União  

AIF  Atividades Integradas de Formação  

AIPq  Infraestruturas  de Apoio  Institucional  à Pesquisa  

Andifes  Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino 
Superior  

AUF Agence Universitaire de la Francophonie  

AUGM  Asociación de Universidades Grupo Montevideo  

AULP Associação das Universidades de Língua Portuguesa  

AVA Ambiente Virtual de Aprendizagem  

AVCBs Autos de Vistoria do Corpo de Bombeiros  

BH- TEC Parque Tecnológico de Belo Horizonte  

BITEC GEM  Programa Institucional de Bolsas de iniciação Tecnológica e Inovação 
Graduação & Ensino Médio  

BU Biblioteca Universitária  

CAAD Centro de Atividades Acadêmicas e Administrativas  

CAC Coordenadoria de Ação Comunitária  

CADs Centros de Atividades Didáticas  

CADV Centro de Apoio ao Deficiente Visual  

CAED Centro de Apoio à Educação a Distância da UFMG  

CALAS Centro Maria Sibylla Merian de Estudios Latinoamericanos Avanzados  

Capes Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior  

Capes- PrInt  Programa Institucional de Internacionalização  

CASEU Centro de Apoio, Seleção e Encaminhamento do Usuário  

CBMMG  Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais  

CC Conceito de Curso  

CCT Centro de Coleções Taxonômicas  

Cecor  Centro de Conservação e Restauração de Bens Culturais  

Cedecom  Centro de Comunicação  



 

 

 

 
 

CEL Centro de Estudos Literários  

Cenex Centros de Extensão  

Cepe Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão  

Cetea Comitê de Ética em Experimentação Animal  

CEU Centro Esportivo Universitário  

CFMV Conselho Federal de Medicina Veterinária  

CG Câmara de Graduação  

CGD Comitê de Governança Digital  

CGE Comitê Gestor de Egressos  

CGRC Comitê de Governança, Riscos e Controles  

CGU Controladoria Geral da União  

CI Conceito Institucional  

CIM  Congresso de Inovação e Metodologias  

CIPq  Centros  Institucionais  de Pesquisa  

CIS- PCCTAE Comissão Interna de Supervisão do Plano de Carreira dos Cargos 
Técnico - Administrativos em Educação  

CISSP Comissão Interna de Saúde do Servidor Público  

CMEC Coordenadoria de Prevenção, Mediação de Conflitos e de Correição  

CNPq Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico  

CNRM Resoluções  do Conselho  Nacional  de Residência  Médica  

CNRMS Comissão  Nacional  de Residência  Multiprofissional  em  Saúde 

CNV Centro Nacional de Vacinas  

Coej/UFMG  Comitê de Empresas Juniores  

Cogecom  Colégio de Gestores de Comunicação  

COGEPPE Comitê Gestor do Portal de Periódicos  

Collicen  Colegiado Especial de Licenciaturas  

Coltec  Colégio Técnico  

Comam  Conselho Municipal de Meio Ambiente  

Comdec  Coordenadoria Municipal de Defesa Civil  

COMDICI  Comitê para Discussão e Monitoramento da Política de Divulgação 
Científica  

Comfic/UFMG  Comissão para Discussão e Elaboração das Políticas de Formação Inicial 
e Continuada  

Conaes Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior  

Conare  Comitê Nacional para Refugiados  



 

 

 

 
 

Copeve Comissão Permanente de Vestibular  

Copi  Diretoria de Relações Institucionais  

Coreme  Coordenação  de Residência  Médica  e Estágios  

CP Centro Pedagógico  

CPA Comissão  Própria  de Avaliação  

CPAAI Comissão Permanente de Ações Afirmativas e Inclusão  

CPAPNE Comissão Permanente de Apoio ao Portador de Necessidades Especiais  

CPC Conceito Preliminar de Curso  

CPC -  HC Centro de Pesquisa Clínica  

CPCA Centro de Pesquisas de Ciências Agrárias  

CPG Câmara  de Pós- Graduação  

CPPD Comissão Permanente de Pessoal Docente  

CPSM Comissão Permanente de Saúde Mental  

CRC- MG Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais  

CRIDH  Centro de Referência e Informação em Direitos Humanos  

CT Centros  Institucionais  de Tecnologia  e Inovação  

CT&I  Ciência, Tecnologia e Inovação  

CTE Centro de Treinamento Esportivo  

CTIT  Coordenadoria de Transferência e Inovação Tecnológica  

CTNano  Centro de Tecnologia em Nanomateriais e Grafeno  

CT- Vacinas  Centro Nacional de Vacinas  

DAA Departamento de Apoio Administrativo  

DAI  Diretoria de Avali ação Institucional  

DAP Departamento de Administração de Pessoal  

Dast  Departamento de Atenção à Saúde do Trabalhador  

DAV Divisão de Áreas Verdes  

DCE Diretório Central dos Estudantes  

DCN Diretrizes Curriculares Nacionais  

DE Dedicação Exclusiva  

DEFE Divisão de Eficiência Energética  

Demai  Departamento de Manutenção e Operação da Infraestrutura  

DGA Departamento de Gestão Ambiental  

DGI  Diretoria de Governança Informacional  

DGR Divisões de Gestão de Resíduos  



 

 

 

 
 

Diarq  Diretoria de Arquivos Instituci onais  

Dinter  Doutorado  Interinstitucional  

DISA Divisão de Infraestrutura Sanitária  

DLO Departamento de Logística de Suprimentos e de Serviços Operacionais  

Dmeb  Diretoria de Mobilidade, Estágios e Bolsas  

DO Departamento de Obras  

DOI  Digital Object Identifier  

DPOC Departamento de Planejamento, Orçamento e Controle  

DPP Departamento de Planejamento e Projetos  

DRCA Departamento de Registro e Controle Acadêmico  

DRH Departamento de Desenvolvimento de Recursos Humanos  

DRI  Diretoria de Relações Internacionais  

DTI  Diretoria de Tecnologia da Informação  

EA Escola de Arquitetura  

EAAUFMG  Espaço Acervo Artístico da Universidade Federal de Minas Gerais  

EaD Educação a Distância  

EBA Escola de Belas Artes  

Ebap Educação Básica e Profissional  

Ebserh  Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares  

EBTT  Ensino Básico, Técnico e Tecnológico  

ECI Escola de Ciência da Informação  

ED Educação Digital  

EE Escola de Engenharia  

EECO- UFMG  Estação Ecológica da UFMG  

EEFFTO Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional  

EGDI Escritório de Governança de Dados Institucionais  

EHE Ensino Híbrido Emergencial  

EIP Educação Interprofissional  

EIP- AB Educação Interprofissional na Atenção Básica  

EJA Educação Básica de Jovens e Adultos  

EM Escola de Música  

Embrapii  Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial  

Emei  Escola Municipal de Educação Infantil  

EMI  Meio de Instrução  



 

 

 

 
 

Enade  Exame Nacional de Desempenho de Estudantes  

Enem  Exame  Nacional  do  Ensino  Médio  

ERE Ensino Remoto Emergencial  

EV Escola de Veterinária  

Face Faculdade de Ciências Econômicas  

FaE Faculdade de Educação  

Fafar  Faculdade de Farmácia  

Fafich  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas  

Fale Faculdade de Letras  

Fapemig  Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais  

FCO Fundação Christiano Ottoni  

FEHAN  Fazenda Experimental Professor Hamilton de Abreu Navarro  

Fepe Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão  

FEPHB Fazenda Experimental Professor Hélio Barbo sa 

FEU Formação em Extensão Universitária  

Fhemig  Fundação Hospitalar de Minas Gerais  

Fiei  Formação Intercultural de Educadores Indígenas  

Fiemg  Federação das Indústrias de Minas Gerais  

Finep  Financiadora de Estudos e Projetos  

Fiocruz - Minas  Instituto René Rachou da Fundação Oswaldo Cruz  

FIP Fundo de Investimentos e Participações  

FO Faculdade de Odontologia  

Fobreav  Fórum Brasileiro de Estudos Avançados  

Foripes  Fórum das Instituições Públicas de Ensino Superior do Estado de Minas 
Gerais  

Fortec  Fórum Nacional de Gestores de Inovação e Transferência de Tecnologia  

FRMFA  Fundação Rodrigo Mello Franco de Andrade  

FTEI  Formação Transversal em Estudos Internacionais  

Fump  Fundação Mendes Pimentel  

Fundep  Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa/Fundação de Apoio da UFMG  

Fundepar  Fundep Participações S.A  

GCUB Grupo de Cooperação Internacional de Universidades Brasileiras  

Gifes  Gestão de Instituições Federais de Educação Superior  

Giz  Diretoria de Inovação de Metodolo gias de Ensino  



 

 

 

 
 

GT Grupos de Trabalho  

HC- UFMG  Hospital das Clínicas  

HRTN  Hospital Universitário Risoleta Tolentino Neves  

HUST Huazhong University of Science and Technology  

HV Hospital Veterinário  

IA  Inteligência Artificial  

IAU  International Association of Universities  

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  

ICA Instituto de Ciências Agrárias  

ICB Instituto de Ciências Biológicas  

ICEx  Instituto de Ciências Exatas  

ICQ Incentivo à Qualificação  

ICTs  Institutos de Ciência e Tecnologia  

IDD  Indicador de Diferença entre os Desempenhos Observado e Esperado  

IDR  Índice de Disparidade Racial  

IEAS Institutos de Estudos Avançados  

IEAT  Instituto de  Estudos Avançados Transdisciplinares  

IEPCD Índice de Exclusão de Pessoas com Deficiência  

IES Instituições  de Ensino  Superior  

Ifes  Instituições Federais de Ensino Superior  

IGC Índice Geral de Cursos , Instituto de Geociências  

INCTs  Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia  

Inep  Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira  

INPC  Índice Nacional de Preços ao Consumidor  

Ipead  Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e 
Contábeis de Minas Gerais  

IsF  Idiomas sem Fronteiras  

LabDocências  Laboratório de Formação em Docências do Ensino Superior  

Ladire  Laboratório de Estudos da Dor, Inflamação, Reabilitação e 
Envelhecimento  

LAM  Laboratório de Análise do Movimento  

Lancopre  Laboratório de Conservação Preventiva  

LaPPEEI  Laboratório de Políticas e Práticas em Educação Especial e Inclusão  

LDB Lei de Diretrizes e Bases da educação nacional  

Lecampo  Licenciatura em Educação do Campo  



 

 

 

 
 

LGBTQIAPN+  Lésbicas, Gays, Bi, Trans, Queer/Questionando, Intersexo, 
Assexuais/Arromânticas/ Agênero, Pan/Pôli, Não - binárias e mais  

LGPq Laboratórios  de Grupos  e/ou  Núcleos  de Pesquisa  

LI  Licença de Implantação  

LIPq  Laboratórios  Institucionais  de Pesquisa  

LO Licença de Operação  

LOA Lei Orçamentária Anual, Licença de Operação na modalidade Adequação  

Marq/UFMG  Museu da Escola de Arquitetura da Universidade Federal de Minas Gerais  

MCPT  Museu Casa Padre Toledo integra o Campus Cultural  

MCTI  Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações  

MCTIC  Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações  

MEC Ministério  da Educação  

Mercosul  Mercado Comum do Sul  

MHNJB  Museu de História Natural e Jardim Botânico  

Minter  Mestrado  Interinstitucional  

MPE Mapa de Perfis de Estudantes  

MPF  Ministério Público Federal  

MPMG  Ministério Público do Estado de Minas Gerais  

MRE Ministério das Relações Exteriores  

MS Ministério da Saúde  

NAI  Núcleo de Acessibilidade e Inclusão  

Naipe  Núcleo de Atendimento e Integração Pedagógica  

NCA Núcleo de Ciências Agrárias  

NCSM Núcleo Central de Saúde Mental da UFMG  

NDE Núcleo  Docente  Estruturante  

Nescon  Núcleo de Educação em Saúde Coletiva  

NGG Normas Gerais de Graduação  

NIT  Núcleo de Inovação Tecnológica  

NTCA Núcleo de Tecnologia em Ciências Agrárias  

Nupad  Núcleo de Ações e Pesquisa em Apoio Diagnóstico  

OCC Outros Custeios e Capital  

ODM Objetivos  de Desenvolvimento  do Milênio  

ODS Objetivos do Desenvolvimento Sustentável  

OJS Open Journal System  



 

 

 

 
 

OLEI  Licenciamento de Empreendimento de Impacto  

OMS Organização Mundial da Saúde  

ONU Organização das Nações Unidas  

Paie Programa de Apoio Integrado a Eventos  

Paiub  Programa de Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras  

Paleg  Programa de Apoio a Projetos Estruturantes de Laboratórios para o 
Ensino de Graduação  

Papia  Programa Acadêmico de Promoção da Inclusão e Acessibilidade  

Paramec  Projeto de Extensão do Departamento de Engenharia Mecânica da UFMG  

PASS Política de Atenção à Saúde e Segurança do Servidor Público Federal  

PASSo Programa de Apoio ao Servidor na Socialização Organizacional  

Pbext  Bolsas para Programas, Projetos e Cursos de Extensão  

PBH Prefeitura de Belo Horizonte  

PCCTAE Plano de Carreira dos Cargos Técnico - Administrativos em Educação  

PCD Pessoas com Deficiência  

PCIP Projetos de Prevenção e Combate a Incêndios e Pânico  

PCP Progressões por Capacitação  

PDA Plano de Dados Abertos  

Pdeg Programa Para o Desenvolvimento do Ensino de Graduação  

PDI  Plano de Desenvolvimento Institucional  

PDP Plano de Desenvolvimento de Pessoas  

PDSE Programa  de Doutorado - sanduíche  no  Exterior  

PDTIC  Plano Diretor de TI e Comunicação  

PEA Educação para a Aposentadoria  

PEC- G Programa de Estudantes - Convênio de Graduação  

PET Programa de Educação Tutorial  

PET- Saúde Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde  

PGD Programa de Gestão e Desempenho  

PGRSE Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos Especiais  

Pibic  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação  Científica  

Pibic - AF Program a Institucional de Iniciação  Científica nas Ações Afirmativas  

Pibid  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  

Pibiti  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação  

PID  Programa de Bolsas de Imersão à Docência  



 

 

 

 
 

Pime  Programa de Inovação e Metodologias de Ensino  

Pipa  Programa de Incentivo a Inclusão e Promoção da Acessibilidade  

PLA Português como Língua Adicional  

PLS Plano de Logística Sustentável  

PLU Parecer de Licenciamento Urbanístico  

PMA  Programa de Mobilidade Acadêmica  

Pmet  Programa de Monitoria do Ensino Técnico  

PMG Programa de Monitoria de Graduação  

Pnaes Plano Nacional de Assistência Estudantil  

PNDP Política Nacional de Desenvolvimento de Pessoas  

PNE Plano Nacional de Educação  

PNED Política Nacional de Educação Digital  

PNPD/ Capes Programa  Nacional  de Pós Doutorado/Capes  

PPC Projeto Pedagógico de Curso  

PPG Programas de Pós - Graduação  

PRA Pró - Reitoria de Administração  

Prae Pró - Reitoria de Assuntos Estudantis  

Procult  Pró - Reitoria de Cultura  

Proef  Mestrado  Profissional  em  Educação  Física  

Proex  Pró - Reitoria de Extensão  

Proex t  Programa de Apoio à Extensão Universitária  

Profartes  Mestrado  Profissional  em  Artes  

Profbio  Mestrado  Profissional  em  Biologia  

Profiap  Mestrado Profissional em Administração Pública em Rede Nacional  

Profletras  Mestrado  Profissional  em  Letras  

Prograd  Pró - Reitoria de Graduação  

Proplan  Pró - Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento  

PRORH Pró - Reitoria de Recursos Humanos  

PRP Programa Residência Pedagógica  

PRPG Pró - Reitoria de Pós - Graduação  

PRPq Pró - Reitoria de Pesquisa  

PTI  Plano de Trabalho Individual  

QRSTA Quadro de Referência de Servidores Técnico - Administrativos em 
Educação  



 

 

 

 
 

Raep Regime Acadêmico Especial para Permanência  

Rana Rede de Agências Nacionais de Acreditação  

RDA Resource Description and Access  

RDC- Arq  Repositório Arquivístico Digital Confiável  

RDES Revista Docência do Ensino Superior  

ReCAD Relatório Consolidado Acadêmico Departamental  

Redecomep  Rede Comunitária de Educação e Pesquisa  

ReDoc Relatório Anual Individual de Atividades dos Docentes  

Reuni  Reestruturação  e Expansão  das Universidades  Federais  

RI Repositório Institucional  

RJU Regime Jurídico Único  

RNP Rede Nacional de Pesquisa  

RP Residência Pedagógica  

RSM Rede de Saúde Mental  

RUE Ranking de Universidades Empreendedoras  

Saeme Sistema de Acreditação de Escolas Médicas  

SB Sistema de Bibliotecas  

Sebrae/MG  Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Minas 
Gerais  

SEEJ Secretaria de Estado de Esporte e da Juventude  

SEI Sistema Eletrônico de Informação  

SESu Secretaria de Educação Superior  

SGTES Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde  

Siads Sistema Integrado de Administração de Serviços  

SIAPE Sistema Integrado de Administração de Recursos Humanos  

SIASS Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor  

SIC- UFMG  Sistema de Informação ao Cidadão  

Siex/UFMG  Sistema de Informação da Extensão da UFMG  

Siga Sistema de Gestão Acadêmica  

Sinaes  Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior  

Sindifes  Sindicato dos Trabalhadores nas Instituições Federais de Ensino  

SIORG Sistema de Informações Organizacionais do Governo Federal  

SiSU Sistema de Seleção Unificada  

SMMA  Secretacria Municipal de Meio Ambiente  



 

 

 

 
 

SNCTI  Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação  

SNI  Sistema Nacional de Inovação  

SPU Secretaria do Patrimô nio da União  

STF Supremo Tribunal Federal  

SUAS Sistema Único de Assistência Social  

Sudecap  Superintendência de Desenvolvimento da Capital  

SUS Sistema Único de Saúde  

TAE Técnico - Administrativo em Educação  

TCU Tribunal de Contas da União  

TDIC  Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação  

TI  Tecnologia de Informação  

TIC  Tecnologia da Informação e Comunicação  

TILS  Tradutores e Intérpretes de Língua Brasileira de Sinais  

TU Teatro Universitário  

UA- 5 Unidade Administrativa 5  

UAB Universidade Aberta do Brasil , Universidade  Aberta  do Brasil  

UBIAS University - Based Institutes for Advanced Study  

UDH  Universidade dos Direitos Humanos  

UFMG  Universidade Federal de Minas Gerais  

UMG Universidade de Minas Gerais  

Undime  União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação de Minas Gerais  

UPAG Unidade Pagadora  

USEC Unidade Seccional de Correição  

UTI  Unidade de Tratamento Intensivo  

WFME  World Federation for Medical Education  

WUN  Worldwide Universities Network  



 

 

 

 
 

SUMÁRIO  

 

1 PERFIL INSTITUCIONAL  ................................ ................................ ............  32 

1.1 Objetivos da Instituição  ............................................................................. 32 

1.2 Missão  ............................................................................................................ 32 

1.3 Breve Histórico  ............................................................................................ 32 

1.4 Prin cípios Institucionais  ........................................................................... 45  

1.5 Áreas de Atuação  .......................................................................................... 46  

1.6 Organização Administrativa  ..................................................................... 47  

1.7 Inserção Regional, Nacional e Internacional  ......................................... 51 

1.8 Controle Social  ............................................................................................. 56  

1.9 Governança  ................................................................................................... 59  

2 PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL  ................................ ................  64  

3 POLÍTICAS ACADÊMICAS  ................................ ................................ ...........  73 

3.1 Ensino de Graduação  .................................................................................. 73 

3.2 Ensino de Pós - Graduação  ....................................................................... 105 

3.3 Pesquisa  ....................................................................................................... 129 

3.4  Extensão  ...................................................................................................... 174 

3.5 Cultura  ......................................................................................................... 195 

3.6  Educação Básica e Profissional na UFMG  ............................................ 203  

3.7 Formação de Professores para a Educação Básica  ............................. 210 

3.8 Educação Digital e Educação a Distância  ............................................. 220  

3.9  Políticas de Permanência de Estudantes da UFMG  ............................ 229  

3.10 Esporte e Lazer  ........................................................................................... 247  

3.11 Inovação  e Empreendedorismo  ............................................................. 252 

 

 



 

 

 

 
 

4  DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  ................................ ..................  264  

4.1 Cidadania  ..................................................................................................... 264  

4.1.1 Direitos Humanos  ................................................................................... 266  

4.1.2 Ações Afirmativas e Inclusão Social  ..................................................... 273 

4.1.3 Saúde Mental  ............................................................................................. 275  

4.1.4 Acessibilidade e Inclusão  ........................................................................ 279  

4.2  Saúde, Educação e Ciência: Direito Essencial  ..................................... 286  

4.2.1 Estruturas de Apoio na Área da Saúde  ................................................. 293  

4.2.1.1 Hospital das Clínicas  ........................................................................... 293 

4.2.1.2 Hospital Risoleta Tolentino Neves  .................................................. 300  

4.2.1.3 Hospital Veterinário  ............................................................................ 302 

4.3  Ambiente e Sustentabilidade  .................................................................. 306  

4.4  Internacionalização  ................................................................................... 312 

4.5  Autonomia e Relações Institucionais  ................................................... 325  

5 POLÍTICAS DE GESTÃO  ................................ ................................ .............  331 

5.1 Gestão de Pessoas  ....................................................................................... 331 

5.2 Gestão Administrativa  ............................................................................. 357 

5.3 Planejamento, Orçamento e Sustentabilidade Financeira  ............... 372  

5.4  Comunicação e Informação  ..................................................................... 381 

6  INFRAESTRUTURA  ................................ ................................ ..................  398  

6.1 Infraestrutura Física  ................................................................................. 398  

6.2  Serviços de Apoio  ....................................................................................... 418 

6.2.1 Sistema de Bibliotecas  ............................................................................ 418 

6.2.2  Repositório Institucional  ...................................................................... 429  

6.2.3  Diretoria de Arquivos Institucionais  .................................................... 433  

6.2.4  Imprensa Universitária  ........................................................................... 436  

6.2.5  Editora UFMG  ............................................................................................ 436  

6.3  Fundações de Apoio  .................................................................................. 442  



 

 

 

 
 

6.4  Outras Estruturas de Apoio  ..................................................................... 445  

6.4.1 Instituto  Casa da Glória  ......................................................................... 446  

6.4.2  Fazenda  Modelo  de Pedro  Leopoldo  .................................................... 448  

6.4.3  Fazenda  Experimental  Professor  Hélio  Barbosa  ............................... 451 

6.4.4  Fazenda  Experimental  Professor  Hamilton  de Abreu  Navarro  ...... 453  

6.4.5  Fazenda  Pequi - Porteirinha  ................................................................... 455  

6.4.6  Campus Cultural UFMG em Tiradentes  ............................................... 455  

6.4.7  Museus, Patrimônio e Acervo  ............................................................... 456  

7 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  ................................ ................................ .. 462  

APÊNDICE  ................................ ................................ ................................ ......  489  

Apêndice A  ͧGraduação  ................................................................................... 49 0  

Apêndi ce B ͧ  Pós- Graduação  .......................................................................... 534  

Apêndice C  ͧResidências em Saúde  ............................................................. 566  

 

 

 

 

 

 

 

 



32 
 

 

 

 

1 PERFIL INSTITUCIONAL  

1.1 Objetivos da Instituição  

A Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG ), nos termos do seu Estatuto, 

tem por finalidades precípuas a geração, o desenvolvimento, a transmissão e a 

aplicação de conhecimentos por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, 

compreendidos de f orma indissociada e integrados na educação e na formação 

científica e técnico - profissional de cidadãos imbuídos de responsabilidades sociais, 

bem como na difusão da cultura e na criação filosófica, artística e tecnológica.  

No cumprimento dos seus objetivo s, a UFMG mantém cooperação acadêmica, 

científica, tecnológica e cultural com instituições nacionais, estrangeiras e 

internacionais e constitui - se em veículo de desenvolvimento regional, nacional e 

mundial, almejando consolidar - se como universidade de exce lência e relevância, 

mundialmente reconhecida.  

1.2 Missão  

Visando ao cumprimento integral das suas finalidades e de seu compromisso com 

os interesses sociais, a UFMG assume como missão gerar , compartilhar  e difundir 

conhecimentos científicos, tecnológicos e culturais, destacando - se como Instituição de 

referência na formação de indivíduos críticos e éticos, dotados de sólida base científica e 

humanística e comprometidos com intervenções transformadoras na s ociedade, com 

vistas à promoção do desenvolvimento econômico, da diminuição de desigualdades 

sociais, da redução das assimetrias regionais, bem como do desenvolvimento sustentável.  

1.3 Breve Histórico  

No século XVIII, a criação de uma universidade em Minas Ge rais integrava o 

projeto político dos Inconfidentes. A proposta, entretanto, só veio a se concretizar na 

terceira década do século XX, no bojo de intensa mobilização intelectual e política que 

teve no então Presidente do Estado, Antônio Carlos Ribeiro de A ndrada, sua principal 

expressão. Nesse contexto, pela Lei Estadual Ϧ  956, de 7 de setembro de 1927, foi 

fundada a Universidade de Minas Gerais (UMG ), pela reunião das quatro instituições de 
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ensino superior exis tentes, à época, em Belo Horizonte: a Faculdade de Direito, 

criada em 1892, em Ouro Preto; a Faculdade de Medicina, criada em 1911; a Escola de 

Engenharia, criada em 1911, e a Escola de Odontologia e Farmácia, cujos cursos 

foram criados em, respectivamente , 1907 e 1911. O primeiro Reitor da UMG, 

nomeado em 10 de novembro do mesmo ano, foi Francisco Mendes Pimentel, Diretor 

da Faculdade de Direito, que foi sede da primeira Reitoria.  

Um ano depois, os planos do governo estadual para a UMG voltaram - se à 

necessidade da construção de um complexo universitário, já então denominado Cidade 

Universitária. Como resultado de uma parceria com a Prefeitura de Belo Horizonte  

(PBH ), foram colocados à disposição da UMG 35 quarte irões, com área equivalente a 

500.000 m², nos bairros de Lourdes e Santo Agostinho. Com o tempo, a área destinada 

para a futura edificação da Cidade Universitária foi se alterando, em decorrência de 

sua localização central e de seu valor econômico: em 1937 , para as imediações do 

Parque Municipal e, no início da década de 1940, para a região da Pampulha, onde 

viria a se instalar. O Plano Diretor para a Cidade Universitária, que definia o sistema 

viário e o zoneamento das atividades por áreas de conhecimento e serviços, foi 

concluído em 1957, quando foram iniciadas as respectivas obras de infraestrutura e de 

apoio. Em seguida, foram projetadas e construídas as primeiras edificações, entre as 

quais, o prédio da Reitoria, inaugurado em 1962.  

Na segunda metade do s anos 1940, a UMG ampliou - se consideravelmente, no 

plano acadêmico, com a incorporação de diversas escolas livres criadas em Belo 

Horizonte, posteriormente à fundação da Universidade: a de Arquitetura, em 1946, e as 

Escolas Livres de Filosofia, Ciências e  Letras e de Ciências Econômicas e 

Administrativas, em 1948. Em 1949, houve a federalização da UMG, mas seu nome e sua 

sigla permaneceram inalterados, por mais de uma década. Em 1950, ocorreu a 

incorporação da Escola de Enfermagem, originalmente subordinad a à Secretaria de 

Educação e Saúde Pública do Estado de Minas Gerais e incorporada à UMG por ter sido 

anexada à Faculdade de Medicina.  

Nos anos de 1960, a UMG sofreria profundas transformações. Na primeira 

metade da década, devido a um expressivo programa de expansão, com a 

incorporação da Escola de Veterinária, em 1961, do Conservatório Mineiro de Música 

 ͧque daria origem à Escola de Música ,ͧ em 1962, da Escola de Biblioteconomia  ͧa 

atual Escola de Ciência da Informação ,ͧ em 1963, e, no mesmo ano, a cr iação da 

Escola de Belas Artes. Em 1965, o nome e a sigla da UMG foram alterados, de forma a 
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incorporar sua  vinculação à estrutura administrativa federal, passando a denominar -

se Universidade Federal de Minas Gerais, com a sigla UFMG.  

Na segunda metade da década de 1960, a estrutura e a vida universitária seriam 

alteradas em decorrência da Reforma Universitária de 1968, que modernizou a 

universidade brasileira, mas também em virtude de circunstâncias políticas mais 

gerais. A reforma universitária acarretou o desmembramento da antiga Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras, dando origem, em um primeiro momento aos assim 

chamados Institutos Básicos  ͧo Instituto de Ciências Biológicas (ICB ), o Instituto de 

Ciências Exatas (ICEx ) e o Instituto de Geociências (IGC )  ͧe, logo a seguir, à Faculdade 

de Educação ( FaE) e à Faculdade de Letras ( Fale). Em decorrência dessas 

transformações, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras teve seu nome alterado para 

Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas ( Fafich ). Decorreu também da reforma 

universitária a institucionalização da atividade de pesquisa, o estabelecimento de 

padrões mais bem definidos para a regulação dos cursos de Pós- Graduação , a 

formalização da atividade de extensão como parte d a missão da Universidade e a 

criação do regime de trabalho de Dedicação Exclusiva para os docentes dedicados aos 

trabalhos de investigação acadêmica. Ainda nesse período, em 1969, a UFMG 

incorporaria em sua estrutura a Escola de Educação Física  ͧhoje, Esc ola de Educação 

Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO ). 

A vida da UFMG seria também bastante alterada, nos anos de 1960 e 

subsequentes, em decorrência do pronunc iamento militar que interrompeu a 

normalidade democrática no país em 1964. Em consequência desse pronunciamento, 

agravado em 1968 com a edição do Ato Institucional 5, a UFMG teve um de seus reitores 

afastados temporariamente de suas funções, o Reitor Aluís io Pimenta, outro cassado, o 

Professor Gérson Brito de Melo Boson, e diversos professores e funcionários cassados e 

presos, estudantes expulsos, presos e assassinados. A Instituição reagiu com altivez a 

esse tempo sombrio, tendo seus reitores e seu Conselh o Universitário manifestado, com 

firmeza, sua condenação à arbitrariedade e à violência da repressão política, bem como, 

recusado, sempre que possível, a implantação de medidas e procedimentos que 

consideraram academicamente inconvenientes e inadequados.  

O adensamento das construções do Campus Pampulha, a Cidade Universitária, se 

deu em períodos distintos, sendo mais intenso nos anos 1970, na primeira metade da 

década de 1990 e na primeira década deste século. Atualmente, das dezenove Unidades 

Acadêmicas se diadas em Belo Horizonte, quinze têm suas instalações integralmente 
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situadas no Campus Pampulha. Na área central da cidade, encontram - se o Campus Saúde, 

constituído pela Faculdade de Medicina, pela Escola de Enfermagem e pelo complexo do 

Hospital das Clíni cas  ͧ atualmente administrado pela Empresa Brasileira de Serviços 

Hospitalares ( Ebserh ) ,ͧ bem como a Faculdade de Direito e a Escola de Arquitetura, estas 

duas localizadas em prédios isolados  e com perspectivas de, no futuro, terem suas 

instalações transferidas para o Campus Pampulha. Além das Unidades Acadêmicas, 

encontra - se também no Campus Pampulha a Unidade Especial de Educação Básica e 

Profissional ( Ebap), integrada por três escolas  ͧo Centro Pedagógico (CP ), responsável 

pelo ensino fundamental, o Colégio Técnico ( Coltec ) e o Teatro Universitário (TU ). 

Fora da Capital, a UFMG possui um terceiro Campus universitário, situado em 

Montes Claros, município do norte de Minas Gerais. O Campus Regional de Montes 

Claros oferece cursos de Graduação  e Pós- Graduação  vinculados ao Instituto de 

Ciências Agrárias (ICA), a vigésima Unidade Acadêmica da Universidade. Em 

Diamantina, estão instalados o Instituto Casa da Glória e a Casa Silvério Lessa, ambos 

vinculados ao Instituto de Geociências. Em Tiradentes, a UFMG manté m o Campus 

Cultural UFMG, complexo cultural que integra três espaços físicos: o Museu Casa Padre 

Toledo, o Centro de Estudos e Biblioteca e o Quatro Cantos Espaço Cultural, também 

sede da administração local. Criado em 2011, a partir de um Termo de Coopera ção entre 

a UFMG e a Fundação Rodrigo Mello Franco de Andrade (FRMFA ), o projeto é vinculado 

à Pró- Reitoria de Cultura da UFMG ( Procult ). Merecem ainda  uma menção destacada, 

por sua importância no projeto acadêmico da UFMG, o Hospital Veterinário, as fazendas 

de Montes Claros, Igarapé e Pedro Leopoldo, a Biblioteca Universitária, o Centro 

Cultural, o Espaço do Conhecimento, o Centro de Microscopia, o Con servatório, a 

Editora, o Museu de História Natural e Jardim Botânico (MHNJB ) e o Centro de 

Treinamento Esportivo (CTE ). E, como espaço primordia lmente voltado à prática de 

esporte e  lazer da Comunidade Universitária, o Centro Esportivo Universitário (CEU ). 

Ao lado de uma política de expansão que perpassa sua trajetória desde a 

fundação, a UFMG tem - se pautado por parâmetros de mérito e qualidade acadêmicos e 

de relevância social em todas as suas áreas de atuação. Seus docentes têm participação 

expressiva em comitês de assessoramento de órgãos de fomento à pesquisa, em 

comitês editoriais de revistas cie ntíficas e em diversas comissões de normas técnicas.  

Nas últimas décadas, ganhou força o debate sobre políticas de inclusão e 

democratização do acesso e da permanência no sistema de ensino superior, começando 

pela ampliação das vagas e criação de novos cu rsos no período noturno, passando pela 
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experiência da política de bônus, seguidas pela política de reserva de vagas para 

candidatos egressos de escolas públicas (complementadas por critérios relativos à 

renda familiar, critérios étnico - raciais e a reserva de vagas para pessoas com 

deficiência), em consonância a Lei Ϧ  12.711/2012 (Lei de cotas). Além disso, pode ser 

observada a ampliação dos recursos destinados à assistência estudantil e a promoção de 

políticas voltadas para a afirmação da cidadania, da dive rsidade, da equidade e da 

inclusão e o combate às diferentes formas de intolerância, discriminação e violação de 

direitos humanos. Em decorrência da adesão ao Sistema de Seleção Unificada ( SiSU) e 

desse trabal ho articulado e consistente que vem contribuindo para a democratização do 

acesso ao ensino superior, a atual composição do corpo discente da UFMG é mais 

representativa da população do Brasil. De acordo com relatórios elaborados pela  

Pró - Reitoria de Graduaç ão (Prograd ) sobre o perfil dos estudantes que ingressaram na 

UFMG na última década, observa - se um aumento significativo no percentual de 

estudantes autodeclarados pretos ou pardos, daqueles pertencentes ao gr upo com 

renda familiar mensal entre um e dois salários mínimos e dos que cursaram 

integralmente o ensino médio na rede pública. A UFMG também se tornou mais 

diversificada geograficamente com a ampliação do número de estudantes provenientes 

de outros estado s brasileiros. Em 2017, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão  

(Cepe) aprovou resolução que dispõe sobre a Política de Ações Afirmativas para inclusão 

de pessoas negras, indígenas e com deficiênc ia na Pós- Graduação  stricto sensu .  

Considerando a recente publicação da Lei Ϧ  14.723, de 13 de novembro de 2023, 

que altera a Lei Ϧ  12.711/2012, reformulando e ampliando o sistema de reserva de vagas 

no ensino federal, a UFMG deverá se preparar para imple mentação das modificações 

previstas. A nova Lei, que já será aplicada no SiSU de 2024, traz modificações em 

relação à legislação anterior, como a inclusão dos quilombolas nas reservas de vagas, o 

estabelecimento de prioridade para os cotistas no recebiment o de auxílio estudantil e a 

exigência de um salário  mínimo  como renda per capita  familiar máxima do estudante 

candidato ao ingresso pela reserva de vagas nessa modalidade. Chama atenção o fato de 

que alguns dos aprimoramentos propostos pela nova legislação já vêm sendo aplicados 

pela UFMG, nos últimos anos, em seus processos seletivos  para a Graduação  e o ensino 

técnico, assim como na lista de espera do SiSU. O primeiro desses aprimoramentos 

determina que as vagas de ampla concorrência devem ser preenchidas pela classificação 

decrescente de todos os candidatos, incluindo aqueles que se  inscreveram em uma das 

oito modalidades de reserva de vagas. O segundo define que vagas não preenchidas de 
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uma dada modalidade de cota devem ser transferidas para outra, priorizando aquela 

caracterizada pela maior condição de vulnerabilidade. Por fim, a i ndicação de extensão 

das políticas afirmativas para a Pós- Graduação , que também já vêm sendo 

implementada s na UFMG.  

Em 2022, a UFMG deu início à implantação de uma política centralizada de 

reserva de vagas na docência em concursos do magistério superior p ara pessoas 

negras e para pessoas com deficiência (PCD ), com o objetivo de estabelecer uma 

maior efetividade na aplicação dos percentuais estabelecidos pela legislação  ͧ20% 

para pessoas negras e, no mínimo, 5% para  pessoas com deficiência ,ͧ além de 

constituir uma política institucional de longo prazo para maior inclusão em todas as 

áreas de conhecimento.  

Conforme demonstrado na Tabela 1, após um período de crescimento, observou -

se, no período de 2020 a 2022, uma redução no corpo docente da Universidade. Este fato 

pode ser atribuído às dificuldades para realização de concursos durante o período da 

Pandemia de covid - 19, bem como aos cortes orçamentários sofridos nos últimos anos, 

que impediram novas contratações. Por sua vez, houve crescimento no percentual de 

docentes que trabalham em tempo integral (90%) e daqueles que são doutores (93%). 

Em relação ao corpo Técnico - Administrati vo em Educação (TAE ) também foi observado 

um decréscimo no número de servidores nos últimos três anos. Além dos motivos 

citados para a redução do corpo docente, contribuiu também a extinção de diversos 

cargos da carreira dos Técnico - Administrativos em Educação. Cabe destacar o aumento 

expressivo de TAEs com formação em nível de Pós- Graduação , correspondendo, 

atualmente, a quase 70% do corpo técn ico - administrativo em educação.  

Tabela 1  ͧServidores docentes e técnico - administrativos , 2013- 2022  

Série História de Docentes e TAEs -  UFMG  

Comparativo Anual  2013 2014  2015 2016  2017 2018  2019  2020  2021 2022  

Total de 
Docentes por 

Regime de 
Trabalho  

Tempo 
Integral  2936  2878  2817 3139 3056  3038  3116 2960  3000  2932  

Tempo Parcial  283 391 297  326  411 512 384  332 320  301 

Horista  0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Docentes em Exercício  3219 3269  3114 3465  3467  3550  3500  3292  3321 3233 

Docentes Afastados  8 23 36 8 40  43 61 16 1 0 

(continua)  
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Série História de Docentes e TAEs -  UFMG  

Comparativo Anual  2013 2014  2015 2016  2017 2018  2019  2020  2021 2022  

Total de 
Docentes  

por grau de 
Formação  

Sem Graduação  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Com 
Graduação  41 3 39 32 35 35 32 22 35 17 

Com 
Especialização  64  180 83 64  56  59  36 24  24  17 

Com Mestrado  424  409  377 397  331 346  297  216 207  163 

Com 
Doutorado  2698  2700  2651 2980  3085  3153 3196 3046  3056  3036  

Total de 
Técnicos por 

grau de 
formação  

Fundamental 
Incompleto  150 205  173 142 97  85 24  53 49  40  

Fundame ntal 
Completo  136 177 149 99  104 80  90  58 49  43 

Ensino Médio  1344 1347 1140 963  887  727 670  560  483  438  

Ensino 
Superior  806  1307 1339 1169 969  1003 924  1319 774  732 

Especia lização  1486  1251 1241 1464  1696  1780 1837 1398 1952 1936 

Mestrado  309  316 325 436  514 541 581 618 644  675  

Doutora do  82 72 75 93 126 151 168 199 225 238 

Fonte: Censo Educação Superior, 2013 - 2022.  

Quanto ao corpo discente, o total de estudantes matriculados em cursos de 

Graduação , ao longo do período de 2013 a 2022, situou - se entre 31 e 33 mil, com média 

anual de aproximadamente 7900 ingressantes e 4473 concluintes, para um total de 

6740 vagas novas ofertadas anualmente nos cursos com oferta regular, conforme 

mostrado na Tabela 2. É importante ressaltar que em 2020 e 2021 foi observado um 

decréscimo no número de concluintes nos cursos de Graduação . Essas variações 

coincidem com o período de imp lementação do Ensino Remoto Emergencial (ERE ) e do 

Ensino Híbrido Emergencial (EHE ), em função da pandemia de covid - 19, que colocou a 

Universidade diante do desafio de o rganizar o processo de ensino - aprendizagem sem a 

interação física entre os docentes e os estudantes, recorrendo ao uso intensivo das 

tecnologias de informação e comunicação. No mesmo período, também houve aumento 

no número de trancamentos de matrícula real izados pelos estudantes de Graduação  

(Tabela 2). No entanto, foi verificado decréscimo no número médio de desligamentos 

por indicadores de desempenho insuficientes e, por determinação do Cepe, não houve 

(conclusão)  



39 
 

 

 

 

desligamentos por infrequência e ne m por exceder ao tempo máximo de integralização. 

Deve ser ressaltado, ainda, o aumento significativo no total de estudantes que 

desenvolvem atividades extracurriculares, especialmente nos últimos três anos, 

mesmo com as limitações para atividades presencia is no período pandêmico.  Diante do 

exposto e com especial atenção às diversas dificuldades impostas pela pandemia, 

avalia - se que o esforço coletivo para implantação do ERE e do EHE contribuiu para 

mitigar os efeitos na integralização dos cursos.  

Tabela 2 ͧ  Discentes e oferta de vagas nos cursos de Graduação  da UFMG , 2013- 2022  

ANO 2013 2014  2015 2016  2017 2018  2019  2020  2021 2022  

Total de vagas oferecidas -  
Graduação  

9593  7309  8028  8327  8739  8679  11475 11191 10265  11285 

Vagas novas 
oferecidas  

 Presencial  6740  6740  6740  6740  6740  6740  6770  6740  6740  6740  

 EaD 0 141 0 0 0 280  0 0 0 0 

Vagas 
remanescentes 
oferecidas  

 Presencial  2242  288  1288 1587 1999  1659  4693  4437  3525 4545  

 EaD 611 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total de ingressantes -  
Graduação  8866  8445  7461  7469  7523  7920  7790  8433  7686  7876  

Ingressantes por 
vagas novas  

 Presencial  7935  8108  6740  6594  6686  6651  6449  6256  6321 6478  

 EaD 0 137 0 0 0 247  0 0 0 0 

Ingressantes por 
vagas 
remanescentes  

 Presencial  919 128 647  822  788  965  1250 2032  1339 1321 

 EaD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ingressantes por 
convênio PEC - G 

 Presencial  12 18 25 25 15 25 25 24  3 17 

 EaD 0 0 0 0 0 0 0 0 0  

Ingressantes por 
transferência 
ex- ofício  

 Presencial  -  19 20  11 18 9 9 157 6 4 

 EaD -  0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ingressantes por 
decisão judicial  

 Presencial  -  35 29  17 16 23 57 18 4 36 

 EaD -  0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ingressantes por 
programa 
especial  

Presencial  -  -  -  -  -  -  -  -  13 23 

EaD -  -  -  -  -  -  -  -  -  -  

Total de matrículas -  Graduação  33304  33016  32389  32144  31613 31595  31414 30824  31655  32816  

Presencial  32207  32103 31854 31746 31529 31342 31306 30756  31596  32765  

EaD 1097 913 535 398  84  253 108 68  59  51 

Total de concluintes -  Graduação  4017  4458  4654  4993  4870  5147  4494  3945  3998  4161 

Presencial  3960  4238  4587  4695  4842  5128 4481  3942  3997  4157 

EaD 57 220  67  298  28 19 11 3 1 4 

 
(continua)  
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ANO 2013 2014  2015 2016  2017 2018  2019  2020  2021 2022  

Total de matrículas trancadas -  
Graduação  

1411 1579 1630  1871 1918 1926  1368 2555  3288  2602  

Presencial  1387 1557 1620  1863 1913 1902  1358 2548  3281 2599  

EaD 24  22 10 8 5 24  10 7 7 3 

Total de desvinculados -  
Graduação  

3871 4076  3875  2847  3141 2986  3092  2439  1885  3142 

Presencial  3366  3756  3659  2765  3102 2983  2949  2405  1879  3131 

EaD 505  320  216 82  39  33 143 34  6  11 

Total de estudantes com apoio 
social  13857 14337 16481 16881 9891  9904  9608  8292  7950  8716  

Total de estudantes em atividade 
extracurricular  

5302  8710  8202  2885  8593  5739  7323 9206  10667  12383 

Fonte: Censo da Educação Superior, 2013 - 2022.  

Nota explicativa:  
1. EaD: Educação  a Distância  
2. Foram verificadas algumas pequenas inconsistências nos dados de ingressantes do Censo (2020, 

2021 e 2022), que podem ser decorrentes da mudança do sistema Censo em 2020 (durante a 
pandemia).  

3. O número de vagas novas oferecidas pela UFMG em 2019 foi igual a 6.770, em função da criação do 
curso de Letras - Libras. Nos anos seguintes, as vagas para esse curso foram incluídas dentro do total 
de 6.740 vagas oferecidas. Os números de vagas novas , ofertadas informados no censo em 2019 
(6.782 vagas) e 2020 (6.752 vagas) , foram superiores ao número de vagas efetivamente oferecidas 
pela UFMG e que foram devidamente informadas nesta tabela.  

4. A partir de 2019, a UFMG passou a adotar nova fórmula de apuração e nova metodologia de 
provimento das vagas remanescentes. Desde então, ao longo do ano, são realizadas seis chamadas 
para preenchimento de vagas remanescentes por meio de diversas modalidades. Para cada 
chamada, uma nova apuração é feita. Assim, caso uma vaga não seja preenchida na primeira 
chamada , ela é apurada novamente na chamada seguinte, de forma que uma mesma "vaga 
remanescente" é contada repetidamente até que ela seja preenchida, gerando um valor 
superestimado de vagas remanescentes. A metodologia de contabilização das vagas será modificada 
para evitar que a mesma vaga seja computada repetidas vezes.  

5. O total de Estudantes com Apoio Social corresponde ao número de estudantes assistidos pelo Plano 
Nacional de Assistência Estudantil ( Pnaes), conforme dados informados pela Fundação Mendes 
Pimentel ( Fump ). Os dados que constam no Censo de 2020 (6855 estudantes), 2021 (2948 
estudantes) e 2022 (66 estudantes) são inferiores aos valores efetivos, inf ormados nesta tabela, 
devido a uma inconsistência na base de dados utilizada para o censo nesses três anos.  
 

 

Com a criação do curso de Letras - Libras, em 2018, a UFMG passou a ofertar 

regularmente 91 cursos de Graduação . Naquele ano, houve também a oferta pontual 

de dois cursos a distância, sendo ambos licenciaturas (ver a relação completa dos 

cursos de Graduação  no Apêndice A). Em outubro de 2023, o Conselho Universitário 

aprovou a criação de três novos cursos de Graduação  presenciais para oferta a partir 

de 2024: Arqueologia, Engenharia de Materiais e Ciência de Dados. Assim, a UFMG 

passará a  ofertar 94 cursos de Graduação : 75 bacharelados, 18 licenciaturas e  

(conclusão)  
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1 superior de tecnologia 1, resultando em acréscimo no número de vagas novas ofertadas 

anualmente  pela Instituição, que passará a oferecer 6.763  vagas  novas.  

Observa - se no período recente uma tendência geral de melhoria nos 

indicadores de qualidade da Pós- Graduação , da Pesquisa e da Extensão na UFMG. 

Até 2010, o sistema de Pós- Graduação  stricto sensu da UFMG estava constituído por 

70 programas que contavam com pouco mais de 1.500 orientadores credenciados e 

pouco mais de 6500 estudantes. Em 2022, a UFMG contou com aproximadamente 

2670 docentes credenciados, para atender mais de 11500 estudantes, em 90 

Programas de Pós- Graduação  (PPG) na modalidade stricto sensu , distribuídos da 

seguinte forma: 71 cursos de Doutorado e 90 cursos de Mestrado, sendo 11 cursos de 

Mestrado Profissional. O processo de melhoria  da qualidade da Pós- Graduação  

stricto sensu  na UFMG é atestado pelas avaliações quadrienais realizadas pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior ( Capes).  De acordo 

com essas avaliações, a UFMG passou de um percentual de 36% de programas que 

alcançaram conceitos 6 e 7 em 2010, para um percentual de 43% de programas 

nesses níveis em 2017. Esses conceitos são conferidos a cursos com padrão de 

excelência inter nacional. No mesmo período, a UFMG passou de um percentual de 

63% para um percentual de 68% de cursos com conceitos 5, 6 ou 7. Ao final do ano 

de 2022, foram tornados públicos os resultados da Avaliação Quadrienal da Capes 

referente aos anos 2017 - 2020. A a valiação recebida pela UFMG foi muito positiva 

tendo em vista o alto viés de excelência: 22 PPGs, configurando 25% do total de 

PPGs avaliados na Instituição, obtiveram nota 7; 18 (20%) obtiveram nota 6; e 21 

(23%) obtiveram nota 5. Juntos, os PPGs com nota s 5, 6 e 7, presentes em todas as 

grandes áreas do conhecimento na UFMG, somam 68% do total de PPGs avaliados 

na Instituição. São números que situam a Universidade em posição de destaque 

entre as instituições brasileiras de ensino superior, estando a UFMG acima da 

média nacional.  

Alguns  indicadores para acompanhamento da produção intelectual 

(orientações concluídas, patentes registradas e produção bibliográfica) da UFMG 

estão disponíveis para consulta pública por meio do sistema Somos UFMG  

(http://somos.ufmg.br/indicadores ). Entre 2012 e 2022, a produção científica 

 
1 Neste cômputo, adotou - se a definição de curso estabelecida pelo Ministério da Educação por meio da 
Portaria n° 21, de 21 de dezembro de 2017, que prevê que os cursos de Graduação  presenciais devem ser 
definidos por nome, grau (Bacharelado, Licenciatura ou Superior de Tecnologia) e cidade de oferta, e os 
cursos à distância por nome e grau.  

http://somos.ufmg.br/indicadores
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manteve - se em patamar elevado, em torno de 5900 artigos por ano 2. Quanto à 

qualidade dessas publicações, ela pode ser avaliada por alguns indicado res. É 

importante ressaltar que a UFMG tem demonstrado um considerável aumento no 

número de documentos indexados nas principais bases de dados internacionais. No 

período de 2005 a 2022, a produção bibliográfica da UFMG, segundo dados das bases 

Scopus e Web  of Science, cresceu, em média, 8,3% ao ano e representou cerca de 5% 

da produção brasileira.  Outro aspecto importante a ser salientado é que a UFMG 

ampliou o número de artigos indexados na base Scopus publicados em periódicos que 

compõem o 1% dos periódi cos com maior fator de impacto, passando de 43 para 87 do 

total de trabalhos publicados entre 2010 e 2022. Esses resultados indicam a melhoria 

da qualidade da produção e colocam a produção da UFMG em posição de destaque em 

relação às demais instituições de  ensino superior do país . 

Além disso, deve - se mencionar que a UFMG sedia 17 Institutos Nacionais de 

Ciência e Tecnologia (INCTs )3. De acordo com dados apresentados no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI ) 2018- 2023, a UFMG apresentava 746 bolsistas de 

produtividade em pesquisa e 24 bolsistas de produtividade em desenvolvimento 

tecnológico e extensão inovadora, o que conferia à UFMG a quarta posição entre as 

instituições com o maior número de bolsas de produtividade concedidas no Brasil (4,9% 

do total de bolsas) e a primeira no estado de Minas Gerais (44,4% do total de bolsas). 

Atualmente, a UFMG conta com 729 Bolsista s de Produtividade em Pesquisa e 22 Bolsistas  

de Produtividade em Desenvolvimento Tecnológico e Extensão Inovadora, o que confere 

à UFMG a terceira posição entre as instituições com o maior número de bolsas de 

produtividade concedidas no Brasil (4,4% do to tal de bolsas do Brasil em 2023), 

mantendo - se como a primeira no estado de Minas Gerais (40,7% do total de bolsas).  

Nos últimos anos foi observada ampliação e consolidação das ações de extensão 

desenvolvidas pela Universidade. O Sistema de Informação da E xtensão da UFMG 

(Siex /UFMG ) registrava, em 2022, 258 programas, 1941 projetos, 562 cursos, 653 

eventos e 685 prestações de serviço, totalizando 4099 ações de extensão, com o 

envolvimento de 2 505 docentes, 701 servidores TAEs e 7058 estudantes de Graduação e 

 
2 Como as informações empregadas pelo Somos UFMG provém dos currículos Lattes dos professores, que 
são atualizadas periodicamente, os valores podem se alterar com o tempo.  
3 O programa de INCTs é um programa nacional, promovido em parceria pelo CNPq e as agências estaduais 
de fomento à pesquisa, que visa apoiar os grupos de maior destaque e com reconhecido papel de liderança 
em suas áreas de atuação. Através da articulação de suas redes de atuação, procura mobilizar os melhores 
grupos de pesquisa do país, para o desenvolvimento das fronteiras da ciência e das áreas estratégicas para o 
desenvolvimento sustentável do País.  
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2422 estudantes de Pós - Graduação, totalizando a participação de 9480 estudantes. 

Todos esses números são superiores aos observados em 2017, quando havia registro de 

2390 ações, com particip ação de 1872 docentes, 47 6 TAEs e quase 4000 estudantes. 

Ações de extensão são hoje desenvolvidas em todas as Unidades Acadêmicas da UFMG, 

englobando as oito áreas temáticas (saúde, educação, trabalho, meio ambiente, 

comunicação, direitos humanos e justiça , tecnologia de produção e cultura), resultando 

em produção diversificada, sendo a maioria trabalhos apresentados em eventos 

acadêmicos - científicos e produtos audiovisuais.  

É fundamental destacar que o desempenho positivo da Universidade, detalhado 

nas pág inas deste documento, foi mantido mesmo nos períodos em que UFMG, assim 

como as demais Instituições Federais de Ensino Superior, sofreu com redução e 

contingenciamentos orçamentários, além de reduções de verbas para pesquisa 

provenientes das agências de fo mento, como a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 

de Minas Gerais ( Fapemig ), o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq ) e Capes. As universidades públicas são responsáveis por 95% das 

pesquisas realizadas no país e tiveram uma atuação exemplar no combate à pandemia. 

No entanto, não contaram com investimentos compatíveis e m educação, ciência e 

tecnologia para fazer frente à sua missão, especialmente no período de 2015 a 2022.  

Em 11 de março de 2020, a covid - 19 foi caracterizada pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS ) como uma p andemia, tornando - se a maior crise sanitária desde a gripe 

espanhola de 1918. O estado de Emergência de Saúde Pública de Importância 

Internacional, declarado em 30 de janeiro de 2020, permaneceu até 5 de maio de 2023. 

Muitos dos seus efeitos na saúde públi ca, na economia, no mundo do trabalho, nas 

relações sociais e interpessoais, ainda permanecem.  

Imediatamente após a declaração de pandemia pela OMS, a UFMG instituiu o seu 

Comitê Permanente de Enfrentamento do Novo Coronavírus, de caráter técnico -

científi co e consultivo. Durante o período pandêmico, a universidade nunca parou: 

manteve as atividades acadêmicas e administrativas necessárias ao seu funcionamento, 

assim como aquelas não adaptadas ao modo remoto, que continuaram a ser 

desenvolvidas na forma pre sencial, observando - se os protocolos de biossegurança e as 

recomendações das autoridades sanitárias.  

Diversas ações e projetos foram realizados pela comunidade universitária, nas 

mais distintas áreas de conhecimento e atuação acadêmica, no intuito de desen volver 

pesquisas e de fornecer subsídios para políticas públicas de enfrentamento à pandemia 
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nos campos da pesquisa científica, tornando - se referência nacional nos estudos 

genômicos e vacinais, no atendimento hospitalar por suas unidades assistenciais de 

saúde  ͧ o Hospital das Clínicas, o Hospital Risoleta Tolentino Neves e a Unidade de 

Pronto Atendimento (UPA) Centro - Sul ,ͧ na assistência estudantil e no apoio aos 

grupos mais vulneráveis por meio dos projetos de extensão. Desenvolveu mais de 200 

pesquisas dedicadas ao enfrentamento da crise sanitária e também contribuiu 

ativamente com as campanhas de imunização e testagem da população, coordenadas 

pela Prefeitura de Belo Horizonte, cedendo instalações e suporte de pessoal nos campi  

Pampulha e Saúde. Entre os grandes avanços registrados no campo da pesquisa, estão 

os estudos da SpiN - TEC, vacina contra a covid - 19, desenvolvida pelo Centro Nacional 

de Vacinas ( CT- Vacinas ) e pela Fiocru z Minas, contando com o apoio de vários 

parceiros: o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI ), o Governo de Minas 

Gerais, a Prefeitura de Belo Horizonte e parlamentares da Assemble ia Legislativa e da 

bancada mineira no Congresso Nacional. O domínio de toda a cadeia de produção de 

vacinas é condição fundamental para o exercício da soberania nacional, principalmente 

em tempos de pandemia. Por isso, o CT Vacinas, sede dos estudos da Sp iN - TEC, será 

transformado em um Centro Nacional de Vacinas (CNV ), conforme prevê convênio 

assinado pela UFMG, MCTI e Governo de Minas. A missão do CNV será aprimorar o 

ecossistema de produção de imunizantes no pa ís, reduzindo as lacunas existentes no 

processo produtivo.  

Com as atividades presenciais suspensas a partir da terceira semana de março de 

2020, tornou - se necessária uma complexa mobilização institucional para viabilizar a 

continuidade das atividades de en sino durante todo o período em que fosse necessário o 

distanciamento social. Tal esforço envolveu a migração de todos os cursos da UFMG, 

incluindo os cursos de graduação , de pós- graduação  e de educação básica, para o 

formato do ERE. O Programa Integração D ocente foi instituído em abril  de 2020 com o 

objetivo de apresentar as principais ferramentas e metodologias utilizadas pelo ensino 

a distância à comunidade acadêmica e responder à demanda de formação dos docentes, 

discentes e servidores TAEs da UFMG para atuação no ERE. Diversas instâncias da 

Universidade reuniram as suas competências para oferecer , aos professores , fóruns , 

oficinas, cursos, webinars  e outras ações virtuais de apoio ao uso de tecnologias digitais 

no ensino. No contexto do ERE, foi possível  observar uma ampla apropriação de 

recursos tecnológicos no ensino e de novas práticas pedagógicas pela comunidade 

acadêmica. Nesse sentido, o Programa Integração Docente consolidou - se como um 
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espaço de formação, diálogo e troca de experiências. Em 2021, e m função da ampliação 

da retomada de atividades presenciais, o C epe publicou a resolução que regulamentou a 

implantação de um regime de ensino híbrido na Graduação  da UFMG, o EHE, que 

mesclou, em caráter temporário e emergencial, atividades remotas e prese nciais em 

substituição ao ERE. O ano de 2022 marcou o retorno integral às atividades presenciais 

na UFMG. Esse retorno foi lastreado por um rigoroso planejamento e com ampla 

discussão com a comunidade acadêmica. O primeiro período letivo de 2022 teve iníci o 

em 26 de março, com a retomada da totalidade das atividades acadêmicas presenciais e 

com a regularização do calendário escolar.  

Diversas das iniciativas desenvolvidas em decorrência da pandemia de covid - 19 

revelaram - se experiências valiosas e apontaram a  importância de sua continuidade. 

Entre elas, cabe destacar o uso intensivo de tecnologias de trabalho remoto nas 

atividades acadêmicas e administrativas, gerando expressivas mudanças nas 

interações de ensino - aprendizagem e nas relações de trabalho. Nos pr óximos anos, 

caberá à Universidade refletir sobre estas experiências, tomando - as como objeto de 

estudo e apropriação crítica, e regulamentando o seu aproveitamento com vistas a um 

contínuo aprimoramento.  

Outros aspectos mais detalhados do desenvolvimento i nstitucional na UFMG 

serão destacados nos capítulos seguintes deste PDI.  

1.4 Princípios Institucionais  

Dado seu caráter estratégico no conjunto do patrimônio acadêmico, científico e 

cultural brasileiro, a gestão responsável de uma instituição de ensino superio r pública 

como a UFMG deve, primeiramente, preservar os patamares de solidez e de qualidade 

atingidos ao longo de décadas de investimentos de toda ordem. A Universidade tem 

atuado, sempre, no sentido de defender esse patrimônio de maneira lúcida e 

transpar ente, em nome do interesse público e do futuro do país. Para tanto, 

continuamente, deve orientar - se pelos seguintes princípios:  

a)  Defesa  de um Sistema de Educação Superior sólido, diversificado, dotado 

de padrões crescentes de qualidade, atendidos os requisi tos de 

infraestrutura e recursos humanos adequados a esse propósito;  

b)  estabelecimento de políticas de Ensino, Pesquisa e Extensão  que 

assegurem níveis crescentes de legitimidade institucional;  
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c)  gratuidade do ensino, entendida como a inexistência de anuidade ou 

mensalidade nos cursos regulares de Educação Básica e Profissional, de 

Graduação , de Mestrado e de Doutorado;  

d)  afirmação do caráter público e da identidade acadêmica da Instituição;  

e)  defesa permanente da autonomia universitária;  

f)  interação continuada com a sociedade;  

g)  integração, articulação e compromisso com os demais níveis e graus de 

ensino;  

h)  consolidação crescente de programas voltados à inserção nacional e 

internacional;  

i)  apoio ao desenvolvimento de políticas públicas direcionadas à busca de 

sociedades não discriminatórias, mais igualitárias e mais justas;  

j)  gestão racional, transparente e democrática do orçamento e do cotidiano 

da Instituição, com base em evidências;  

k)  aperfeiçoamento de um modelo de gestão descentralizada, que priorize a 

estr utura colegiada e o permanente diálogo com todas as instâncias 

constitutivas da Comunidade Universitária;  

l)  respeito à diversidade que constitui a Instituição, fonte de sua maior 

riqueza, em que se incluem tanto os segmentos docente, discente e de 

servidores  TAEs, quanto os diferentes perfis de atuação individual e de 

campos disciplinares.  

 

1.5 Áreas de Atuação  

A UFMG desenvolve programas e projetos de ensino  ͧnos níveis de Graduação  e 

de Pós- Graduação  ,ͧ Pesquisa e Extensão , sob a forma de atividades presenciais e a 

distância, em todas as áreas do conhecimento. Ocupa - se, também, da oferta de cursos 

de Educação Básica e Profissional  ͧna Ebap, no Campus Pampulha. No que diz respeito 

aos sistemas de Educação Básica e Profissio nal da UFMG, além de se constituírem em 

campo para a formação de professores para a Educação Básica e Profissional compõem 

um locus de produção teórica e metodológica sobre questões referentes a esses níveis de 

ensino, promovendo práticas de inovação pedag ógica e tecnológica, inclusive com 

propostas de integração entre os diferentes níveis de ensino.  
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1.6 Organização Administrativa  

Compõem a UFMG os seguintes órgãos, distribuídos de acordo com suas 

respectivas esferas de competência:  

I.  Órgãos de deliberação superi or: Conselho Universitário e Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão  (Cepe). 

II.  Órgão de fiscalização econômico - financeira: Conselho de Curadores.  

III.  Órgãos de administração superior: Reitoria, Pró - Reitorias, Órgãos 

Assessores e Auxiliares e Conselho de Diretore s. 

IV.  Órgãos de Ensino, Pesquisa e Extensão : as Unidades Acadêmicas e 

Especiais e os Órgãos Complementares e Suplementares.  

 

Ao Conselho Universitário incumbe formular a política geral da Instituição nos 

planos acadêmico, administrativo, financeiro, patrimoni al e disciplinar. É integrado 

pelo Reitor, como Presidente, pelo Vice - Reitor, pelos Diretores das Unidades 

Acadêmicas, pelos Diretores - Gerais das Unidades Especiais não vinculadas a Unidades 

Acadêmicas, por representantes docentes, discentes e servidores T AEs, nos termos do 

Estatuto da UFMG.  

Ao Cepe  ͧ órgão técnico de supervisão e deliberação em matéria de Ensino, 

Pesquisa e Extensão   ͧcompete exercer, entre outras, as seguintes funções: estabelecer 

as diretrizes do ensino, da pesquisa e da extensão na Univ ersidade; submeter ao 

Conselho Universitário proposta de criação de câmaras acadêmicas; manifestar - se 

sobre criação, desmembramento, fusão e extinção, pelo Conselho Universitário, de 

Unidades Acadêmicas, Unidades Especiais, departamentos ou estruturas equi valentes; 

estabelecer as condições para criação e atribuição de atividades acadêmicas 

curriculares; fixar número de vagas; aprovar o currículo, o projeto de funcionamento e 

o regulamento de cursos de Graduação , Mestrado e Doutorado, bem como de cursos 

sequenciais que conduzam a diploma e outros; e determinar a localização dos 

colegiados de curso, por proposta das respectivas câmaras, observado o disposto no 

Estatuto da UFMG. Esse Conselho é integrado pelo Reitor, como Presidente, pelo Vice -

Reitor, pelos Pró - Reitores que presidem as câmaras acadêmicas  ͧ de Graduação , de 

Pós- Graduação , de Pesquisa e de Extensão  ͧe por representantes docentes e discentes 

nos termos do Estatuto da UFMG.  
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Ao Conselho de Curadores, cabe, entre outras atribuições, apreciar a propos ta 

orçamentária e o orçamento - programa e pronunciar - se conclusivamente sobre os 

balanços e a prestação de contas do Reitor e, quando for o caso, sobre as contas da 

gestão dos Diretores de Unidades, de Órgãos Suplementares e do Diretório Central dos 

Estudan tes  (DCE). Sua composição prevê membros eleitos pela Comunidade 

Universitária, bem como representantes indicados pelo Conselho Regional de 

Contabilidade de Minas Gerais (CRC - MG) e pelo Ministério da Educação.  

A administração do ensino, da pesquisa e da extensão na UFMG é regulamentada 

por normas estatutárias e regimentais, bem como por resoluções aprovadas pelos 

órgãos competentes.  

A Reit oria, órgão de Administração Central, supervisiona e controla a execução das 

atividades administrativas da Universidade e, para esse fim, compete - lhe estabelecer as 

medidas regulamentares cabíveis. É integrada pelo Reitor, pelo Vice - Reitor, pelas Pró -

Reito rias, pela Procuradoria Federal, por Assessorias e pelos Órgãos Auxiliares. A UFMG 

conta com nove Pró - Reitorias: de Administração (PRA), de Assuntos Estudantis (Prae), de 

Graduação (Prograd), de Extensão (Proex), de Pesquisa (PRPq), de Planejamento e 

Desenvolvimento (Proplan), de Pós - Graduação (PRPG), de Recursos Humanos (PRORH) e 

a mais recente, Pró - Reitoria de Cultura (Procult), criada em 2022 .  

Nos termos do Estatuto da UFMG, o Reitor e o Vice - Reitor, com mandato de 

quatro anos, são nomeados pelo Preside nte da República, que os escolhe em lista 

tríplice de docentes, organizada em reunião conjunta do Conselho Universitário, do 

Cepe e do Conselho Curador. O processo de consulta à Comunidade Universitária para 

escolha do Reitor e do Vice - Reitor, que precede a elaboração dessa lista tríplice, é 

estatutário e regulamentado pelo Conselho Universitário. Podem concorrer à lista 

tríplice os docentes da UFMG, desde que membros da carreira de magistério superior e 

em efetivo exercício, respeitada a legislação vigente . Os Pró- Reitores e os Assessores 

são de livre escolha do Reitor.  

Entre as atribuições do Reitor, incluem - se: representar a UFMG em juízo e fora 

dele; administrar, superintender e fiscalizar as atividades da Instituição; presidir 

reuniões de Órgãos Colegia dos dessa Universidade; nomear os Diretores e Vice -

Diretores das Unidades Acadêmicas, empossando - os em sessão pública; nomear e 

empossar os dirigentes de órgãos e repartições da área administrativa e de órgãos 

suplementares; praticar, por proposta fundamen tada pelos órgãos competentes, os 

atos relativos a admissão, vida funcional e exoneração ou demissão dos servidores 
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docentes e TAEs da Instituição; apresentar, anualmente, ao Conselho Universitário, nos 

termos do Estatuto e do Regimento Geral da UFMG, o pl ano de trabalho, o orçamento, o 

relatório e a prestação de contas de sua gestão; conferir graus, diplomas, certificados 

acadêmicos e títulos honoríficos.  

O Conselho de Diretores é órgão de assessoria executiva da administração 

superior da UFMG, competindo - lhe traçar normas operacionais para matérias 

aprovadas pelo Conselho Universitário, decidir daquelas que lhe forem delegadas por 

esse órgão e assessorar nas de competência do Reitor. Integram esse Conselho o Reitor, 

o Vice - Reitor, os Pró - Reitores, os Diret ores das Unidades Acadêmicas, os Diretores -

Gerais das Unidades Especiais e representantes do corpo discente e do corpo TAE.  

As Unidades Acadêmicas, estabelecimentos de ensino que possuem sede e 

estruturas administrativas próprias, realizam atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão  

e oferecem cursos superiores que resultam na concessão de diplomas de Graduação  e de 

Pós- Graduação . As Unidades Acadêmicas podem se organizar de forma a contemplar 

estruturas de nível hierárquico a elas inferior, sendo a estrutura departamental uma das 

suas formas possíveis de organização. Essas unidades são administradas pela 

Congregação e pela Diretoria. A Congregação, cuja competência é supervisionar a política 

de Ensino, Pesquisa e Extensão  no âmbito da Unidade Acadêmica, é integrada pelo 

Diretor, pelo Vice - Diretor e por representantes dos segmentos docente, discente e TAE. 

Ao Diretor c ompete atuar como principal autoridade administrativa da Unidade 

Acadêmica, supervisionando as atividades didático - científicas e dirigindo os s erviços 

administrativos  ͧincluin do pessoal, finanças e patrimônio.  

As Unidades Acadêmicas são sedes dos cursos d e Graduação  e Pós- Graduação  

da UFMG, que são coordenados pelos Colegiados de curso. Aos Colegiados de curso 

incumbe a coordenação didática de cada curso de Graduação  e de Pós- Graduação . 

Compete - lhes, entre outras funções: orientar e coordenar as atividades  do curso e 

propor ao departamento, ou estrutura equivalente, a indicação ou substituição de 

docentes; elaborar o currículo do curso, com indicação de ementas, créditos e pré -

requisitos das atividades acadêmicas curriculares que o compõem; referendar os 

pr ogramas das atividades acadêmicas curriculares que compõem o curso; decidir das 

questões referentes à matrícula, reopção, dispensa e inclusão de atividades 

acadêmicas curriculares, transferência, continuidade de estudos, obtenção de novo 

título e outras fo rmas de ingresso, bem como das representações e recursos contra 

matéria didática, obedecidas as normas pertinentes; coordenar e executar os 
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procedimentos de avaliação do curso. A composição do Colegiado de curso é 

estabelecida no respectivo regulamento, ap rovado pelo Cepe. A juízo desse Conselho, 

poderão ser criados Colegiados Especiais, sujeitos à aprovação pelo Conselho 

Universitário, com atribuições específicas.  

O Estatuto da UFMG permite formas diversificadas de organização das Unidades 

Acadêmicas, mas a estrutura departamental é adotada em todas as Unidades Acadêmicas, 

salvo na Fale e no ICA . Às câmaras departamentais cabe, sob a presidência dos 

respectivos chefes, entre outras atribuições, planejar e supe rvisionar a execução das 

atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão  dos departamentos, bem como avaliar os 

planos de trabalho  dos docentes a eles vinculados e atribuir - lhes encargos; estabelecer os 

programas das atividades acadêmicas curriculares do Departa mento e propor aos 

Colegiados de curso os créditos correspondentes; propor a admissão e a dispensa de 

docentes, bem como modificações do regime de trabalho desses; manifestar - se sobre o  

desempenho de docentes e de servidores TAEs, para fins de acompanhamen to, 

aprovação  de relatórios, estágio probatório e progressão. No âmbito dos departamentos, 

atuam, ainda, as Assembleias Departamentais, às quais compete a eleição do Chefe de 

Departamento e o exercício de funções consultivas em relação às Câmaras Departame ntais.  

As Unidades Especiais possuem sede e estrutura administrativa próprias, 

podendo realizar atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão , mas não oferecem cursos 

que resultem na concessão de diplomas de Graduação . A UFMG conta com duas 

Unidades Especiais,  a Ebap e o Hospital das Clínicas.  

Na Ebap  ͧ integrada pelo CP, pelo Coltec  e pelo TU  ͧ são desenvolvidas 

atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão  relacionadas ao ensino fundamental, ao 

ensino médio e à educação profissional e tecnológica. O Hospital das  Clínicas da UFMG, 

por sua vez, é um hospital universitário, público e geral, totalmente inserido no 

Sistema Único de Saúde (SUS ) e, atualmente, administrado pela Ebserh . Atende a uma 

clientela universalizada e reali za atividades de assistência, integradas ao ensino, à 

pesquisa e à extensão, sendo referência no sistema municipal e estadual de saúde no 

atendimento aos pacientes com doenças  de média e alta complexidades.  

Com vistas ao cumprimento de sua missão institucional, por meio de convênio 

firmado inicialmente entre a Secretaria de Estado de Saúde, a UFMG e a Fundação de 

Desenvolvimento da Pesquisa/Fundação de Apoio da UFMG  (Fundep ), e posterior 

descentralização para a gestão do Município de Belo Horizonte, a gestão do Hospital 

Universitário Risoleta Tolentino Neves (HRTN ), que é 100% SUS, possibilitou à UFMG 
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construir um novo polo  educacional na área da saúde, desenvolvendo papel assistencial 

fundamental para sua região de abrangência, associado a atividades de ensino e 

produção de conhecimento.      

As duas instituiçõ es hospitalares, juntamente com ações desenvolvidas no 

âmbito das diferentes profissões de saúde abrigadas nas Unidades Acadêmicas, 

fundamentam e asseguram a capacidade inequívoca da UFMG de estar intimamente 

ligada às demandas e necessidades da sociedade,  particularmente por intermédio de 

uma ativa e proeminente inserção no SUS.  

A Universidade dispõe, ainda, de Órgãos Suplementares, vinculados à Reitoria, e 

de Órgãos Complementares, vinculados às Unidades Acadêmicas. Sem lotação própria 

de pessoal docente , os órgãos suplementares e complementares colaboram para o 

desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da extensão. Seu funcionamento é 

disciplinado por regimentos próprios, aprovados, respectivamente, pelo Conselho 

Universitário e pelas congregações das res pectivas Unidades Acadêmicas.  

1.7 Inserção Regional, Nacional e Internacional  

A UFMG é uma instituição de ensino superior pública historicamente 

comprometida com o desenvolvimento do estado de Minas Gerais e do país. Para 

consolidar tal missão, esta Universida de procura disseminar suas formas de atuação em 

áreas geograficamente diversificadas, investindo permanentemente nas dimensões 

quantitativa e qualitativa dos projetos acadêmicos, científicos, tecnológicos e culturais 

em andamento ou em fase de planejamento .  

Partindo da compreensão de que a educação superior cumpre uma função 

estratégica no desenvolvimento econômico, social e cultural das nações, a UFMG 

constrói formas efetivas de cooperação institucional nos contextos regional, nacional e 

internacional. Um a das prioridades institucionais consiste na integração entre os 

diversos níveis e modalidades de Ensino, Pesquisa e Extensão , em que se busca 

privilegiar os projetos e programas de maior impacto acadêmico e social, com 

repercussões de caráter local, regio nal, nacional e internacional. Essa política advém da 

compreensão, pela Comunidade Universitária, de que a expansão da educação superior 

pública, gratuita e de qualidade constitui um instrumento indispensável para atenuar e, 

mesmo, superar situações de des igualdade social que se verificam tanto intrarregional 

e inter - regionalmente, quanto em cenários internacionais.  
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A inserção da UFMG no estado e no país operacionaliza - se de forma variada. 

Em primeiro lugar, pela formação de profissionais de nível superior para atuar nas 

mais diferentes regiões, bem como pela participação na titulação e qualificação de 

docentes de outras Instituições de Ensino Superior públicas, comunitárias e 

privadas, em atendimento a demandas individuais ou com vistas ao 

desenvolvimento d e parcerias interinstitucionais. Além desses projetos, merecem 

destaque os diversos programas de mobilidade discente em vigor na Universidade, 

sejam programas que proporcionam aos estudantes da UFMG uma experiência 

acadêmica internacional ou em outras cida des do País, sejam aqueles que fomentam 

a vinda de estudantes de outras instituições, brasileiras e estrangeiras, para a UFMG. 

Nesse contexto, deve ser ressaltado o crescimento da presença de estudantes vindos 

de outras regiões do país no corpo discente da  Universidade. Embora a maior parte 

dos candidatos aprovados na UFMG ainda resida em Minas Gerais, o percentual de 

ingressantes residentes em outros estados aumentou significativamente desde a adoção 

do SiSU: de 4,5%, em 2013, para 14,4% em 2022, chegando a atingir o percentual de 

19,3% em 2021.  

Em segundo lugar, pela proposição de projetos de cooperação, que não se 

esgotam nessas finalidades, mas se estendem, em muitos casos, à formação de núcleos 

de Ensino, Pesquisa e Extensão  voltados ao avanço do conhec imento e comprometidos 

com a qualidade e a relevância social das produções acadêmico - científicas, 

tecnológicas e culturais.  

Em terceiro lugar, pelo desenvolvimento de projetos especiais voltados à 

integração de seus docentes e estudantes, mediante programa s de extensão e pesquisa 

promovidos em instituições da rede pública e em organizações não - governamentais, 

sediadas no país e no exterior. Um desses projetos de maior impacto social e regional 

compreende um conjunto de atividades que se realizam, sob a resp onsabilidade desta 

Universidade, no Hospital das Clínicas e no HRTN, unidades hospitalares integrantes do 

SUS, que oferecem assistência ambulatorial, clínica e cirúrgica à população em geral, 

nos diversos níveis de atenção à saúde e variadas especialidades . 

Ainda na área da saúde, é preciso ressaltar a contribuição da UFMG para o 

processo de consolidação do SUS no país  ͧ sobretudo por meio da qualificação de 

profissionais da rede, desenvolvimento de pesquisa aplicada, bem como diversas ações 

de extensão. De stacam - se como exemplos a atuação do Núcleo de Educação em Saúde 

Coletiva ( Nescon ), que desenvolve projetos multidisciplinares para induzir avanços na 
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atenção primária, e o Núcleo de Ações e Pesquisa  em Apoio Diagnóstico ( Nupad ) que 

realiza o Programa de Triagem Neonatal em Minas Gerais.  Na mesma linha, a Unidade 

e- Saúde do Hospital das Clínicas da UFMG, parceria que envolve a UFMG e outras 

universidades, tem como objetivo desenvolver e utilizar ferramentas tecnológicas para 

reduzir barreiras geográficas, econômicas e culturais de acesso da população a serviços 

de saúde de qualidade, por meio de suporte aos profissionais de saúde, espe cialmente 

em regiões remotas e pouco assistidas. Para cumprir tal objetivo, o e - Saúde realiza 

pesquisas e atividades de teleassistência e tele - educação e, ainda, desenvolve sistemas 

de suporte à decisão e outras tecnologias que contribuem para o aprimorame nto da 

qualidade do cuidado. Entre essas atividades destaca - se o telediagnóstico em 

eletrocardiografia, o sistema de teleconsultorias em outras 26 especialidades médicas e 

em odontologia, que tem grande impacto na Atenção Primária à Saúde, sendo essencial 

para a resolutividade do Programa de Saúde da Família. Destaca -ƮŁ ĖŢƃĹĖ ƌ ͯŢƃƷŁƪƃĖƷƌ 

ƪƾƪĖŸʹ͎ Łƀ ƩƾŁ ŁƮƷƾĹĖƃƷŁƮ ĹĖ ŁƷĖƦĖ ŕŢƃĖŸ ĹƌƮ ĳƾƪƮƌƮ ĹŁ NƃŕŁƪƀĖŗŁƀ͎ ¬ŁĹŢĳŢƃĖ͎ 

Nutrição e Odontologia, sob orientação de professores e supervisão de profissionais dos 

serviç os de saúde, desenvolvem atividades curriculares em regiões periféricas do 

interior de Minas Gerais.  

No âmbito da extensão universitária estão cadastradas aproximadamente 4000 

ações desenvolvidas prioritariamente no estado de Minas Gerais, mas que também 

abrangem municípios de outros estados. As áreas temáticas às quais essas ações estão 

vinculadas são saúde (33%), educação (22%), tecnologia e produção (16%), meio 

ambiente (9%), direitos humanos e justiça (6%), comunicação (4%) e trabalho (2%). 

As equipes r esponsáveis são integradas por servidores e estudantes da UFMG e por 

parceiros de diferentes setores da sociedade como órgãos governamentais e não 

governamentais, instituições privadas, associações de moradores e movimentos 

sociais. Diversas dessas ações i ntegram as Redes Interdisciplinares que buscam reunir e 

articular grupos, laboratórios e núcleos de extensão, ensino e pesquisa da UFMG em 

torno de temas emergenciais das sociedades contemporâneas. De caráter 

interdisciplinar, propõem a construção de uma a genda de trocas, interlocução e 

cooperação continuada entre os membros da Rede em diálogo com outros atores da 

sociedade (políticas públicas, movimentos sociais, organizações sociais). Atualmente 

encontram - se em funcionamento as seguintes Redes: Rede Saúde  Mental; Rede de 

Divulgação Científica; Rede Direitos Humanos; Rede de Cursos Preparatórios 

Comunitários e Populares; Programa Participa UFMG Mariana/Brumadinho  ͧ com 
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participação de programas e projetos de extensão da UFMG, Universidade Federal de 

Ouro Pr eto (UFOP) e Universidade Federal do Espírito Santo (UFES); Projeto 

Brumadinho; Programa com Povos Yanomami e Y´ekwana.      

Outra prioridade da UFMG consiste na interiorização das suas atividades, o que 

se dá tanto pelo fortalecimento dos seus espaços de atuação situados no interior do 

Estado  ͧ o Campus Regional de Montes Claros; o Instituto Casa da Glória, em 

Diamantina; o Campus Cultural UFMG, em Tiradentes ,ͧ quanto pela proposição de 

programas e projetos de extensão universitária ou de ação cultural.  

Nessa perspectiva de interiorização, merece atenção especial o Campus Regional 

de Montes Claros. Situado em uma região de transição geográfica, econômica e 

sociocultural, considerando - se o contexto nacional, esse Campus Regional identifica 

como sua missão primordial realizar Ensino, Pesquisa e Extensão  de qualidade, 

formando recursos humanos capazes de exercer a cidadania e de promover o 

desenvolvimento sustentável do semiárido brasileiro. Ali, o antigo Núcleo de Ciências 

Agrárias foi transformado na vigésima Unidade Acadêmica da UFMG, denominada 

Instit uto de Ciências Agrárias (ICA), ampliando sua inserção tanto no ensino de 

Graduação , quanto no de Pós- Graduação .            

Outro instrumento importante, nesse processo de interiorização, está sendo a 

consolidação e a ampliação das atividades da UFMG no ca mpo da Educação a Distância 

(EaD). A Universidade tem investido, de maneira constante, em programas de 

formação de recursos humanos através da EaD, notadamente na formação de 

licenciados, em cursos de Especialização e de extensão, no desenvolvimento de 

estudos e pesquisas sobre EaD, capacitando profissionais de diversas áreas. Atuando 

hoje em 15 polos , a UFMG tem possibilitado a formação de recursos humanos em 

diferentes regiões do estado.       

A UFMG tem ainda fomenta do, seja na constituição de redes colaborativas, seja 

na realização de projetos de ensino e pesquisa bilaterais ou consorciados, um diálogo 

produtivo e desenvolvido projetos de impacto no cenário nacional.  

A par dessa inserção regional e nacional, a UFMG tem tido presença marcante em 

importantes redes e consórcios internacionais interuniversitários. A cooperação 

acadêmica e científica multilateral é necessária não somente para o estabelecimento de 

parcerias de qualidade geradoras de conhecimento e na forma ção de grupos temáticos, 

que envolvem vários países e continentes, mas também como força política na defesa 

da educação como bem público e na luta contra uma globalização predatória e geradora 
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de crescentes desigualdades. Entre os consórcios de que a UFMG tem participado 

ativamente, destacam - se a Asociación de Universidades Grupo Montevideo (AUGM ), 

que tem como foco central o Mercado Comum do Sul (Mercosul ) e engloba instituições 

do Brasil, Argentina, Uruguai, Paraguai e Chile; o Grupo Tordesilhas, de que 

participam Instituições da Espanha, Portugal e Brasil; a Associação das Universidades 

de Língua Portuguesa (AULP ); a Worldwide Universities Network (WUN ); entre outras. 

Muitas das atividades desses consórcios têm produzido excelentes resultados, criando 

condições para novas formas de cooper ação, como no caso da AUGM, que impulsiona 

a parceria com os países da América do Sul, mediante ações e pesquisas conjuntas, 

que se realizam no interior de Núcleos Disciplinares e Comitês Acadêmicos, e por 

meio de intercâmbios concretizados no âmbito do Pr ograma Escala, de mobilidade 

docente e discente. Cabe destacar que a Professora Sandra Regina Goulart Almeida, 

Reitora da UFMG, assumiu no período de 2021 a 2023 a presidência da AUGM e, de 

2022 a 2024, a presidência da WUN.  

Em período mais recente, a UFMG  deu um importante passo em suas atividades 

de cooperação internacional, com a criação de seis centros de estudos voltados para a 

investigação científica e o intercâmbio docente, discente e de servidores TAEs. São eles: 

o Centro de Estudos Africanos, o Cen tro de Estudos da Ásia Oriental, o Centro de 

Estudos Europeus, o Centro de Estudos Indianos, o Centro de Estudos Latino -

americanos e o Centro de Estudos Norte - Americanos, criado em 2018. Além deles, a 

Universidade, em parceria com o Hanban e com a prestigi osa Huazhong University of 

Science and Technology  (HUST ), abriga o Instituto Confúcio para a promoção do ensino 

da língua chinesa e da comunicação nos níveis acadêmicos e culturais entre UFMG,  

HUST e outras instituições chinesas de ensino superior. Outras parcerias relevantes 

incluem aquelas estabelecidas com a Comissão Fulbright (EUA) e a Embaixada da 

França, resultando, respectivamente, nas cátedras Fulbright e Franco - brasileiras. A 

UFMG prec oniza, assim, a diversificação geo - acadêmica de suas cooperações. Na 

atualidade, a UFMG possui mais de 500 acordos de cooperação internacionais, 

envolvendo instituições diversas localizadas nos cinco continentes.  

Voltada, precipuamente, à formação de quali dade dos seus estudantes, em todos 

os níveis, a UFMG atua de forma comprometida com o desenvolvimento científico, 

tecnológico, cultural, econômico e social do estado, da região e do país. Agregada a essa 

missão acadêmica, esta Universidade assume as respon sabilidades de: i) desenhar 

soluções para os problemas socioeconômicos de Minas Gerais, do Brasil e de países 
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cooperantes e ii) qualificar e oferecer educação permanente aos indivíduos e às 

comunidades das diferentes localidades que abrigam os inúmeros pro jetos e programas 

extramurais. Essas ações interinstitucionais possibilitam à UFMG manter - se de portas 

abertas para a sociedade, numa enriquecedora troca de experiências, construindo uma 

rede de ações e intervenções transformadoras em áreas temáticas disti ntas, definidas 

segundo prioridades sociais regionais e nacionais.  

1.8 Controle Social  

O controle social é uma prática que, gradativamente, vem sendo adotada pela 

sociedade brasileira, em todos os setores, sobretudo a partir da promulgação da 

Constituição Fede ral de 1988. Por controle social entende - se a participação da 

sociedade no acompanhamento e verificação das ações da gestão pública na execução 

das políticas públicas, avaliando os objetivos, processos e resultados. Essa prática, 

desenvolvida em vários nív eis  ͧ por exemplo, o orçamento participativo ou os 

conselhos municipais de saúde e educação ,ͧ procura fortalecer, de modo geral, a 

participação do cidadão em todas as áreas sob a tutela do Estado.  

Algumas áreas de atuação da UFMG têm experimentado, com su cesso, a 

participação da sociedade, de maneira efetiva, com possibilidade de contar não somente 

com a opinião da população, mas também com interferências positivas desta em suas 

ações. Podem - se citar, como exemplos, o Conselho de Saúde do Hospital das Clín icas e 

o Comitê de Ética em Pesquisa da UFMG. Ambos iniciaram essa experiência por força de 

lei  ͧmais precisamente, da Lei Ϧ  8.142, de 28 de dezembro de 1990, e da Resolução Ϧ  

196/96, do Conselho Nacional de Saúde  ͧe, atualmente, é impossível prescindir de tal 

participação. Em outras áreas, essa presença tem ocorrido por determinação da própria 

UFMG, quando se faz necessário avaliar a população diretamente beneficiada, o que 

ocorre no caso de atividades desenvolvidas em comunidades  ͧentre outras, o Inter nato 

Rural e ações de extensão. Recentemente, a UFMG instituiu o Conselho de 

Comunicação, órgão consultivo do Centro de Comunicação (C edecom  UFMG), que conta 

com representante externo, sem vínculo com a UFMG, oriundo da área de relações 

públicas, de jornalismo ou de publicidade e propaganda.  

A UFMG entende que um primeiro passo para a prática do controle social em 

uma instituição pública consi ste em possibilitar à sociedade conhecer as atividades que 

realiza, seu nível de abrangência e de relevância e os resultados obtidos. Entende - se, 
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portanto, a visibilidade pública como fundamental na prática do controle social. O 

pressuposto considerado pel a Instituição é o de que tudo aquilo que se passa 

intramuros é de interesse da sociedade e, por isso, deve ser compartilhado socialmente, 

para dar sentido à missão e aos valores por ela defendidos.  

Nesse sentido, a UFMG tem intensificado ações visando a da r transparência à sua 

atuação. Assim, em 2017, a Universidade lançou um novo portal, importante interface 

da Universidade com o mundo digital, que registrou um número médio superior a 10 

milhões de acessos anuais, no período de 2018 - 2022. O portal destaca - se pela facilidade 

de busca sobre informações gerais da UFMG, de seus cursos, pesquisas, documentos e 

pessoas. O sistema também conta com calendário de eventos e serviços de newsletter  e 

alertas para notícias, calendário acadêmico e eventos. O mesmo portal  ainda 

disponibiliza demonstrativos detalhados, na página da Proplan , de toda a 

movimentação financeira realizada com recursos orçamentários da UFMG e os 

relatórios de gestão, produzidos anualmente. Na mesma direção, a UFMG promove o 

conhecimento de suas a tividades por meio de sua presença crescente nas redes sociais, 

pela programação de qualidade produzida pela TV UFMG e pela rádio UFMG Educativa, 

104.5 FM, pelo aplicativo SigaUFMG, disponível para aparelhos com sistema Android ou 

IOS, e pelo site Viver UF MG, ambos com funcionalidades e informações sobre a vida 

acadêmica direcionadas aos estudantes, assim como pelo portal Somos UFMG, 

desenvolvido para facilitar o mapeamento das competências da UFMG e incrementar a 

interação da Universidade com instituições públicas e privadas.      

Ainda no que concerne ao controle social, a Auditoria Geral, órgão integrante do 

sistema de controle social e governança da UFMG, foi instituída em 1972 como serviço 

vinculado ao Conselho Universitário, por disposição do art. 20, inciso b do Estatuto da 

UFMG, tendo sido implantada definitivamente em julho de 1974. O referido órgão 

permanece estatutariamente vinculado ao órgão máximo de deliberação da Instituição, 

tendo tido o seu primeiro Regimento Interno aprovado em 14 de junho de 1985, 

mediante a Resoluç ão Ϧ  8, do Conselho Universitário da UFMG, e o Regimento vigente 

aprovado pela Resolução Ϧ  1, de 25 de fevereiro de 2021. De acordo com o mais recente 

Regimento da Auditoria Geral - UFMG, sua finalidade precípua é o assessoramento da 

Universidade, mediante a bordagem sistemática e disciplinada, com o objetivo de 

assegurar, entre outros, a regularidade da administração orçamentária, financeira e 

patrimonial da UFMG e a racionalização dos seus procedimentos administrativos, 

contábeis, financeiros e patrimoniais.       
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A UFMG conta também com a Diretoria de Governança Informacional (DGI ) que 

inclui a Ouvidoria e o Sistema de Informação ao Cidadão (SIC - UFMG ). A DGI é um órgão 

consultivo e auxiliar, vinculado à Administração Central da Universidade, que se dedica 

a ações e parcerias orientadas a assuntos que envolvam diferentes iniciativas e políticas 

institucionais relacionadas à promoção da governança inform acional na UFMG. Está 

envolvida na elaboração da Carta de Serviços da UFMG, do Plano de Dados Abertos da 

Instituição e na discussão sobre a Política de Documentos Sigilosos.  

A Ouvidoria, implantada em 2009, é um órgão mediador com o papel 

institucional de zelar pelo direito à manifestação e à informação do cidadão. Suas ações 

têm por objetivo aprimorar os serviços prestados, ampliar os canais de participação 

social na avaliação institucional, incentivar o exercício dos direitos do cidadão e 

contribuir para a formulação de políticas públicas. Em 2017, a Ouvidoria da UFMG 

aderiu ao Sistema de Ouvidorias do Poder Executivo Federal para receber elogios, 

sugestões, reclamações e denúncias por meio do site e- Ouv, sistema que atende à 

Portaria 3681/2016, da Ouvidor ia Geral da União.  

O SIC- UFMG foi implantado em 2014 e atende à Lei Ϧ  12.527, de 18 de novembro 

de 2011, Lei de Acesso à Informação, se constituindo em um canal de comunicação com 

o cidadão, para acesso às informações públicas produzidas ou sob guarda da 

Universidade. A UFMG reconhece que a informação por ela produzida ou sob sua guarda 

é um bem público e incentiva a Cultura do Acesso.  

Outra iniciativa que complementa e, ao mesmo tempo, fortalece os procedimentos 

e mecanismos de controle social, transparênc ia e governança da UFMG diz respeito à 

Comissão de Ética. O Decreto Ϧ  1.171, de 22 de junho de 1994, dispõe sobre o Código de 

Ética do servidor público civil do Poder Executivo Federal e tem como objetivo estipular as 

normas que devem reger a conduta ética  dos servidores. O referido decreto determina que 

todos os órgãos, entidades da administração pública federal direta, indireta, autárquica e 

fundacional criem suas próprias comissões de ética. Por sua vez, o Decreto Ϧ  6.029, de 

1º fevereiro de 2007, instit uiu o Sistema de Gestão da Ética do Poder Executivo Federal, 

com a finalidade de promover atividades sobre a conduta ética do servidor e 

regulamentou o Decreto Ϧ  1.171/94 e a Resolução Ϧ  10, de 29 de setembro de 2008, 

estabeleceu as normas de funcionamento  e ritos processuais para as comissões de ética.  

A Comissão de Ética da UFMG foi instituída em 11 de setembro de 2006 e, desde 

então, funciona em consonância com a legislação vigente. Trata - se de instância 

consultiva que tem por função orientar e aconselha r o servidor sobre a ética 
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profissional no tratamento com as pessoas, com o patrimônio público, atuar na 

apuração de desvios éticos, competindo - lhe ainda conhecer concretamente os 

procedimentos suscetíveis de censura. Tem ainda a função de tratar as situaç ões que 

possam configurar conflito de interesses privados e públicos. O objetivo da Comissão de 

Ética da UFMG é atuar no sentido de prevalecer o exercício de sua função pedagógica, 

em detrimento do caráter repressor, privilegiando as ações educativas, de i nformação e 

de conscientização da comunidade. Qualquer cidadão, agente público, pessoa jurídica 

de direito privado, associação ou entidade de classe poderá provocar a atuação da 

Comissão de Ética, visando à apuração de infração ética imputada a agente públ ico, 

órgão ou setor específico de ente estatal.  

Em sintonia com a tendência de que a conciliação e a mediação de conflitos são 

estratégias que vêm sendo adotadas pelo judiciário brasileiro, em razão da agilidade e 

da eficiência para dirimir questões de men or potencial ofensivo, previstas pela própria 

legislação processual civil, a UFMG criou, por meio da Portaria 9.260, de 11 de outubro 

de 2023, a Coordenadoria de Prevenção, Mediação de Conflitos e de Correição (CMEC ). 

Com a criação da CMEC, fica extinta a Unidade Seccional de Correição (USEC ), e o novo 

órgão assume a competência para executar atividades de prevenção, conciliaçã o e 

mediação de conflitos, bem como as de apuração e correição de irregularidades 

praticadas por servidores públicos da UFMG, permanentes ou temporários, no exercício 

de suas atribuições, ou que tenham relação com as atribuições do cargo ou função em 

que se encontram investidos. Com a nova conformação, a UFMG investe na valorização 

do diálogo e na construção de um ambiente humanizado, propício à solução consensual 

das controvérsias.  

1.9 Governança  

De acordo com a Instrução Normativa Conjunta MP/CGU Ϧ  01/2016, c onsidera -

se governança a combinação de processos e estruturas implantadas pela alta 

administração de um órgão para informar, dirigir, administrar e monitorar as 

atividades da organização, com o intuito de alcançar os seus objetivos. Especificamente 

no seto r público, essa prática compreende os mecanismos de liderança, estratégia e 

controle postos em prática para avaliar, direcionar e monitorar a atuação da gestão de 

um determinado órgão, com vistas à condução de políticas públicas e à prestação de 

serviços d e interesse da sociedade.  
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Na UFMG, a estrutura orgânica de controle que garante a prática da governança 

está definida em seu Estatuto, aprovado por meio da Resolução Ϧ  04/99, de 4 de março 

de 1999, que descreve como órgãos da UFMG:  

I.  De Deliberação Superior : o Conselho Universitário e o Cepe. 

II.  De Fiscalização Econômico - Financeira: o Conselho de Curadores.  

III.  De Administração Superior: a Reitoria, as Pró - Reitorias, os Órgãos 

Assessores e Auxiliares e o Conselho de Diretores.  

IV.  De Ensino, Pesquisa e Extensão : as Uni dades Acadêmicas, os Órgãos 

Suplementares e os Órgãos Complementares.  

V. De consulta: o Conselho de Integração Comunitária.  

 

Ao Conselho Universitário, órgão máximo de deliberação, incumbe formular a 

política geral da Universidade nos planos acadêmico, administrativo, financeiro, 

patrimonial e disciplinar. O Cepe é órgão técnico de supervisão e deliberação em 

matéria de Ensino, Pesquisa e Extensão . 

A composição do Conselho Universitário inclui as Comissões Permanentes, 

eleitas dentre os membros desse órgão, para estudo de matérias submetidas a seu 

exame, por iniciativa da Presidência ou por deliberação do Plenário. As Comissões 

Permanentes, inclusive a de Orçamento e Contas, funcionam de acordo com normas 

estabelecidas pelo Plenário do Conselho Universitário.  

Além dessas, há também as Comissões Especiais, instituídas para estudo de 

matérias específicas, constituídas por iniciativa  da Presidência do Conselho 

Universitário, ou por deliberação do Plenário. Estão previstas também as comissões 

instituídas para estudo e assessoramento ao Reitor.  

Como órgão de fiscalização econômico - financeira está constituído o Conselho de 

Curadores, res ponsável pela aprovação das contas do Reitor entre outras atribuições.  

A Reitoria, como órgão de administração superior, supervisiona e controla a 

execução das atividades administrativas da Universidade, competindo - lhe, para esse 

fim, estabelecer as medid as regulamentares cabíveis. É integrada pelo Reitor, pelo 

Vice- Reitor, pelas Pró - Reitorias e Órgãos Assessores.  

O Conselho de Diretores, por sua vez, é o órgão de assessoria executiva da 

administração superior da Universidade, competindo - lhe traçar normas operacionais 

para matérias aprovadas pelo Conselho Universitário, decidir sobre aquelas que lhe 

forem delegadas por este órgão e assessorar nas de competência do Reitor.  



61 
 

 

 

 

As Unidades Acadêmicas são administradas pela Congregação e pela Diretoria. A 

Congrega ção, analogamente ao Conselho Universitário, é o órgão de deliberação 

superior da Unidade Acadêmica, competindo - lhe supervisionar a política de Ensino, 

Pesquisa e Extensão  no âmbito desta. São integradas pelo Diretor da Unidade 

Acadêmica, como Presidente, com voto de qualidade, além do voto comum; pelo Vice -

Diretor; por membros docentes, definidos conforme proposta da Unidade Acadêmica 

aprovada pelo Conselho Universitário; por integrantes do corpo técnico e 

administrativo, eleitos por seus pares, nos termos  do art. 84 do Estatuto, com mandato 

de 2 (dois) anos, permitida a recondução; e por integrantes do corpo discente da 

Unidade Acadêmica, nos termos do art. 78 do Estatuto.  

Os departamentos e os cursos de Graduação  e de Pós- Graduação  são 

subordinados às Uni dades Acadêmicas. Cada curso é administrado por um Colegiado, 

cuja autoridade máxima é o Coordenador. Os estudantes são diretamente vinculados ao 

Colegiado de Curso, que se constitui na primeira instância à qual o discente recorre para 

dirimir dúvidas e so lucionar eventuais problemas.  

Os departamentos compreendem a Câmara e a Assembleia, sendo a Câmara 

Departamental, presidida pelo Chefe de Departamento, constituída pelo subchefe do 

Departamento; por professores eleitos pelo corpo docente do Departamento; por 

integrantes do corpo TAE, em exercício no Departamento, eleitos por seus pares; por 

integrantes do corpo discente.  

Dentre outras atribuições previstas no Estatuto da UFMG, os departamentos 

exercem o controle ao planejar e supervisionar a execução das a tividades de Ensino, 

Pesquisa e Extensão  do Departamento, bem como avaliar os planos de trabalho 

individuais dos docentes a ele vinculados e atribuir - lhes encargos; manifestar - se sobre 

o desempenho de docentes e de servidores TAEs, para fins de acompanhame nto, 

aprovação de relatórios, estágio probatório e progressão; elaborar a proposta 

orçamentária e o plano de aplicação de verbas do Departamento; manifestar - se 

previamente sobre contratos, acordos e convênios, bem como sobre projetos de 

prestação de serviç os a serem executados, e assegurar que sua execução se dê em 

observância às normas pertinentes.  

Problemas apresentados por quaisquer das instâncias citadas recebem análise 

das propostas para regularização e normatização das falhas e, na eventualidade de 

impropriedades serem apontadas, essas são encaminhadas para o Órgão de Correição e 

caso necessário implantação de novos procedimentos de controle.  
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Os Órgãos Suplementares, vinculados à Reitoria, e Órgãos Complementares, 

vinculados às Unida des Acadêmicas, funcionam sem lotação própria de pessoal docente 

para colaborar no ensino, na pesquisa e na extensão, sendo seu funcionamento 

disciplinado em regimentos próprios, aprovados, no primeiro caso, pelo Conselho 

Universitário e, no segundo, pelas  respectivas congregações.  

A estrutura da Administração Central da Universidade abrange Pró - Reitorias, 

Diretorias, Coordenadorias e demais instâncias administrativas que se ocupam de 

promover ações e políticas estratégicas e dar consequência às decisões do  Conselho 

Universitário e do Cepe. 

A UFMG é regida pela legislação federal pertinente, por seu Estatuto, por seu 

Regimento Geral, por Resoluções de seus Órgãos Colegiados de Deliberação Superior 

e por regimentos específicos, elaborados em consonância com o s textos legais 

referidos nos itens anteriores que contribuem para a manutenção da governança no 

âmbito da Universidade.  

A Universidade conta ainda com uma unidade de auditoria interna denominada 

Auditoria - Geral, cuja responsabilidade reside na prestação d e apoio técnico no exame, 

orientação, acompanhamento e avaliação dos atos praticados pelos gestores da UFMG 

com o objetivo de assegurar a regularidade da administração orçamentária, financeira e 

patrimonial da Universidade.  

A Política Institucional de Gove rnança administrativa vem sendo aprimorada e 

registrada desde a aprovação de um dos seus primeiros estatutos, por meio do Decreto 

167 de 16 de maio de 1935. Em maio de 2017, a UFMG instituiu o Comitê de Governança, 

Riscos e Controles (CGRC ). Em 5 de dezembro de 2018, as atribuições desse Comitê 

foram atualizadas por meio da Portaria Ϧ  263/2018, dando continuidade aos trabalhos 

iniciados na gestão anterior. O Comitê, de caráter deliberativo, é presid ido pela Reitora 

e composto pelo Pró - Reitor de Planejamento e Desenvolvimento, pelo Pró - Reitor de 

Administração e pelo Pró - Reitor de Recursos Humanos e tem competência para 

aprovação e monitoramento de políticas, diretrizes, metodologias e mecanismos para 

comunicação e institucionalização da governança, da gestão de riscos e dos controles 

internos no âmbito da Universidade.  

Em 06 de março de 2020, por meio da Portaria Ϧ  1519, foi instituída a Política 

de Gestão de Riscos da UFMG, alinhada ao seu Plano de D esenvolvimento Institucional.  

As metodologias e procedimentos, estabelecidos nesta Política, aplicam - se a todos os 
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órgãos, instâncias e agentes da Instituição. Cabe ao CGRC a aprovação do modelo para 

implementação da gestão de riscos.  

Nesse sentido, a Inst ituição tem envidado esforços para melhoria na qualidade 

de sua governança e os riscos e controles internos são geridos de forma integrada e 

transparente, por meio de ações que tenham características eminentemente 

preventivas e que visem ao cumprimento ple no da missão de Ensino, Pesquisa e 

Extensão  de uma universidade pública e de qualidade.  

Por fim, com vistas a intensificar a eficácia dos sistemas de controle 

institucionais voltados à prevenção, detecção, punição e reversão de atos de fraude e 

de corrupç ão, a Reitoria da UFMG instituiu, por meio da Portaria Ϧ  160, de 04 de 

julho de 2018, a Unidade de Gestão da Integridade, responsável pela coordenação da 

estruturação, execução e monitoramento de seu Programa de Integridade, nos 

termos da Portaria Ϧ  1.089,  de 25 de abril de 2018, do Ministério da Transparência, 

Fiscalização e Controladoria - Geral da União. A responsabilidade pelas atividades de 

desenvolvimento do Programa de Integridade foi atribuída à Chefia de Gabinete da 

Reitora. Assim, à Unidade de Gestã o da Integridade da UFMG cabe a função de 

coordenar ações, levantar dados e informações, promover ações de capacitação de 

servidores e, sobretudo, identificar se as exigências impostas pelo modelo de gestão 

pautado na cultura de integridade estão satisfato riamente implementadas nos 

procedimentos estratégicos, já instituídos pela Universidade, para prevenção, 

combate e punição de atos de fraude e corrupção. Frente à complexidade da 

estrutura administrativa da UFMG, optou - se pelo envolvimento de órgãos, 

depar tamentos e comissões cujas áreas de atuação guardassem relação direta com 

os temas atinentes à integridade. Dessa forma, a elaboração do Programa de 

Integridade é fruto de um trabalho colaborativo entre as Pró - Reitorias de 

Administração (PRA), de Planejame nto e Desenvolvimento ( Proplan - UFMG), de 

Recursos Humanos ( PRORH), das Diretorias de Governança Informacional (DGI), de 

Tecnologia da Informação (DTI), o Comitê de Governança, Riscos e Controle, além 

de outras Unidades e Comissões responsáveis pelo tratamento e desenvolvimento de 

matérias relacionadas à promoção da ética, prevalência dos interesses públicos, 

transparência, dentre outros princípios.  
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2 PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL  

Universidades são instituições desenvolvidas e organizadas em função do 

conhecimento. O saber é componente essencial à vida do ser humano. É o conhecimento 

que lhe permite delinear para si, para seu s contemporâneos e para as gerações futuras 

uma vida maior, de melhor qualidade e mais prazerosa. Uma universidade mantida com 

recursos públicos necessita aliar o seu compromisso com o conhecimento ao seu 

compromisso social como meio imprescindível para a construção de uma sociedade 

mais democrática, ética e justa. Uma universidade pública federal busca sempre se 

posicionar no tempo e espaço que habita, vislumbrando soluções e construindo projetos 

inovadores. Ciente de seu indispensável papel na produção e disseminação de 

conhecimento de qualidade e excelência para o estado e o país, a UFMG deve 

permanecer comprometida com essa função primordial de uma instituição 

universitária. Na diversidade de áreas, de abordagens, de saberes, na multiplicidade de 

atores sociais nela presentes, na atenção à realidade social, no compromisso com a 

transformação da sociedade é que a universidade traduz sua relevância, se afirmando 

como um bem reconhecido pelas cidades e pelo país que a abrigam. A UFMG se constrói 

pela interaç ão permanente entre essas diferentes faces de seu ethos institucional.  

Com vista a essa meta de natureza ética que devem ser pensadas as instâncias 

formativas com que conta a Universidade. Ensino, Pesquisa e Extensão , ao lado da 

dinâmica interna a cada um a dessas dimensões, devem, de forma concertada, 

proporcionar a formação consistente, seja do ponto de vista acadêmico, seja do ponto 

de vista social, que cumpre esperar de uma instituição pública de ensino superior.  

Essa tem sido a trajetória da UFMG ao lo ngo de sua história, de seus quase 100 

anos de existência. Ela foi trilhada de forma determinada e consistente, de tal sorte que, 

hoje, a UFMG desfruta de reconhecimento acadêmico, nacional e internacional, e de 

grande respeitabilidade social, por suas raí zes solidamente estabelecidas em Minas 

Gerais e no Brasil.  

Esses são os princípios a partir dos quais deve ser conduzida a ação pedagógica 

na UFMG. No âmbito da Graduação , cada um dos seus cursos ancora - se numa proposta 

conceitual que indica seu histórico , sua contextualização e o perfil profissional que é 

visado para o formando. Cada currículo, devidamente discutido nas instâncias 

pertinentes e nos conselhos superiores da Universidade, deve conter uma dimensão 
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mais universal ou básica e o componente mais propriamente profissionalizante. 

Entretanto, sem a criação de recursos e mecanismos que promovam atividades inter e 

transdisciplinares, tão demandadas pelas profissões típicas de sociedades complexas, 

os currículos sofreriam um rápido processo de defasagem . É tendo isso em vista que 

esses currículos devem ser compostos a partir de política curricular institucional 

consubstanciada no princípio da flexibilização curricular, primeiramente expresso na 

Manifestação do Cepe, de 19 de abril de 2001, e posteriormen te detalhado nas Normas 

Gerais de Graduação , em 2018. É cada vez mais evidente, e isso vem sendo demonstrado 

reiteradamente no mundo contemporâneo, que a competência específica, não importa 

em qual área, ficará limitada aos aspectos mais rotineiros de uma profissão se a 

formação se restringe ao que ortodoxamente pertence à área em vista. Serão formados 

melhores profissionais, em qualquer campo do conhecimento, se, além dos 

conhecimentos inerentes à formação profissionalizante mais específica, 

acrescentarmos  aqueles provenientes de áreas complementares, suscetíveis de uma 

permanente revisão, além da discussão de temas gerais necessária à compreensão e à 

interpretação de tendências no âmbito das ciências, das tecnologias e da sociedade. 

Assim oxigenados, os cu rrículos serão capazes de abrigar as mudanças exigidas pelo 

campo de formação do estudante, e os egressos da UFMG estarão preparados para 

assumir um protagonismo frente a tais mudanças.  

A essa preocupação com uma formação sempre mais abrangente e qualifica da 

academicamente, soma - se a de criação das condições que permitam ao estudante 

uma crescente interação com os processos sociais de uma forma mais geral. Essa 

dupla orientação na formação se desdobra na construção de conteúdos, habilidades, 

competências e atitudes, por meio de uma diversidade de recursos pedagógicos que 

podem incluir a aula teórica, o seminário, a aula prática no laboratório ou no campo, o 

estágio, o desenvolvimento de projetos, a monografia, além de toda uma diversidade 

de situações gerado ras de créditos, como a participação em atividades 

complementares de ensino, de pesquisa e de extensão e a frequência a eventos 

acadêmico - científicos. Merece atenção a crescente participação dos estudantes em 

programas especiais de formação que lhes permit am uma interação muito próxima, 

seja com o processo de construção do conhecimento na área de seu curso, seja com 

uma prática profissional efetiva, seja ainda no contato direto com realidades sociais 

cuja abordagem mobiliza e ressignifica o conhecimento aca dêmico, sempre sob 

orientação e acompanhamento de professores. A atribuição de bolsas acadêmicas a 
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várias dessas atividades contribui para que elas possam ser adequadamente 

configuradas, ganhando um contexto que, de fato, se aproxima da atividade que o 

gra duando terá no futuro, seja em ambiente acadêmico ou similar, seja no exercício 

profissional. Por compreender ações intencionais de formação e a construção, 

organização e realização das atividades de todos os envolvidos, o Projeto Pedagógico 

deve extrapola r a perspectiva curricular, incorporando as dimensões acadêmicas, de 

política institucional e da sociedade no seu conjunto.  

Destaca - se a particular importância de que a UFMG estabeleça e consolide 

parcerias de longo prazo e longo alcance com órgãos e entidades de determinadas 

naturezas: as redes públicas de educação básica, os serviços públicos de saúde, além de 

outros órgãos d e Estado que desenvolvam programas públicos diversos de assistência 

social e de promoção da cidadania. Nesses casos, para muito além da dimensão da 

parceria com um campo de estágio, trata - se do estabelecimento de cooperações 

duradouras, articuladoras de aç ões integradas de Ensino, Pesquisa e Extensão . Assim, 

ao mesmo tempo em que se formam egressos capazes de compreender os contextos da 

atenção às necessidades da população e de neles atuar, estabelecem - se condições para 

que a Universidade colabore para uma melhor estruturação desses serviços, 

potencializando o impacto da geração e da disseminação do conhecimento acadêmico.  

Ainda no contexto do ensino de Graduação , parece fundamental, no mundo atual, 

em que as tecnologias de informação e comunicação encurtam sensivelmente distâncias 

e contribuem fortemente para a aproximação dos povos e das nações, que se busque 

agregar à formação de nossos estudantes um componente de internacionalização. A 

convivência de nossos estudantes com outras culturas; expressando - se, por escrito e 

oralmente, em idioma que não o seu; convivendo em ambientes acadêmicos diferentes 

daquele que habitualmente frequentam, com regras de convivência próprias; imersos em 

uma sociedade diversa da sua, certamente constitui um notável enriqueciment o 

curricular. Enriquecimento similar advém da presença habitual, na UFMG, de estudantes 

oriundos das mais diferentes culturas e países ou mesmo de outras regiões do Brasil. É 

por essas razões que a UFMG, já há vários anos, tem estabelecido, como uma de sua s 

prioridades, os programas de mobilidade acadêmica na Graduação , que se espera sejam 

ainda mais habituais nos próximos anos.  

Complementarmente, a UFMG tem consolidado políticas internas de promoção 

linguística que atentam para o letramento acadêmico e par a a diversidade das línguas 

na Universidade. Em relação ao letramento acadêmico, são promovidas ações que 
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aproximam os estudantes de práticas sociais de leitura e escrita que estimulam a 

produção, a divulgação e a publicação de conhecimentos em gêneros tex tuais variados e 

tipicamente esperados no contexto universitário. Essas práticas ocorrem mediadas por 

diferentes estratégias de linguagem, o que inclui reflexões intencionais sobre o uso das 

línguas na sua diversidade de modalidades e registros. Ao caracte rizar a UFMG como 

um espaço social constituído pela multiplicidade de culturas e de línguas, a discussão 

permanente sobre suas políticas linguísticas é relevante para que a Instituição construa 

um ambiente cada vez mais democrático, plural, ético e justo, favorecendo processos de 

inclusão de grupos tradicionalmente excluídos desses espaços.  

No domínio dos programas de Pós- Graduação , devem estar presentes os 

mesmos valores que indissociam a formação acadêmica da atenção à relevância social. 

Graduações qualif icadas  ͧ essa é a dinâmica do conhecimento  ͧ resultam 

necessariamente em programas de Pós- Graduação  igualmente qualificados. Esses 

mesmos programas, robustecidos, retornam sobre a Graduação , gerando um círculo 

virtuoso. Na medida em que estão mais próximos  da linha móvel que assinala a 

fronteira do conhecimento, os programas de Pós- Graduação  acham - se diante do 

desafio de formar pesquisadores e profissionais com alta competência na área 

específica e com sensibilidade para a detecção das aproximações que o ob jeto de 

investigação demanda. Assim, também na Pós- Graduação , pretende - se que os 

programas, habitualmente com nítidos recortes disciplinares, sejam enriquecidos com 

atividades que apontem para a inter e a transdisciplinaridade. Por outro lado, deve - se 

desenvolver, a propósito da formação do pós - graduando, não importa em qual área, 

uma atitude de escuta atenta ao que, de um ponto de vista mais tradicional, estaria fora 

do seu campo de interesse. Nos diversos programas, respeitada a especificidade de cada 

um,  a Universidade busca estabelecer mecanismos de aproximação crítica com a agenda 

social, entendida de forma ampla.  

Os programas de Pós- Graduação  exigem ainda ações muito bem articuladas 

direcionadas à internacionalização. Os docentes dos programas de Pós- Graduação  

devem, com regularidade, visitar programas congêneres das melhores universidades do 

mundo na área, inclusive para a realização de estágios como professor visitante. Por 

outro lado, a presença na Universidade de professores visitantes estrangeiros  deve ser 

francamente incentivada, sobretudo para estágios de longa duração. É ainda desejável, 

especialmente no nível de Doutorado, que parcelas expressivas dos discentes possam 

ter parte de sua formação em instituições parceiras no exterior, assim divers ificando o 
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campo temático e as abordagens desenvolvidas em suas teses, bem como ampliando as 

redes de interação acadêmica nas quais se inserem. Como contraparte a esse 

movimento, deve - se estabelecer a UFMG como destino de um número crescente de 

doutorandos  provenientes de instituições parceiras do exterior que aqui venham 

complementar sua formação. Por fim, no campo das ações de internacionalização na 

Pós- Graduação , deve- se enfrentar o desafio de contribuir para que o Brasil aprofunde 

seus laços de cooperaç ão acadêmica na América Latina, tornando - se um local habitual 

de formação de mestres e doutores para os nossos vizinhos da América do Sul.  

A dimensão da pesquisa, condição inseparável da qualificação de uma 

universidade é, de forma muito evidente, presenç a nuclear na Pós- Graduação . Na 

Graduação  essa presença se manifesta principalmente por meio dos programas de 

iniciação científica, entendidos na dupla via da inclusão do graduando numa pesquisa 

mais específica ou como recurso na formação mais geral do estu dante. Esses programas 

estão disponíveis desde os períodos iniciais da Graduação  e constituem instâncias de 

integralização de créditos. Também se prevê a integração entre os níveis de ensino de 

Graduação  e de Pós- Graduação , abrindo possibilidades para que graduandos optem por 

trajetórias de formação que incluam atividades acadêmicas curriculares integrantes da 

Pós- Graduação , bem como os estudantes de Pós- Graduação  incluam em seus percursos 

atividades acadêmicas curriculares integrantes da Graduação , permiti ndo a 

constituição de perfis de egressos orientados à pesquisa e à geração de conhecimento.  

Tanto na Pós- Graduação  como na Graduação , os laços que atam a Universidade 

com a sociedade devem estar presentes na formação. As ações de extensão, indicações 

da r elevância social presente na formação dos estudantes, devem converter - se em 

objetos de pesquisa e em temas disciplinares que sejam trabalhados em sala de aula, 

seja na Graduação , seja na Pós- Graduação . O componente da extensão é parte 

inseparável da formaç ão do estudante. Entendida como produção efetiva de 

conhecimento e como intervenção mais imediata na realidade que cerca a Universidade, 

as atividades de extensão indicam o tipo de interação com a sociedade que a UFMG 

acredita ser apropriada a uma institui ção pública de ensino superior. Seja no que diz 

respeito às políticas públicas, seja na construção de um espaço privilegiado de 

interdisciplinaridade, seja na aproximação do ensino com os desafios postos por 

problemas mais complexos de intervenção social a  partir de recursos de conhecimento, 

a extensão se constitui em um instrumento singular e insubstituível na formação do 

estudante da UFMG.  
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A atuação de cada uma dessas instâncias, que, juntas, integram e conferem 

identidade ao Projeto Pedagógico da UFMG, deve ser objeto de constantes avaliações. 

À cultura da avaliação, já em curso há bastante tempo na Universidade, busca - se 

atribuir crescente importância, atestada, de forma inequívoca, em cada PDI.  

A UFMG considera que a formação qualificada e responsável de pessoal, 

professores, pesquisadores e profissionais nas mais diversas áreas e instâncias  ͧno ensino 

de Graduação  e de Pós- Graduação , na educação profissional e nos programas especiais de 

formação  ͧ constitui uma tarefa intransferível da universidade pú blica brasileira e 

condição da viabilidade de uma sociedade justa e inclusiva. Adicionalmente, a atuação da 

UFMG também na educação básica se faz necessária como requisito para articular os seus 

diversos cursos de formação de professores  ͧ permitindo a con stituição de projetos 

pedagógicos para esses cursos que sejam orientados à transformação da realidade 

educacional brasileira. É importante salientar que a relação da Universidade com a 

educação básica não está vinculada apenas aos cursos de Licenciatura, m as também ocorre 

por meio de diversas ações desenvolvidas no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão.  

Nesse sentido, a UFMG estabelece os princípios norteadores dos projetos 

pedagógicos, para todos os cursos da Instituição, conforme listados a seguir:  

I.  A elaboração e implementação de propostas curriculares comprometidas 

com a inserção regional e nacional dos egressos.  

II.  A flexibilidade curricular, embasada na ampliação do conceito de 

atividade acadêmica e no entendimento do conceito de percurso para fins 

de integralização curricular.  

III.  A consistência e qualidade dos projetos acadêmicos, propiciando aos 

estudantes liberdade de acesso ao conhecimento, autonomia intelectual, 

capacidade de aprendizagem continuada, atuação ética e formação 

cidadã, em sintonia com as necessidades regionais e nacionais.  

IV.  A revitalização permanente dos currículos acadêmicos, ancorados em 

avanços conceituais e metodológicos e em sintonia com as fronteiras do 

conhecimento em cada campo.  

V. A construção de ambiente acadêmico orientado à cons tituição da 

cidadania cultural dos discentes, por meio de uma ampla oferta de 

atividades acadêmicas curriculares que objetivem a constituição de 

repertório de ferramentas de análise e de matrizes de interpretação dos 

fenômenos da sociedade e da cultura.  
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VI.  O permanente esforço de inovação metodológica no ensino, visando à 

elevação da qualidade dos cursos.  

VII.  A inserção internacional de estudantes de Graduação  e Pós- Graduação , 

em especial em programas de mobilidade discente regidos pelo princípio 

da reciprocidade.  

VIII.  O estímulo para que estudantes estrangeiros, sobretudo os residentes na 

América do Sul, bem como aqueles oriundos dos países de língua 

portuguesa realizem etapas de sua formação pós - graduada, Mestrado e 

Doutorado, na UFMG.  

IX.  O estímulo ao desenvolvimento d e projetos e programas inter e 

transdisciplinares, com particular ênfase na disponibilização de 

percursos curriculares com esse desenho tanto na Graduação  quanto na 

Pós- Graduação . 

X. A integração permanente e efetiva entre os níveis de Graduação  e de Pós-

Grad uação , com a construção de percursos articulados que atravessem 

esses níveis, e com a expansão de atividades que promovam a interação 

entre estudantes dos dois níveis.  

XI.  A integração efetiva das atividades de pesquisa e extensão e dessas com as 

atividades de  ensino de Graduação  e de Pós- Graduação , inclusive com a 

criação de estruturas curriculares que visem ao incremento do 

transbordamento destas para o ensino.  

XII.  A condução de processos avaliativos realimentadores do projeto 

acadêmico institucional, como vetor indispensável à consecução de 

níveis crescentemente qualificados de funcionamento dos cursos e 

programas, bem como à prestação de contas à sociedade por parte da 

Instituição.  

XIII.  O compromisso com o avanço qualitativo dos projetos pedagógicos da 

educação básic a e profissional, em particular com o aprofundamento das 

questões conceituais e da experimentação didática.  

XIV.  A consolidação de programas em educação a distância como instrumento 

de disseminação do acesso à formação superior qualificada.  

XV. A promoção da educaç ão digital, em sintonia com as transformações 

digitais da sociedade contemporânea, contribuindo para o aprimoramento 

dos processos de ensino - aprendizagem e novos perfis de egressos.  
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XVI.  A expansão do número de programas de Mestrado Profissional, visando 

confer ir uma preparação em nível de Pós- Graduação  orientada à 

formação para o exercício profissional no contexto de uma sociedade em 

que um crescente número de profissões requer uma maior intensidade de 

conhecimento para o exercício de tarefas de maior complexid ade.  

XVII.  A estruturação dos cursos de formação inicial e continuada de professores 

para a educação básica com a previsão de ampla integração entre os 

diferentes níveis de ensino, incluindo o planejamento e implementação 

de programa abrangente de atividades fo rmativas para os graduandos na 

Unidade Especial de Educação Básica e Profissional da UFMG, bem como o 

estabelecimento de parcerias de longo prazo com escolas das redes 

públicas de educação básica, que envolvam as dimensões do ensino, da 

pesquisa e da exten são. 

XVIII.  A construção de uma política de acesso, permanência e oportunidades, 

baseada no princípio da equidade, bem como a construção de um 

ambiente acadêmico inclusivo, capaz de acolher pessoas das mais 

diversificadas origens socioculturais.  

XIX.  A promoção de polític as que deem especial atenção para prover os meios 

acadêmicos necessários para viabilizar a formação de pessoas com 

deficiências.  

XX. A constituição de um ambiente universitário em que tenha primazia a 

noção de solidariedade como elemento estruturante das relaç ões entre 

indivíduos.  

XXI.  O estabelecimento de políticas de combate a todas as manifestações de 

opressão, preconceito e exclusão, assim como de mecanismos de apoio 

para pessoas expostas a situações de sofrimento mental ou de violações 

de direitos humanos.  

 

Tai s diretrizes buscam traduzir no cotidiano da Instituição o seu ideário 

fundamental. Certamente que se trata de um processo sempre em vias de construção, 

seja em virtude dos possíveis obstáculos que possam surgir, seja em virtude das 

eventuais divergências entre as forças constitutivas da vida acadêmica num cenário, 

como é o desta Universidade, caracterizado pela aposta permanente na liberdade de 

expressão e no debate democratizado e academicamente qualificado. Não obstante, a 
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UFMG tem constituído, ao longo das décadas, um Projeto Pedagógico que lhe é 

peculiar no cenário nacional e internacional, e que vem sendo bem - sucedido na 

tarefa de formação de pessoas aptas a liderar processos de transformação em 

diversos contextos da sociedade. Como continuidade dessa determinação 

institucional, mantém - se o compromisso com a permanente experimentação de 

novas fórmulas acadêmicas, sempre ancoradas no avanço do conhecimento e no 

compartilhamento de saberes plurais, sempre visando ao aumento da relevância de 

sua presença n a sociedade.  

Este Capítulo apresentou as linhas gerais do Projeto Pedagógico Institucional da 

UFMG. Detalhes mais específicos são apresentados no Capítulo 3  ͧPolíticas Acadêmicas 

 ͧque deve ser considerado parte integrante deste Projeto Pedagógico Institu cional.  
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3 POLÍTICAS ACADÊMICAS  

3.1 Ensino de Graduação  

Bases Conceituais  

O ensino de Graduação  na UFMG visa conferir ao egresso uma formação 

acadêmico - profissional com sólida fundamentação científica, tecnológica, artística e 

humanística , que lhe proporcione autonomia intelectual, capacidade crítica e de 

aprendizagem continuada, fornecendo - lhe a base para que desenvolva uma atuação 

ética, em acordo com as necessidades da sociedade.  

O aparato normativo interno à UFMG referente ao ensino de  Graduação  

encontra - se consolidado nas Normas Gerais de Graduação  (NGG), aprovadas por meio 

da Resolução Complementar Cepe Ϧ  01/2018, de 20 de fevereiro de 2018. De acordo 

com essas normas, o ensino de Graduação  será pautado por:  

a)  Articulação com a investigação científica, tecnológica, artí stica e cultural;  

b)  interação permanente com a realidade social, econômica, cultural e 

ambiental do país e do mundo;  

c)  esforço permanente de atualização das áreas de conhecimento;  

d)  flexibilidade curricular que atenda tanto aos requisitos da formação específica,  

quanto à necessidade de diversificação na aquisição do conhecimento;  

e)  integração entre os diversos cursos de Graduação , inclusive com a 

constituição de estruturas formativas compartilhadas entre cursos ou 

comuns a toda a Graduação  na Instituição; e  

f)  integra ção com o ensino de Pós- Graduação . 

 

Os cursos de Graduação  da UFMG podem ser ofertados de acordo com os 

seguintes formatos pedagógicos :  

I.  Ensino presencial , formato pedagógico no qual as atividades acadêmicas 

curriculares são desenvolvidas predominantemente por encontros 

presenciais dos estudantes com os professores responsáveis, em horários 

e locais preestabelecidos . 

II.  Ensino a distância , formato pedagógico no qual a mediação didático -

pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre  

https://ufmg.br/comunicacao/publicacoes/boletim/edicao/novos-horizontes-para-a-graduacao/cepe-aprova-normas-gerais-da-graduacao-e-resolucoes-correlatas
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predominantemente com a utilização de meios e tecnolo gias de informação 

que conectam  estudantes e profess ores geograficamente dispersos.   

III.  Ensino em alternância , formato pedagógico no qual as atividades 

acadêmicas curriculares são desenv olvidas alternando períodos nos quais 

as turmas encontram - se reunidas em um só local e a carga horária é 

desenvolvida de forma concentrada e períodos nos quais as turmas das 

atividades acadêmicas curriculares encontram - se geograficamente 

dispersas junto a comunidades ou locais de trabalho externos à UFMG.  

 

Cada curso de Graduação  tem como referência um projeto pedagógico , que 

articula seus fundamentos conceituais, estrutura curricular, regulamento e gestão, 

descrição dos recursos necessários para funcionam ento do curso.  A Figura 1  mostra um 

mapa conceitual, no qual são ilustradas as relações entre os diversos conceitos 

relacionados à estrutura do ensino de Graduação  na UFMG.  

Figura 1 ͧ  Mapa con ceitual sobre configuração curricular dos cursos de Graduação  da UFMG  

 

Fonte: Normas Gerais de Graduação , Prograd  UFMG.  
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Em adição aos cursos ditos regulares , que preveem a seleção anual de novos 

ingressantes, são também previstos os chamados cursos de ofe rta pontual , para os 

quais cada oferta de vagas iniciais deve ser especificamente aprovada pelas instâncias 

colegiadas. Esses cursos destinam - se a atender a demandas temporárias, podendo 

também abrigar cursos de caráter experimental.  

A Atividade Acadêmica Curricular (AAC ) é o elemento básico constituinte dos 

currículos dos cursos, pode ser dos seguintes tipos: i) disciplina; ii) projeto;  

iii) programa; iv) estágio e v) evento. É prevista ainda a existência de estruturas 

formativas , que são constituídas de um conjunto de AACs articuladas segundo um 

projeto . Há dois tipos de estruturas formativas: tronco comum e formação 

complementar. No primeiro caso, essas estruturas formativas são articuladas em 

torno de eixos temáticos comuns a cursos de determinado campo do 

conheciment o, que objetivam propiciar ambientes compartilhados de formação de 

estudantes. Uma regulamentação  complementar para esse tipo de estrutura 

formativa foi aprovada por meio da Resolução Cepe Ϧ  06/2022, de 23 de 

novembro de 2022. O segundo caso trata de estruturas disponíveis para estudantes 

de cursos div ersos, articuladas em torno de eixos temáticos, que propiciem a 

aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes que caracterizem a 

constituição de um campo de competências que extrapole o domínio tradi cional de 

cada curso.  

Os cursos de Graduação  devem t er estrutura curricular constituída dos 

seguintes núcleos :  

I.  núcleo  específico , constituído pelos saberes característicos do curso, 

contemplando a aquisição dos conhecimentos, habilidades e atitudes 

necessários para o desenvolvimento das competências esperadas na área 

de atuação do egresso;  

II.  núcleo complementar , constituído por conj untos articulados de AACs que 

propiciem ao estudante a aquisição de conhecimentos, habilidades e 

atitudes em campos do conhecimento diferentes daqueles que são 

característicos de seu curso;  

III.  núcleo geral , composto por AACs que abordem temas de amplo intere sse, 

orientadas para a formação intelectual, crítica e cidadã, em um sentido 

amplo, e  

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2614/17244/version/2/file/06rescepe2022.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2614/17244/version/2/file/06rescepe2022.pdf
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IV.  núcleo avançado , constituído por um conjunto de disciplinas integrantes de 

currículos de cursos de Pós- Graduação  às quais tenham acesso estudantes 

do curso de Graduação , favorecendo a uma maior inserção dos graduandos 

em atividades de pesquisa. Uma regulamentação  complementar para 

estabelecimento de diretrizes gerais para elaboração da estr utura curricular 

dos cursos de Graduação  foi aprovada por meio da Resolução Câmara de 

Graduação  do Cepe (CG) Ϧ  02/2019, de 03 de dezembro de 2019.  

 

Deve- se mencionar que a integralização do núcleo complementar pode ocorrer 

por meio da realização de uma estrutura formativa de formação complementar. Um 

exemplo de estrutura formativa de formação complementar é a chamada formação 

transversal , que consiste  em um currículo de caráter transdisciplinar, tipicamente 

abordando temas emergentes, disponibilizado para estudantes de todos os cursos de 

Graduação . A regulamentação  das formações transversais foi atualizada por meio da 

Resolução Complementar Cepe Ϧ  01/2020, de 08 de outubro de 2020. De 2015 a 2024, 

foram criadas 10 formações transversais: Saberes Tradicionais, Divulgação Científica, 

Direitos Humanos , Relações Étnico - Raciais: História da África e Cultura Afro - Brasileira, 

Culturas em Movimento e Processos Criativos, Direitos Humanos, Empreendedorismo e 

Inovação, Gênero e Sexualidade: Perspectivas LGBTQIA+, Acessibilidade e Inclusão, 

Estudos Internacion ais, e Agricultura Familiar e Agroecologia, a mais recente delas, que 

será ofertada pela primeira vez em 2024. Também é prevista a possibilidade da 

formação complementar aberta , em que o próprio estudante, sob supervisão docente, 

propõe a definição de um e lenco de atividades acadêmicas curriculares, dentre aquelas 

regularmente oferecidas na universidade, para compor uma formação que atenda a 

objetivos específicos propostos pelo estudante.  

É importante destacar que, em 2019, em atendimento à meta 12.7 do Pla no 

Nacional de Educação aprovado pela  Lei Ϧ  13.005/2014 , foi regulamentada a 

Formação em Extensão Universitária  (FEU), por meio  da Resolução Cepe Ϧ  10/2019 , 

de 10 de outubro de 2019, a fim de garantir a oferta de um conjunto de AACs que 

permitam a integraliz ação de carga horária nos percursos curriculares dos cursos de 

Graduação  por meio da participação dos estudantes em atividades de extensão 

universitária. A articulação do ensino de Graduação  com a extensão visa promover o 

diálogo e a troca de saberes entre  sociedade e universidade e qualificar a formação dos 

estudantes de Graduação . 

https://www.ufmg.br/prograd/wp-content/uploads/2022/01/Res0219.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2491/16674/version/4/file/01rescompcepe2020.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
https://www.ufmg.br/prograd/arquivos/docs/Res1019.pdf
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O conceito de percurso curricular  é outro elemento estruturante dos cursos de 

Graduação  na UFMG. Por percurso curricular entende - se uma possibilidade de formação, 

prevista na es trutura curricular de um curso, propiciadora de diferentes trajetórias de 

formação de estudantes e dotada de especificidade temática caracterizada por 

determinados conhecimentos, habilidades e atitudes próprios ao perfil do egresso. Esse 

conceito implica u ma grande diversidade de possibilidades de formação que podem ser 

acessadas pelos estudantes, incluindo a opção de cursar ou não uma formação 

complementar, um núcleo de formação avançada ou de formação geral, sendo que cada 

uma dessas opções se encontra di sponível segundo diferentes recortes temáticos.  

Com essa configuração, no ano de 2020, em decorrência da pandemia da covid - 19, o 

ensino de Graduação  passou pelo maior desafio histórico em relação à garantia de sua 

oferta. Mediante esse fenômeno que atingiu  a população mundial, impedindo a interação 

física, adotaram - se medidas emergenciais com a suspensão das atividades acadêmicas 

presenciais e a distância por 5 meses. Nesse contexto, as aulas foram retomadas em agosto 

de 2020 por meio de ensino mediado por tecnologias sob regime de ensino remoto 

emergencial (ERE), seguido do ensino híbrido emergencial (EHE), quando 

aproximadamente 70% dos 91 cursos de Graduação  da UFMG ofertaram, em diferentes 

proporções, atividades utilizando o formato integralmente presencial ou o formato que 

integrava atividades remotas e presenciais.  A partir de 2022, tais medidas emergenciais 

foram revogadas e o calendário escolar voltou a  ser concluído dentro dos limites do ano civil.  

É importante mencionar ainda o Regime Acadêmico Especial para Permanência  

(Raep) de estudantes de Graduação , dispositivo previsto nas NGG e cuja regulamentação  

foi aprovada por meio da Resolução Cepe Ϧ  01/2023 , de 20 de  abril de 2023, que pode 

ser concedido ao estudante que se encontrar em uma ou mais das seguintes condições, 

permanentes ou transitórias, que comprometam, significativamente, a sua capacidade 

de dar prosseguimento aos seus estudos no ritmo padrão previsto na proposta formativa 

do curso de vínculo e manter a sua permanência qualificada na universidade: 

deficiências, sofrimento mental, doença crônica ou prolongada, gestantes, guarda e 

companhia de filhos menores de quatro anos, responsab ilidade legal por cuidados a 

pessoas doentes ou com deficiência, ou casos análogos. O Raep é um instrumento 

acadêmico inédito entre as universidades brasileiras e se insere no conjunto de políticas 

institucionais adotadas visando reafirmar seu compromisso com a excelência acadêmica 

e também com a inclusão e a permanência de grupos mais vulneráveis ou que precisam 

de suporte em razão de condições específicas.  

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2631/17318/version/4/file/01rescepe2023.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2631/17318/version/4/file/01rescepe2023.pdf
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3.1.1  Histórico  

O ensino de Graduação  da UFMG tem passado por significativas mudanças ao 

longo do século XXI, balizadas por diretrizes que buscaram promover a sua expansão 

em simultâneo com outros objetivos destinados a assegurar a inclusão de estratos 

sociais mais amplos, a melhoria continua da das práticas acadêmicas e a maior 

mobilidade nacional e internacional dos estudantes. Esse conjunto combinado de 

iniciativas e orientações vem reconfigurando a universidade e, ao mesmo tempo, 

fixando perspectivas renovadas de transformações, coerentemen te com as exigências, 

demandas e expectativas de desenvolvimento da sociedade brasileira.  

As alterações mais evidentes dizem respeito à ampliação de vagas e de cursos 

que conduziram a UFMG de um total de 52 opções de entrada em cursos, 

correspondendo a 416 7 vagas iniciais anuais, em 2000, para um total de 101 opções de 

ingresso, com 6740 vagas para ingressantes em 2023. Alguns cursos de Graduação  têm 

oferta nos turnos diurno e noturno, ao passo que outros têm ingresso comum por meio 

de Área Básica de Ingres so (ABI ) no processo seletivo. A Tabela  33 do Apêndice A mostra 

a evolução do número de vagas nos cursos nesse  período, ao passo que a Tabela 3, deste 

capítulo,  ilustra  a evolução histórica da expansão da Graduação  na UFMG desde a 

criação do curso de Direito em 1892.  Desde 2019, o ensino de Graduação  é constituído 

por 91 cursos de Graduação , incluindo 6430 vagas em 83 cursos presenciais oferecidos 

em Belo Horizonte, 240 vagas em 6 cursos oferecidos em Montes Claros, e mais 70 

vagas em cursos oferecidos em 2 cursos no formato de alternância.  

Embora o processo de criação de cursos e de  vagas tenha operado 

continuamente ao longo da maior parte desse período, deve - se destacar o momento 

da implementação do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão 

das Universidades Federais ( Reuni ), instituído pelo governo federal por intermé dio 

do Decreto Ϧ  6.096, de 24 de abril de 2007, que subsidiou a criação de 31 novas 

opções de ingresso em cursos e um aumento de 44% na oferta de vagas iniciais 

entre 2008 e 2012. A partir de 2019, a UFMG passou a ofertar o curso de Licenciatura 

em Letras - Libras. A Figura 2 mostra a evolução do número de vagas oferecidas 

anualmente nos cursos de Graduação  presenciais e em alternância, de 2000 a 2024. 

Em outubro de 2023, o Conselho Universitário aprovou a criação  de três novos 

cursos de Graduação  para oferta a partir de 2024: Arqueologia, Engenharia de 

Materiais e Ciência de Dados, sendo os dois primeiros articulados, por meio de 

estrutura formativa de tronco comum com ingresso único no processo seletivo, 
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com os c ursos de Antropologia e Engenharia Metalúrgica respectivamente. Assim, a 

UFMG passará a ofertar regularmente 94 cursos de Graduação : 75 bacharelados, 18 

licenciaturas e 1 superior de tecnologia.  A criação desses 3 cursos resultou em 

acréscimo no número de vagas novas ofertadas anualmente pela Instituição, que 

passará a oferecer 6.763 vagas novas, a partir de 2024. É importante destacar que os 

94 cursos de Graduação  são computados de acordo com definição estabelecida pela 

Portaria MEC Ϧ  21/2017, 21 de dezemb ro de 2017, que estabelece que cada curso 

presencial de uma instituição de ensino é caracterizado por: i) nome ou 

denominação do curso; ii) grau concedido (Bacharelado, Licenciatura ou Superior 

de Tecnologia), e iii) cidade da oferta.  

Até 1998, todos os cursos de Graduação  da UFMG eram ofertados na cidade de 

Belo Horizonte. A partir de 1999, o curso de Agronomia passou a ser o primeiro curso 

regular de Graduação  ofertado fora de Belo Horizonte. A expansão do ensino de 

Graduação  na cidad e de Montes Claros continuou com o início das atividades do curso 

de Zootecnia em 2005, e a partir de 2009, no âmbito do Reuni , outros quatro cursos de 

Graduação  iniciaram a oferta, totalizando, desde então, as 240 vagas iniciais 

ofertadas no Instituto de Ciências Agrárias ( campus  Montes Claros), com ingresso no 

primeiro semestre de cada ano.  

Tabela 3  ͧNúmero de novos cursos ou turnos de funcionam ento por período de 1892 a 2012  

Referência  Período  Total de cursos ou turnos de 
funcionamento criados no período  

Antes da reforma universitária  1892- 1966  33 

Expansão na década de 1970  1971- 1980  7 

Abertura de cursos de Licenciatura  
no turno noturno na década de 1990  1990 - 1994  6 

Expansão após Plano real  1998 - 2006  17 

Expansão pelo Reuni  2008 - 2012 31 

Expansão pós - Reuni  2019- 2023  4 

Fonte: Pró - Reitoria de Graduação  da UFMG . 
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Figura 2 ͧ  Número de vagas iniciais ofertadas anualmente por meio de cursos de Graduação  
presenciais e em alternância  

 
Fonte:  Pró - Reitoria de Graduação  da UFMG . 

A expansão estrutural da capacidade de atendimento da Graduação  da UFMG não 

negligenciou aspectos inclusivos e abarcadores, sendo pautada por parâmetros e 

objetivos destinados a incorporar estratos sociais historicamente marginalizados e que 

por razões socioeconômicas se defrontam com maiores dificuldades de acesso e de 

permanência  no ensino superior. Assim, diversas iniciativas vieram a ser implementadas 

com a finalidade de democratizar e tornar a Universidade cada vez mais abrangente e 

aberta aos diferentes segmentos da sociedade. Um procedimento adotado foi o de 

fun damentar o crescimento prioritariamente na abertura de cursos noturnos, que até o 

início da década passada eram pouco expressivos e tinham pequena participação no total 

de vagas existentes na UFMG. Das 2.101 vagas pactuadas no bojo do Reuni , 1.455 (69% do 

total) foram originadas em cursos noturnos. É possível inferir, a partir das  Figuras  2 e 3 

que, aproximadamente, 1 de cada 3 ingressantes é estudante do noturno.  

Figura 3 ͧ  Número de vagas iniciais ofertadas anualmente por meio de cursos de Graduação  
presenciais no turno noturno  

 
Fonte:  Pró - Reitoria de Graduação  da UFMG . 
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Uma estratégia inclusiva mais incisiva foi adotada pela Universidade em 2009, 

com a implementação do sistema de bônus nos processos seletivos, pelo qual eram 

acrescidos 10% na pontuação final dos candidatos que tivessem c ursado pelo menos três 

anos do ensino médio e os últimos quatro anos do ensino fundamental em escola pública. 

Para os candidatos desse mesmo grupo que se autodeclaravam pretos ou pardos, era 

somado mais um percentual de 5%, perfazendo um bônus total de 15% . Durante a 

vigência desse programa autônomo de bonificação inclusiva, o perfil do corpo discente 

veio se alterando, com uma participação crescente de estudantes egressos da rede pública 

de ensino, de menor renda e de cor preta ou parda. Em 2008 4, por e xemplo, pouco mais 

de um terço dos candidatos aprovados (33,6%) cursou o ensino médico em escola 

pública, ao passo que no vestibular de 2012, esse percentual já havia atingido 48,9%. 

Ainda em 2008, 26,7% dos ingressantes se declaravam pretos ou pardos, ten do essa 

proporção passada para 46,9% em 2012 . No que diz respeito à renda familiar, em 2008, 

um total de 29,8% dos ingressantes eram oriundos de famílias com renda familiar até 

cinco salários mínimos, enquanto em 2012 tal proporção atingia 48,5% dos ingres santes.  

A partir de 2013, entrou em vigor a Lei Ϧ  12.711, de 29 de agosto de 2012, 

conhecida como Lei de Cotas, que passou a, gradualmente, garantir a reserva de 50% 

das matrículas por curso e por turno nas universidades federais e institutos federais 

de educação a estudantes oriundos integralmente do ensin o médio público. As vagas 

reservadas inicialmente se distribuíam da seguinte forma: i) 50% para estudantes de 

escolas públicas com renda familiar bruta igual ou inferior a 1,5 salário mínimo per capita , 

e ii) 50% para estudantes de escolas públicas, sem re strição quanto à renda familiar. 

Em ambos os casos, é levado em conta percentual mínimo correspondente à soma de 

pretos, pardos e indígenas no estado, de acordo com o recenseamento demográfico 

mais recente efetuado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE ). A 

implantação do novo sistema ocorreu de forma progressiva: no ano letivo de 2013, a 

UFMG reservou 13,67% das vagas disponíveis, fração que cresceu até alcançar, a partir 

de 2015, metade das vagas totais ofertadas anualmente pela UFMG. Em 2017, a Lei de  

Cotas foi alterada passando a prever que, a partir de 2018, cada uma das quatro 

modalidades de cotas seria ainda subdividida de maneira a prever vagas reservadas 

para pessoas com deficiência, na proporção desse grupo na população do estado, 

ampliando de q uatro para oito o número de modalidades de reserva de vagas. A partir 

da aplicação da Lei de Cotas, observam - se as seguintes mudanças no perfil dos 

 
4 https://www.ufmg.br/prograd/relatorios - sobre - o- perfi l - dos- estudantes - de- graduacao - da- ufmg/  
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ingressantes de 2012 a 2022: a proporção de pessoas com renda familiar mensal até 

cinco salários mínimos sub iu de 48,5% para 58%; a proporção de ingressantes que 

cursaram o ensino médio integralmente em escolas públicas subiu de 47,1% para 

56,33%. A proporção de pessoas que se declaravam pretas ou pardas manteve - se 

essencialmente constante até 2018, variando de 46,9% dos ingressantes em 2012 para 

47,3% dos ingressantes em 2018. No entanto, no período de 2019 a 2022, ao mesmo 

tempo em que se observou  o decréscimo na proporção de autodeclarados pardos e 

daqueles que não desejaram declarar sua cor ou raça, acompanho u- se um aumento na 

proporção de ingressantes brancos. Por sua vez, o percentual de autodeclarados 

pretos apresentou elevação em 2019, chegando a aproximadamente 11% dos 

ingressantes, mantendo - se estável desde então. Somados os pretos e pardos, no ano 

de 20 22, o percentual de autodeclarados negros foi de 39,69%, percentual 13% 

superior ao observado em 2008, ou seja, antes do início das políticas com recorte 

racial na UFMG. Cabe destacar que em 2018 e 2019 houve a implementação de 

mecanismos de controle e aco mpanhamento das políticas de ações afirmativas, 

especialmente as cartas consubstanciadas e as bancas de heteroidentificação.  

Tendo em vista a implementação da reserva de vagas para pessoas com 

deficiência, também foi observado, nos últimos 5 anos, um aumen to significativo no 

número de ingressantes com deficiência. De acordo com dados informados pelo Núcleo 

de Acessibilidade e Inclusão da UFMG (NAI), em 2017, ingressaram na UFMG 50 

estudantes com deficiência. Em 2022, esse número chegou a 128 ingressantes. N o 

entanto, esses dados podem subestimar a população real de estudantes com deficiência 

na universidade, considerando que a obtenção da informação depende da autodeclaração.  

Deve- se notar que, embora a Lei de Cotas preveja a reserva de vagas para 

pessoas au todeclaradas pretos, pardos ou indígenas, a proporção de indígenas 

aprovados, após a vigência dessa lei até decaiu, tendo passado de 0,28% em 2008 para 

0,06% em 2018 e 0,03% em 2022, excluindo - se dessa análise o efeito da criação do 

curso de Formação Inter cultural de Educadores Indígenas ( Fiei ) e do programa de vagas 

adicionais para estudantes indígenas. A observação da dificuldade do acesso dos povos 

indígenas à educação superior motivou a UF MG a adotar, a partir de 2009, uma política 

específica de criação de vagas adicionais para indígenas em alguns cursos de Graduação  

de maior interesse para esses povos. Nesses cursos, passou a haver o ingresso de um ou 

dois estudantes indígenas por ano, sel ecionados por meio de processo seletivo 

específico, inicialmente em caráter experimental. Esse programa de vagas adicionais 
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para indígenas foi transformado em programa permanente a partir de 2017. A partir de 

2020, o número de vagas anuais desse programa f oi ampliado para 20. É importante 

ainda mencionar outros dois programas institucionais de vagas adicionais da UFMG. 

Primeiramente, tem - se o Programa de Estudantes - Convênio de Graduação  (PEC- G), 

como um instrumento de cooperação educacional, científica e tecnológica entre o 

governo brasileiro e outros países e que é regido pelo Decreto Ϧ  7.948/2013  e 

coordenado pelo Ministério das Relações Exteriores (MRE ) e pelo Ministério da 

Educação (MEC). Além disso, a Resolução Cepe Ϧ  07/2019 , de 11 de junho de 2019, 

regulamenta o provimento de, no mínimo, uma vaga adicional, em cada curso de 

Graduação , para refugiados, asilados políticos, apátridas, portadores de visto 

temporário de acolhida humanitária, portadores de autorização de residência para fins 

de acolhida humanitária e outros imigrantes beneficiários de políticas humanitárias do 

governo brasileiro.  

Em 2023, a Lei de Cotas foi revisada, prevendo, dentre outros aprimoramentos, a 

reserva de vagas para quilombolas e a redução  de um e meio para um salário mínimo 

como renda bruta per capita  máxima para as modalidades de cotas sociais.  

 

Tabela 4  ͧDistribuição das vagas iniciais ofertadas em 2024 por meio de cursos de Graduação  
presenciais e em alternância de acordo com turno de oferta, grau acadêmico e processo seletivo 

de ingresso  

  Vagas  Percentual  Total de 
cursos  

Opções de 
ingresso  

Total  Vagas iniciais na Graduação  por ano  6763  -  94  120 

Turno de 
oferta  

Vagas no Noturno  2365  35,0%  40  -  

Vagas no Diurno  4398  65,0%  73 -  

Grau 
acadêmico  

Vagas em Bacharelado  5448  80,6%  75 -  

Vagas em Licenciatura  1235 18,3%  18 -  

Vagas em Superior de Tecnologia  80  1,2% 1 -  

Processo 
seletivo de 

vagas iniciais  

SiSU 6332  93,6%  82 92  

Vestibular Habilidades  331 4,9%  9 25 

Processos seletivos específicos para 
3 cursos de Licenciatura (Lecampo, 

Fiei  e Letras - Libras)  
100 1,6%  3 3 

Fonte:  Pró - Reitoria de Graduação  da UFMG . 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/decreto/d7948.htm
https://www.ufmg.br/prograd/arquivos/docs/Res1019.pdf


84  
 

 

 

 

Até 1969, as diferentes unidades acadêmicas da UFMG preparavam seus 

próprios processos seletivos para ingresso nos cursos de Graduação . Em 1970, a 

administração central da UFMG assumiu a responsabilidade de organizar a seleção 

de todos os seus ingressantes por meio do vestibular. Inicialmente, tratava - se de um 

processo constituído de oito provas, sendo os candidatos classificados pelo número 

total de pontos, obtidos nestas provas.  A partir de 1978 e até 2010, o vestibular 

passou a se organizar em duas etapas. A primeira com questões de múltipla escolha 

cobrando os conhecimentos fundamentais dos candidatos a todos os cursos e a 

segunda etapa, para a qual apenas uma parcela dos candidatos era classificada, era 

constituída de questões dissertativas  mais avançadas, segundo disciplinas 

específicas indicadas por curso. Nesta organização, havia ainda uma prova de 

redação obrigatória para todos os candidatos e que consistia na produção de textos 

de vários tipos: narrativos, dissertativos, descritivos. Em  2011, 2012 e 2013 a 

primeira etapa foi substituída pelo Exame N acional do Ensino Médio ( Enem ). A 

partir de 2014, um ano após a entrada  em vigor da Lei de Cotas, a UFMG substituiu 

seu vestibular pelo Sistema de Seleção Unificada ( SiSU), do Ministério da Ed ucação, 

para oferta de 93,6% das vagas iniciais, conforme indica a Tabela 4. As notas dos 

estudantes na redação e nas quatro provas do Enem  -  Matemátic a, Linguagens, 

Ciências Humanas e Ciências da Natureza -  são somadas, obtendo - se o escore geral, 

que é usado para a ordenação dos estudantes. Com exceção de nove cursos da área de 

Artes, que fazem uso de um vestibular próprio com provas de habilidades 

específicas, e dos cursos de Licenciatura em Educação do Campo (Lecampo ), de 

Formação Intercultural de Educadores Indígenas ( Fiei ) e de Licenciatura em Letras -

Libras, que contam com processos seletivos pró prios, os demais cursos de 

Graduação  da UFMG têm o SiSU como única forma de acesso, conforme detalhado na 

Tabela 4 . Em junho de 2023, o Cepe aprovou um cronograma e diretrizes para 

discussão de uma proposta de implantação de um processo seletivo seriado para 

ingresso na Graduação  da UFMG como  uma forma al ternativa de seleção, que 

conviva com a modalidade que utiliza o Exame Nacional do Ensino Médio ( Enem ) e o 

Sistema de Seleção Unificada ( SiSU) 5. 

As medidas inclusivas adotadas e a expansão do ensino de Graduação  têm sido 

acompanhadas pelo concomitante apr imoramento contínuo das práticas acadêmicas 

 
5 https://ufmg.br/comunicacao/noticias/ufmg - abre - discussoes - de- avaliacao - dos- processos - seletivos -
para - a- graduacao  

https://ufmg.br/comunicacao/noticias/ufmg-abre-discussoes-de-avaliacao-dos-processos-seletivos-para-a-graduacao
https://ufmg.br/comunicacao/noticias/ufmg-abre-discussoes-de-avaliacao-dos-processos-seletivos-para-a-graduacao
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aplicadas pela Universidade, como atesta o desempenho obtido nas sucessivas 

avaliações realizadas sob a ótica do Índice Geral de Cursos (IGC ) e do Conceito 

Preliminar de Curso (CPC ), que abrangem, entre outros elementos, as notas 

auferidas no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes ( Enade ). Desde 2007, 

quando o indicador IGC foi criado, a UFMG atinge o valor máximo, 5, dentre os 

valores de 1 a 5 possíveis. Em 2020 e 2021, a UFMG atingiu o maior valor de IGC 

contínuo dentre todas as universidades federais  do país. A Tabela 5 mostra a 

evolução desse indicador da UFMG nos últimos 11 anos, que indica uma tendência de 

elevação ao longo dos anos.  

Tabela 5 ͧ  Evolução do indicador de IGC contínuo da UFMG  

Ano  2011 2012  2013 2014  2015  2016  2017 2018  2019  2020  2021  2022  

IGC 4,141 4,100  4,137 4,190  4,208  4,226  4,228  4,250  4,302  -  4,368  4, 417 

Fonte:  Inep /MEC . 

Nota Explicativa:  
Em 2020, não houve edição do Enade , em decorrência da pandemia, e, consequentemente, o IGC não foi 
divulgado.  

 

O efetivo resultado do esforço institucional empenhado no ensino de 

Graduação  só se concretiza com a conclusão do curso pelos estudantes. O número de 

concluintes dos cursos presenciais de Graduação , de 2000 a 2022, por curso, é 

apresentado na Tabela 36  (Apêndice A).  A evolução do total de concluintes dos cursos 

presenciais da UFMG nesse período é mostrada na Figura 4 . O número de egressos 

teve incremento ano a ano, entre 2003 e 2009, e sofreu uma queda entre 2010 e 2013. 

De 2014 a 2018, o total de egressos voltou a crescer em função das novas vagas 

criadas a partir da expansão do Reuni . Em 2018, a proporção do número de  

formandos em relação ao número de ingressantes atingiu 76% o que, ainda que 

represente índice significativamente superior à média nacional, aponta para a 

necessidade de esforços para o crescimento de tal proporção nos próximos anos. Em 

2019 e 2020, observ a- se diminuição significativa no número de concluintes. Vale 

destacar que, em 2014 e 2015, a UFMG participou das duas edições anuais do SiSU e 

cerca de 18% dos ingressantes desses dois anos evadiram de seus cursos ainda no 

primeiro ano, contribuindo para r edução no número de concluintes em 2019 e 2020. 

De 2020 a 2022, com atenção especial para 2020, deve ser considerado ainda o 

impacto da pandemia de covid - 19. 
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Figura 4  ͧ  Total de concluintes dos cursos presenciais de Graduação  da UFMG, de 2003 a 2022  

 

Fonte:  Pró - Reitoria de Graduação  da UFMG . 

 

Examinando o número de concluintes apenas nos cursos noturnos, nota - se 

um padrão um pouco diferente, conforme pode ser observado n a Figura 4 . Também 

se verifica um aumento contínuo do número de egressos, com um decrescimento 

desse número apenas em 2011 e, depois, a part ir de 2019. No entanto, a taxa de 

crescimento do número de egressos no turno noturno é significativamente maior: 

deve- se notar que o turno noturno responde pela quase totalidade do crescimento 

total do número de egressos. O detalhamento do número de egress os dos cursos 

noturnos entre 2000 e 2022, por curso, é apresentado na Tabela 37 (Apêndice A).  

Finalmente, é importante destacar que, para além dos instrumentos de 

aval iação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior ( Sinaes ), 

coordenados e supervisionados pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação 

Superior ( Conaes) e acompanhados internamente pela Diretoria de Avaliação 

Institucional (DAI ), o ensino de Graduação  da UFMG conta, desde 2014, com o 

Setor d e Estatística da Prograd que, anualmente, produz relatórios estatísticos  

sobre o perfil socioeconômico e desempenho no processo seletivo dos 

ingressantes, o desempenho acadêmico dos estudantes, por cu rso de Graduação , a 

retenção e a evasão nos cursos de Graduação , e o acompanhamento dos programas 

de ações afirmativas da instituição. Essas análises têm orientado decisões 

estratégicas na expansão do ensino de Graduação  e na reformulação dos projetos 

peda gógicos dos cursos . 
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3.1.2 Programas  Acadêmicos  para  Ensino  de Graduação  

3.1.2.1 Programas de Bolsas Acadêmicas  

A Pró - Reitoria de Graduação  (Prograd) conduz programas de bolsas acadêmicas 

destinadas a estudantes de Graduação , com a participação de estudantes da Pós-

Gradu ação por meio da criação de equipes didáticas , que têm contemplado , a cada ano, 

cerca de 1000 bolsistas, o que corresponde a cerca de 3% do alunato de Graduação  da 

UFMG. Estes programas institucionais articulam ações tanto no ensino de Graduação  

quanto no ensino básico e técnico de nível médio.  

Durante os anos de 2018 e 2019, esses programas de bolsas passaram por um 

processo minucioso de avaliação, com o objetiv o de qualificá - los e instrumentalizá - los 

para atender às constantes e dinâmicas mudanças da realidade dos cursos de 

Graduação . Esta avaliação contou com a participação de diversos docentes e discentes 

da universidade que utilizaram um método misto, quantit ativo e qualitativo, para 

proceder com essa análise. Os docentes passaram por um processo de formação 

oferecido pela Diretoria de Inovação e Metodologias de Ensino ( Giz ) e acompanhado 

pela Diretoria de Mobilidade, Estágios e Bolsas (Dmeb ), momento oportunizado para o 

aprofundamento na técnica de desenvolvimento de um projeto de ensino de forma 

crítica e construtiva.   

Em 2020 foi instituído, pela Resolução CG Ϧ  6/2020 , de 25 de setembro de 

2020, o Comitê Assessor da Câmara de Graduação  (Comitê 21), composto por 

representantes das 20 Unidades Acadêmicas e pela Unidade Especial de Educação 

Básica e Profissional (Ebap) da UFMG. Tal comitê presta assessoria à Câmara de 

Graduação  na formulação de políticas de ensino de Graduação  e avalia e qualifica as 

ações da Prograd, incluindo os programas de bolsas acadêmicas. Nesse processo, 

pretende - se aumentar o estímulo ao desenvol vimento de projetos inovadores e 

contextualizados, e assegurar a publicação de editais integrados à política de ações 

afirmativas da UFMG. Para atingir esses objetivos, em 2021, a Câmara de Graduação  

aprovou as Diretrizes para Projetos de Ensino - Aprendizagem nos Cursos de 

Graduação  na UFMG.  

Os programas de bolsas da Prograd são regidos pelas Normas e Procedimentos 

Gerais de Bolsas, as quais estão em processo de revisão a ser con solidado no ano de 

2024. Os programas atuais têm distribuição de bolsas por meio de editais e são 

constituídos pelas seguintes modalidades:  

https://www.ufmg.br/prograd/wp-content/uploads/2022/01/Res0620.pdf
https://www.ufmg.br/prograd/arquivos/bolsas/dirEnsinoAprend.pdf
https://www.ufmg.br/prograd/arquivos/bolsas/dirEnsinoAprend.pdf
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¶ Programa de Monitoria de Graduação  (PMG )   ͧtem por finalidade iniciar 

o estudante de Graduação  nas atividades de docência no ensino superior, 

com a participação de estudantes de Pós- Graduação , envolvendo - o nos 

processos de elaboração e desenvolvimento  de planos de ensinos, bem 

como apoiar os professores em seus planejamentos didáticos. Foi criado 

ainda em 1959 e foi reformulado em 2020.    

¶ Programa Para o Desenvolvimento do Ensino de Graduação  (Pdeg)  ͧ

busca promover a qualidade e a inovação do processo de ensino -

aprendizagem - avaliação nos projetos pedagógicos dos cursos de 

Graduação  da UFMG por meio da utilização de estratégias pedagógicas e 

ou ações para a redução da retenção e d a evasão e para implementação do 

regime acadêmico especial para permanência. Trata - se de um programa 

implementado em 2020, durante a pandemia da covid - 19, como uma das 

respostas da instituição à necessidade de qualificar o Ensino Remoto 

Emergencial (ERE). Em função dos resultados positivos, permaneceu 

entre os programas de fomento da Prograd.  

¶ Programa de Imersão à Docência na Escola Básica (PID)  ͧ oferece 

bolsas acadêmicas especificamente destinadas a estudantes de cursos 

de Licenciatura, que prevê ativida des para esses estudantes na escola 

de ensino fundamental da UFMG, o Centro Pedagógico. Tem por 

objetivo promover uma iniciação dos estudantes à docência na 

educação básica, ao mesmo tempo em que esses apoiam as atividades 

dos docentes nesta escola.  

¶ Progr ama de Monitoria do Ensino Técnico (Pmet )  -  é um programa 

conduzido no Colégio Técnico da UFMG (Coltec) cujo objetivo é o 

desenvolvimento de tecnologias e metodologias ativas de ensino para a 

melhor ia das disciplinas oferecidas pela instituição.  

 

É importante destacar o Programa de Inovação e Metodologias de Ensino 

(Pime ), desenvolvido pela Diretoria de Inovação de Metodologias de Ensino ( Giz ), 

que atua na formação de estudantes de Graduação  e Pós- Graduação  no contexto de 

ações institucionais voltadas para docência do ensino superior. Os estudantes 

vinc ulados participam de processo formativo, indissociável da organização do 

trabalho, com o objetivo de desenvolver uma rede de práticas educativas, flexíveis e 
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personalizadas, de diferentes áreas do conhecimento e comprometidas com a 

melhoria do ensino de Graduação . 

Deve- se mencionar ainda que existem outras modalidades de bolsas 

relacionadas a atividades de ensino de Graduação  que contemplam expressivo número 

de estudantes da UFMG cujo financiamento é feito diretamente por órgãos 

governamentais e a gestão é realizada pela Prograd:  

¶ Programa de Educação Tutorial (PET ), da Secretaria de Educação Superior 

do Ministério da Educação;  

¶ Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid ) e 

Residência Pedagógica (RP ), ambos da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (Capes);  

¶ Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET - Saúde, da 

Secretaria de Gestão do Trabalho e da Ed ucação na Saúde (SGTES ) do 

Ministério da Saúde.  

3.1.2.2 Estágio Curricular  

O estágio curricular, obrigatório ou não, configura - se como vivência 

profissional complementar que se deve realiza r sob a responsabilidade de um 

profissional supervisor no campo de estágio e um professor orientador da UFMG. Para 

sua realização, é necessária a celebração de instrumentos jurídicos específicos, 

devidamente regulamentados em portarias do reitor, assim com o a aprovação de um 

plano de trabalho pelo orientador e pelo supervisor, o qual deve constar no sistema de 

registro de atividades acadêmicas da UFMG. A Dmeb é a diretoria responsável pela 

celebração de convênios que preveem a realização de estágios por e studantes de cursos 

sediados em distintas Unidades Acadêmicas da UFMG. Por ano, em média, são 

celebrados até trinta convênios.  

O início da atividade de estágio é precedido de termo de compromisso, assinado 

entre o estudante e o campo de estágio, com a interveniência da UFMG, de modo a se 

configurar a inexistência de vínculo empregatício entre as partes. Ao final do estágio, 

o estu dante deve entregar um relatório final avaliado, pelo supervisor no campo de 

estágio e pelo professor orientador. As atividades de estágio devem constar da 

proposta pedagógica do curso em que se insere, com a respectiva especificação da 

carga horária e da instância responsável pelo seu acompanhamento, e implicar uma 

jornada semanal compatível com seu projeto curricular.  
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Embora bem estabelecida, observa - se a necessidade da revisão da 

regulamentação interna de estágio, a fim de incorporar as modificações que  

ocorreram no mundo do trabalho, sobretudo depois do contexto pandêmico, 

favorecendo a qualidade e adequação do processo de aprendizagem em meio a estas 

transformações. Além disso, fazem - se necessários o levantamento de dados referente 

ao perfil dos campos  de estágios e dos estudantes que fazem estágio curricular não 

obrigatório e a sistematização geral de dados relativos aos estágios realizados por 

nossos estudantes.  

Em termos de campos para a realização de estágio obrigatório, destacam - se as 

ações junto à  Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte, à Fundação Hospitalar 

de Minas Gerais ( Fhemig ), ao Hospital das Clínicas da UFMG e ao Hospital Risoleta 

Tolentino Neves, de forma a fortalecer as parcerias, a integração ensino - serviço e o 

compromisso didático pedagógico a que se propõem os estágios da área das Ciências 

da Saúde para a formação profissional. Objetiva - se ainda o fortalecimento de 

parcerias com as secretarias estadual e municipais, especialmente das cidades da 

região metropolitana de Belo Horizonte e de Montes Claros, para realização de 

atividades de estágio, pelos estudantes dos cursos de Licenciatura, nas escolas 

públicas da educação básica.  

 

3.1.2.3  Mobilidade Acadêmica  

A UFM G oferece aos estudantes de Graduação  a possibilidade de realização de 

estudos tanto em instituições estrangeiras, por meio de convênios celebrados por 

meio da Diretoria de Relações Internacionais (DRI), quanto em outras instituições 

federais de ensino sup erior no Brasil, por meio do Programa da Associação Nacional 

dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (Andifes ) de Mobilidade 

Acadêmica (PMA ), o qual é gerido pela Dmeb. Além disso, também é realizado o 

programa de mobilidade intercampi  que oferece subsídios para os estudantes 

matriculados em cursos dos campi  de Belo Horizonte desenvolverem  atividades 

acadêmicas curriculares ofertadas no campus Montes Claros e vice - versa.  

A UFMG tem programas de auxílio financeiro, regulamentados por meio de 

edital,  para estudantes de Graduação  que desejam participar de atividades de 

mobilidade acadêmica, n acional ou internacional.  
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3.1.2.4 Apoio a Laboratórios de Ensino de Graduação   

Em 2018, a Prograd publicou a primeira chamada do Programa de Apoio a 

Projetos Estruturantes de Laboratórios para o Ensino de Graduação  (Paleg ), com o 

objetivo selecionar propostas com potencial para gerar inovações no ensino e com 

capacidade para atender estudantes de vários cursos. O Paleg integra uma política 

orientada pelo princípio da flexibilização curricular, pelo respeito à diversidade das 

áreas, buscando a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade. Após apoiar mais de 

vinte propostas na primeira edição, a Prograd lançou uma segunda chamada em 2021, 

quando foram selecionadas outras treze propostas.  

Ao longo de 2021, a Prograd realizou um l evantamento junto aos Departamentos 

Acadêmicos da estrutura de laboratórios de ensino de Graduação  da instituição. O 

levantamento reúne informações de 74 dos 96 departamentos da UFMG e agrega 330 

laboratórios de ensino da Graduação  na UFMG, nos quais são o fertadas 814 atividades 

acadêmicas curriculares. Desse total, 51% são da área de Ciências da Vida, 27%, de 

Humanidades, e 23%, de Ciências da Natureza. As cinco unidades acadêmicas (de total 

de 20) que informaram reunir o maior número de laboratórios  ͧ60%  do total  ͧsão a 

Escola de Engenharia, o Instituto de Ciências Agrárias, a Escola de Belas Artes, o 

Instituto de Ciências Biológicas e a Faculdade de Farmácia.  

Em 2023, uma nova chamada foi publicada, a partir da qual dezesseis propostas 

foram selecionada s, considerando, no julgamento, a proporção de laboratórios de 

ensino de Graduação , por Unidade Acadêmica, registrados por meio da consulta 

realizada pela Prograd em 2021. Assim, mais que atender a uma necessidade de 

atualização da infraestrutura dos labor atórios de ensino, o Paleg tem se concretizado 

como uma política institucional relevante para inovação no ensino de Graduação . 

3.1.2.5 Formação e Assessorias Pedagógicos para o Ensino na Educação Superior  

A Diretoria de Inovação e Metodologias de Ensino ( Giz ) foi criada em 2008, no 

contexto do programa Reuni, com o objetivo de aprimorar as práticas de ensino na 

Graduação . No início, apoiou a implantação dos cursos criados no âmbito daquele 

programa, com o assessoramento para a elaboração das novas propostas 

curricu lares. Desde então, em seus 15 anos de existência, a diretoria passou por 

diversas mudanças e reorientação de equipe e de ações  e, atualmente tem como meta 

ser uma instância articuladora de formação continuada para os docentes da UFMG 
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de modo a favorecer a melhoria da qualidade do ensino e o reconhecimento da 

diversidade presente na universidade.  

O Giz  tem se caracterizado como um espaço de formação pedagógica da 

comunidade acadêmica da UFMG constituído por uma equipe multidisciplinar: 

estudantes  da Graduação  e da Pós- Graduação , técnicos em assuntos educacionais, 

professores e membros do coletivo universitário em geral. Essa equipe atua na 

construção e colaboração das seguintes ações estruturantes: as assessorias 

pedagógicas; o Laboratório de Form ação em Docências do Ensino Superior 

(LabDocências ) para formação continuada de professores para o magistério superior; a 

Revista Docência do Ensino Superior (RDES ); além das ações interinstitucionais e 

integrativas como o Congresso de Inovação e Metodologias (CIM ) e os Seminários 

Integração Docente. Propõe, portanto, co nstituir uma rede de práticas educativas, 

flexíveis e personalizadas de diferentes áreas do conhecimento.  

No âmbito das ações estruturantes, as assessorias pedagógicas que o Giz  oferece 

são voltadas para grupos de professores efetivos da UFMG e coordenaç ões de 

Colegiados de cursos de Graduação . O propósito das assessorias é oferecer apoio 

pedagógico contextualizado e situado para questões relacionadas aos cursos de 

Graduação , tais como: reformulação de projetos pedagógicos; apoio na elaboração de 

recursos  educacionais (materiais didáticos, vídeos, objetos de aprendizagem, roteiros, e 

materiais para ambiente virtual); apoio e acompanhamento na elaboração de 

instrumentos de avaliação de disciplinas, projetos pedagógicos de cursos, e propostas 

transversais; a poio na montagem de ambientes virtuais de aprendizagem voltados para 

promoção de educação convergente (presencial e a distância); apoio na oferta de cursos 

de formação de professores nas Unidades.  

Por meio do LabDocências, estruturado de 2019 a 2021, a pa rtir da experiência com 

os Percursos Formativos em Docência do Ensino Superior, ação desenvolvida pelo Giz 

desde 2010, tem - se por objetivo oferecer apoio acadêmico para o desenvolvimento 

político - pedagógico de processos que compreendam a concepção, o planejamento, a 

implementação, a avaliação e a reformulação de percursos formativos docentes e 

discentes, com v istas a ampliar as estratégias de mediação da aprendizagem e a colaborar 

para a constituição de uma rede de compartilhamento de experiências educacionais no 

âmbito da universidade. Com essa finalidade, o LabDocências busca promover uma 

práxis  pedagógica in stitucional, mediante ações formativas e assessoria pedagógica 

universitária, que abrange as seguintes temáticas: planejamento educacional, 
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metodologias e projetos de  ensino - aprendizagem setoriais e intersetoriais, educação e 

tecnologia, avaliação, acessib ilidade e inclusão. Trata - se de um laboratório que visa 

ƦƌƷŁƃĳŢĖŸŢǢĖƪ Ė ĖĶĭƌ ĹƌĳŁƃƷŁ Ʀƌƪ ƀŁŢƌ ĹŁ ͯİƌƃƮ ŁƃĳƌƃƷƪƌƮʹ͎ ŕĖǒƌƪŁĳŁƃĹƌ Ė ŁǘƦŁƪŢƀŁƃƷĖĶĭƌ 

didático - metodológica, discussões teórico - analíticas e o compartilhamento de saberes 

relacionados aos processos de ensino - aprendizagem na criação e promoção de 

experiências educativas contextualizadas e socialmente referenciadas.  

Ainda, como ação estruturante, a Revista Docência do Ensino Superior, editada 

pelo Giz , é um periódico científico online  de acesso aberto,  na modalidade de publicação 

contínua em que são publicados textos originais, com resultados de pesquisa, ensaios 

ou relatos de experiência sobre as atividades docentes de ensino superior, nas 

diferentes áreas do conhecimento. Também são aceitos resumos de  teses e 

dissertações, entrevistas e resenhas. Na avaliação 2017 - 2020 do Qualis Periódicos da 

Capes, a revista foi classificada no estrato A4.  

Lançado oficialmente em junho de 2020, no contexto de pandemia da covid, o 

programa Integração Docente passou a f azer parte da agenda da UFMG como espaço 

para o fortalecimento e discussão sobre as práticas de ensino, indo além do Ensino 

Remoto Emergencial. O objetivo é que sejam instituídos, em cada período letivo, 

momentos para fortalecermos a cultura de autoavaliaç ão, planejamento e trabalho 

coletivo no cotidiano das unidades, articulando professores, estudantes e técnicos -

administrativos em educação nas estruturas já existentes  ͧDepartamento, Colegiado, 

Núcleo Docente Estruturante  (NDE)  e outros setores  ͧou crian do outras organizações 

que sejam potenciais para o aprimoramento do ensino de Graduação . A expectativa é 

que essa iniciativa permaneça nos calendários dos próximos anos, constituindo - se em 

um espaço - tempo marcado para o ensino. Essa agenda demarca uma forç a coletiva e 

simbólica de valorização dos sujeitos e práticas que se fazem presentes todos os dias 

nas relações de ensino - aprendizagem da universidade e desenvolvem conhecimentos 

socialmente relevantes. Desde 2022, os seminários ocorrem duas vezes por ano,  na 

primeira semana de cada período letivo.  

O Congresso de Inovação e Metodologias no Ensino Superior e Tecnológico 

(CIM) é um evento acadêmico interinstitucional voltado para a produção e socialização 

de conhecimentos derivados das experiências e pesquisa s sobre ensino superior. Ele é 

organizado em torno de apresentação de trabalhos no formato de grupos de 

colaboração, conferências, debates, oficinas e minicursos. De 2015 a 2019, tratou - se de 

um evento local, mas a partir de 2020, devido a capacidade de ar ticulação da UFMG, 
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tornou - se um evento regional, interinstitucional e bianual congregando diversas 

universidades e institutos mineiros. O evento visa envolver a comunidade acadêmica 

nas reflexões sobre o ensino de Graduação , além de proporcionar a socializ ação de 

práticas pedagógicas inovadoras no ensino de Graduação  e discussões em torno da 

flexibilização curricular dos cursos de Graduação . Com isso, o evento visa promover 

discussões sobre a formação em docência no ensino superior e propiciar 

questionament os sobre os diferentes papéis dos sujeitos envolvidos no processo de 

ensino - aprendizagem, fomentando o protagonismo dos estudantes e assim, 

contribuindo para a integração entre Ensino, Pesquisa e Extensão . 

3.1.3 Articulação  com  a Educação  Básica  

A UFMG conta com  um complexo sistema de formação voltado para a educação 

básica que inclui, no nível de Graduação , cursos de Licenciatura para formação de 

professores para a educação básica, além de um diversificado conjunto de cursos de 

formação continuada de docentes: c ursos de extensão e de Pós- Graduação  lato sensu  e 

stricto sensu  (mestrado e doutorado).  

No âmbito da Graduação , como diretriz geral, os cursos de Licenciatura visam à 

formação de docentes com um conjunto de saberes que os qualificam para exercer a 

profissã o, quer no âmbito do ensino, da gestão educacional, da coordenação pedagógica 

ou dos processos de produção e difusão do conhecimento. Tais saberes são constituídos 

por conhecimentos teórico - conceituais  ͧ gerais, específicos e pedagógicos  ͧ e por 

habilidades práticas, articulados entre si, e indissociavelmente comprometidos com a 

inclusão, a democratização da escola e do acesso ao conhecimento e a promoção dos 

direitos humanos.  

A configuração atual da ofer ta regular é composta por 18 cursos de 

Licenciatura, sendo que dois cursos são ofertados no formato de alternância, 

dezesseis no formato presencial. No âmbito da Prograd, vem sendo crescentemente 

reconhecida a necessidade de se realizar a formação dos fu turos professores, tanto em 

conteúdos específicos de cada campo do conhecimento quanto nos conteúdos 

pedagógicos, em estreito diálogo com as redes de ensino por meio das práticas de 

ensino, do estágio, da extensão e da pesquisa. Reafirma - se, assim, uma mai or 

integração entre a UFMG e as escolas de educação básica, além de uma inserção mais 

orgânica do Centro Pedagógico, do Coltec e do Teatro Universitário nos processos 

formativos das Licenciaturas.  
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A intenção de integrar todas essas instâncias de formação e de geração de 

conhecimento com o intuito de coordenar as ações em todos os níveis deu forma a 

implementação da Comissão para Discussão e Elaboração das Políticas de Formação 

Inicial e Continuada de Professores da Educação Básica da UFMG (Comfic) a partir  de 

2019. Portanto, na gestão dos processos formativos no âmbito das licenciaturas, a 

Instituição conta com a Comfic como órgão assessor da Administração Central, além 

dos Colegiados dos cursos de Licenciatura, o Colegiado Especial de Licenciaturas 

(Collic en) que articula todos os Colegiados desses cursos, e dos Colegiados dos cursos 

de Pós- Graduação  lato sensu e stricto sensu  diretamente ligados à temática da educação. 

É importante explicitar que, p ara além dos cursos de formação inicial e continuada de 

professores, a Comfic tem atuado junto às redes de educação básica, articulando um 

conjunto de ações orgânicas que integrem educação básica e ensino superior.  

3.1.3.1 Mostra Sua UFMG  

Realizada desde 2004, a Mostra Sua UFMG  ͧanteriormente denominada das 

Mostra das Profissões  ͧé um evento anual de apresentação dos cursos de Graduação  

da Universidade para estudantes e egressos do ensino médio e comunidades escolares. 

A Mostra tem entre seus objetivos auxiliar os futuros universitários em suas escolhas 

profissionais; apresentar as diversas oportunidades oferecidas pela Universidade aos 

seus estudantes no âmbito do ensino, da pesquisa, da extensão, da cultura e do 

esporte; apresentar as po líticas de assistência estudantil e acessibilidade e inclusão; e 

despertar desejo de pertencimento à UFMG. É um dos principais eventos destinados à 

interação da Universidade com as escolas da Educação Básica e recebe anualmente um 

público de aproximadament e 30 mil pessoas no campus Pampulha, na maioria jovens 

estudantes do ensino médio.  

Até 2019, a Mostra foi realizada em formato presencial. Em razão da 

pandemia de covid - 19, o evento não foi realizado em 2020 e, em 2021 e 2022, 

ocorreu em formato virtual. E m 2023, adotou um formato híbrido, em que o evento 

presencial é precedido de interações por meio do site da Mostra Sua UFMG e das 

redes sociais. Esses canais exibem vídeos, videocasts, motion graphics  e passeios 

aéreos sobre os campi  da Universidade e ofer ecem informações sobre as 

oportunidades abertas pela UFMG. O material produzido permanece disponível para 

acesso livre, de forma que possa ser consultado a qualquer momento pelo público 

interessado. As atividades presenciais incluem salas interativas e pal estras com 
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participação de professores e estudantes da Universidade, além de atividades 

artísticas e culturais. Em 2023, 279 escolas de ensino médio se inscreveram para 

participar da Mostra, sendo 165 do interior de Minas e 72 da região metropolitana de 

Belo Horizonte. Das escolas inscritas, 61% eram públicas. A partir de 2024, planeja -

se realizar uma edição da Mostra no campus  da UFMG em Montes Claros, além do 

evento no campus  Pampulha.  

Essa atividade de extensão é coordenada pela Prograd e desenvolvida em  

parceria com outros órgãos da UFMG, além dos colegiados de cursos de Graduação . 

3.1.4  Metas  e Ações  para  o Ensino  de Graduação  em  2024 - 2029  

A seguir, são apresentados o objetivo geral do presente PDI para o ensino de 

Graduação , as metas para o próximo quinquênio e as ações propostas para atingir tais 

metas. É importante explicitar que tal planejamento contou com as contribuições de 

três Grupos  de Trabalho (GT ), instituídos pela Câmara de Graduação  por meio da 

Resolução CG Ϧ  07/2022 , de 05 de setembro de 2022, para desenvolvimento de estudos 

e subsídios para a gestão do ensino de Graduação  nas seguintes temáticas : 

¶ GT Graduação  plural: para avaliar as transformações resultantes e 

demandas relac ionadas à aplicação a) da política de bônus, b) da Lei Ϧ  

12.711/2012, de 29 de agosto de 2012, e c) de outras políticas de ações 

afirmativas para inclusão e permanência qualificada nos cursos de 

Graduação  da UFMG;  

¶ GT Tecnologias digitais no ensino de Grad uação : para tratar a) da 

apropriação de tecnologias digitais de informação e comunicação para o 

desenvolvimento de processos híbridos de ensino - aprendizagem e b) da 

política de educação a distância da UFMG para a Graduação ;  

¶ GT Autoavaliação da Graduação : para a) avaliar os indicadores de 

retenção, evasão, conclusão e ocorrências de trancamento de matrícula 

nos cursos de Graduação  da UFMG e a inserção profissional de seus 

concluintes, especialmente, no contexto do Programa de Apoio a Planos 

de Reestrutura ção e Expansão das Universidades Federais (Reuni) , e, de 

acordo com tais indicadores, b) propor diretrizes para abordagens 

pedagógicas e organização curricular dos cursos a partir do previsto nas 

Normas Gerais de Graduação . 

https://www.ufmg.br/prograd/wp-content/uploads/2022/09/Res0722.pdf
https://www.ufmg.br/prograd/wp-content/uploads/2022/09/Res0722.pdf
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Além disso, a partir das discus sões da Câmara de Graduação  sobre autoavaliação 

dos processos seletivos de vagas iniciais da Graduação  e do cronograma e diretrizes 

aprovados pelo Cepe para discussão ampla da matéria junto à comunidade, foram 

instituídas pela reitora, em agosto de 2023, d ois outros grupos de trabalho:  

¶ GT Processo seletivo seriado para produzir um estudo comparativo sobre 

possibilidades de processos seletivos de avaliação seriada e proposta de 

diretrizes para possível implementação de um processo seriado na UFMG;  

¶ GT Habili dades para produzir relatório sobre avaliação do Vestibular 

Habilidades e proposta de aprimoramentos ou mudanças para o mesmo.  

 

Objetivo Geral  

Aperfeiçoar a formação dos estudantes de Graduação , com ênfase na relação 
contextualizada entre professor - estudante - conhecimento e na associação da 
adequada aquisição de conteúdos ao desenvolvimento de atitudes, habilidades e 
competências, promovendo a autonomia intelectual, a capacidade de aprendizagem 
continuada e independente, o pensamento crítico , a formação cidadã, a conduta ética e 
a responsabilidade social.  

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Consolidar o projeto de flexibilização curricular, conforme disposto nas 
Normas Gerais de Graduação  e o princípio da indissociabilidade do 
Ensino, Pesquisa e Extensão , estimulando:   
a)  a adoção de uma organização curricular diversificada e convergente 

por meio das estruturas formativas de tronco comum ,  
b)  a ampliação da oferta e alcance das formações trans versais ,  
c)  ampliação do número de atividades acadêmicas curriculares que 

possibilitam a integralização do núcleo geral ,  
d)  a integração qualificada de atividades acadêmicas curriculares e 

atividades de extensão universitária para implantação e 
aprimoramento d as propostas de formação em extensão 
universitária  dos cursos de Graduação ,  

e)  bem como a maior integração entre os projetos curriculares da 
Graduação  e Pós- Graduação . 

¶ Intensificar a experimentação pedagógica no ensino, com o incremento 
do uso de metodologias participativas no processo de ensino -
aprendizagem, e fomentar o desenvolvimento de práticas pedagógicas 
voltadas para permanência qualificada dos estudantes na Grad uação . 
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Objetivos específicos (Metas)  

¶ Promover ações para a valorização da docência por meio da ampliação dos 
processos de formação didático - pedagógica, fortalecimento e ampliação 
das políticas de fomento para projetos de ensino - aprendizagem.  

¶ Aprimorar o acompanhamento do processo de ensino - aprendizagem 
realizado no âmbito dos cursos de Graduação .  

¶ Consolidar a avaliação de indicadores de retenção e evasão e formular 
políticas para promover:  
a)  a permanência qualificada dos estudantes,  
b)  a organi zação curricular mais integrada dos cursos de Graduação ,  
c)  o aumento da proporção de concluintes dos cursos e  
d)  a ocupação mais efetiva das vagas iniciais e remanescentes ofertadas.  

¶ Promover a autoavaliação global e específica de todos os cursos de 
Graduação , por todos os níveis de órgãos colegiados na instituição, 
considerando demandas de infraestrutura e recursos humanos e 
adequação da oferta dos cursos às demandas da sociedade.  

¶ Avaliar e implementar aprimoramentos nos processos seletivos de vagas 
iniciais dos cursos de Graduação  da UFMG.  

¶ Consolidar a infraestrutura disponível para o funcionamento dos cursos 
de Graduação , considerando as especificidades dos cursos em 
alternância e a distância e garantindo a disponibilidade de espaços de 
aprendizagem devidamente equipados e em boas condições , com 
especial atenção aos laboratórios de ensino de Graduação .   

¶ Promover a educação digital de professores e estudantes da Graduação  
mediante as transformações digitais da sociedade contemporânea e 
ampliar a proporção de atividades acadêmicas curricular es que façam 
uso de tecnologias digitais de informação e comunicação.  

¶ Discutir, elaborar e implementar, em conjunto com outras instâncias 
institucionais, a política de educação a distância para o ensino de 
Graduação . 

¶ Consolidar a avaliação e atualização dos programas acadêmicos de 
ensino de Graduação , com destaque a o aprimoramento da política de 
ações afirmativas e integração com estudantes de Pós- Graduação  por 
meio da criação de equipes didáticas.  

¶ Intensificar os programas de mobilidade acadêmica de estudantes, na 
Graduação  e na Pós- Graduação , nacional e internacional, com especial 
atenção para aqueles que se orientem pelo princípio da reciprocidade.  

¶ Avaliar e aprimorar a política e os processos a dministrativos de estágio 
supervisionado e ampliar as oportunidades de integração ensino - serviço 
por meio de convênios com setores público e privado.  
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Objetivos específicos (Metas)  

¶ Garantir o acesso dos estudantes de cursos presenciais noturnos, a 
distância e em alternância às diversas oportunidades acadêmicas oferecidas 
pela Universidade: disciplinas de Pós- Graduação , acesso a formações 
complementares, participação em atividades de extensão e de pesquisa.   

¶ Envidar esforços para intensificar a diversidade sociocultural do corpo 
discente, em conexão com a ampliação do acesso para grupos 
historicamente excluídos do ensino superior.  

¶ Aprimorar a qualificação das políticas de indução, fomento, gestão e 
acompanhamento da formação inicial e continuada de professores da 
educação básica e demais profissionais da educação básica no âmbito da 
universidade, e em parceria com as redes de educação básica.  

 

Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

 

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖͔ Concluir  a implantação  das Normas  Gerais  de Graduação , 
assegurando  a infraestrutura  administrativa  e de sistemas  
informatizados  necessária,  especialmente,  por  meio  da adequação  
do Sistema  Acadêmico  da Graduação  e do Diário  de Classe. 

         

̗ ͔ Realizar  reformas  curriculares  nos  cursos  de Graduação  visando  
adequar  à proposta  de flexibilização  curricular  da UFMG,  à 
formação  em  extensão  universitária,  e às Diretrizes  
Curriculares  Nacionais  de referência,  e considerando  o perfil  do  
egresso  de acordo  com  demandas  da sociedade,  os indicadores  
de retenção  e evasão  dos  cursos  e as transformações  digitais  e 
seus possíveis  efeitos  nos  processos  de ensino - aprendizagem.  

     

̘ ͔ Criar  novos  cursos  de Graduação  em  atendimento  a demandas  
da sociedade  e à expansão  das áreas  do conhecimento,  
preferencialmente,  por  meio  de estruturas  formativas  de tronco  
comum.  

     

̙ ͔ Incentivar  as convergências  e organização  curricular  dos cursos  
por  meio  da estrutura  formativa  de tronco  comum,  considerando  
as três  possibilidades:  a) nos  períodos  curriculares  iniciais  com  
ingresso  único  no  processo  seletivo,  b)  sem configurar  ingresso  
único  e c) nos  últimos  períodos  curriculares  de um  ou mais  
percursos  curriculares  dos cursos,  a fim  de propiciar  a formação  
interprofissional  e articulação  de conhecimentos,  habilidades  e 
atitudes  de estudantes  de dois  ou mais  cursos  de Graduação . 
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̚ ͔ Aprimorar  a oferta  de atividades  de formação  em  extensão  
universitária,  visando  expandir  a participação  de estudantes  de 
todos  os cursos  de Graduação  da UFMG  em  ações com  
relevância  acadêmica  e social  que contribuam  para  sua 
formação.  

     

̛ ͔ Ampliar  a oferta  de formações  transversais,  de forma  a que essas 
passem  a abranger  um  maior  conjunto  de temas  emergentes  e de 
potencial  transdisciplinar,  incluindo  as temáticas  relacionadas  
aos objetivos  para  desenvolvimento  sustentável  e às 
transformações  tecnológicas,  e permitam  a integralização  dos 
núcleos  complementar  e geral  dos cursos  de Graduação .  

     

̜ ͔ Apoiar  a criação  de estruturas  formativas  de formação  
complementar  e de tronco  comum  direcionadas  para  os cursos  
de Licenciatura,  com  o objetivo  de diversificar  as opções  de 
formação  dos  estudantes  e de formar  um  repertório  de 
competências  dos  egressos  que seja capaz  de atender,  de 
maneira  estratégica,  a demandas  da sociedade.   

     

̝ ͔ Criar  mecanismos  para  facilitar  o acesso,  pelos  estudantes  de 
Graduação , a atividades  acadêmicas  curriculares  integrantes  de 
cursos  de Pós- Graduação .  

     

̞ ͔ Avaliar,  propor  e implementar  aprimoramentos  nos  
processos  seletivos  de vagas  iniciais,  visando:  a)  fortalecer  a 
articulação  e aumentar  as parcerias  com  as escolas  de 
Educação  Básica,  b)  contribuir  com  uma  formação  integral  e 
cidadã  dos  jovens,  c)  diversificar  as possibilidades  de acesso 
pelos  candidatos,  d)  contribuir  para  preenchimento  efetivo  
das vagas,  e)  contribuir  com  a melhoria  contínua  do  Exame  
Nacional  do  Ensin o Médio  (Enem ). 

     

̖͔̕ Avaliar,  propor  e implementar  aprimoramentos  no  Vestibular  
Habilidades  e outros  processos  seletivos  de vagas  iniciais  que 
fazem  uso  de provas  específicas,  a fim  de favorecer  o acesso 
democrático,  o preenchimento  das vagas  e a permanência  
qualificada  dos in gressantes  nos  cursos  de Graduação . 

     

̖̖͔ Realizar,  com  apoio  da Diretoria  da Inovação  e Metodologias  de 
Ensino  (Giz ),  assessorias  pedagógicas  universitárias  para  
atender  as demandas  dos  Colegiados,  Núcleos  Docentes  
Estruturantes  (NDE ) e equipes  didáticas,  na reformulação  de 
Projetos  Pedagógicos  dos cursos  em  consonância  com  as 
políticas  institucionais.  

     

̖̗͔ Aprimorar  e acompanhar  a avaliação  anual  dos  cursos  de 
Graduação  a ser  conduzida  pelos  NDEs dos cursos,  em  atuação  
conjunta  da Comissão  Própria  de Avaliação  (CPA) e Câmara  de 
Graduação .  
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̖̘͔ Fortalecer  a atuação  dos  Colegiados  de curso  em  relação  ao 
acompanhamento  discente  e articulação  intersetorial  com  os 
núcleos  de escuta  e acolhimento  aos estudantes  de Graduação .  

     

̖̙͔ Implementar  o Regime  Acadêmico  Especial  para  Permanência  
(Raep) e estabelecer  ações de acompanhamento  e 
aprimoramento  desse processo  pelos  Colegiados,  núcleos  de 
escuta  e acolhimento  das Unidades  Acadêmicas  e setores  da 
Administração  Central.  

     

̖͔̚ Articular  políticas  institucionais  de ações afirmativas  com  
políticas  de promoção  da inserção  acadêmica  dos  públicos  
dessas ações,  assim  potencializando  o efeito  das políticas  para  
permanência  qualificada.  

     

̛̖͔ Dar  continuidade  aos esforços  para  que os cursos  noturnos  
tenham  condições  de funcionamento  adequado,  com  especial  
atenção  aos seguintes  aspectos:   
Ė ͥ aprimorar  o funcionamento  noturno  das estruturas  

administrativas  necessárias  aos cursos  noturnos,  tais  como  
colegiados,  bibliotecas,  setores  de suporte  ao ensino  e outros;   

İ ͥavaliar  e aprimorar  a oferta  das atividades  acadêmicas  
complementares  no  turno  noturno;   

ĳ ͥ ampliar  a oferta  de atividades  acadêmicas  curriculares  de 
natureza  optativa  e dos  núcleos  complementar  e geral.  

     

̖̜͔ Ajustar  o quadro  de horários  dos cursos  de Graduação , visando  
favorecer  a frequência  às aulas  presenciais,  o planejamento  do 
tempo  de estudo,  e a realização  das tarefas  exigidas  pelas  
atividades  acadêmicas  curriculares,  pelos  estudantes,  dentro  e 
fora  dos  espaços  da Universidade.  

     

̖̝͔ Discutir  e implementar  uma  política  institucional  para  
acompanhamento  dos  programas  de vagas  adicionais   ͧ
dentre  os quais,  são incluídos,  atualmente,  o Programa  de 
Vagas Suplementares  para  Estudantes  Indígenas,  o 
Programa  de Estudantes - Convênio  de Graduaçã o (PEC- G),  e 
o processo  seletivo  para  refugiados,  asilados  políticos,  
apátridas,  portadores  de visto  temporário  de acolhida  
humanitária,  portadores  de autorização  de residência  para  
fins  de acolhida  humanitária  e outros  imigrantes   
beneficiários  de polític as humanitárias  do  Governo  
Brasileiro  -  a fim  de favorecer  o acesso e a permanência  
qualificada  desses estudantes  na  UFMG.  
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̖̞͔ Envidar  esforços  para  a constituição  de metodologias  
pedagógicas  projetadas  para  dar  suporte  a pessoas  com  
deficiências,  em  parceria  com  o Núcleo  de Acessibilidade  e 
Inclusão  (NAI),  considerando  a especificidade  de cada tipo  de 
deficiência,  e abrangendo  desde a adaptação  de material  
didático  e a adequação  dos procedimentos  desenvolvidos  
durante  a execução  das atividades  acadêmicas  curriculares,  
indo  até  a formulação  de metodologias  para  a adaptação  de 
percursos  curriculares  às necessidades  individuais  de cada 
estudante  em  tal  situação.  

     

̗͔̕ Impulsionar  projetos  pedagógicos  inovadores  a partir  da 
experimentação  de novas  metodologias,  incluindo  o uso  de 
tecnologias  digitais  e a produção  de material  pedagógico  de 
qualidade.   

     

̗̖͔ Incorporar,  nos  currículos,  conjuntos  de atividades  acadêmicas  
curriculares  que visem  estimular  o protagonismo  discente,  
potencializando  o desenvolvimento  de atitudes  tais  como:  a 
responsabilidade  social  e ambiental,  o foco  na inovação,  a 
atuação  em  equipe s interdisciplinares.    

     

̗̗͔ Incentivar  a diversificação  das atividades  acadêmicas  
curriculares  disponíveis  para  os cursos  de Graduação , com  o 
uso  de tecnologias  como  ferramenta  para  tal  ampliação,  a 
exemplo  de:  oferta  de disciplinas  a distância,  realização  de 
seminários  por  videoconferência,  organização  de atividades  
colaborativas  por  meio  de tecnologias  digitais  de informação  
e comunica ção envolvendo  estudantes  da UFMG  e de outras  
instituições,  e outras.   

     

̗̘͔ Estimular  a criação  de espaços  alternativos  e que façam  uso  de 
tecnologias  digitais  que propiciem  atividades  de ensino  e 
aprendizagem  mais  interativas  e colaborativas,  incluindo  
parcerias  intercampi  e interinstitucionais.   

     

̗̙͔ Avaliar  os usos  e estimular  a produção  e aquisição  de livros  
didáticos  em  formato  digital  para  ampliar  as ações de ensino  e 
aprendizagem.  

     

̗͔̚ Dar  continuidade  aos investimentos  na modernização  da 
estrutura  dos  laboratórios  de ensino  de Graduação .  

     

̛̗͔ Assegurar  que as atividades  acadêmicas  complementares  de 
Ensino,  Pesquisa  e Extensão , assim  como  as atividades  
culturais  e esportivas,  sejam  incorporadas  como  atividades  
integralizadoras  de créditos  nos  projetos  pedagógicos.   
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̗̜͔ Criar  espaços  para  o protagonismo  estudantil,  seja com  
experimentação  de metodologias  inovadoras  nos  diversos  
ambientes  de aprendizagem,  seja na escolha  de percursos  
curriculares  diversificados,  interdisciplinares  e interculturais.   

     

̗̝͔ Garantir  que os projetos  curriculares  sejam  compatíveis  com  o 
desenvolvimento,  pelo  estudante,  de atividades  formativas  de 
naturezas  diversificadas  que estimulem  o protagonismo  e a 
reflexão,  incluindo  trabalhos  extraclasse,  projetos,  atividades  
práticas,  além  de tempo  para  estudo,  não  se limitando  a prever  
atividades  de ͯ ƮĖŸĖ de ĖƾŸĖʹ͔  

     

̗̞͔ Ampliar  a oferta  de atividades  acadêmicas  curriculares  optativas  
em línguas  estrangeiras.   

     

̘͔̕ Construir  políticas  de fomento  para  apoiar  a articulação  entre  
Graduação , Pós- Graduação , pesquisa  e extensão.   

     

̘̖͔ Acompanhar  e aprimorar  os programas  de bolsas  acadêmicas  
mantidos  pela  Prograd  para  atendimento  aos cursos  de Graduação  
de oferta  regular,  ofertados  em todos  os formatos  pedagógicos,  de 
forma  a assegurar  que eles resultem  na melhoria  da qualidade  do 
ensino  de Graduação  e na articulação  com  o ensino  de Pós-
Graduação  por  meio  da formação  de equipes  didáticas.  

     

̘̗͔ Realizar  de forma  sistêmica  a formação  em  projetos  de ensino  
aprendizagem  de modo  a consolidar  a política  aprovada,  pela  
Câmara  de Graduação , nas  diretrizes  para  projetos  de ensino -
aprendizagem.   

     

̘̘͔ Incorporar  os programas  governamentais  de bolsas  
acadêmicas,  que fomentam  o ensino  de Graduação , incluindo  
Pibid,  RP, PET e PET- Saúde,  aos mecanismos  de gestão  
aplicados  aos programas  institucionais  de fomento.   

     

̘̙͔ Fomentar,  por  meio  de editais  destinados  a professores  da 
UFMG,  projetos  de ensino  voltados  para  melhoria  da qualidade  
do ensino  de Graduação .  

     

̘͔̚ Estimular,  qualificar  e fomentar  os programas  de estágio  em  
docência,  em  que estudantes  de Pós- Graduação  participam  da 
preparação,  organização  e realização  de atividades  acadêmicas  
curriculares  para  a Graduação , sob a supervisão  de docente.   

     

̛̘͔ Incentivar  a constituição  de equipe  de referência  em  inovação  
pedagógica  e formação  continuada  nas Unidades,  vinculados  à 
Diretoria  de Inovação  e Metodologias  de Ensino  (Giz ),  a fim  de 
dar  suporte  às inovações  pedagógicas  e curriculares  nas 
práticas  educat ivas  da Graduação  e ampliar  o acesso dos 
discentes  de cursos  de Mestrado  e de Doutorado  a tal  formação.   
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̘̜͔ Propor  formação  específica  em  docência  do ensino  superior  
voltada  para  o letramento  digital  de docentes  da Graduação . 

     

̘̝͔ Consolidar  a rede  de práticas  educativas  interinstitucionais  com  
o aprimoramento  da organização  interinstitucional  do 
Congresso  de Inovação  e Metodologias  (CIM)  no  ensino  
superior  e tecnológico.  

     

̘̞͔ Sistematizar  indicadores  de qualidade  do ensino  de Graduação  
que induzam  o desenvolvimento  profissional  docente  em  
relação  ao aprimoramento  didático - pedagógico  e que 
impactem  na política  de alocação  de vagas  docentes,  na carreira  
docente  e na busca  por  desenvolvimento  profissional.   

     

̙͔̕ Incentivar  práticas  investigativas  sobre  o ensino  nas diferentes  
áreas  do conhecimento,  fomentando  formação  em  processos  
editoriais,  registro  e divulgação  científica  de gêneros  
acadêmicos  relativos  ao ensino  como  objeto  de estudo.   

     

̙̖͔ Atuar  institucionalmente,  em  conjunto  com  os Colegiados  dos  
cursos  das áreas  das Ciências  da Saúde e afins,  na organização  
gestão  das atividades  desenvolvidas  em  cenários  de prática  da 
rede  pública  de saúde.   

     

̙̗͔ Buscar  soluções  para  a estruturação  de espaços  de 
aprendizagem  de clínica - escola  ou  farmácia - escola  para  os 
cursos  para  os quais  tais  estruturas  sejam  imprescindíveis  para  
a formação  profissional.   

 
 

    

̙̘͔ Envidar  esforços  para  garantir  a infraestrutura  necessária  para  
realização  de atividades  de internato  rural  e de trabalho  de 
campo,  especialmente,  para  os cursos  para  os quais  tais  
atividades  sejam  imprescindíveis  para  a formação  profissional.    

     

̙̙͔ Criar  uma  diretoria  voltada  para  o tema  da relação  entre  
universidade  e escola  básica,  vinculada  à Prograd  e articulada  
com  as demais  pró - reitorias  acadêmicas,  com  foco  na formação  
inicial  e continuada  de professores  da Educação  Básica  da UFMG  
em  articulaç ão com  as demandas  das redes.   

     

̙͔̚ Fortalecer  e qualificar  o Programa  Imersão  Docente  e 
estruturar  outros  programas  de atividades  a serem  
desenvolvidas  por  estudantes  dos  cursos  de Licenciatura  no  
Centro  Pedagógico,  disponibilizando  tais  programas  para  
eventual  inclusão  nos  currículos  dos  cursos  de Licenciatura,  de 
forma  a consolidar  o papel  dessa escola  na  formação  de 
docentes  para  a educação  básica.  
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̛̙͔ Atuar  institucionalmente,  em  conjunto  com  a Comfic,  o 
Colegiado  Especial  de Licenciatura  e os Colegiados  dos cursos  
de Licenciatura  e afins,  na organização  das atividades  
acadêmicas  curriculares  desenvolvidas  nas  escolas  da rede  
pública  de ensino  em  diferentes  contextos  socioterritoriais.  

     

̙̜͔ Acompanhar  e avaliar  os programas  governamentais  de bolsas  
acadêmicas  voltado  para  a formação  inicial  e continuada  de 
professores  para  Educação  Básica,  de forma  a assegurar  que tais  
programas  resultem  em  melhorias  na relação  com  as escolas  de 
educação  básica . 

     

̙̝͔ Aprimorar  a Mostra  Sua UFMG  e ampliar  a sua abrangência,  
buscando  formatos  inovadores  de comunicação  com  o público  
da educação  básica  e estendendo  suas atividades  para  o Campus 
Montes  Claros.  

     

 

3.2  Ensino de Pós- Graduação  

Bases Conceituais  

Os programas  de Pós- Graduação  da UFMG,  abertos  a candidatos  diplomados  em 

cursos  de Graduação , investem  na qualificação  de pessoal  para  o exercício  de atividades  

de ensino  e pesquisa,  bem  como  para  o mercado  de trabalho.  Os cursos  de Pós- Graduação  

são oferecidos  nos  níveis  de Doutorad o e Mestrado  Acadêmico  e Profissional   ͧ que 

conferem  graus  e expedem  diplomas  de, respectivamente,  Doutor  e Mestre  e são 

referenciados  como  cursos  da modalidade  stricto  sensu  ͧ e de Especialização   ͧ que 

expedem  certificados  de especialista,  sendo  referenci ados como  da modalidade  lato  sensu. 

Os principais  elementos  normativos  internos  relativos  à Pós- Graduação  

encontram - se compilados  nas Normas  Gerais  de Pós- Graduação , cuja  versão  atual  foi  

aprovada  pelo  Cepe em  4 de julho  de 2017. Além  dos  aspectos  formais  que norteiam  os 

cursos  de Pós- Graduação  na UFMG,  as Normas  Gerais,  em  seu art.  2º,  definem  o perfil  

do  egresso  a ser  formado,  a saber:  

I.  A Especialização  tem  por  objetivo  aprofundar  a qualificação  profissional  em 

campo  específico  ou  interdisciplinar  do conhecimento,  podendo  ser  

ofertada  nas modalidades  presencial,  parcialmente  à distância  

(semipresencial)  ou à distância.   

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2219/15409/version/3/file/02rescompcepe2017.pdf
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II.  O Mestrado  tem  por  objetivos  aprofundar  o conhecimento  acadêmico  e 

profissional,  bem  como  aprimorar  a capacidade  de realizar  pesquisas  em  

área  específica  ou  interdiscip linar  do conhecimento.   

III.  O Doutorado  tem  por  objetivo  desenvolver  a capacidade  de propor  e 

conduzir,  de forma  autônoma,  pesquisas  originais  em  área  específica  ou  

interdisciplinar  do conhecimento.  

 

Segundo  as Normas  Gerais  da Pós- Graduação , o ensino  da Pós- Graduação  na 

UFMG  é pautado  por:  

a)  Qualidade  das atividades de ensino, de investigação e de produção 

científica, tecnológica e artística;  

b)  atualização contínua nas áreas do conhecimento contempladas na 

proposta do curso;  

c)  flexibilidade curr icular;  

d)  interdisciplinaridade;  

e)  internacionalização;  

f)  integração com as atividades de Graduação  pertinentes;  

g)  intercâmbio com instituições acadêmicas e culturais, bem como com a 

sociedade em geral;  

h)  para os cursos de Doutorado e Mestrado Acadêmico e Profi ssional, 

divulgação do resultado das atividades de pesquisa, sob forma 

reconhecida pelas respectivas áreas do conhecimento e modalidade 

acadêmica ou profissional.  

 

Como  diretriz  fundamental,  a Pós- Graduação  da UFMG  estabelece  uma  

integração  entre  as ativid ades de pesquisa  nela  desenvolvidas  e as de extensão  como  

uma  maneira  de aumentar  o vínculo  com  a realidade  social  e impacto  na sociedade.  

Também  é fundamental  a integração  da Pós- Graduação  com  o ensino  da Graduação  

sendo  estimulada  a inserção  de atividade s acadêmicas  curriculares  da Pós- Graduação  

nos  currículos  de Graduação , bem  como  o acesso de estudantes  de Pós- Graduação  a 

toda  a diversidade  das atividades  curriculares  ofertadas  em  cursos  de Graduação . A Pós-

Graduação  da UFMG  também  tem  atuado  fortemente  para  fomentar  a formação  

continuada  de professores  para  a educação  básica.  
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3.2.1 Pós- Graduação  Stricto  Sensu 

A organização  didática  dos  cursos  de Doutorado  e de Mestrado  Acadêmico  e 

Profissional  dá- se em  torno  das áreas  de concentração  e das linhas  de pesquisa.  

Entende - se por  área  de concentração  o campo  específico  do conhecimento  que 

constitui  o objeto  de estudo  dos  cursos.  Já a linha  de pesquisa  aponta  para  a diretriz  de 

investigação  dotada  de identidade  própria  e coerente  com  a proposta  acadêmica  do  

respectiv o curso.  Ambas,  contudo,  devem  estar  apoiadas  por  atividades  acadêmicas  

consideradas  necessárias  à formação  de doutor  e de mestre  acadêmico  e profissional.  

Essas atividades  acadêmicas,  classificadas  como  obrigatórias  ou  optativas,  podem  ser  

oferecidas  nas modalidades  presencial,  parcialmente  a distância  (semipresencial)  ou  a 

distância,  respeitando  a especificidade  de cada área  do conhecimento  e as 

particularidades  de cada curso.  

As estruturas  curriculares,  bem  como  o número  de horas/créditos  necessários  

par a a integralização  de cada uma  delas,  variam  de acordo  com  a proposta  didático -

pedagógica  definida  no  regulamento  de cada Programa,  atendidos  os termos  do 

Regimento  Geral  e das Normas  Gerais  de Pós- Graduação  da UFMG.  Na perspectiva  de 

uma  flexibilização  curricular,  50%  dos créditos  necessários  para  a integralização  

podem  ser  obtidos  por  outras  atividades  acadêmicas  que não  disciplinas.  Além  do 

cumprimento  de todos  os requisitos  regimentais,  normativos  e regulamentares,  para  a 

obtenção  dos diplomas  de doutor , de mestre  acadêmico  ou  profissional,  o estudante  

deve elaborar  trabalho  final,  respectivamente  de tese ou  dissertação,  conforme  o nível,  

a ser  aprovado  por  banca  examinadora.  

Para  atuarem  nos  cursos,  todos  os docentes,  sejam  eles permanentes,  

colaborador es ou  visitantes,  devem  possuir  o grau  de doutor  ou  título  equivalente  e 

passarem  por  processo  de credenciamento  ou  recredenciamento  aprovado  pelo  

Colegiado  do Curso  e pela  Pró - Reitoria  de Pós- Graduação  (PRPG). Os docentes  

vinculados  aos cursos  de Mestrado  Profissional  podem,  excepcionalmente,  não  ser  

doutores.  Para  o processo  de credenciamento  ou  recredenciamento,  os docentes  devem  

comprovar  produção  intelectual  relevante  de acordo  com  os critérios  estabelecidos  

pelos  cursos  e devidamente  aprovados  pela  PRPG. 

No  ano  de 2017,  um  importante  passo  foi  dado  pela  UFMG  no  intuito  de 

reduzir  a seletividade  social  de acesso a vagas  em  seus cursos.  Foi  aprovada  pelo  

Cepe, em  4 de abril,  a Resolução  Ϧ  02/2017  que  dispõe  sobre  a Política  de Ações 

Afirmativas  para  inclusão  de pessoas  negras  (pretas  e pardas),  indígenas  e com  

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2204/15346/version/1/file/02rescepe2017.pdf
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deficiência  na  Pós- Graduação  stricto  sensu. O acesso dá- se por  meio  de processo  

seletivo  regu lar  ou  suplementar.  Para  as pessoas  negras,  esta  inserção  ocorre  por  

processo  seletivo  regular,  dentro  do qual  os cursos  stricto  sensu devem  reservar  de 20%  

a 50%  de suas vagas  disponibilizadas  anualmente  para  aqueles  candidatos  que se 

autodeclararem  nesta  condição.  Já para  os candidatos  indígenas  ou  com  deficiência,  sua 

entrada  ocorre  por  meio  de processo  seletivo  suplementar,  ou  seja,  específico  para  estes 

grupos.  Além  disso,  a UFMG  tem  promovido  ações específicas  para  esses grupos  de tal  

forma  que sua in serção  possa  ocorrer  em  sua plenitude.  Nesse sentido,  em  16 de 

novembro  de 2023,  foi  aprovada  a Resolução  Ϧ  8/2023 , do Cepe, que estabelece  as 

diretrizes  institucionais  para  a distribuição  de bolsas  de mestrado,  doutorado  e pós-

doutorado  na UFMG.  A decisão  do Cepe leva  em  consideração  uma  série  de normativas,  

entre  elas a Política  de Ações Afirmativas  para  inclusão  de pessoas  negras,  indígenas  e 

com  deficiência  na Pós- Graduação  stricto  sensu na UFMG.  

3.2.2  Pós- Graduação  Lato  Sensu 

A estrutura  dos  cursos  de Especialização  pode  estar  definida  por  área  de 

concentração  e deve se encontrar  apoiada  por  atividades  acadêmicas  consideradas  

necessárias  à formação  do especialista.  Essas atividades  podem  ser  realizadas  nas  

modalidades  presencial,  parcialmente  a distância  (semipresencial)  e a distância.  Para 

obter  o certificado  de especialista,  além  da integralização  de,  no  mínimo,  24  créditos,  o 

estudante  deve comprovar,  nos  termos  do regulamento  de cada curso,  aprovação  em  

trabalho  final.   

Um  dos pontos  essenciais  para  o oferecimento  dos  cursos  de Especialização  é a 

qualificação  e a experiência  do corpo  docente,  por  meio  de suas realizações  no  campo  de 

atuação  da Especialização  proposta.  O corpo  docente  dos  cursos  de Especialização  é 

constituído  por  docentes  com  o título  de Especialista,  Mestre  ou  Doutor,  conforme  a 

legislação  vigente.  Excepcionalmente,  podem  ser  admitidos  docentes  sem  título  de 

Pós- Graduação , mas  que comprovem  reconhecida  capacidade  técnico - profissional.  

A UFMG,  entendendo  seu compromisso  com  a formação  qualificada  de 

profissionais  inseridos  em  serviços,  tem  acolhido  propostas  de cursos  de Especialização  

voltadas  para  a capacitaçã o de professores  inseridos  na rede  pública  de ensino,  bem  

como  de servidores  públicos  inseridos  na gestão.  Importante  destacar,  contudo,  que 

esses são apenas  exemplos  de seu compromisso  com  a capacitação  de profissionais  

atuantes  em  diferentes  atividades  de relevância  para  a comunidade.   

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2685/17561/version/1/file/08rescepe2023.pdf
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3.2.3  Residência  em  Saúde 

A Residência  em  Saúde constitui  modalidade  de ensino  de Pós- Graduação , 

destinada  a profissionais  de saúde,  caracterizada  por  treinamento  em  serviço.  

Embora  já  existisse  de modos  distintos  em  muitos  hospitais  de ensino,  apenas  em  

1977 a Residência  Médica  foi  instituída  como  modalidade  de ensino  de Pós-

Graduação  lato  sensu destinada  a méd icos,  por  meio  de um  ato  do  Ministério  da 

Educação/MEC,  o Decreto  Ϧ  80.281,  de 5 de setembro  de 1977. Em  2009,  o Ministério  

da Educação  abriu  oportunidade  para  que todos  os hospitais  de ensino  do país  

apresentassem  proposta  para  a implantação  da Residência  Integrada  Multiprofissional  

em  Saúde. 

Os Programas  de Residência  Médica  da UFMG  foram  criados  ainda  na década  de 

1960  com  os primeiros  grupos  vinculados  à Faculdade  de Medicina.  A partir  de 1976,  o 

Hospital  das Clínicas  se tornou  órgão  suplementar  da Univ ersidade  e, no  final  daquele  

ano,  foi  criada  a Coordenação  de Residência  Médica  e Estágios  (Coreme ),  órgão  

responsável  pela  coordenação  dos  Programas  de Residência  Médica,  desde então.  

Atualme nte,  a UFMG  oferece,  no  Hospital  das Clínicas,  62  Programas  de 

Residência  Médica,  além  dos Programa s da Residência  Integrada  Multiprofissional  em  

Saúde e do Programa  de Residência  em  Cirurgia  e Traumatologia  Buco  Maxilo  Facial.  No  

Hospital  Risoleta  Tolenti no  Neves  são ofertados  seis programas  de Residência  Médica  e 

o Programa  de Residência  Multiprofissional  em  Saúde. Todos  os Programas  de 

Residência  são credenciados  pelo  Ministério  da Educação  (MEC ) e obedecem  à 

legislação  vigente  e às Resoluções  do Conselho  Nacional  de Residência  Médica  (CNRM ) 

e da Comissão  Nacional  de Residência  Multiprofissional  em  Saúde (CNRMS ). 

Os Programas  de Residência  em  Saúde estão  em  fase  de regulamentação  pela  

PRPG, conforme  previsto  no  artigo  36  do  Regimento  Geral  da UFMG.  Para  tal,  a 

Pró - Reito ria  instituiu , em  2022,  uma  comissão  que apresentará  proposta  de 

regulamentação  para  avaliação  pelo  Cepe. 

3.2.4  Reconhecimento  de Título  de Doutor  por  Notório  Saber  

A concessão  do título  de Doutor  por  Notório  Saber a pessoas  com  alta  

qualificação,  cuja  contribuição  seja reconhecidamente  significativa  e socialmente  

relevante,  foi  regulamentada  pelo  Conselho  Universitário  da UFMG,  por  meio  da 

Resolução  Complementar  Ϧ  01/2020 , de 28 de maio  de 2020.   

https://ufmg.br/storage/a/f/1/c/af1c0d591d15eec2d5b9aa763ad46150_16584312694273_1005515571.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2458/16536/version/4/file/01rescomp2020+not%C3%B3rio+saber.pdf
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O título  de Doutor  por  Notório  Saber somente  pode  ser  conferido  nas áreas  de 

conhecimento  ou  áreas  afin s nas quais  a UFMG  mantém  curso  de doutorado  

devidamente  reconhecido.  Sendo  assim,  podem  ser  reconhecidos  saberes  acadêmicos,  

científicos,  artísticos  e culturais  já presentes  da Universidade,  e de outras  tradições  

científicos  e artísticos  e culturais,  tais  como  indígenas,  afro - brasileiros,  quilombolas,  

das culturas  populares  e demais  tradições.  

3.2.5  Avaliação  da Pós- Graduação  

Faz parte  da essência  da UFMG  um  comprometimento  com  a crescente  

qualificação  de sua atividade.  Assim,  apesar  da existência  de um  consolid ado  

sistema  nacional  de avaliação  da Pós- Graduação  stricto  sensu, a UFMG  tem  tomado  a 

iniciativa  de periodicamente  promover  processos  internos  de avaliação  de seus 

cursos.  As primeiras  autoavaliações  dos  programas  de Pós- Graduação  na  UFMG  

ocorreram  em  1981/82  e em  1984,  quando  havia  32 e 35 programas  em  andamento,  

respectivamente.  No  ano  de 1989  foi  realizada  uma  aprofundada  avaliação  dos  

programas  de Pós- Graduação , envolvendo  avaliadores  aͯd hocʹ ͎referente  aos anos  

1987- 89.  A quarta  avaliação  instituciona l  ocorreu  duas  décadas  após,  sendo  

publicada  em  2006  e referindo - se aos anos  2005 - 06.  Nessas duas  últimas  

avaliações,  todos  os cursos  foram  visitados  por  uma  comissão  de docentes  da 

própria  UFMG  que,  baseados  em  documentos  existentes  e na  visita  realizada,  

desenvolveram  um  diagnóstico  institucional  e estabeleceram  metas  e diretrizes  de 

fortalecimento  para  cada um  dos  cursos.  A quinta  avaliação  diagnóstica  da Pós-

Graduação  foi  realizada  entre  os anos  de 2019  e 2021,  e publicada  em  2022.  O projeto  

de autoaval iação  foi  pautado,  inicialmente,  por  parâmetros  similares  àqueles  

adotados  no  processo  de avaliação  diagnóstica  externa,  considerando  como  pontos  

focais  a estrutura  dos  Programas  de Pós- Graduação  (PPGs),  o corpo  docente,  o 

corpo  discente  e as formas  de ins erção  dos  90  PPGs. Porém,  de forma  distinta  ao que  

ocorre  nos  processos  avaliativos  externos,  voltados  para  indicadores  e métricas  de 

impacto,  foi  adotada  como  premissa  básica  um  processo  de escuta  da comunidade  

universitária,  realizado  por  meio  de questio nários  voltados  para  seis  segmentos:  

coordenadores  e subcoordenadores  de Programas  de Pós- Graduação  que  atuaram  

nos  últimos  oito  anos;  docentes  da UFMG  credenciados  na  Pós- Graduação ; discentes  

de mestrado  e doutorado  matriculados  na  Pós- Graduação  da UFMG;  residentes  pós -

doutorais;  servidores  técnico - administrativos  em  educação  com  atuação  nos  PPGs e 
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docentes  da UFMG  que  não  estão  credenciados  para  atuar  na  Pós- Graduação . O 

resultado  desta  avaliação  foi  apresentado  para  a Comunidade  Universitária  em  

março  de 2023,  tendo  seu mérito  reconhecido  pela  Capes.  Essa sistemática  de 

reflexão  interna  tem  permitido  o sólido  avanço  da Pós- Graduação  stricto  sensu da 

UFMG,  que  assume  destaque  no  cenário  nacional.   

No  que diz  respeito  aos cursos  de Especialização,  não  existe  hoje  uma  

sistemática  nacional  de avaliação  como  a que se consolidou  para  a Pós- Graduação  

stricto  sensu. Dessa forma,  coloca - se como  desafio  para  a UFMG  a organização  de um  

processo  avaliativo  abr angente  para  seus cursos  desse nível.  Nesse sentido,  em  2022,  a 

Câmara  de Pós- Graduação  (CPG) designou  uma  Comissão  de Avaliação  dos  Cursos  de 

Especialização  da UFMG.  

3.2.6  Configuração  Atual  

O sistema  de Pós- Graduação  stricto  sensu da UFMG,  constituído  atualmente  de 

90  programas,  que envolvem  71 cursos  de Doutorado  e 90  de Mestrado,  dos  quais  11 são 

mestrados  profissionais,  abrangendo  as nove  áreas  do conhecimento,  mantém - se de 

forma  consolidada  no  cenário  nacional.  Os oi to  programas  que oferecem  

exclusivamente  Mestrado  são cursos  criados  recentemente,  que se encontram  em  fase  

de consolidação.   

Para  atender  à matrícula  que,  em  2022,  superou  11.500 estudantes,  esses 

programas  contam  com  o envolvimento  de um  corpo  docente  que compreende,  

aproximadamente,  2.670  docentes  orientadores.  Na Avaliação  Quadrienal  2017- 2020  

realizada  pela  Capes, a UFMG  se destacou  no  cenário  nacional,  dado  que 22 programas  

alcançaram  nota  7, 18, nota  6,  21, nota  5, 20,  nota  4 e 9,  nota  3. Considerand o que as 

notas  de excelência  (Notas  6 e 7)  podem  ser  conferidas  somente  àqueles  cursos  que 

possuem  o nível  de Doutorado,  tem - se que 56%,  dos cursos  de Doutorado  foram  

avaliados  como  tal.  Nas tabelas  6, 7 e 8 encontram - se informações  sobre  os cursos,  

contendo  a nota  obtida  na Avaliação  Quadrienal  2021/ Capes, número  de estudantes  por  

curso  no  primeiro  semestre  de 2022,  número  de orientadores  por  curso  no  primeiro  

semestre  de 2022,  enqu anto  nos  gráficos  1 e 2 pode  ser  observada  a evolução  no  número  

de teses e dissertações  defendidas  nos  últimos  5 anos.  

Considerando  o compromisso  da UFMG  com  a formação  de professores  para  a 

educação  básica,  merece  destaque  o fato  da UFMG  sediar  o Mestrado  Profissional  para  

Professores  da Educação  Básica  na área  de Ensino  de Biologia  (Profbio ),  em  rede  
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nacional,  envolvendo  18 instituições  de ensino  superior  de to das as regiões  brasileiras,  

bem  como  sua participação  em  três  cursos  de Mestrado  Profissional  para  Professores  da 

Educação  Básica,  em  rede  nacional,  com  sede em  outras  instituições  (Profartes , 

Profletra s, Proef ). 

A UFMG  ofertou,  em  2022,  53 cursos  de Especialização  que,  abrangendo  todas  as 

áreas  do conhecimento,  atenderam  a mais  de 2800  estudantes.  Entre  os anos  de 2018 e 

2022  ocorreram  em  torno  de 4700  conclusões.  Importante  salientar  que a oferta  dos  

cursos  de Especialização  não  é regular  uma  vez que os cursos  não  oferecem  vagas  

anualmente,  levando  a uma  flutuação  nos  números  ao longo  do tempo.   

Um  aspecto  relevante  sobre  essa oferta  referente  ao ano  de 2022  é que 14 cursos  

foram  ofertados  à comunidade  gratuitamente  ou  com  financiamento  público.  Neste  

mesmo  ano,  a oferta  de cursos  de Especialização  a distância  também  deve ser  

destacada,  dado que 11 foram  ofertados  nessa modalidade  e se voltaram  para  a 

formação  de profissionais  para  a área  da Saúde ou  de professores  para  a Educação  

Básica,  com  total  de 904  estudantes  matriculados.  

3.2.7 Histórico:  Pós- Graduação  na  Modalidade  Stricto  Sensu 

Nos anos iniciais deste século, a Pós- Graduação  na UFMG caracterizou - se por 

substancial crescimento do número de programas mais bem conceituados na avaliação 

conduzida pela Capes, conjugado com também expressivo aumento do número de vagas 

e de matrículas e m todos os seus programas. A Tabela 6 e a Tabela 7 evidenciam tal 

processo. Os dados nela apresentados revelam que, ao longo do período dos últimos 15 

anos, a UFMG: i) triplicou o número de programas com notas 6 ou 7; ii) aumentou, em 7 

vezes, o número de vagas e de matrículas; sendo que iii) o acrésc imo de vagas e de  

matrículas foi bem mais pronunciado nos cursos 6 ou 7 que, conjuntamente, 

aumentaram em 8 vezes o número de vagas e de matrículas.  

Outra  observação  importante,  que  diz  respeito  ao processo  de criação  de 

novos  programas  de Pós- Graduação , que se acentuou  nos  anos  mais  recentes,  e que  

em  parte  explica  a persistência  de um  número  ainda  significativo  de cursos  com  

notas  3 e 4 na  Instituição,  uma  vez  que  essas são as notas  usualmente  atribuídas  aos 

cursos  quando  de sua criação.  

O Gráfico 1 e o Gráfico 2 mostram  a evolução  do número  de defesas  de teses de 

Doutorado  e de dissertações  de Mestrado  na UFMG,  de 2000  a 2022.  O Gráfico 3 e a Tabela 

7 mostram  a evolução  do número  de matrículas  nos  cursos  de Mestrado  e de Doutorado.  
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Tabela 6  ͧ  Evolução do número e do percentual de programas de Pós- Graduação  stricto sensu  da 
UFMG, por nota, de 2007 a 2021  

Nota  2007  2010  2013 2017 2021  

7 4 (6%)  9 (13%)  13 (19%)  16 (20%)  22 (25%)  

6 9 (14%)  16 (23%)  18 (26%)  18 (22%)  18 (20%)  

5 27 (41%)  19 (27%)  21 (30%)  21 (26%)  21 (23%)  

4 16 (24%)  20  (29%)  13 (19%)  18 (23%)  20  (22%)  

3 10 (15%)  6 (9%)  5 (7%)  7 (9%)  9 (10%)  

Total  66  70  70  80  90  

Fonte: Assessoria Acadêmica/ PRPG. 

Nota:  Os dados  de 2007  referem - se ao período  2004 - 2006,  os de 2010 referem - se a 2007 - 2009,  os de 2013 
referem - se a 2010- 2012,  os de 2017 referem - se a 2013- 2016 e os de 2021 referem - se a 2017- 2020.  

 

 

Tabela 7 ͧ  Evolução  dos  números  de vagas e de matrículas  nos  programas  de Pós- Graduação  
stricto  sensu da UFMG,  por  nota,  de 2004  a 2022  

 2004 - 2006  2007 - 2009  2010 - 2012  2013- 2017 2018 - 2022  

Nota  Vagas Matrícula  Vagas Matrícula  Vagas Matrícula  Vagas Matrícula  Vagas Matrícula  

7 360  1000  710 1720 2029  5208  10483  10483  8272  17081 

6 230  660  910 2320  2989  7390  3889  9616  5755  14499  

5 1020 2800  780  1740 2408  5754  3531 8707  4161 11444 

4 530  1500 570  1320 1885 4274  1888 4120 3614 8409  

3 150 340  90  200  376  743  684  1708 756  1680  

Total  2300  6300  3060  7300  9687  23369  13855  34634  22588  53113 

Fonte:  Assessoria  Acadêmica/ PRPG. 
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Gráfico 1 ͧ  Evolução  do  número  de teses  de Doutorado  defendidas  na  UFMG  entre  2000  e 2022   

 

Fonte:  Assessoria  Acadêmica/ PRPG. 

  Gráfico 2 ͧ  Evolução  do número  de dissertações  de Mestrado  defen didas  na UFMG  entre  2000  e 2022  

 

Fonte:  Assessoria  Acadêmica/ PRPG. 

Gráfico 3 ͧ  Evolução  do  número  de estudantes  matriculados  em  cursos  de Mestrado  e de 
Doutorado  na  UFMG  entre  2000  e 2022   

 

Fonte:  Assessoria  Acadêmica/ PRPG. 
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No que diz  respeito  ao número  de estudantes  matriculados,  tanto  o número  de 

matrículas  no  Doutorado  quanto  no  Mestrado  apresentou  crescimento  contínuo  no  

perío do considerado,  sem  a verificação  de mudanças  expressivas  nessa tendência  ao 

longo  dos  22 anos  examinados.  O crescimento  do  número  de matrículas  no  

Doutorado,  ao longo  de todo  o período,  foi  mais  rápido  que  o crescimento  no  número  

de matrículas  no  Mestrado , o que  levou  a que,  a partir  de 2011, o número  de 

estudantes  de Doutorado  se tornasse  maior  que  o número  de estudantes  de Mestrado.  

No  ano  de 2018,  o número  de estudantes  de Mestrado  voltou  a ser  maior  do  que  de 

Doutorado,  sendo  provavelmente  um  reflexo  dos novos  cursos  implementados  na 

UFMG.  O total  de estudantes  de Pós- Graduação  stricto  sensu passou  de 3884  no  ano  

2000  para  11589 em  2022.  

Examinando  as conclusões  de trabalhos,  tanto  no  caso do  número  de defesas  de 

teses  de Doutorado  quanto  de dissertações  de Mestrado,  a maior  parte  do  período  de 

2000  a 2013 foi  caracterizado  por  um  crescimento  aproximadamente  contínuo,  que  no  

caso do  Mestrado  levou  o número  de conclusões  de 800  por  ano  para  um  patamar  de 

cerca  de 1400  por  ano,  e no  caso do  Dout orado  levou  o número  de defesas  de 200  por  

ano  para  um  patamar  de cerca  de 600  por  ano.  Em  ambas  as séries,  ocorre  uma  

descontinuidade  precisamente  de 2013 para  2014:  nesse momento,  o número  de 

dissertações  por  ano  passa de 1400  para  um  patamar  de cerca  de 1600  por  ano,  e o 

número  de teses por  ano  passa de cerca  de 600  para  um  patamar  de cerca  de 900.  A 

partir  de 2015,  ambos  os patamares  se mantêm  estabilizados.  Embora  não  pareça  

simples  explicar  a causa do  aumento,  simultâneo  e expressivo,  do  patamar  das duas 

séries,  ocorrido  em  2014,  seguido  de uma  inédita  estabilização  também  em  ambas  as 

séries  a partir  de então,  parece  plausível  buscar  elementos  para  tal  explicação  na 

adesão  da UFMG  ao programa  de expansão  das universidades  federais,  o Programa  de 

Apoio  a Planos  de Reestruturação  e Expansão  das Universidades  Federais  (Reuni ),  que  

teve  como  efeitos  um  expressivo  aumento  do  corpo  docente  da UFMG  e um  

igualmente  expressivo  aumento  do  núm ero  de bolsas  de Pós- Graduação  disponíveis  a 

partir  de 2010.  

Um  outro  aspecto  importante  a ser  observado  no  crescimento  da Pós-

Graduação  stricto  sensu na  UFMG  diz  respeito  à parcela  do  corpo  docente  que  

participa  dos  programas  de Pós- Graduação . O Gráfico 4 mostra  a evolução  do  

número  de docentes  com  credenciamento  permanente  nesses programas,  no  

período  de 2010 a 2022.  
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Gráfico 4  ͧ  Evolução  do  número  total  de docentes  com  credenciamento  permanente  nos  
programas  de Pós- Graduação  stricto  sensu da UFMG,  de 2010  a 2022  

 

Fonte:  Assessoria  Acadêmica/ PRPG. 

Tabela 8  ͧEvolução  do  número  total  de docentes  com  credenciamento  permanente  nos  
programas  de Pós- Graduação  stricto  sensu da UFMG,  de 2010  a 2018  

2010  2011 2012  2013 2014  2015  2016  2017 2018  2019  2020  2021  2022  

1545 1539 1636 1707 1837 1869  1918 2056  2445  2536  2531 2582  2680  

Fonte:  Assessoria  Acadêmica/ PRPG. 

Deve- se notar,  da análise  do Gráfico 4 e da Tabela 8, a tendência  de aumento  

pronunciado  no  número  de docentes  com  credencia mento  permanente  nos  programas  

de Pós- Graduação  da UFMG.  Embora  haja  docentes  com  credenciamento  em  dois  

programas  diferentes,  o que causa sua dupla  contagem  nessa tabela,  deve- se observar  

que esses números  não  incluem  os docentes  cuja  atuação  ocorre  na categoria  de 

colaborador.  Considerando  esses dois  efeitos,  a Tabela 8 apresenta  números  que se 

encontram  ainda  subestimados  no  que diz  respeito  ao total  de docentes  da UFMG  que 

atuam  na Pós- Graduação  stricto  sensu. A observação  conjunta  das informações  contidas  

nas Tabelas  6 e 8 compara  o processo  de ampliação  da proporção  de docentes  com  

atuação  no  nível  de Pós- Graduação  que é concomitante  com  a elevação  do patamar  

qualitativo  dos  programas  de Pós- Graduação .  

Examinando  agora  especificamente  os programas  de Mestrado  Profissional,  a 

Tabela 9 mostra  a evolução  do  número  de programas,  com  suas respectivas  notas.  

Deve- se observar  que esses programas  têm  história  muito  recente  na UFMG.  
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Tabela 9  ͧEvolução  do  Mestrado  Profissional  na  UFMG,  por  nota,  de 2010  a 2021 

Nota  2010  2013 2017 2021  

5 1 1 1 4 

4 0 0 4 3 

3 0 1 2 4 

Total  1 2 7 11 

Fonte:  Pró - Reitoria  de Pós- Graduação  

O primeiro  Mestrado  Profissional  da UFMG,  Inovação  Tecnológica  e Propriedade  

Intelectual,  iniciou  suas atividades  em  2009.  A seguir,  em  2011, foi  implantado  o 

Mestrado  Profissional  em  Promoção  da Saúde e Prevenção  da Violência  para,  em  2014,  

serem  iniciado s outros  três  Mestrados  Profissionais:  Microbiologia  Aplicada,  Educação  

e Docência  e Odontologia  em  Saúde Pública.  Em  2017 foram  abertos  o Mestrado  

Profissional  em  Engenharia  Metalúrgica,  de Materiais  e de Minas  e o Profbio   ͧEnsino  

de Biologia  em  Rede Nacional  e, em  2018,  o Mestrado  em  Gestão  de Serviços  da Saúde.  

Como  mencionado  anteriormente,  o Profbio  é um  curso  em rede  que envolve  18 

instituições  de ensino  superior  de todas  as regiões  brasileiras  sendo  sua sede na UFMG.  

Em se tratando  de cursos  em red e, a UFMG tem  participação  efetiva  nessa modalidade  e 

um  dos cursos  é o Mestrado  Acadêmico  em Sociedade,  Ambiente  e Território,  sediado  na 

UFMG,  campus Montes  Claros.  Desse conjunto  de cursos  em rede,  quatro  são mestrados  

profissionais:  Profbio  (Ensino  de Biologia),  Profartes  (Artes),  Proef  (Educação  Física),  e 

Profletras  (Letras).  Essa associação  a outras  Instituições  de Ensino  Superior  (IES) pode  

envolver  parceria  com  uma  outra  única  instituição  ou com  vári as outras.  Deve- se ainda  

ressaltar  a atividade  desenvolvida  pelos  programas  de Pós- Graduação  da UFMG visando  

apoiar  a consolidação  de outras  instituições,  por  meio  de programas  como  o Mestrado  

Interinstitucional  (Minter ) e Doutorado  Interinstitucional  (Dinter ). 

As tabelas  disponíveis  no  Apêndice  B apresentam  um  detalhamento  dos  dados  

que foram  apresentados  de maneira  sintética  nesta  seção. 

3.2.8  Histórico:  Pós- Graduação  na  Modalidade  Lato  Sensu 

No segundo  semestre  de 1986,  os cursos  de Especialização  passaram  a ser  

acompanhados  pela  PRPG. Ao longo  desses anos,  mesmo  considerando  seu papel  na  

qualificação  de profissionais  inseridos  nos  diferentes  setores  públicos  e privados,  tem  

se observado  uma  flutuação  com  tendência  de queda  nessa modalidade  de curso.   
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A Tabela 10, referente  aos anos  2007  a 2022,  demonstra  essa tendência.  Esse aspecto  

aponta  para  uma  migração  de esforços  para  a expansão  e a consolidação  da Pós-

Graduação  stricto  sensu. 

Tabela 10  ͧPós- Graduação  lato  sensu na  UFMG:  2007 - 2022  

Ano  2007  2008  2009  2010  2011 2012  2013 2014  2015  2016  2017 2018  2019  2020  2021  2022  

Número  de 
cursos  

73 83 81 80  79  77 68  66  67  61 59  65  62  59  56  53 

Número  de 
vagas  

3088  5671 3670  4768  3444  4364  3106 5058  2850  3409  3386  2649  2752  2886  2379  2969  

Número  de 
estudantes  
novos  

2358  4490  2735 3436  2258  3161 2339  3799  1439 1284 2730  1516 1445 929  1082 890  

Número  
total  de 
estudantes  

6248  7365  6656  7060  6015 6157 4013 7036  6400  4644  4995  5169  4872  3489  3173 2843  

Número  de 
conclusões  

1862 1867 2099  2132 2080  1937 1859 1578 2226  1424 975  782  1568 1058 697  569  

Fonte:  Assessoria  Acadêmica/ PRPG. 

Importante  destacar  que,  no  ano  de 2014,  houve  a inserção  de um  maior  número  

de estudantes  novos  nos  cursos  ofertados  na Pós- Graduação  lato  sensu. Isso  ocorreu  por  

conta  do oferecimento  de 2472  vagas  de cursos  à distância,  muitos  com  financiamento  

do Ministério  da Educação  ou  da Saúde,  que utilizavam  polos  da Universidade  Aberta  do  

Brasil  (UAB ). Em  2017 houve  também  um  considerável  número  de estudantes  de ensino  

a distância,  sendo  um  total  de 2001. Na Tabela 10 encontram - se informações  

detalhadas  dos  cursos  de Especialização  oferecidos  desde o ano  de 2007.  Entre  os anos  

de 2020  e 2022  houve  um  decréscimo  na oferta  de cursos,  número  de vagas  ofertadas,  

número  total  de estudantes  e conclusões,  e esse resultado  parece  ser  reflexo  da 

pandemia  de covid - 19.  

Um  aspecto  essencial  para  a UFMG  é o fato  já destacado  de que,  para  os cursos  de 

Pós- Graduação  lato  sensu, não  há um  sistema  nacional  de avaliação.  Quando  de sua 

abertura  ou  reoferta,  esses cursos  passam  por  uma  criteriosa  avaliação  realizada  pela  

Assessoria  Acadêmica  da PRPG para,  em  seguida,  serem  analisados  pela  Câmara  de 

Pós- Graduação . Contudo,  ainda  não  está  implementada  uma  metodologia  de 

autoavaliação  das ações desenvolvidas  e dos  resultados  obtidos.  Nesse sentido,  uma  

comissão,  designada  pela  Câmara  de Pós- Gradua ção no  ano  de 2022,  vem  trabalhando  

no  mapeamento  e análise  de dados,  visando  a estruturação  de um  sistema  de avaliação  

interna  dos  cursos  de Pós- Graduação  lato  sensu da UFMG.  
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3.2.9  Histórico:  Reconhecimento  de Título  de Doutor  por  Notório  Saber  

Embora  o reconhecimento  de título  de doutor  por  notório  saber  tenha  sido  

implementado  recentemente,  desde 2020  tramitaram  processos  relacionados  a vários  

Programas  de Pós- Graduação  da UFMG.  Conforme  pode  ser  visualizado  na Tabela 11, 

entre  os anos  de 2020  e 2022  tramitaram  32 processos,  sendo  que,  até  2022,  16 deles  

foram  aprovados  pelo  Conselho  de Ensino,  Pesquisa  e Extensão  (Cepe). Em  outubro  de 

2022,  durante  a Semana  do Conhecimento  da UFMG,  ocorreu  a entrega  dos  Diplomas  de 

Doutor,  por  Notório  Saber,  a 15 pessoas  cujos  processos  tramitaram  entre  2020  e 2021. 

Tabela 11 ͧ  Processos  de Reconhecimento  de Título  de Doutor  por  Notório  Saber:  solicitações,  
aprovações  pelo  Cepe, outorgas  dos  diplomas:  2020 - 2022  

Ano  Solicitações  Aprovações  Cepe Outorgas  

2020  08  -  -  

2021 16 08  -  

2022  08  08  15 

Total  32 16 15 

Fonte:  Pró - Reitoria  de Pós- Graduação  

3.2.10  Programas  de Bolsas  de Pós- Graduação  

A disponibilidade  de bolsas  que permitam  a dedicação  integral  dos estudantes  às 

atividades  acadêmicas  é um  fator  essencial  para  a constituição  de um  ambiente  propício  à 

Pós- Graduação  de excelência.  A Tabela 12 sumariza  os dados  referentes  às bolsas  de 

Mestrado,  Doutorado  e Pós- Doutorado  atribuídas  por  agências  governa mentais  de 

fomento  a estudantes  da UFMG,  entre  2014 e 2022.  Deve- se notar  que há bolsas  concedidas  

no  âmbito  de convênios  com  o setor  privado  e que não  são contabilizadas  nessa tabela.  

Tabela 12 ͧ  Número  de bolsas  de Mestrado,  Dout orado  e Pós- Doutorado  concedidas  à UFMG  
por  agências  governamentais  de fomento:  2014 - 2022  

 

Capes 

CNPq4 Fapemig  Demanda  
Social 1 Proex 2 PNPD 3 

Ano  M  D M  D Pós- Doc  M  D Pós- Doc  M  D 

2014  679  486  440  548  68  387 445  111 255 268  

2015  693  698  616 891 96  382  453  117 246  231 

2016  549  563  597  930  143 375 468  100 246  230  

(continua ) 
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Capes 

CNPq4 Fapemig  Demanda  
Social 1 

Proex 2 PNPD 3 

Ano  M  D M  D Pós- Doc  M  D Pós- Doc  M  D 

2017 538 612 (*)  (*)  162 373 472  86  260  245  

2018  475  528  622  1043 170 367  469  90  260  245  

2019  378 453  715 1185 157 361 468  63 258  237 

2020  293  345  707  1013 153 346  448  40  210 196 

2021  308  387 734  1011 122 247  382  36 264  245  

2022  368  455  755 999  86  188 338 50  341 378 

Fonte:  Pró - Reitoria  de Pós- Graduação  

M=  Mestrado;  D= Doutorado;  Pós- Doc=  Pós- Doutorado;  (*)  Dados  não  disponíveis;   
1Bolsas  Capes Demanda  Social  são destinadas  aos PPGs com  Notas  3, 4 e 5 
2Bolsas  Capes Proex  são destinadas  aos PPGs com  Notas  6 e 7 
3Bolsas  Capes PNPD pertencentes  ao Programa  Nacional  de Pós- Doutorado  
4As informações  referentes  ao período  entre  2019 e 2022  foram  retirados  da base de dados  do CNPq, 
disponível  em:  http://bi.cnpq.br/painel/fomento - cti/index.html   

 

Os dados  apresentados  na Tabela 12 revelam  que houve  uma  certa  estabilidade  

do número  de bolsas  institucionais  de Mestrado  e de Doutorado  fornecidas  pela 

Fapemig , com  expressivo  aumento  no  ano  de 2022,  tendo  em  vista  a decisão  dessa 

Agência  em  incrementar  uma  bolsa  por  PPG com  a possibilidade  de recebimento  de 

outra  bolsa  de doutorado,  caso fosse  alocada  a estudante  estrangeiro.  As bolsas  

institucionais  da Fapemig  são gerenciadas  pelo  Setor  de Bolsas  da PRPG. 

As bolsas  fornecidas  pelo  CNPq são gerenciadas  diretamente  pelas  coordenações  

dos PPGs por  meio  da Plataforma  Carlos  Chagas/CNPq.  Diante  disso,  os números  

apresentados  entre  os anos  de 2019 e 2022  foram  extraídos  da base de dados  do CNPq. 

Nesse período  observou - se um  declínio  do número  de bolsas,  que pode  estar  relacionado  às 

decisões  internas  da Agência  no  que diz  respeito  à metodologia  de distribuição  de bolsas,  

por  meio  de Chamadas  Públicas,  envol vendo  as coordenações  de todos  os PPGs brasileiros.  

No que tange  às bolsas  de pós- doutorado  concedidas  pelo  CNPq, é relevante  

destacar  que estas  são alocadas  por  meio  de Chamadas  Públicas  nacionais,  quando  

pesquisadores  apresentam  suas propostas  diretament e à Agência.  É fundamental  

contextualizar  o declínio  de aporte  financeiro  à ciência  brasileira  nos  últimos  cinco  anos,  

refletindo  no  declínio  expressivo  dessa modalidade  de bolsas  concedidas  pelo  CNPq. 

(conclusão ) 
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No caso de bolsas  fornecidas  pela  Capes, cabe destacar  que as bolsas  vinculadas  à 

modalidade  Demanda  Social  são destinadas  aos PPGs com  notas  3, 4 e 5. Já as bolsas  

Capes da modalidade  Programas  de Excelência  (Proex ) destinam - se aos PPGs de notas  6 

e 7. Deste modo,  observa - se ao longo  da série  histórica  apresentada  na Tabela 12 um  

declínio  das bolsas  Demanda  Social  e o incremento  das bolsas  Capes Proex . Essa 

mudança  é consequência  da maior  qualificação  dos  PPGs da UFMG,  com  um  incremento  

no  número  de programas  de excelência  (Notas  6 e 7)  e a consequente  diminuição  no  

número  de PPGs com  notas  3, 4 e 5. Ressalta - se aqui,  novamente,  que a maioria  dos  

PPGs com  Notas  3 e 4 são jovens  programas  com  tendência  de ascensão.  

É importante  observar,  ainda,  o crescente  número  de bolsas  de Pós- Doutorado  

vinculadas  ao Programa  Nacional  de Pós- Doutorado  da Capes concedidas  à UFMG  até  o 

ano  de 2018.  Embora  esse núm ero  esteja  aquém  da demanda  instalada  na UFMG,  seu 

aumento  relativo  traduz  um  processo  de amadurecimento  dos  programas  de Pós-

Graduação  envolvidos,  uma  vez que a pesquisa  associada  a projetos  de Pós- Doutorado  

tende  a corresponder  a empreitadas  científicas  de maior  complexidade.  A partir  de 

2020,  o Programa  Nacional  de Pós- doutorado / Capes (PNPD/ Capes) foi  suspenso,  

mantendo - se apenas  as bolsas  vigentes  sem  possibilidade  de realocação.  Assim,  é 

nítida  a diminuição  progressiva  dessa modalidade  de bolsas.  Neste  momento,  está  

ocorrendo  uma  reestruturação  desse Programa  por  meio  de Chamadas  Públicas  

nacionais  direcionadas  a demandas  específicas  de bolsas,  voltadas  para  a inovação  

tecnológica  ou  desen volvimento  regional.  As bolsas  concedidas  nessas Chamadas  

Públicas  passam  a ser  gerenciadas  pelas  coordenações  dos  PPGs ou  por  pesquisadores  

contemplados  nas Chamadas.  Nesse sentido,  deve ser  destacado  que os números  

mencionados  na  Tabela 12 referem - se às bolsas  que se encontram  sob a gestão  do Setor  

de Bolsas  da PRPG.  

Em  sessão realizada  no  dia  16 de novembro  de 2023 , por  meio  da Resolução  

Ϧ  8/2023 , o Cepe estabeleceu  diretrizes  institucionais  para  distribuição  de bolsas  de 

mestrado,  doutorado  e pós- doutorado  na UFMG.  O órgão  também  normatizou  o 

acúmulo  de bolsas  com  atividades  remuneradas  ou  outros  rendimentos.  A decisão  do  

Cepe levou  em  consideração  uma  série  de normativas,  como  o princípio  da autonomia  

universitária,  consagrado  na Constituição  de 1988,  portaria  da Capes que trata  do 

acúmulo  de bolsas  e a política  de ações afirmativas  para  inclusão  de pessoas  negras,  

indígenas  e com  deficiência  na Pós- Graduação . Portanto,  os impactos  dessa nova  

normativa  deverão  ser  acompanhados  e avaliados  nos  próximos  anos.  

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2685/17561/version/1/file/08rescepe2023.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2685/17561/version/1/file/08rescepe2023.pdf
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3.2.11 Internacionalização  da Pós- Graduação  

Frente aos desafios mundiais, a Pós- Graduação  da UFMG tem consolidado suas 

ações de internacionalização. As Normas Gerais de Pós- Graduação , aprovadas  em 2017, 

consideram a internacionalização como um componente essencial da política de Pós-

Graduação  da Instit uição.  

Com o intuito de incrementar essa internacionalização, além da forte parceria 

existente com a Diretoria de Relações Internacionais (DRI ), a PRPG, desde 2015, 

estabeleceu a Assessoria de Apoio à Internacionalização com as seguintes atribuições:  

a)  Apoiar  ações que favoreçam a internacionalização da Pós- Graduação  

da UFMG;  

b)  assessorar os Colegiados dos Programas de Pós- Graduação  sobre o 

atendimento a estudantes estrangeiros;  

c)  orientar os estudantes estr angeiros sobre os procedimentos acadêmicos 

necessários para sua matrícula e permanência na Universidade;  

d)  providenciar os trâmites relativos a editais de alcance internacional.  

 

Essa ação se soma ao tradicional processo de envio de estudantes para realizar 

estágio doutoral no exterior, além do acolhimento de estudantes oriundos de outros 

países exteriores . E, da mesma maneira, a mobilidade docente é considerada relevante. 

A participação de docentes da UFMG em atividades no exterior tem sido, ao longo dos 

anos, maior que o acolhimento de pesquisadores estrangeiros visitantes, mas é 

observada ainda certa endogenia entre os membros mais jovens do corpo docente da 

Instituição que necessita capacitação e experiência profissional no exterior.  

Uma das principais evidências dos bons resultados dessas ações de 

internacionalização é o incremento no número de PPGs de excelência (Notas 6 e 7) 

observado ao longo dos anos.  

3.2.12  Programa  Institucional  de Internacionalização   ͧCapes- PrInt  

Uma  oportunidade  para  o incremento  do processo  de internacionalização  da 

Pós- Graduação  na UFMG  foi  identificada  com  a publicação  do Edital  041/2017  da Capes 

 ͧPrograma  Institucional  de Internacionalização  Capes- PrInt.  No  iní cio  de 2018 a PRPG 

da UFMG  criou  um  Grupo  de Trabalho,  denominado  GT PrInt/UFMG,  encarregado  de 

formular  uma  proposta  da UFMG  para  fins  de submissão  ao referido  Edital.   

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2219/15409/version/3/file/02rescompcepe2017.pdf
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Esse grupo  de trabalho  nomeou  quatro  temas  para  os quais  a Instituição  tem  

expertise  consolidada  e capacidade  instalada  para  responder  a desafios  

contemporâneos,  socialmente  relevantes,  alinhados  aos oito  Objetivos  de 

Desenvolvimento  do Milênio  (ODM ) e aos Objetivos  de Desenvolvimento  Sustentável  

(ODS) das Nações  Unidas.  Esses quatro  temas  são:  

I.  Sustentabilidade,  Manejo  de Risco  e Governança;   

II.  Novas  Tecnologias  e Fronteiras  da Ciência;   

III.  Saúde e Bem - estar;   

IV.  Direitos  Humanos.   

 

Dando  continuidade  à construção  de uma  proposta  com  ampla  capilaridade  

interna,  57 Programas  de Pós- Graduação  manifestaram  interesse  em  aderir  à proposta.  

Com  base na demanda  recebida,  organizou - se um  conjunto  de 28 projetos,  

relacionados  aos quatro  temas,  eixos  norteadores  do Projeto  Institucional  de 

Internacionalização  da UFMG.  O caráter  inédito  e inovador  da proposta  se configura  por  

meio  da construção  de uma  matriz  com  quatro  temas  horizontais  e 28 projetos  verticais,  

observando - se diversos  pontos  de in terseção  entre  temas  e projetos.  Tal  procedimento  

resultou  em  uma  proposta  institucional  de caráter  transversal  e transdisciplinar  que  

conseguiu  agrupar  em  torno  de quatro  grandes  eixos  temáticos  propostas  convergentes  

de 57 Programas  de Pós- Graduação  de diferentes  áreas  do  conhecimento.   

A proposta  do Projeto  Institucional  de Internacionalização  da UFMG  foi  

aprovada  pela  Capes em  setembro  de 2018 e as missões  para  o exterior  tiveram  início  no  

ano  de 2019.  Foram  direcionados  recursos  para  apoiar  bolsas  de Doutorado  com  estágio  

no  exterior  do Programa de Doutorado - sanduíche no Exterior  (PDSE),  sendo  enfatizado  

o apoio  à mobilidade  para  o exterior  de doutorandos  que desenvolvam  suas teses em  

regime  de cotutela.  Em  segundo  lugar,  foram  priorizadas  propostas  para  a captação  de 

jovens  talentos  e pós- doutorandos  com  experiência  no  exterior,  considerando - se o 

aspecto  estratégico  da internacionalização  em  casa devido  ao seu alto  potencial  de 

capilaridade  interna.   

O terceiro  eixo  de investimento  foi  referente  a capacitação  de professores  

visitantes  júnior  no  exterior.  Esta  ação tem  por  objetivo  buscar  solucionar  a endogenia  

observada  entre  os membros  mais  jovens  do corpo  docente  da Instituição  que necessita  

capacita ção e experiência  profissional  no  exterior.  O quarto  eixo  de fomento  incidiu  

sobre  a organização  de workshops  temáticos  na UFMG  com  vistas  a aumentar  a 

http://www.capes.gov.br/bolsas/bolsas-no-exterior/programa-de-doutorado-sanduiche-no-exterior-pdse
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interação  entre  grupos  de pesquisa  da UFMG  e grupos  de pesquisa  de reconhecida  

excelência  nas instituiçõ es parceiras  no  exterior.  Por  fim,  em  escala  decrescente,  foram  

apoiadas  a capacitação  de professores  visitantes  sênior  no  exterior  e a vinda  de 

professores  visitantes  estrangeiros  à UFMG.   

Cumpre  ressaltar  que o objetivo  central  do Projeto  Institucional  de 

Internacionalização  da UFMG  é criar  uma  cultura  de internacionalização  da Pós-

Graduação  por  meio  de um  enfoque  transversal  que permita  a grupos  de Programas  de 

Pós- Graduação  envidar  esforços  conjuntos  para  alavancar  iniciativas  entre  programas  

com  notas  diferenciadas,  trabalhando  em  temas  estratégicos  de caráter  interdisciplinar.  

A médio  prazo,  os grupos  de pesquisa  da UFMG,  em  conjunto  com  as instituições  

estrangeiras  que se tornarem  parceiras  do Projeto  Institucional  da Internacionalização  

da UFMG,  irão  formar  agrupamentos  internacionais  de excelência  com  impacto  na 

produção  de conhecimento  e na visibilidade  da UFMG  como  uma  Universidade  

reconhecida  internacionalmente.   

No Gráfico 5 é possível  verificar  que,  no  período  de 2019 a 2023,  foram  

implementadas  663  bolsas  e estão  previstas  123 mobilidades  para  o ano  de 2024,  

considerando  as seguintes  modalidades:  doutorado - sanduíche  no  exterior,  professor  

visitante  sênior  no  exterior,  profe ssor  visitante  júnior  no  exterior,  professor  visitante  no  

Brasil,  pós- doutorado  e jovem  talento.  Entre  os anos  de 2020  e 2022  houve  um  decréscimo  

no  número  de mobilidades  previstas,  sendo  que no  ano  de 2021 não  houve  editais  de 

seleção,  devido  às restriçõe s impostas  pela  pandemia  de covid - 19, culminando  no  aumento  

de demandas  e mobilidades  previstas  para  os anos  subsequentes,  principalmente  em 2023.  

Gráfico 5  ͧQuantitativo  de modalidades  implementadas  no  PrInt - UFMG,  de 2019  a 2023 , e 
previstas  para  serem  implementadas  em  2024  

 

Fonte:  Pró - Reitoria  de Pós- Graduação  da UFMG . 
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Em relação  às áreas temáticas,  o percentual  de bolsas  implementadas  foi  de 12% na 

área de Sustentabilidade,  Manejo  de Risco  e Governança,  25%  na área de Saúde e Bem -

Estar,  26%  na área de Diretos  Humanos  e 37%  na área de Novas  Tecnologias  e Fronteiras  

da Ciência.   Os principais  resultados  obtidos  a partir  da implementação  do Capes- PrInt  

foram  o aumento  na parceria  em pesquisas  e publicação  de artigos  científicos,  

estreitamento  dos vínculos  entre  os departamentos  da UFMG,  produção  de material  inter  e 

transdis ciplinar,  ampliação  da rede  de contatos  e trocas  de experiências,  além  de grande  

adesão dos discentes  aos eventos  e cursos  com  participação  dos pesquisadores  convidados.  

O Programa  Capes/PrInt - UFMG  será  encerrado  em  outubro  de 2024.  É 

fundamental  ressaltar  a decisão  estratégica  da UFMG  ao criar,  em  2015,  a Assessoria  de 

Assuntos  Internacionais  da PRPG, tendo  em  vista  que todo  o processo  para  implantação  

e execução  do Programa  foi  gerenciado  por  esse setor  da Pró - Reitoria . 

 

PÓS- GRADUAÇÃO 

Objetivo Geral  

Aprimorar a qualidade e a excelência da Pós- Graduação  da UFMG, nas modalidades 
stricto  e lato sensu.  

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Estimular a abertura epistêmica na Pós- Graduação , passo necessário 
para uma universidade plural, inclusiva e de qualidade.  

¶ Consolidar os indicadores de inserção internacional dos programas de 
Pós- Graduação  da UFMG, mantendo a parceria com a DRI/UFMG.  

¶ Incrementar as relações com os países do sul global visando mobilidade 
acadêmica e ingresso de estudantes no corpo discente da Pós- Graduação  
da UFMG.  

¶ Estimular a produção intelectual qualificada do conjunto do corpo 
docente da UFMG, de forma a ampliar a p roporção de docentes 
credenciados como orientadores em programas de Pós- Graduação . 

¶ Incentivar a consolidação acadêmico - científica dos grupos de pesquisa 
emergentes de forma a viabilizar o estabelecimento de pós - graduações 
stricto sensu , incluindo os níveis de Mestrado e de Doutorado, que 
abranjam a totalidade das áreas de conhecimento ab rigadas na UFMG.  

¶ Investir na permanência qualificada do corpo discente da Pós-
Graduação , com ênfase na Pós- Graduação  stricto sensu . 
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Objetivos específicos (Metas)  

¶ Intensificar a diversidade sociocultural do corpo discente, em conexão 
com a ampliação do acesso para grupos historicamente excluídos do 
ensino superior, com especial atenção às pessoas com deficiências, aos 
indígenas, aos negros, aos quilombolas e aos refugiados.  

¶ Fortalecer a colaboração entre o Ensino Superior e a Educação Básica, 
por meio de ações estratégica s na Pós- Graduação  voltadas à formação de 
professores, como os Mestrados Profissionais.  

¶ Ampliar a integração dos programas de Pós- Graduação  stricto sensu  com 
os cursos de Graduação . 

¶ Promover maior articulação entre o ensino de Graduação  e o de Pós-
Graduação , pela realização integrada de atividades de pesquisa e de extensão.  

¶ Intensificar os programas de mobilidade acadêmica na Pós- Graduação , 
com especial atenção para aqueles programas que se orientem pelo 
princípio da reciprocidade.  

¶ Intensificar as ações de solidariedade institucional, apoiando a 
consolidação de grupos de pesquisa e cursos de Pós- Graduação  em 
outras instituições brasileiras.  

¶ Consolidar a infraestrutura disponível para o funcionamento dos cursos 
de Pós- Graduação , garantindo a disponibilidade de espaços de 
aprendizado devidamente equipados, com especial atenção na 
preparação de condições para o atendimento a pessoas com deficiên cia.  

¶ Reorganizar a estrutura administrativa do Sistema de Pós- Graduação  da 
UFMG, stricto e lato sensu , com ênfase na institucionalização das 
Residências em Saúde.  

 

Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

 

Ações/Ano  1 2 3 4 5 

̖͔ Promover  ações para  apoiar  os programas  de Pós- Graduação  
consolidados  para  que atinjam  patamares  crescentes  de 
qualidade  e ampliem  sua atuação  internacional  e ações 
específicas  para  a melhoria  dos programas  com  conceitos  ainda  
não  consolidados.  

     

̗ ͔ Articular  ações estratégicas  por  meio  de editais  específicos  para  
o fortalecimento  dos programas  recém - criados  e daqueles  em  
fase de consolidação,  reconhecendo  a diversidade  e 
heterogeneidade  das áreas.  
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Ações/Ano  1 2 3 4 5 

̘ ͔ Institucionalizar  a autoavaliação  da Pós- Graduação  stricto  sensu 
na UFMG.  

     

̙ ͔ Realizar  a autoavaliação  da Pós- Graduação  com  seminários  
para  a reflexão  crítica  do resultado  da Avaliação  Quadrienal  
2025,  com  a participação  de convidados  estrangeiros  e de 
outras  instituições  brasileiras,  para  fornecer  subsídios  ao 
estabelecimento  de me tas  de crescimento.  

     

̚ ͔ Estimular  a criação  de mestrados  profissionais  em  todas  as 
áreas,  ampliando  a abrangência  da UFMG  e a possibilidade  de 
formação  de recursos  humanos  para  a sociedade.  

     

̛ ͔ Estimular  o estágio  de docentes  como  professor  visitante  no  
exterior,  visando  parcerias  que fortaleçam  a cooperação  
internacional,  seja pela  realização  de projetos  interinstitucionais,  
seja pelos  programas  de mobilidade  acadêmica  docente  e discente.  

     

̜ ͔ Incrementar  o número  de docentes/pesquisadores  estrangeiros  
visitantes  participando  de atividades  nos  Programas  de Pós-
Graduação  stricto  sensu. 

     

̝ ͔ Estimular  a inserção  de residentes  pós- doutorais  nos  
Programas  de Pós- Graduação  stricto  sensu. 

     

̞ ͔ Ampliar  a participação  de estudantes  de Graduação  na Pós-
Graduação  por  meio  de disciplinas  de formação  avançada.  

     

̖͔̕ Fomentar  os programas  de estágio - docência,  em  que 
estudantes  de Pós- Graduação  participam  da preparação,  
organização  e realização  de ativi dades  acadêmicas  curriculares  
para  a Graduação  e Extensão,  sob a supervisão  de docente,  
assim  se preparando  para  a docência  no  ensino  superior.  

     

̖̖͔ Adotar  as medidas  necessárias  para  o incremento  das relações  
com  os países  do  sul  global  visando  mobilidade  acadêmica  e 
ingresso  de estudantes  no  corpo  discente  da Pós- Graduação  da 
UFMG.  

     

̖̗͔ Acompanhar  as ações afirmativas  introduzidas  na Pós-
Graduação  stricto  sensu, garantindo  sua efetiva  implementação.  

     

̖̘͔ Desenvolver  programas  de permanência  para  grupos  
historicamente  excluídos  do  ensino  superior,  com  especial  
atenção  às pessoas  com  deficiências,  aos indígenas,  aos negros,  
aos quilombolas  e aos refugiados.  

     

̖̙͔ Apoiar  a criação  e consolidação  de programas  de Pós-
Graduação  em  outras  instituições,  por  meio  de programas  como  
o Minter  e Dinter . 
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Ações/Ano  1 2 3 4 5 

̖͔̚ Ofertar,  com  periodicidade  adequada,  os cursos  de Especialização  
que apresentam  demanda  relevante,  demonstrem  potencial  para  
gerar  impacto  social  e revelem  indicadores  positivos  de 
qualidade.  Incentivar  a criação  de novos  cursos  com  tais  
características.  

     

̛̖͔ Realizar  uma  avaliação  institucional  dos cursos  de Pós- Graduação  
lato  sensu. 

     

̖̜͔ Atuar  para  ampliar  as formas  de divulgação  das pesquisas  
realizadas  e dos  resultados  obtidos  pelos  vários  pesquisadores,  
grupos  de pesquisa  e programas  de Pós- Graduação  da UFMG.   

     

̖̝͔ Ampliar  a divulgação  no  âmbito  nacional  dos  processos  
seletivos  para  os programas  de Pós- Graduação  da UFMG.  

     

̖̞͔ Envidar  esforços  para  integrar  o sistema  de matrícula  da Pós-
Graduação  com  o sistema  da Graduação . 

     

̗͔̕ Incentivar  a participação  de estudantes  de Mestrado  e de 
Doutorado  em  bancas  de defesas  de trabalhos  de conclusão  de 
cursos  no  âmbito  dos  cursos  de Graduação  da UFMG.  

     

̗̖͔ Envidar  esforços  para  a instalação  de facilidades  nas Unidades  
Acadêmicas  que permitam  a realização  mais  intensiva  e 
qualificada  de atividades  por  videoconferência.  

     

̗̗͔ Apoiar  a elaboração  e manutenção  de páginas  bilíngues  dos 
programas  de Pós- Graduação . 

     

̗̘͔ Promover  ciclo  de seminários  com  relatos  de ͯİƌĖƮ ƦƪėƷŢĳĖƮʹ 
institucionais  na Pós- Graduação . 

     

̗̙͔ Propiciar  condições  para  articulações  transversais  de programas  
de Pós- Graduação , que possibilitem  a aproximação  de 
competências  já instaladas  e a execução  de projetos  de impacto.  

     

̗͔̚ Estimular  a oferta  de grupos  de atividades  acadêmicas  comuns  
que atendam  diversos  programas  de Pós- Graduação  e 
diferentes  Unidades  Acadêmicas,  em  moldes  semelhantes  aos 
das Formações  Transversais  já implementadas  na Graduação . 

     

̛̗͔ Estimular  novos  formatos  de programas  de Pós- Graduação  que 
contemplem  demandas  da sociedade,  sejam  tecnológicas,  
culturais  ou  sociais.  

     

̗̜͔ Institucionalizar  a gestão  dos  programas  de Residência  em  
Saúde,  mantendo - os sob a gestão  da PRPG e dos  hospitais  
envolvidos.  
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3.3 Pesquisa  

Bases Conceituais  

O conceito de research university , expressão que pode ser traduzida como 

universidade intensamente atuante em pesquisa, aplica - se perfeitamente à UFMG 

nos últimos 40 anos, como demonstram todos os indicadores de formação do corpo 

docente, infraestrutura, recursos captados, projetos executados e produ tos gerados, 

além da posição de destaque que a UFMG ocupa nos rankings  internacionais  ͧ

reiteradamente classificada entre as 10 research universities mais relevantes da 

América Latina 6.  

O Estatuto da UFMG prevê a indissociabilidade entre as atividades de Ensino, 

Pesquisa e Extensão . Na UFMG, essa integração há várias décadas, inclui o 

envolvimento de estudantes de Graduação  em projetos de pesquisa, principalmente 

por meio dos programas de  iniciação científica. Essa participação passou a ser 

incorporada aos currículos dos cursos de Graduação  a partir de 1998, quando uma 

resolução do Cepe permitiu que as atividades de iniciação científica gerassem créditos 

acadêmicos. No caso da Pós- Graduaçã o stricto sensu , desde o seu início na UFMG, foi 

estabelecido como fundamental o treinamento e a prática em pesquisa. A extensão, 

desde seus primórdios, também desempenha um papel importante, fornecendo 

questões significativas para projetos de pesquisa. Al ém disso, laboratórios e grupos de 

pesquisa de ponta oferecem serviços altamente qualificados à comunidade externa, 

empresas, organizações sociais e governos. Nos últimos anos, essa interação entre 

pesquisa e extensão tem se intensificado, com grupos atuan do dessa forma em 

diversas áreas do conhecimento.  

A geração de conhecimento e a inovação são atividades humanas constantes 

em todos os tempos e lugares. No entanto, a consolidação das universidades 

dedicadas à pesquisa desempenhou papel crucial na expansão  e aprofundamento do 

conhecimento sistematizado disponível. A construção do que hoje se entende como 

áreas de conhecimento científico ocorreu, em grande medida, apoiada em uma rede 

de interações nas quais as universidades têm posição de centralidade. À med ida que  

o conhecimento científico se expandia e se tornava disponível, este passou a 

impactar profundamente a sociedade, que modificou gradualmente os modos de 

 
6 Balán, J. Resear ch Universities in Latin America: The Challenges of Growth and Institutional Diversity. 
Social Research 2012; 79:741 - 770.  
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articulação das condições materiais de sua existência. Ao mesmo tempo, também 

mudavam os quadros  interpretativos dos próprios fenômenos sociais. Assim, o 

processo de geração do conhecimento por meio da pesquisa científica vai além de 

seu papel de elemento definidor da instituição universitária e se torna um insumo 

essencial de que faz uso a sociedade  como condição para a busca do bem - estar. 

Expandindo sua compreensão sobre a natureza e paralelamente adquirindo 

conhecimento sobre si própria, a humanidade vai conquistando, nesse processo, a 

possibilidade de fazer escolhas.  

Um elemento - chave que pode def inir o papel das universidades no Brasil é a 

compreensão da nossa condição como país em desenvolvimento, juntamente com a 

formulação de uma estratégia sólida para superar esta condição. É notável a 

aceleração do ritmo de diversas transformações que afetam os modos de vida das 

pessoas e as formas de organização da sociedade neste início de milênio. Entre seus 

traços mais marcantes, ressalta, com nitidez, o reconhecimento do papel 

representado pelo conhecimento no cenário globalizado das sociedades 

contemporâ neas. Certamente, a nova riqueza das nações está  ͧcomo sempre esteve 

 ͧ associada à capacidade de cada uma delas de produzir, assimilar e utilizar 

conhecimento. Essa é uma das razões por que se deve insistir na posse produtiva de 

conhecimento como requisit o indispensável de cidadania  ͧ tanto em um sentido 

clássico, referente aos indivíduos, como em um sentido mais amplo, por referência 

às nações  ͧnas sociedades contemporâneas. As figuras da dominação entre povos 

diversos, que ainda teimem em marcar a histó ria moderna, estão fortemente 

associadas, hoje, ao domínio do conhecimento. A soberania e o desenvolvimento 

nacional exigem políticas públicas dedicadas ao avanço nas áreas de ciência, 

tecnologia e cultura. Sem essas políticas, a soberania e o desenvolvime nto  nacional 

estarão em risco.  

Diante de tal cenário, a UFMG acha - se diante de desafios complexos. De um 

lado, possui um corpo respeitável de pesquisadores, um parque universitário 

robusto e uma capacidade instalada de pesquisa relativamente bem consolida da. 

Como demonstram vários indicadores, além de abrigar uma parte expressiva das 

pesquisas produzidas no estado de Minas Gerais e no País, a UFMG é corresponsável 

pela formação da competência científico - tecnológica instalada no Brasil, com seus 

programas d e iniciação científica e Pós- Graduação  altamente qualificados e seu 

ambiente promotor de inovação tecnológica. De outro lado, esta Universidade vem 
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sendo pressionada pela retração substantiva do financiamento à pesquisa e 

desafiada pela necessidade de reeq uipar sua infraestrutura, substituir os 

pesquisadores altamente qualificados que se aposentam e incorporar novos 

talentos para assegurar crescentes níveis de excelência, de forma a responder às 

novas demandas da sociedade. Tudo isso é necessário para mante r os níveis de 

excelência e atender às dinâmicas demandas da sociedade e requer esforços 

excepcionais e contínuos, por parte de todos os segmentos da universidade, na 

gestão e na definição de uma agenda estratégica para o seu desenvolvimento 

científico e t ecnológico.  

Comprometida com a construção dessa perspectiva de produzir um 

reposicionamento do país em tal quadro histórico, a UFMG estrutura sua atuação na 

atividade de pesquisa na busca de uma expansão sempre crescente, na 

diversificação e qualificação d a produção científica desenvolvida na Instituição, 

bem como na atenção à especificidade da pesquisa conduzida como componente de 

um sistema de inovação.  

 

3.3.1 Panorama  da Pesquisa  na  UFMG   

O panorama da pesquisa na UFMG foi retratado com base na compilação e 

organização de dados atualmente depositados em diversas bases de dados da 

instituição e de órgãos governamentais e privados. As informações obtidas foram 

detalhadamente analisadas e, tan to quando possível, cuidadosamente depuradas, 

possibilitando, por um lado, a criação de repositórios consistentes e, por outro, a 

definição de processos que venham a possibilitar a automatização sistemática e 

dinâmica de obtenção e disponibilização desses dados.  

3.3.1.1 Produção  Intelectual  

Entre 1968 e 2012, a produção científica da UFMG foi compilada em 

Relatórios de Atividades e em Catálogos de Produção Científica. A partir de 2012, o 

levantamento de informação relativa à produção científica da UFMG tem sido 

realizado pela extração de dados diretamente da Plataforma  Lattes  do CNPq.  

O acesso à plataforma foi disponibilizado pelo C NPq no final da década de 1990. 

Portanto, os registros de publicações de docentes da UFMG se r eferem às publicações de 

docentes vinculados à UFMG desde aquele momento, o que significa que o número de 

https://lattes.cnpq.br/
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publicações com datas anteriores pode estar subestimado. Entre 2012 e 2020, parte 

desses dados passou a ser disponibilizado através do portal SOMOS. Embora o portal 

SOMOS tenha sido um grande avanço, ele mantinha algumas limitações 

importantes no levantamento e disponibilização de dados necessários para 

produção de relatórios institucionais. Tais limitações levaram a Diretoria de 

Produção Científica d a PRPq a desenvolver um mecanismo estruturado de coleta de 

informações que respeitasse as peculiaridades e necessidades da UFMG sobre 

produção científica. Esse novo formato permite a coleta de informações de 

produção intelectual (artística, bibliográfica e  técnica)  provenientes das 

Plataformas Lattes, de Bolsistas de Produtividade, do CNPq e das bases indexadoras 

SCOPUS, SciVal , PlumX , Capes Sucupira, Google Scholar e sistemas internos da 

UFMG de servidores docentes, técnicos - administrativos e estudantes.  

Além de facilitar a elaboração dos relatórios de produtividade científica dos 

docentes da UFMG, este novo formato de coleta de dados também permite (i) mapear 

competências da Universidade; (ii) obter estatísticas sobre a produção científica por 

docentes ag rupados por unidade acadêmica e departamento; (iii) encontrar potenciais 

orientadores e (iv) dar visibilidade ao banco de patentes da UFMG.  

 

3.3.1.1.1 Perfil dos Docentes da UFMG 

A UFMG contava, no momento de preparação destas análises , com  3.008 

docentes ativos pe rmanentes. Para ser considerado ativo permanente no ano X, um 

docente tem que ter desenvolvido atividades por pelo menos 2 meses do referido ano 

na UFMG -  mesmo critério usado pela Comissão Permanente de Pessoal Docente 

(CPPD) para avaliar desempenho em pesquisa dos Departamentos. Desses, 2858 

possuíam doutorado, 3004 possuíam currículos cadastrados na Plataforma Lattes, 

1653 docentes eram do sexo masculino (55%) e 1355 docentes do sexo feminino 

(45%). A evolução do total de docentes da UFMG por colégio é apresentada n o Gráfico 

6 . Os dados foram adquiridos em 03/07/2023 a partir de Re latórios de Atividades 

disponíveis no site da Pró - Reitoria de Planejamento da UFMG 7 e de Catálogos de 

Produção Científica disponíveis fisicamente na Pró - Reitoria de Pesquisa e/ou na 

Biblioteca Central da UFMG.  

 

 
7 https://www.ufmg.br/proplan/gestao - da- info rmacao/relatorio - de- atividades/  

http://somos.ufmg.br/
https://www.ufmg.br/proplan/gestao-da-informacao/relatorio-de-atividades/
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Gráfico 6  ͧ  Evolução do percentual de docentes por colégios  

 

Fonte:  Planilha de docentes da PRORH. 

A média de idade dos docentes da UFMG tem crescido desde o início dos anos 

2000 conforme mostrado no Gráfico 7, passando de 45 anos em 2002 para 50 anos em 

2022. A maior parte dos docentes possuíam 41 anos de idade ou mais, correspondendo a 

18% o percentual daqueles com até 40 anos de idade ( Gráfico 8) e 64% deles menos de 

15 anos de docência ( Gráfico 9). Considerando esses dados e o sistema de aposentadoria 

vigente atualmente no Brasil, deve - se continuar observando um aumento da média de 

idade dos docentes da UFMG nos próximos anos.  

Gráfico 7  ͧEvolução da média  de idade dos docentes da UFMG  

 

Fonte:  Planilha de docentes da PRORH. 
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Gráfico 8 ͧ  Quantitativo de docentes ativos permanentes da UFMG por idade  

 

Fonte:  Planilha de docentes da PRORH. 

Gráfico 9  ͧ  Quantitativo de docentes ativos  permanentes por tempo da UFMG  

 

Fonte:  Planilha de docentes da PRORH. 

 

3.3.1.2 Volume e Perfil da Produção Bibliográfica dos Docentes da UFMG 

Listada no Lattes  

De acordo com os dados extraídos da platafor ma Lattes, os atuais docentes ativos 

permanentes da UFMG contribuíram para a produção de cerca de 286.904 documentos 

(artigos, livros, capítulos de livros, resumos em eventos). Desses, aproximadamente 

152.601 (53,2%) foram trabalhos em eventos e 102.678 (3 5,7%) artigos publicados em 

periódicos científicos, conforme demonstrado no Gráfico 10. 
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Gráfico 10 ͧ  Produção bibliográfica histórica da UFMG  

 

Fonte: Plataforma Lattes; dados adquiridos em 17/07/2023 . 

 

O Gráfico 11 mostra que a produção bibliográfica dos docentes ativos 

permanentes da UFMG cresce desde 1990, atingindo um patamar com certa 

estabilidade entre 2008 e 2012, par a então começar a decair a partir de 2012, sendo 

que 14.305 documentos foram produzidos em 2012 e 12.150 em 2022. A redução da 

produtividade entre 2012 e 2022 se deveu principalmente à redução do total de 

trabalhos publicados em eventos registrados nos cur rículo Lattes (7.820 em 2012 e 

3.775 em 2022). De fato, ao longo da primeira década do século, o número de 

trabalhos publicados em eventos gradualmente perdeu sua importância enquanto 

ŢƃĹŢĳĖĹƌƪ ĹŁ ͯƦƪƌĹƾƷŢǒŢĹĖĹŁ ĳŢŁƃƷŤŕŢĳĖʹ͎ ƷĖƃƷƌ ƃƌ ĳŁƃėƪŢƌ ƃĖĳŢƌƃĖŸ ƩƾĖƃƷo 

internamente à UFMG. Talvez não seja coincidência o fato de que o pico do número 

de publicações em eventos tenha ocorrido precisamente em 2008 (7.259), ano em 

que a UFMG mudou substancialmente a metodologia adotada para mensurar 

desempenho em pesquisa em  seus departamentos  ͧ até então, um trabalho 

publicado em evento era valorado da mesma forma que um artigo em periódico 

indexado ou um livro.  
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Gráfico 11  ͧEvolução da Produção bibliográfica da UFMG de acordo com o tipo  

 

Fonte:  Sistema Somos UFMG  

Analisando - se o Gráfico 12, a qual demonstra a produção de livros e capítulos de 

livros dos docentes, pode - se observar na sé rie histórica, um crescimento expressivo no 

número médio de livros e capítulos publicado por docentes da UFMG, passando de 0,1 

em 2001 para 0,6 em 2022, tendo atingido um pico de 0,7 em 2021. O Gráfico 13 

demonstra que a Humanidades é o colégio científico que mantém a maior porcentagem 

da produção média de livros e capítulos de livros por docentes da UFMG.  

Gráfico 12 ͧ  Produção média de livros e capítulos de livros por docentes da UFM G, entre os 
anos de 2001 a 2022   

 

Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 
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Gráfico 13  ͧPorcentagem de produção de livros e capítulo de l ivros por Colégio Científico na 
UFMG, entre os anos de 2001 a 2022  

 

Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

Entre 1990 e 2012, houve um considerável aumento no número de artigos 

produzidos pelos docentes ativos permanentes da UFMG. A partir de 2012, esse va lor 

se manteve estável e próximo a 5.900 documentos por ano. Importante enfatizar que 

o conjunto de docentes analisados é diferente a cada ano devido a contratações, 

aposentadorias e desligamentos. Quando se normaliza a produção de artigos pelo 

total de do centes ativos permanentes em cada ano, observa - se um aumento da média 

anual de artigos publicados que passou de 0,5 para 1,5 por docente entre 2001 - 2022 

(Gráfico 14). Em 2020, no primeiro ano da pandemia de covid - 19, a produção da 

UFMG atingiu um pico de 1,8 artigos por docente. Em 2021, pela primeira vez desde 

2001, observa - se uma queda no indicador de produção média de artigos por docente 

UFMG, queda que se manteve em 2022, quando esse índice retornou a valor próximo 

aos observados em 2018 e 2019. Deve - se notar que para a maioria das áreas do 

conhecimento, a publicação de artigos em periódicos correspon de ao tipo de produção 

de maior relevância e que requer maior investimento de tempo para sua elaboração.  

A pequena variação tanto da produção de livros e capítulos de livros quanto da 

produção de artigos em periódicos sugere ou uma estagnação ou o alcance  de um 

limite de capacidade de produção científica na UFMG a partir do início da década de 

2010, aproximadamente. Como será discutido posteriormente, é possível que esteja 
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em curso um movimento de qualificação da produção, com a concentração de esforços 

na  elevação do impacto e da relevância das publicações e com menor ênfase no 

aspecto quantitativo.  

Gráfico 14  ͧEvolução da razão de artigos publicados por docente da UFMG  

 

Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

O Gráfico 15 apresenta um histograma comparativo da produção bibliográfica 

dos docentes agrupados por departamentos da UFMG, da Faculdade de Letras e do  

Instituto de Ciência Agrárias, considerando que essas duas unidades não adotam o 

modelo departamental de organização,  nos períodos compreendidos entre 2007 - 2017 

e entre 2012 - 2022. Diferentemente das médias mostradas nos parágrafos anteriores, 

nessa anális e, um trabalho feito em coautoria é contado para cada um dos autores. O 

histograma foi ordenado pela produção entre 2012 - 2022, período que engloba o 

último ciclo de avaliação institucional. Nesse histograma, o valor 1 corresponde à 

produção média dos docen tes de todos os departamentos da UFMG. A produção 

bibliográfica média por departamento e a mediana da distribuição foram 

respectivamente 59 e 52 documentos entre 2007 e 2017. Isso equivale a uma produção 

bibliográfica de , aproximadamente , 5,9 documentos po r professor por ano entre 2007 

e 2017. Já no período entre 2012 e 2022, a produção bibliográfica média nos 

departamentos e a mediana da distribuição foram 62 e 57 trabalhos , respectivamente.  

Isso equivale a uma produção bibliográfica de aproximadamente  6,2  trabalhos por 

docente por ano.   
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Gráfico 15 ͧ  Histograma comparativo de produção bibliográfica dos Departamentos da UFMG e da 
Faculdade de Letras e do Instituto de Ciência Agrárias nos períodos compreendidos entre 2007 - 2017 e 

2012 - 2022. A produção média da UFMG está normalizada em 1,0 em cada perí odo  

 

Fonte: Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 
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3.3.1.2.1 Volume, Citação, Impacto e Relevância da Produção Bibliográfica da  

UFMG Indexada  

A avaliação do número, impacto e relevância da produção bibliográfica 8, 

produzido pelos docentes da UFMG pode ser realizada a par tir de consultas às bases de 

dados privadas SCOPUS 9 (Elsevier) e Web of Science 10 (Clarivate Analytics) e Google 

Scholar. É importante ressaltar que a UFMG tem demonstrado um crescente e 

considerável aumento no número de documentos indexados nas principais bases de 

dados internacionais, ou seja, publicados em periódicos que passaram po r um rigoroso 

processo seletivo em relação à cobertura/conteúdo, e que permitem a recuperação dos 

mesmos. No período de 2005 a 2022, a produção bibliográfica da UFMG, segundo dados 

das bases SCOPUS e Web of Science, cresceu  em média 8,3% ao ano e represent ou cerca 

de 5% da produção brasileira. Tal crescimento  segue a mesma tendência de toda a 

comunidade científica brasileira, conforme demonstrado nos Gráficos 16 e 17. Como já 

observado na produção listada no Lattes ( Gráfico 14), o número total de  trabalhos da 

UFMG indexados em bases internacionais em 2022 reduziu pela primeira vez desde 

2001 (5292 trabalhos foram indexados na SCOPUS em 2021 e 4969 em 2022, 

significando redução média aproximada de 6,0% em ambas as bases).  

Gráfico 16 ͧ  Evolução da produção bibliográfica da UFMG na base de dados SCOPUS  

 

Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

 
8 Article, Conference Paper, Review, Book Chapter, Letter, Editorial, Note, Erratum, Short Survey, Book, 
Data Paper.  
9 https://www.elsevier.com/pt - br/solutions/ scopus  
10 https://clarivate.com/products/web - of - science/  

https://www.elsevier.com/pt-br/solutions/scopus
https://clarivate.com/products/web-of-science/
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Gráfico 17 ͧ  Evolução da produção bibliográfica da UFMG na  base de dados Web of Science  

 

Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

A Tabela 13 mostra a distribuição da produção bibliográfica da UFMG nos três grandes 

colégios: Vida, Humanidades e Exatas & Tecnologia nas bases SCOPUS e Web of Science. A 

produção bibliográfica dos doce ntes do colégio de Humanidades da UFMG é menos divulgada 

nos periódicos indexados, conforme evidenciado pela discrepância do percentual total da 

produção aferida no Lattes (26%) e nas bases SCOPUS (8%) e Web of Science (7%).  

Tabela 13 ͧ  Distribuição da produção bibliográfica histórica da UFMG nos colégios de Vida, 
Hu manidades e Exatas e Tecnologia  

 Total  Vida  (%)  Humanidades (%)  Exatas (%)  

Docentes  3008  40  39 21 

Produção bibliográfica -  Coleta 
estruturada pela Diretoria de 

Produção Científica da PRPq -  
UFMG, englobando diversas 
plataformas e bases de dados  

291495  54  26  20  

Produção bibliográfica -  SCOPUS 70084  56  8 36 

Produção bibliográfica -  
 Web of Science  62567  58 7 35 

Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

A UFMG possui 41668 trabalhos com autores indexados na base da SCOPUS, entre 

2012- 2023. Esse valor corresponde a 5% da produção brasileira indexada no mesmo 

período. Conforme mostrado esquematicamente na Figura 5, 59% da produção da UFMG 

está concentrada nas áreas de Ciências da Vida e Medicina, 24% em Engenharia e 
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Tecnologia, 22% em Ciências Naturais,  14% em Ciências Sociais e Gestão e, apenas, 3% 

nas áreas de Artes e Humanidades. Apesar da pequena visibilidade de certas áreas, a 

análise dos dados das bases SCOPUS permite medir a qualidade da pesquisa institucional 

usando a métrica de citações por trab alhos. Para tanto, basta computar o número total de 

citações recebidas por todos os trabalhos listados nas bases em um período de tempo.  

Os trabalhos da UFMG indexados na base da SCOPUS, entre 2012 - 2023, receberam 15,6 

citações por publicação, enquanto a média brasileira de citação por artigo foi 12.  

Figura 5  ͧDistribuição de trabalhos da UFMG indexados na base SCOPUS em diferentes áreas  

 
Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

O impacto da produção da UFMG indexada na base SCOPUS entre 2013 - 2022 em 

diferentes áreas pode ser aferido pela relação entre volume e citação, conforme mostrado 

no Gráfico 18. Os trabalhos da UFMG na área de Ciências da Vida e Medicina apresentaram 

maior número de citações por publicação do que aqueles das demais áreas.  

Gráfico 18  ͧImpacto da produção da UFMG em diferentes áre as 

 
Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 
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Quando analisadas por áreas, as publicações da UFMG, em sete das 27 áreas da 

base de dados SCOPUS, receberam número maior ou igual de citações em comparação à 

média de citações das demais instituições presentes na base (1=média do restante). Esse 

indicador  revela áreas nas quais a UFMG possui pesquisa de maior impacto. É 

importante destacar que as áreas mostradas no Gráfico 19 são as áreas temáticas 

list adas no escopo das revistas da base SCOPUS e não possuem nenhuma relação com os 

nomes ou atributos dos institutos, escolas ou departamentos da UFMG, não devendo, 

portanto, ser diretamente relacionadas a nenhum desses órgãos.  

Gráfico 19  ͧCitação média normalizada dos artigos da UFMG por áreas 11 

 

Fonte: Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

Outro aspecto importante a ser salientado é que a UFMG estava apresentando, até 

2021, não somente um crescimento do volume de trabalhos indexados, mas 

principalmente de qualidade. A UFMG vem ampliando o número de seus artigos indexados 

na base SCOPUS, que figuram entre os TOP 1% mais impactantes (=mais citados) entre 

2010 e 2022 ( Gráfico 20). A UFMG também ampliou o número de artigos indexados na base 

SCOPUS publicados nos TOP 1% dos periódicos mais impactantes da base, passando de 43 

para 87 do total de trabalhos publicados entre 2010 e 2022 ( Gráfico 21). Esses resultados 

indicam a melhoria absoluta da qualidade da produção e coloca a produção da UFMG em 

posição de destaque em r elação às demais instituições de ensino superior do país.  

 
11 As áreas temáticas listadas no escopo das revistas da base SCOPUS não possuem relação com os nomes ou 
atributos dos institutos, escolas ou departamentos da UFMG, não devendo, portanto, ser diretamente 
relacionadas a nenhuma desses órgãos.  
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Gráfico 20  ͧ  Evolução da produção da UFMG com alto impacto TOP 1% na base de dados SCOPUS  

 

Fonte: Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

Gráfico 21 ͧ  Evolução da produção da UFMG em periódicos TOP 1% na base de dados SCOPUS  

 

Fonte: Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

Foram avaliadas algumas características das 100 publicações da UFMG que, na 

data do levantamento, apresentavam ma is citações em cada uma das bases SCOPUS e 

Web of Science 12 e Google Scholar. Ao todo foram analisados 300 documentos que 

contavam com autoria de 270 docentes da UFMG. Analisando a distribuição destes 

artigos por grandes áreas do conhecimento, verificou - se que a maioria deles contava 

com a participação de docentes da área de Saúde (140 documentos -  46,7%), seguidos 

 
12 Os levantamentos foram realizados no mês de julho, em dias diferentes para cada base: dia 06 na Scopus, 
20 no Google Scholar e 21 n a Web of Science. No referido mês, havia cerca de 70.000 documentos com 
autores da UFMG indexados na Scopus e 62.500 na Web of Science; no Google Scholar, a quantidade de 
trabalhos indexados não pode ser mensurada.  
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por aqueles cujos autores da UFMG eram das áreas de Exatas e da Terra (75 - 25%) e de 

Biológicas (72 - 24%), ficando as áreas de Agrárias, de Sociai s Aplicadas, de Engenharias 

e de Humanas, juntas, representando pouco mais de 4% (13 documentos), conforme 

mostrado, separadamente por base, n o Gráfico 22. Quanto à tipologia, predominaram 

artigos originais, com média próxima a três quartos no conjunto das bases, e logo 

depois, quase um quinto de artigos de revisão ( Gráfico 23). Chama a atenção a presença 

de onze livros no Google Scholar, tendo em vista que as outras bases não listam 

nenhum livro produzido por autores da UFMG como impactante s. 

Gráfico 22  ͧ  Distribuição de áreas entre as produções mais citadas da UFMG nas bases SCOPUS 
e Web of Science e Google Scholar  

 

Fonte: Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

Gráfico 23 ͧ  Distribuição por tipo de documento entre as produções mais citadas da UFMG nas 
bases SCOPUS e Web of Science e Google Scholar  

 

Fonte: Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 
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Em levantamento semelhante, foi realizada uma análise comparativa da 

visibilidade da prod ução listada na base SCOPUS com aquela observada na base Google 

Scholar. Nesse levantamento, foi analisado o Índice - H médio e máximo por grande área 

de conhecimento da Capes e por unidade acadêmica dos docentes ativos permanentes 

da UFMG. Deve ser ressalta do que diferentemente da base SCOPUS, que é uma 

ferramenta de acesso restrito, o Google Scholar é uma base aberta. A Tabela 14 resume o 

total de docentes cadastrados nessas bases em julho de 2023.  

Tabela 14 ͧ  Docentes com perfis em diferentes bases de dados 13 

Docentes da UFMG  3.008  

Docentes da UFMG com perfil no Google Scholar  1.973 

Docentes da UFMG com perfil no SCOPUS  2.529  

Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

No Gráfico 24 , é apresentada a comparação dos Índices - H das diferentes bases 

por grandes áreas da Capes. Apenas docentes cadastrados nas duas bases foram 

avaliados, para se evitar distorção das médias. Nela é evidenciado que a base Google 

Scholar confere Índices - H mais altos para os docentes da UFMG em todas as grandes 

áreas do conhecimento.  

Gráfico 24  ͧ  Comparação dos índices H médios para cada uma das 8 grandes áreas do 
conhecimento da Capes dos docentes da UFMG em diferentes bases  

 

Fonte: Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

 
13 Dados obtidos em julho de 2023.  
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3.3.1.3 Bolsa de Produtividade do CNPq  

O quantitativo de bolsistas de produtividade do CNPq é um indicador importante 

da relevância e qualidade da pesquisa realizada na UFMG. Os dados utilizados estão 

disponíveis na base de dados do CNPq e são disponibilizados anualmente no site da 

PRPq14 por nível da bolsa, uni dade e área.  

O percentual de bolsistas de produtividade da UFMG do CNPq, em relação ao 

total de bolsistas, está em ligeira queda desde 2001, passando de 5,2% em 2001 para 

4,4% em 2023, conforme mostrado n o Gráfico 25. A UFMG tem, atualmente, 729 

Bolsistas de Produtividade em Pesquisa e 22 Bolsistas de Produtividade em 

Desenvolvimento Tecnológico e Extensão Inovadora, o que confere à UFMG a terceira 

posi ção entre as instituições com o maior número de bolsas de produtividade 

concedidas no Brasil (4,4% do total de bolsas do Brasil em 2023) e a primeira no estado 

de Minas Gerais (40,7% do total de bolsas). Em relação ao total de docentes da UFMG, o 

percentua l de bolsistas de produtividade evoluiu entre 2001 e 2009 de 16,1% para 23,7% 

e está estacionário perto de 23,4% desde então.  

Gráfico 25 -  Evolução  do percentual de bolsistas de produtividade da UFMG em relação ao 
número total de bolsistas do Brasil e de docentes da UFMG  

 

Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

A distribuição de bolsistas de produtividade da UFMG, por grande área e por 

nível, é apresentada no Gráfico 26  e no Gráfico 27, respectivamente. As áreas de 

Ciências Biológicas, Engenharias e Ciências Exatas e da Terra são aquelas com maior 

número de bolsistas. Dos bolsistas de produtividade da UFMG, 54% são nível 2. Para 

ser enquadrado no nível 2 da maioria dos comitês de avalia ção do CNPq, o pesquisador 

deve possuir mais de 3 (três) anos de doutorado e produção científica regular nos 

 
14 https://www.ufmg.br/prpq/bolsistas - de- produtividade - do- cnpq/  

https://www.ufmg.br/prpq/bolsistas-de-produtividade-do-cnpq/
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últimos 5 (cinco) anos, deve demonstrar formação de recursos humanos por meio da 

orientação de projetos de iniciação científica e de Pós- Graduação . Um pesquisador do 

nível 2 também deve participar da coordenação de projetos, demonstrando atuação 

proativa e independente na captação de recursos para a nucleação e manutenção de 

infraestrutura de pesquisa. Em todos os comitês de avaliação do CNPq, além d e 

requisitos de produtividade em pesquisa, pesquisadores do nível 1 devem ter atuado 

como orientador principal de tese de doutorado.  

Gráfico 26   ͧDistribuição de bolsistas de produtividade da UFMG por Grande Área do 
conhecimento  

 

Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

Gráfico 27 ͧ  Distribuição de bolsistas de produtividade da UFMG por nível de bolsa  

 

Fonte: Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

A evolução histórica do número de bolsistas de produtividade em pesquisa da 

UFMG entre 2009 e 2023 é mostrada no  Gráfico 28 . Com exceção dos anos de 2010 e 

2022, a evolução do número de bolsistas da UFMG segue a tendência de aumento do 

número de bolsas concedidas pelo CNPq. Em 2009 a UFMG contava com 564 bolsistas, e 

em 2023 passou a contar com 751 bolsistas de produtivida de.  
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Gráfico 28  -  Evolução  no número de bolsistas de produtividade da UFMG comparado com o 
total de bolsas disponibilizadas pelo CNPq  

 

Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

3.3.1.4 Grupos de Pesquisa  

Segundo os dados do Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq, a UFMG conta 

atualmente co m 750 Grupos de Pesquisa 15, certificados no Diretório de Grupos de 

Pesquisa do CNPq, distribuídos pelos três grandes colégios: 35% em Ciências da Vida, 

51% em Humanidades e 14% em Exatas & Tecnologia. Os grupos sediados na UFMG 

totalizam 6.787 pesquisadores, dos quais 5358 (79% do total) são Doutores 16. Além disso, 

são desenvolvidos projetos em 2897 linhas de pesquisa. Os grupos de pesquisa estão 

distribuídos em todas as áreas do conhecimento, conforme detalhado no  Gráfico 29 . 

 Gráfico 29   ͧDistribuição de grupos de pesquisa da UFMG por área de conhecimento  

 

Fonte:  Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq . 

 
15 Dados acessados em 03/07/2023.  
16 Um mesmo pesquisador pode participar de mais de um grupo de pesquisa.  
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De acordo com levantamento realizado no próprio diretório, houve um aumento 

de 88% do total de grupos de pesquisa da UFMG em relação ao total observado em 2000 

(Gráfico 30).  

 Gráfico 30  ͧEvolução do número de grupos de pesquisa da UFMG  

 

Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

3.3.1.5 Internacionalização  

A ciência é cada vez mais uma busca global, com mais e mais colaborações 

abrangendo as fronteiras nacionais e continentais. Grupos de pesquisa de destaque 

compartilham ideias, recursos e resultados. Os trabalhos em coautoria internacional 

tendem a ser mais citados porque os pesquisador es envolvidos tipicamente realizam 

pesquisas de alta qualidade e impacto. As universidades nacionais intensivas em 

pesquisa, nas quais atuam grupos de pesquisa de destaque, efetivamente lideram as 

colaborações internacionais. O surgimento de colaborações c ientíficas 

ŢƃƷŁƪƃĖĳŢƌƃĖŢƮ ƷŁƀ ƮŢĹƌ ĳŞĖƀĖĹƌ ĹŁ ͯƩƾĖƪƷĖ ŁƪĖ ĹĖ ƦŁƮƩƾŢƮĖʹ17, e está alterando 

práticas científicas tradicionalmente insulares e trazendo mais países para a 

comunidade científica global.  

O número de citações que o conjunto de publicações de um país recebe é 

impulsionado, principalmente, por dois fatores: reputação dos periódicos e 

receptividade das publicações. A reputação de um periódico, ou a qualidade do 
 

17 Adams J (2013) C ollaborations: The fourth age of research. Nature 497: 557  ͧ560. < DOI> 

https://doi.org/10.1038/497557a
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periódico no qual um artigo é pu blicado, influencia a visibilidade dos trabalhos 

produzidos: artigos em determinados periódicos, como aqueles com fatores de 

impacto mais altos, muitas vezes ganham maior publicidade e são capazes de atrair 

muitas citações. Em geral, documentos com autores  de mais de um país atraem mais 

citações proporcionalmente ao total de artigos publicados. Os documentos 

internacionais são mais bem percebidos e têm maior probabilidade de aparecer em 

periódicos de prestígio que os puramente domésticos em todos as áreas 18. Existem 

diferenças na magnitude do efeito por áreas do conhecimento, mas observa - se que a 

coautoria com pesquisadores de vários países é, frequentemente, melhor para impacto 

de uma publicação.  

As atuais políticas brasileiras de estímulo à produção cient ífica foram 

desenhadas no início dos anos 1990 e visavam o aumento da produtividade científica 

brasileira  ͧe foram bem - sucedidas nessa empreitada já que o Brasil é hoje 14º  maior 

produtor de artigos científicos do planeta 19. O processo de avaliação de di ferentes 

agências de fomento, quer seja para a concessão de bolsas e recursos para projetos de 

pesquisa, ou para aplicação e divulgação de atividades científicas, ainda está baseado 

nessa política que, de forma geral, beneficia cientistas produtivos. Apena s 

recentemente, indicadores de qualidade têm sido discutidos como fator de ponderação 

na concessão de recursos. Embora não haja unanimidade na forma de usá - los, existe 

um consenso de que são necessários para que a produção científica brasileira ganhe 

relev ância: artigos brasileiros indexados na base de dados SCOPUS 20 entre 1996 - 2022 

recebem 13,1 citações em média, o que coloca o Brasil na 34 a posição entre os 50 países 

que mais produzem ciência no planeta.   

Entre 2013 e 2022, a UFMG acumulou, aproximadamen te, 426 mil documentos 

na base de dados SCOPUS. Destes, cerca de 13 mil com coautoria internacional 

(aproximadamente 32%). Esse percentual cresceu de 28% em 2013 para 31% em 2018 e 

para 35% em 2022. A citação média por ano dos documentos produzidos apenas com 

coautores brasileiros, entre 2013 - 2022, nessa base foi 1,5, enquanto a citação média 

daqueles com coautoria internacional foi 3,4 citações por ano ( Gráfico 31). Ou seja, na 

média, um artigo produzido por docentes da UFMG com autores internacionais, recebe 

2,2 vezes mais citações que um artigo sem autores internacionais.  

 
18 M. J. Smith, et al. The Scientific Impact of Nations: Journal Placement and Citation Performance. PLOS 
ONE, volume 9, 10, e109195 < DOI> 
19 https://www.scimagojr.com/countryrank.php?order=it&ord=desc  (acessado em 22 04/0805/20231)  
20 https://www.scimagojr.com/countryrank.php  

https://doi.org/10.1371/journal.pone.0109195
https://www.scimagojr.com/countryrank.php?order=it&ord=desc%20
https://www.scimagojr.com/countryrank.php
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 Gráfico 31 ͧ  Citação média anual dos trabalhos da UFMG produzidos com e sem coautoria 
internacional na base SCOPUS  

 

   

 

Fonte: SciVal . 
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Dos 2824 docentes da UFMG que possuem registro de doutorado e pós - doutorado 

em seu Currículo Lattes, em torno de 1511 (aproximadamente 54% do total) não realizaram 

sua formação (doutorado) tampouco treinamento e/ou aperfeiçoamento (pós - doutorado) 

no exteri or, e, portanto, não possuem experiência internacional. Entre os professores com 

formação nacional, 870 docentes (aproximadamente 31% do total) foram formados na 

própria UFMG e entre os docentes com formação no exterior, 1437 docentes possuem 

experiência i nternacional em sua formação acadêmica de doutorado, 759 docentes 

(aproximadamente 27% do total) realizaram pós - doutorado no exterior, 346 docentes 

(aproximadamente 12% do total) fizeram doutorado e pós - doutorado no exterior.  

Quando é analisado o país de formação ou treinamento dos docentes da UFMG 

que tiveram alguma experiência internacional no doutorado ou no pós - doutorado, 

verifica - se 33 países diferentes. Dentre os países escolhidos para formação e/ou 

treinamento, destaca - se que 62% dos docentes obtive ram formação internacional nos 

Estados Unidos, França e Reino Unido ( Gráfico 32).  

 Gráfico 32  ͧPaíses de formação ou de treinamento interna cional dos docentes da UFMG  

 

Fonte: Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

O Gráfico 33 mostra o percentual do total de docentes de cada departamento da 

UFMG que realizaram formação acadêmica e/ou treinamento no exterior (chamado de 

taxa de internacionalização). Departamentos in dicados com 7 em frente ao nome estão 

associados a programas de Pós- Graduação  que possuem conceito 7 na Capes. Destaca-

se que a maioria deles possui taxa de internacionalização superior a 40%.  
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Gráfico 33 ͧ  Percentual de formação acadêmica (doutorado pleno e sanduíche) e treinamento 
internacional (pós - doutorado) dos docentes da UFMG. Departamentos envolvidos com cursos 

e Pós- Graduação  com conceito 7 da Capes são destacados  

 

Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 
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3.3.1.6 Produção Científica e Gênero  

A análise da distribuição de bolsas de produtividade em pesquisa do CNPq 

concedidas a docentes da UFMG no período compreendido entre 2010 - 2022 por gênero, 

mostra uma proporção relativamente está vel de, aproximadamente, 62% de bolsas 

para homens e 38% das bolsas para mulheres, sendo que nos últimos dois anos houve 

um aumento de 2% no número de bolsas para as mulheres. Em relação aos níveis das 

bolsas, o número de mulheres bolsistas de produtividad e aumentou nos níveis 1 -  com 

destaque para o aumento no nível 1A, mantendo - se estáveis nos níveis 2 e sênior 

(Gráfico 34).  

Gráfico 34  ͧ  Evo lução do número de bolsas de produtividade concedidas a mulheres docentes 
da UFMG  por nível entre 2010 e em 2022  

 

Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

 

Outro levantamento realizado refere - se ao número de mulheres que possuem 

papel de liderança nos Grupos de Pesquisa da UFMG cadastrados no Diretório de Grupos 

de Pesquisa  do CNPq. Ao comparar os anos de 2007 e 2023, nota - se um aumento 

expressivo no número d e mulheres em posição de liderança. Em 2007, 

aproximadamente 38% do total de lideranças desses grupos eram lideranças femininas, 

passando para 50% em 2023. Analisando - se o crescimento absoluto do número de 

lideranças femininas, percebe - se que houve um acré scimo de 119 líderes (255 em 2007 

para 374 em 2023), o que representa um crescimento aproximado de 47%. O  Gráfico 35 

mostra a evolução do crescimento da liderança feminina nos Grupos de Pesquisa da 

UFMG cadastrados no CNPq por Grande Área do Conhecimento.  
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 Gráfico 35  ͧEvolução do crescimento de liderança feminina em grupos de pesquisa 
cadastra dos no  CNPq 

 

Fonte: Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

Em levantamento realizado para auferir a contribuição por gênero nos cem 

trabalhos mais citados de pesquisadores filiados à UFMG na base de dados SCOPUS 

(julho de 2023), observou - se a ausência de contribu ição nos trabalhos mais citados da 

UFMG produzidos entre 1993 e 2002, porém foram constatadas 66 autorias femininas 21 

ou seja, 36% de participação de mulheres nos principais trabalhos elaborados pela 

UFMG entre 2003 e 2022 ( Gráfico 36). 

 Gráfico 36  ͧ  Participação de docentes do sexo feminino na autoria dos 100 trabalhos mais 
citados da UFMG na SCOPUS  

 

Fonte: Pró- Reitoria de Pesquisa UFMG . 

 
21 Computou - se uma mesma pesquisadora em documentos diferentes.  
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Quanto à distribuição por áreas do conhecimento, observou - se maior concentração 

de autoras nas áreas Biológicas e da Saúde (mais da metade são da Faculdade de Medicina e 

da Escola de Enfermagem  ͧ Gráfico 37). 

 Gráfico 37  ͧDistribuição por unidades acadêmicas de docentes do sexo feminino na autoria 
dos 100 trabalhos ma is citados da UFMG na SCOPUS  

 

Fonte: Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

 

3.3.1.7 Captação de Recursos 

O financiamento das atividades de pesquisa das universidades brasileiras se faz, 

em grande proporção, com recursos extraorçamentários. Parte significativa desses 

recursos advém dos próprios cofres públicos, federal ou estadual, mas alocados a 

programas det erminados, que requerem a apresentação de projetos específicos e 

envolvem concorrência, definida por exame de mérito científico, ao qual pode se 

acoplar alguns requisitos de políticas de governos. Assim torna - se essencial que tanto 

os pesquisadores da UFMG , quanto a PRPq, se articulem  e se organizem, para obter 

parcela considerável desses recursos.  

Considerando os últimos 15 anos, a UFMG ocupa o 5º lugar na captação de 

recursos junto ao CNPq, com participação de aproximadamente 3,5% no total do 

fomento. Em  relação à Fapemig , cerca de 20% do total de recursos disponibilizados por 

esta Fundação são direcionados à UFMG. Além disso, tem ocorrido de forma crescente o 

reinvestimento de recursos obtidos pela universidade com licenciamentos de tecnologias 

e de roya lties  em ações de pesquisa e inovação. A UFMG sedia 17 dos INCTs que tiveram 

sua renovação/implementação recomendada na última chamada lançada pelo governo 

federal e Fundações de Apoio à Pesquisa dos estados.  
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Entre 2012 e 2021, a UFMG captou cerca de 3,4 bilhões de reais oriundos de 

fontes públicas para fomento à pesquisa. Deste total, cerca de 50% são recursos 

repassados pela Capes para custeio e financiamento de programas de Pós- Graduação , 

cerca de 25% foram obtidos de programas/editais do CNPq. Destacam - se também os 

recursos recebidos da Fapemig  e os recursos advindos de editais e chamadas da 

Financiadora de Estudos e Projetos ( Finep ),  que possibilitaram a implantação e 

modernização de infraestruturas multiusuárias e na aquisição e manutenção 

equipamentos indispensáveis à atividade de pesquisa de diversas áreas.  

Embora a UFMG seja uma das instituições brasileiras líderes em captação de  

recursos públicos, nota - se que, entre os anos de 2017 e 2020, houve  uma redução 

substancial nos valores aportados à Universidade. Por outro lado, no ano de 2021, 

segundo ano da pandemia de covid - 19, observou - se um recorde na captação de 

recursos: tanto pú blicos quanto privados, conforme demonstrado no Gráfico 38. 

 

Gráfico 38 ͧ  Evolução de valores de recursos captados pela UFMG os setores públicos e privados   

 

Fonte: Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

Desde 2012, o total de recursos investidos na UFMG em pesquisas, 

provenientes de fontes privadas, tem sofrido variações significativas ( Gráfico 38). 

Esses recursos custeiam pesquisas em todas as áreas do conhecimento, com 

destaque para Engenharias e Tecnologia e Ciência s da Vida. Os anos de 2018, 2019 e 
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2021 foram aqueles nos quais as pesquisas puderam contar com o maior volume de 

recursos privados dentro do período estudado, sinalizando que os docentes da 

UFMG possuem competência e expertise para realizar parcerias com o setor 

produtivo. Nesse sentido, a UFMG tem organizado sua infraestrutura de pesquisa, 

investindo na consolidação de laboratórios institucionais de pesquisa, que 

garantam análises, ensaios e insumos tanto para a comunidade interna quanto 

externa à UFMG. A  interação entre esse tipo de infraestrutura e o setor privado tem 

como base a Resolução Ϧ  04/2018 , de 06 de março de 2018  que define o s critérios 

para o compartilhamento e permissão de uso da infraestrutura e de capital 

intelectual da UFMG.  

Em relação à infraestrutura para pesquisa, os editais Finep  constituem 

instrumentos fundamentais, estruturantes e indispensáveis da política de 

desenvolvimento institucional em pesquisa e Pós- Graduação . A Finep  opera seus 

programas por meio de apoio financeiro reembolsável e não reembolsável. Vale 

destacar que o i nstrumento de apoio de recursos não reembolsáveis  é voltado para 

projetos de infraestrutura de pesquisa e de pesquisa básica e aplicada, sem previsão de 

devolução de recursos à financiadora. Os recursos são direcionados a instituições de 

pesquisa, tais com o universidades e Institutos de Ciência e Tecnologia (ICTs ). 

Na UFMG, a formulação de propostas para a Finep  é atualmente precedida por 

chamadas internas nas quais propostas de projetos são apresentadas pelos grupos de 

pesquisa e discutidas de forma a buscar uma composição integrada e multidisciplinar que 

inclua a cooperação entre os vários grupos. As propostas são encaminhadas à Pró -

Reitoria de Pesquisa em resposta a uma Chamada Interna, sendo analisadas  e priorizadas 

pelas Câmaras de Pesquisa, de Pós- Graduação  e pelo Cepe. Esta metodologia assegura o 

caráter institucional da proposta, que é elaborada em consonância com as diretrizes do 

PDI da UFMG, e permite a implantação de instalações e equipamentos im pactantes para a 

instituição, otimização dos recursos públicos e atendimento à diversidade das áreas do 

conhecimento, na busca da excelência no ensino e pesquisa.  

De acordo com dados disponíveis no Portal da Transparência da Finep  (acessado 

em 17/02/2023), no período compreendido entre de 2002 - 2022 a UFMG contratou 

R$ 335.699.462,74 para aquisição de equipamentos de médio e grande porte, para 

obras, para man utenção corretiva de equipamentos, para bolsas, e outros (valores 

ƪŁŸĖƷŢǒƌƮ Ė ͯ!ƦƌŢƌ Ė ŁǒŁƃƷƌƮʹ ƃĭƌ ŕƌƪĖƀ ĳƌƃƷĖİŢŸŢǢĖĹƌƮ͎ͥ Łƀ ĹŢǒŁƪƮƌƮ ŁĹŢƷĖŢƮ Finep , 

inclusive Encomendas . Encomendas são instrumentos destinados a ações específicas de 

https://ufmg.br/comunicacao/publicacoes/boletim/edicao/molecula-contra-a-inflamacao/encarte-resoluc-o-es
http://www.finep.gov.br/transparencia-finep/projetos-contratados-e-valores-liberados
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execução de políticas públicas, tendo como requisitos a criticidade ou a especificidade 

do tema, a singularidade da instituição ou a existência de competência restrita, 

podendo ter, entre outr as características, a vinculação a prioridades de programas de 

governo, a programas estratégicos da área de ciência, tecnologia e inovação ou a 

urgência no seu desenvolvimento.  

Do total de R$ 79.080.228, 77 em contratos UFMG - Finep  em 2020, 

R$ 73.945.001,55 foram destinados a Encomendas Transversais  ͧcovid - 19. Em todas 

essas encomendas, a UFMG atuou como executora do convênio e há casos em que há 

co- ŁǘŁĳƾƷƌƪĖƮ ŁǘƷŁƪƃĖƮ ͤŁǘŁƀƦŸƌ͍ ͯÓƪƌŲŁƷƌ oƃƮƷŢƷƾĳŢƌƃĖŸ Łƀ ×ŁĹŁ͍ £ĖİƌƪĖƷƍƪŢƌƮ ƦĖƪĖ 

testes de diagnóstico da covid -̖̞ʹ ĳƌƃǒņƃŢƌ ̛̖͔̗͔̗͔̕̕̕̕̕3 em parceria com outras 13 

ICTs). Já em 2021, o total contratado UFMG -  Finep  foi de R$ 54.065.147,53. Nesse 

montante está incluída a Encomenda -  Ação CT- INFRA 2021 -  relacionada à construção 

do CT- Vacinas no Parque Tecnológico de  Belo Horizonte ( BH- TEC). Só o contrato 

relativo a essa encomenda totaliza R$ 50.000.000,00. Em 2022, por sua vez, foram 

contratados UFMG -  Finep  R$ 39.362.5 60,96 em recursos Não Reembolsáveis às ICTs. 

Desses, da mesma forma que em 2020, R$ 24.435.640,00 foram direcionados para três 

Encomendas nas quais a UFMG era a executora. Todas elas voltadas para a área de saúde 

(Encomendas CT - Saúde) ( Gráfico 39). 

 Gráfico 39 ͧ  Projetos contratados UFMG  ͧFinep , período 2012 - 2022. Destaque para Encomendas 
contratadas. Participação da UFMG em editais institucionais Finep /CT I NFRA 

 

Fonte:  Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

https://www.bhtec.org.br/
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Verifica - se que os recursos não reembolsáveis  a ICTs concedidos à UFMG nos 

pr ojetos Finep  tiveram impacto significativo, permitindo um aumento do volume e 

da qualidade da produção intelectual realizada na Universidade e, por 

consequência, um aumento da qualidade dos seus cursos de Pós- Graduação  

auferida pela evolução da nota Capes. Esses recursos impactaram também no 

ensino de Graduação , com a ampliação significativa de alunos em programas de 

iniciação científica com e sem bolsas.  

No período 2009 - 2016, a UFMG captou aproximadamente R$ 48,1 milhões para 

aquisição de equipamentos de m édio e grande porte, e R$ 12,9 milhões para obras, nas 

chamadas públicas MCTI/ Finep /CT - INFRA  ͧPROINFRA, e Laboratórios Multiusuários 

e nos editais Pró - equipamentos ( Tabela 15). Tais projetos permitem a aquisição de 

equipamentos de grande porte, que são alocados preferencialmente em laboratórios 

multidisciplinares. O valor total captado apresentou forte crescimento  (aumento de 

58% comparando os anos de 2009 e 2013), interrompido pela descontinuidade do 

programa CT - Infra (sem editais nos anos de 2012 e 2014, e com uma chamada para 

recursos complementares para obras em 2014).  

 

Tabela 15  ͧValores captados pela UFMG  para obras e equipamentos  ͧFinep  e Capes 

Ano  Valor 
Captado  

Finep   
Obras Equipamentos  

Pró -
Equipamentos  

Total  
Equipamentos  

2009  7.024.808  873.731 3.974.392  2.176.685  6.151.077 

2010  7.313.684  1.268.920  4.083.294  1.961.470  6.044.764  

2011 12.275.094  6.061.142  3.447.369  2.766.583  6.213.952  

2012 2.800.000  -  -  2.800.000  2.800.000  

2013 1.1096.191 -  7.940.667  3.155.521 11.096.188 

2014  7.830.191 4.662.576  -  3.167.615 3.167.615 

2016  1.2658.245  -  12.658.245  -  12.658.245  

Total  60.998.213  12.866.369  32.103.967  16.027.874  48.131.841  

Fonte: Pró - Reitoria de Pesquisa UFMG . 

http://finep.gov.br/apoio-e-financiamento-externa/programas-e-linhas/sibratec/121-apoio-e-financiamento/tipos-de-apoio/financiamento-nao-reembolsavel/43-financiamento-nao-reembolsavel
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3.3.1.8 Infraestrutura Institucional de Pesquisa  

Em 2018, a UFMG instituiu uma política de classificação e organização da sua 

infraestrutura de pesquisa, entendida como instalações físicas e condições materiais de 

apoio a pesquisadores (equipamentos, recursos e serviços)  para realização de 

atividades de pesquisa artística, científica e tecnológica. Assim, sua I nfraestrutura de 

Pesquisa está categorizada, de acordo com  as Resoluções  01/2018  e 02/2021  da Câmara 

de Pesquisa/  PRPq em:  

I.  Centros  Institucionais  de Pesquisa  (CIPq)  -  são centros  voltados  para  

o desenvolvimento  de pesquisa  artística,  científica  e/ou  tecnológica  

que  se caracterizam  por  possuir  natureza  multiusuária  e 

multidisciplinar;  com  gestão  e regimento  definidos,  aprovados  pelo  

Conselho  Universitário  da UFMG  ou  Congregação  da Unidade;  equipe  

t écnico - científica  especializada  disponibilizada  ou  financiada  pela  

Administração  Central,  diretamente,  ou  via  Unidade/Departamento;  

equipamentos  e/ou  serviços  altamente  especializados  de média  e 

grande  complexidade,  que  sejam  tecnicamente  compatíveis  com  

padrões  internacionais  de excelência;  política  definida  de 

disponibilização  de sua infraestrutura  e serviços  para  usuários  

internos  e externos . 

II.  Laboratórios  Institucionais  de Pesquisa  (LIPq )  ͧsão infraestruturas  de 

pesquisa  artística,  científica  e/ou  tecnológica  compartilhadas  por  duas  

ou  mais  Unidades  Acadêmicas  da UFMG,  credenciadas  pela  Pró - Reitoria  

de Pesquisa  (PRPq),  que  seguem  normas  específicas  de gestão  definidas  

pela  PRPq em  resolução  específica .  

III.  Infraestruturas  de Apoio  Institucional  à Pesquisa  (AIPq )  -  são 

infraestruturas  de apoio  à pesquisa  artística,  científica  e/ou  

tecnológica  que  fornecem  materiais  e serviços  importantes  para  o 

desenvolvimento  da pesquisa.  São classificad as em:  Gerais,  que  

atendem  a quaisquer  áreas  do  conhecimento  (bibliotecas,  centrais  

criogênicas,  oficinas  mecânicas  e de prototipagem,  centrais  de 

distribuição  de informação  ou  utilidades,  dentre  outras)  e Temáticas,  

que  atendem  a áreas  específicas  do  conh ecimento  (biotérios,  acervos,  

coleções,  ambientes  de exposição  artística  ou  cultural,  museus,  

dentre  outras) . 

https://www.ufmg.br/prpq/i2pq/wp-content/uploads/2018/02/Resolucao01-2018.pdf
https://www.ufmg.br/prpq/wp-content/uploads/2021/03/02resprpq2021FINAL.pdf
https://www.ufmg.br/prpq/i2pq/cipq/
https://www.ufmg.br/prpq/i2pq/lipq/
https://www.ufmg.br/prpq/wp-content/uploads/2021/08/03resprpq2021FINAL.pdf
https://www.ufmg.br/prpq/i2pq/aipq/
https://www.ufmg.br/prpq/i2pq/aipq/
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IV.  Laboratórios  de Grupos  e/ou  Núcleos  de Pesquisa  (LGPq) -  são 

infraestruturas  de pesquisa  artística,  científica  e/ou  tecnológica  que 

contenham  instrumentos  de pesquisa  de qualquer  natureza,  porte  e 

número,  ou  que disponibilizem  técnicas  de qualquer  natureza,  ou  que 

sejam  locais  de reuniões  e discussões  temáticas,  coordenados  por  um  ou 

por  conjunto  de docentes,  podendo  ou  não  apresentar  servidores  do corpo  

técnico  da UFMG .  

V. Centros  Institucion ais  de Tecnologia  e Inovação  (CT)  ͧ são ambientes  

promotores  de inovação  que agregam  capital  intelectual  e infraestrutura  

em  áreas  tecnológica s da UFMG,  e tem  como  missão  realizar  atividades  de 

pesquisa,  desenvolvimento  tecnológico  e inovação  visando  a 

transferência  dos  resultados  para  a sociedade,  em  consonância  com  a 

Política  de Inovação,  aos demais  princípios  e normas  estatutárias  e 

regimenta is  da UFMG  e aos parâmetros  da legislação  federal  pertinente.   

 

Atualmente, a UFMG possui 09 CIPqs, 11 LIPqs, 02 AIPqs, 750 LGPqs e 06 CTs 

credenciados atuando nas diversas áreas do conhecimento. Informações detalhadas 

sobre a infraestrutura de pesquisa da UFMG credenciada pela Pró - Reitoria de Pesquisa 

estão disponívei s em https://www.ufmg.br/prpq/i2pq/ .  

Entre os CIPqs, deve ser mencionado o Centro de Microscopia , órgão 

suplementar da UFMG, vinculado à Reitoria. O Centro de Microscopia  foi concebido 

como centro de caráter  multiusuário e interdisciplinar, com infraestrutura em  

microscopia eletrônica , iƐnica e por sonda com  padrão  de excelência internacional, 

para realização  de atividades de pesquisa e de base  tecnológica . Suas instalações  

fo ram inauguradas  em 2006 e, em 2016, tornou - se Centro  Nacional Multiusuário, 

financiado pelo MCTI/  Finep /FNDCT. Em 2023, foi reavaliado e considerado  o melhor 

centro do país.  Destaca - se que o Centro de Microscopia da UFMG  coordena a  

BioImaging Network of Mi nas Gerais ( BioIMG  Net ), um novo ramo da Rede de 

Microscopia e  Microanálise em Minas Gerais. A BioIMG Net  é uma iniciativa pioneira 

de apoio a pesquisa  biomédica com missão de fortalecer a colaboração  entre  

laboratórios de microscopia no estado  de Minas Gerais e, em seguida, expandir esse  

esforço para outras regiões do Brasil e da América  Latina. Com relação ao 

atendimento a usuários,  o CM encerrou o ano de 2023 com uma base  de quase 1300 

usuários, sendo 43% da UFMG,  44% de outras ICTs e 13% de empr esas. 

https://www.ufmg.br/prpq/i2pq/lgpq/
https://www.ufmg.br/prpq/i2pq/lgpq/
https://www.ufmg.br/prpq/i2pq/ct/
https://www.ufmg.br/prpq/i2pq/
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3.3.1.9 Programas de Fomento  

A PRPq mantém ativos diversos programas de fomento, conforme mostrado na 

Quadro 1. 

Quadro 1  ͧProgramas de fomento da PRPq entre 2000 e 2023  

Editais de Fomento/PRPq  2020  2021 2022  2023  

 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica em 
Interface com a Extensão para a Rede de Museus e Espaços de 
Ciências e Cultura da UFMG . 

    

Programa Institucional de Auxílio à Pesquisa de Docentes Recém -
Doutores Recém - Contratados . 

    

Programa de Iniciação Científica Voluntária . 
    

Programa Institucional de Pagamento de Taxa de Publicação em 
Periódicos Indexados . 

    

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação   Científica 
(Pibic /CNPq) e Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação   Científica nas Ações Afirmativas ( Pibic - AF/CNPq) . 

    

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação ( Pibiti /CNPq) . 

    

Programa Institucional de Iniciação Científica Júnior  ͧPibic  
Ensino Médio/CNPq . 

    

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação   Científica 
(PROBIC/ Fapemig ). 

    

Programa Institucional de Iniciação Científica Júnior  ͧPROBIC 
Ensino Médio/ Fapemig . 

    

Programa de Melhoria Qualitativa da Produção Científica . 
    

Programa Institucional de Bolsas de iniciação Tecnológica e 
Inovação Graduação  & Ensino Médio (BITEC GEM ). 

    

Programa Institucional de cadastro de Bolsistas de Iniciação 
Científica  ͧbolsa Balcão . 

    

Programa Institucional de pagamento de taxa de inscrição em 
congresso científico internacional . 

    

Programa institucional de Atribuição de  Digital Object Identifier  
(DOI) a Periódicos Científicos da UFMG . 

    

Programa institucional de bolsas de iniciação científica do 
Instituto de   Estudos Avançados Transdisciplinares  ͧIEAT . 
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Há quase três décadas a UFMG vem publicando anualmente editais para 

concessão de auxílio à pesquisa para docentes recém - contratados, utilizando recursos 

próprios. Tal auxílio tem por objetivo viabilizar a rápida inserção dos novos contratados 

na atividade de pesquisa, assim estimulando também a atividade de orientação de 

estudantes de iniciação científica e de Pós- Graduação . Nesse sentido, cabe destacar a 

retomada, em 2022, do Fundo de Apoio Acadêmico na UFMG (Fundo Fundep). Esse 

Fundo foi criado em 1986 e teve seu regulamento aprovado, em 1997, pelo Conselho 

Curador da Fundação de Apoio da UFMG -  Fundep. Em 2022, o Fundo aportou 

R$984.858,43 a ações acadêmicas da Instituição. A retomada do fundo, que esteve 

suspenso desde 2009, foi decidida pela gestão da U FMG e do Conselho Curador da 

Fundep, com aprovação do Cepe. Este recurso foi destinado ao financiamento de 60 

projetos que articulam ensino ( Graduação  e Pós- Graduação ), pesquisa e extensão, 

coordenados por docentes recém - contratados, que ingressaram na UFM G entre 2020 e 

2022. O edital elaborado para o aporte do Fundo Fundep 2022 foi inovador na medida 

em que estimula os professores recém - chegados a priorizar, desde o início de sua 

carreira, a integração de Ensino, Pesquisa e Extensão  e dá a eles a oportunid ade de ter 

um aporte financeiro para fomentar seus trabalhos acadêmicos. Essa iniciativa integra 

uma série de ações desenvolvidas pelas pró - reitorias acadêmicas para acolhimento e 

apoio aos novos docentes.  

Como pode ser visualizado, o fomento da PRPq tem s ido cada vez mais 

abrangente e tem evoluído de acordo com a demanda e as necessidades institucionais e 

os desafios apresentados pela sociedade.  

 

Objetivo Geral  

Incrementar a atividade de pesquisa na UFMG para fortalecer e consolidar sua atuação 
como referência nacional e buscar ampliação do seu reconhecimento internacional em 
todas as áreas do conhecimento.  

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Fortalecer a participação da UFMG na discussão das políticas nacionais e 
estaduais para a pesquisa científica e tecnológica.  

¶ Estimular a criação e/ou qualificação de grupos de pesquisa 
referenciados pelas respectivas comunidades científicas internacionais, 
em áreas do  conhecimento pouco ou ainda não exploradas pela UFMG.  
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Objetivos específicos (Metas)  

¶ Disseminar, entre os grupos de pesquisa consolidados da UFMG, a prática 
do estabelecimento de metas de impacto, visando abordar as questões 
científicas fundamentais do atual estado do conhecimento humano e 
expandir de maneira significativa as fronteiras desse conhecimento.  

¶ Estimular a inserção dos docentes da UFMG, independente da fase da 
carreira, em parcerias nas diferentes áreas do conhecimento, com ênfase 
no  estabelecimento de vínc ulos geograficamente diversificados, 
envolvendo tanto instituições brasileiras quanto instituições do exterior.  

¶ Estimular a qualificação da produção científica e artística da UFMG, 
incluindo publicações em veículos de alto impacto, levando em 
consideração as especificidades das diferentes áreas do conhecimento.  

¶ Aumentar a visibilidade da produção científica e artí stica pelo estímulo à 
comunicação da ciência em veículos de maior circulação e influência em 
suas respectivas áreas do conhecimento e fomentar ações de divulgação 
científica.  

¶ Estimular a pesquisa transdisciplinar, aumentando a rede de 
colaborações entre docentes de diferentes áreas do conhecimento na 
própria Instituição.  

¶ Dar continuidade às ações da Política de Infraestruturas de Pesquisa da 
UFMG visando à instalação e o aprimoramento das infraestruturas 
laboratoriais de elevada complexidade e padrões de excelência para uso 
por grupos de pesquisa internos, externos e/ou empresas públicas e 
privadas, de forma a tornar a UFMG uma referência nacional no 
desenvolvimento e suporte às ações de ciência, tecnologia & inovação, 
ampliando a transferência de resultados para a sociedade.  

¶ Consolidar a Política de Periódicos Científicos da UFMG de forma a 
promover a melhoria contínua, a visibilidade, o armazenamento e a 
segurança dos dados, bem como a preservação digital e recuperação da 
informação relacionad a aos periódicos científicos editados e/ou 
produzidos pela comunidade UFMG.  

¶ Ampliar a participação de alunos de Graduação  em projetos de pesquisa e 
a inserção de estudantes do ensino básico em atividades de pesquisa e 
inovação nas diversas áreas do conhec imento, em integração com o 
ensino de Graduação . 

¶ Ampliar parcerias da UFMG com os vários setores da sociedade para o 
desenvolvimento e captação de recursos públicos e privados para as ações 
de ciência, tecnologia e inovação, com geração de conhecimento, produtos 
e processos, no enfrentamento dos desafios  regionais e nacionais.  

¶ Empreender ações visando reduzir disparidades étnico - raciais, de gênero 
ou entre pessoas com deficiência na produção científica da UFMG.  
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Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

 

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

1. Estimular  a inserção  dos  docentes  da UFMG  em  comitês  de 
assessoramento  das fundações  de amparo  à pesquisa,  Capes e 
CNPq. 

     

2. Articular  com  as demais  instâncias  da universidade  
mecanismos  para  atrair  e manter  pesquisadores  de alto  nível  no  
corpo  docente,  por  meio  de políticas  departamentais  que 
favoreçam  a dedicação  à pesquisa  e a produtividade  científica.  

         

3. Estimular  a aproximação  de grupos  de pesquisa  com  demais  
setores  da sociedade  promovendo  o desenvolvimento  de 
processos  e produtos  de base científica  e tecnológica  e de 
projetos  de instrumentação  científica.  

     

4. Estimular  grupos  de pesquisas  consolidados  a desenvolverem,  
implementarem  e divulgarem  indicadores  de impacto  social,  
econômico,  científico  e/ou  político  do  conhecimento  produzido  
na UFMG.  

     

5. Fortalecer  as ações de internacionalização  da pesquisa  por  meio  
do apoio  à organização  e à participação  em  eventos  
internacionais,  mobilidade  de pesquisadores  e parcerias  em  
projetos  e financiamentos  de pesquisa.  

     

6.  Promover  ações de apoio  à pesquisa  que atendam  às diferentes  
áreas  do conhecimento  e as diferentes  fases  da carreira  docente,  
abrangendo  desde o apoio  a recém - contratados  e recém -
doutores  até  a articulação  de redes  temáticas  de excelência.  

     

7. Incentivar  a realização  de estágio  de professor  visitante  para  a 
atuação  de docentes  da UFMG  em  instituições  internacionais  de 
referência,  assim  como  promover  a vinda  de docentes  
estrangeiros  renomados  à UFMG,  visando  ao estabelecimento  
de vínculos  e parcerias.  

     

8. Fomentar  o aumento  da produção  científica  da UFMG  com  a 
participação  de pesquisadores  estrangeiros.  

     

9.  Revisar  as métricas  de avaliação,  que  ponderem  critérios  de 
produção  bibliográfica,  quantitativos  e qualitativos,  nas  
diversas  áreas  do  conhecimento,  valorizando  indicadores  
objetivos  e reproduzíveis,  mas  não  deixando  de considerar  a 
diversidade  de produçã o científica  e seu impacto  nas 
diferentes  áreas,  bem  como  levando  em  consideração  o 
período  de licença  parental.   
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

10. Estimular  um  maior  engajamento  dos pesquisadores  da UFMG  
em  atividades  de produção,  divulgação,  avaliação  e editoração  
científica.  

     

11. Estimular  o fortalecimento  de infraestruturas  e grupos  de 
pesquisa  no  campo  das artes.  

     

12. Estimular  programas  e ações de pesquisas  visando  fomentar  e 
valorizar  a produção  artística.  

     

13. Apoiar  programas  do IEAT  na indução,  disseminação  e 
consolidação  de abordagens  transdisciplinares  em  ações de 
pesquisa  da UFMG.  

     

14. Dar  continuidade  à implantação  e à avaliação  de Laboratórios  
Institucionais  de Pesquisa  (LIPq)  e de Infraestruturas  de Apoio  
à Pesquisa  (AIPq)  de uso  multiusuário  em  diferentes  Unidades  
Acadêmicas  da UFMG.  

     

15. Intensificar  a política  de implantação  de laboratórios  e núcleos  
de pesquisa  de caráter  multiusuário,  que deem  suporte  ao 
ensino  e pesquisa  de padrão  internacional.  

     

16. Incentivar  a articulação  entre  grupos  de pesquisa  com  
afinidades  temáticas,  visando  tanto  o uso  compartilhado  de 
infraestruturas  laboratoriais  quanto  o estabelecimento  de 
cooperações  científicas.  

     

17. Modernizar  a infraestrutura  de pesquisa  da UFMG,  visando  à 
abrangência  de acesso intramuros  e extramuros  e o fomento  à 
interdisciplinaridade.  

     

18. Estudar  a viabilidade  de criação  de um  fundo  patrimonial  para  
manutenção  e atualização/modernização  da infraestrutura  em  
pesquisa.  

     

19. Dar  continuidade  às políticas  institucionais  de editoração  de 
periódicos  científicos  da UFMG.  

     

20.  Fomentar  a interação  entre  pesquisa  e o ensino  de Graduação  e 
de Educação  Básica.  

     

21. Manter  o diálogo  com  representantes  dos  órgãos  de fomento  
nacionais  e internacionais  e apresentar  às agências  de fomento  
propostas  de novas  modalidades  de financiamento  que 
busquem  enfrentar  desafios  regionais  e nacionais.  

     

22. Buscar  investimentos  do  setor  privado  para  o desenvolvimento  
de pesquisas  e para  ampliação  da infraestrutura  da UFMG.  

     

23. Viabilizar  recursos  para  investimento  continuado  e sustentável  
em  novas  tecnologias.  
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

24.  Incentivar  a articulação  entre  grupos  de pesquisa  com  
afinidades  temáticas,  visando  tanto  o uso  compartilhado  de 
infraestruturas  laboratoriais  quanto  o estabelecimento  de 
cooperações  científicas.  

     

25. Incentivar  uma  maior  interação  entre  empresas  e a 
Universidade  na realização  de pesquisas  tecnológicas  e 
aplicadas  e na geração  de inovação.  

     

26.  Protagonizar  a integração  do desenvolvimento  científico  e 
tecnológico  com  o ecossistema  de inovação  (empresas  
incubadas,  startups,  aceleradoras).  

     

27. Fortalecer  ações de inovação  científica  e tecnológica  em  todas  
as áreas  do conhecimento  e fomentar  iniciativas  voltadas  para  
desenvolvimento  de projetos  de inovação  em  resposta  aos 
desafios  apresentados  pela  sociedade.  

     

28.  Ampliar  o escopo  das ações afirmativas  nos  editais  de fomento  da 
PRPq para  os diferentes  segmentos  da comunidade  acadêmic a. 

     

 

3.3.2  Pesquisas  Transdisciplinares  Avançadas  

Nas três últimas décadas, para além da produção científica associada a campos 

disciplinares bem estabelecidos, vêm se desenvolvendo as abordagens de pesquisas que 

escapam desses limites e se constituem em propostas multi, inter ou transdisciplinares. 

Nesse período, foi criado, estruturado e desenvolveu - se o IEAT da UFMG. O IEAT foi 

criado, em caráter experimental, em 1999, como um órgão vinculado ao Gabinete do 

Reitor. Sua institucionalização foi realizada pela Resolução do Conselho Universitário 

Ϧ  03/2005,  de 12 de maio de 2005, e seu novo regimento foi aprovado pelo Conselho 

Universitário em 1º de setembro de 2022, por meio da Resolução Ϧ  09/ 2022 .  

O IEAT tem por objetivo promover a geração de um ambiente propício à 

realização de estudos transdisciplinares na UFMG, com características de excelência, de 

inovação e de indução, abrangendo as diversas áreas do conhecimento mediante a 

aproximação, a artic ulação e o transpassamento dos campos disciplinares e áreas do 

conhecimento tradicionais.  

O IEAT, assim como outros Institutos de Estudos Avançados ( IEAS), atua como 

centro de pesquisa onde acadêmicos de d iversas áreas podem colaborar e conduzir 

pesquisas de alto nível, com a perspectiva de que soluções para problemas complexos 

muitas vezes requerem uma abordagem que transcenda as fronteiras tradicionais das 

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2604/17204/version/4/file/09+uni+2022+regimento+IEAT.pdf
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disciplinas acadêmicas. Os IEAs buscam, assim, fo mentar a criatividade intelectual, 

fornecendo um espaço onde acadêmicos de diversas áreas possam se reunir, 

compartilhar ideias e trabalhar em projetos inovadores. Tal fomento pode levar a 

avanços significativos em campos como ciências naturais, tecnologia , humanidades e 

ciências sociais. As pesquisas realizadas pelos institutos de estudos avançados 

frequentemente têm impactos significativos na sociedade, abordando questões críticas 

e contribuindo para o desenvolvimento de novas tecnologias, políticas públi cas e 

práticas culturais. Além disso, muitos IEAs também têm um compromisso com a 

disseminação do conhecimento, por meio de conferências, palestras e publicações.  

Nesse sentido, atualmente, o IEAT desenvolve cinco programas, descritos a seguir.  

̖͔ Programa de  cátedras de curta duração e professores visitantes  

 O IEAT conta com dois programas de cátedras de curta duração: o  Cátedras 

Fundep /IEAT e o Cátedras CALAS/IEAT. Ambos os programas visam favorecer o 

intercâmbio, em temas transdisciplinares considerados de ponta, em âmbito 

internacional, entre os catedráticos selecionados por editais específicos (pesquisadores 

de renome  mundial) e grupos de pesquisadores da UFMG. A Cátedra CALAS - IEAT/UFMG 

resulta de uma parceria do IEAT com  o Centro Maria Sibylla Merian de Estudios 

Latinoamericanos Avanzados (CALAS ), de Guadalajara (México), com financiamento 

do governo alemão, para a promoção de estudos so bre a América Latina e o Caribe 

com foco em problemas da atualidade e perspectivas de enfrentamento  destes.  

̗ ͔ Programa de residência interna  

O Programa Professor Residente do IEAT/UFMG tem por objetivo servir como 

instrumento para o desenvolvimento de proj etos de pesquisas avançadas e 

transdisciplinares e se destinam a acolher docentes internos à UFMG (no máximo 

seis) por um período de um ano.  

̘ ͔ Grupos de pesquisa  

O Programa Grupos de Pesquisa do IEAT/UFMG tem por objetivo acolher grupos de 

pesquisadores inte rnos e externos à UFMG que participem de projetos e atividades 

comuns e afins aos objetivos deste Instituto e promover pesquisas avançadas e 

transdisciplinares. Atualmente o IEAT conta com sete grupos de pesquisa nos 

seguintes temas: cosmologias e cidades;  acessibilidade e mobilidade urbana; futuro 

sustentável; o elo entre história, medicina, tecnologia e arte; infâncias, 

adolescências e juventudes; práticas sociais no espaço urbano; e avaliação em saúde.  
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̙ ͔Encontros transdisciplinares  

O Programa  Encontros T ransdisciplinares  do IEAT  constitui - se de ciclos de 

conferências, palestras, mesas - redondas e debates promovidos pelo Instituto. Os 

temas dos encontros giram em torno de questões de caráter avançado e/ou 

transdisciplinar desenvolvidas por pesquisadores, ci entistas, intelectuais e artistas, 

vinculados ou não à UFMG.  

̚ ͔ Revista da UFMG  

A Revista da UFMG  é uma publicação quadrimestral da Universidade Federal de Minas 

Gerais e tem como objetivo principal abordar temáticas específicas, numa perspectiva 

interdisciplinar, podendo divulgar também resultados de pesquisas e de produções 

teóricas e artísticas diversas. Desde 2020, a revista passou a ser vinculada ao IEAT.  

 

O IEAT/UFMG participa atualmente de três redes de cooperação: a rede CALAS, o 

Fórum Bras ileiro de Estudos Avançados ( Fobreav ) e a rede UBIAS  (University - Based 

Institutes for Advanced Study). O CALAS, do qual o IEAT é pa rceiro, envolve um 

consórcio de universidades latino - americanas e alemãs. O Fobreav  foi criado em agosto 

de 2015 por dirigentes dos institutos e centros de estudos avançados de universidades 

brasileiras e visa ser um espaço de ação e reflexão crítica criat iva sobre os desafios 

estratégicos na implementação de estudos e pesquisas prospectivas de caráter 

interdisciplinar. A rede UBIAS, iniciada em 2010, congrega atualmente mais de 50 

institutos de estudos avançados ao redor do mundo, e tem a proposta de promo ver um 

ambiente para a troca de experiências entre pesquisadores de diversas áreas, culturas e 

formações, um espaço produtivo para pesquisa inovadora.  

Considerando o amplo potencial de crescimento do IEAT em uma instituição de 

ensino, extensão e pesquisa d o porte da UFMG, para os próximos cinco anos o Instituto 

apresenta um plano estratégico que inclui a criação de cátedras de longa duração. Tais 

cátedras têm objetivos de pesquisa mais abrangentes e aprofundados, podem se 

estender por vários semestres e ofe recem aos acadêmicos uma oportunidade de 

estabelecer uma presença mais duradoura na instituição anfitriã. Devido à duração mais 

longa, essas cátedras têm maior potencial para promover a colaboração inter e 

transdisciplinar. Seus titulares têm mais tempo pa ra se envolver em vários projetos e 

colaborações. Por essa razão, as cátedras de longa duração têm um impacto mais 

gradual e sustentado. Elas contribuem para o desenvolvimento a longo prazo de 

pesquisas temáticas e para o crescimento e a internacionalizaçã o da instituição anfitriã.  
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O ineditismo das cátedras de longa duração na UFMG significa uma oportunidade 

para promover pesquisas aprofundadas e colaborações em áreas específicas de importância 

regional, nacional e global. A implementação de cátedras temáti cas de longa duração é um 

passo significativo para aprimorar a pesquisa, a inovação e o desenvolvimento de estudos 

e investigações em uma variedade de campos, atendendo às necessidades da comunidade  

acadêmica e da sociedade em geral e promovendo, em conjun ção com os vários 

programas existentes, a excelência em estudos inter e transdisciplinares, a colaboração 

acadêmica e a internacionalização da pesquisa avançada produzida na UFMG.  

Com o objetivo de ampliar a visibilidade das pesquisas conduzidas por essas 

cátedras, planeja - se conectar a produção científica delas a uma nova plataforma que 

será criada pelo IEAT, a qual mapeará pesquisas transdisciplinares de ponta na UFMG. 

Essa plataforma, denominada Transiscópio, funcionará como um diretório pesquisável 

de projetos científicos transdisciplinares, permitindo aos usuários explorar esses 

projetos para identificar quem está envolvido em quais áreas e em que unidades 

acadêmicas. O registro dos projetos transdisciplinares no Transiscópio tem como 

objetivo contribui r para uma iniciativa coletiva de inteligência científica.  

As ações planejadas pelo IEAT para o período de 2024 a 2029, tendo como 

referência a criação das cátedras de longa duração, pretendem prioritariamente 

promover estratégias para o enfrentamento de d ificuldades identificadas quanto ao 

desenvolvimento da pesquisa transdisciplinar na UFMG, bem como fortalecer o IEAT 

como uma unidade de destaque no cenário acadêmico nacional e internacional, 

incentivando a inovação e a colaboração entre pesquisadores de diversas disciplinas e 

moldando o futuro da pesquisa e da educação superior.  

 

Objetivo Geral  

Promover a geração de um ambiente propício à realização de estudos transdisciplinares 
na UFMG, com características de excelência, de inovação e de indução, abrangendo as 
diversas áreas do conhecimento mediante a aproximação, a articulação e a interseção 
dos campos disciplinares e áreas do conhecimento tradicionais.  

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Promover a diversidade acadêmica e enriquecer a pesquisa e o ensino, 
estimulando a inovação e a criatividade.  

¶ Estabelecer redes globais de cooperação.  
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Objetivos específicos (Metas)  

¶ Ampliar o reconhecimento internacional da UFMG.  

¶ Promover o desenvolvimento de talentos, ajudando a desenvolver o 
talento acadêmico e a próxima geração de líderes em suas áreas de 
estudo por meio do envolvimento dos acadêmicos em cátedras 
internacionais no treinamento de estudantes e pesquisadores locais.  

¶ Promover a pesquisa de ponta inter e transdisciplinar.  

¶ Dar visibilidade à pesquisa transdisciplinar de ponta produzida tanto em 
torno das cátedras do IEAT quanto pelos diversos grupos de pesquisa na 
UFMG.  

 

Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

 

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

1. Implantar  cátedras  de longa  duração,  financiadas  por  diversas  
fontes,  tais  como  iniciativa  privada,  agências  de fomento,  
emendas  parlamentares  e recursos  próprios  da UFMG,  atraindo  
pesquisadores  de renome  internacional . 

     

2. Identificar  e explorar  parcerias  institucionais  com  vistas  à 
implantação  das cátedras  de longa  duração.  

         

3. Estabelecer  convênios  com  Universidades  e Institutos  de 
Estudos  Avançados  do exterior,  principalmente  com  as 
instituições  que já participam  da rede  UBIAS,  fortalecendo  a 
presença  do IEAT  em  redes  de cooperação  globais.  

     

4. Promover  a interação  entre  o catedrático  internacional  visitante  
e os grupos  de pesquisa  consolidados  da UFMG  com  vistas  à 
participação  conjunta  em  conferências  e fóruns  acadêmicos  
internacionais,  publicações  conjuntas,  orientações  de 
estudantes  e jovens  pesquisadores.  

     

5. Envolver  os catedráticos  em  disciplinas  de Pós- Graduação  e em  
co- orientações  de estudantes.  

     

6. Ampliar  numericamente  a colaboração  entre  diferentes  áreas 
disciplinares,  seja por  meio  de participação  em conferências  e 
fóruns  acadêmicos  internacionais,  publicações  conjuntas,  projetos  
de pesquisa  interdisciplinares,  ou programas  educacionais  
abrangentes  vinculados  às cátedras  de longa  duração.  
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

7. Promover  pesquisas  aprofundadas  e colaborações  significativas  
em  áreas  de importância  regional,  nacional  e global,  com  
impactos  profundos  no  enfrentamento  de grandes  problemas  
da sociedade  em  geral.  

     

8. Investir  na ampliação  do número  de publicações  inter  e 
transdisciplinares  de trabalhados  de divulgação  vinculados  às 
cátedras  do  IEAT.  

     

9.  Contribuir  para  a ampliação  do  número  de eventos  acadêmicos  
inter  e transdisciplinares  na UFMG.    

     

10.  Criação  de uma  plataforma  de visualização  dos  projetos  
interdisciplinares/transdisciplinares  na UFMG  ͧ  Transiscópio.  

     

11.  Promover  a consolidação  da Revista  da UFMG como  instrumento  
potencializador  das atividades  dos grupos  de pesquisa,  cátedras  e 
residentes  do IEAT  e da UFMG.  

     

 

3.4  Extensão  

Conceito, Diretrizes e Gestão  

A Extensão, processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político 

que promove a interação dialógica e transformadora entre universidade e outros 

setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, 

organiza - se a partir  do princípio constitucional da indissociabilidade entre Ensino, 

Pesquisa e Extensão  (CNE/CES Ϧ  07/2018 ) . Consiste numa ação acadêmica e 

política, cujo compromisso deliberado é o estreitamento de vínculos com a 

sociedade para que a Universidade cumpra sua função pública e sustente sua 

relevância social.  Essa forma de atuar tem por finalidade aprofundar as a ções de 

democratização dos saberes científico, cultural, artístico, tecnológico, bem como os 

saberes tradicionais de relevância social e coletiva, a fim de produzir novos 

conhecimentos e práticas que vão ao encontro dos anseios e interesses da sociedade 

e que, ao mesmo tempo, qualificam a formação discente. Assume papel de 

importância destacada no enfrentamento às diferentes facetas das desigualdades 

presentes na sociedade, colaborando, dessa forma, com a efetivação dos direitos 

humanos e sociais.  

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=104251-rces007-18&category_slug=dezembro-2018-pdf&Itemid=30192


175 
 

 

 

 

A extens ão cumpre papel de destaque na consolidação de um dos princípios 

institucionais da UFMG, especificamente, o de interação continuada com a sociedade. 

O Estatuto da UFMG situa a extensão universitária, juntamente com a pesquisa e o 

ensino, como instância for mativa essencial, orientada para o favorecimento das 

condições de produção do conhecimento e a formação de profissionais capazes de 

atuação academicamente inovadora e socialmente comprometida com os valores de 

desenvolvimento social e humano. A extensão ta mbém participa na promoção e 

qualificação dos processos de comunicação da Universidade, pautados pelo 

permanente diálogo entre a comunidade interna e externa à instituição, que para isso 

conta com uma ampla participação dos diferentes setores institucionai s. 

Na UFMG, a Pró - reitoria de Extensão ( Proex ) compartilha a gestão da política de 

extensão com 22 Centros de Extensão (C enex ), em consonância com a política geral de 

extensão universitária. Os C enex , por meio da Resolução Complementar do Conselho 

Universitário Ϧ  06/2020 , foram institucionalizados como órgãos colegiados  de gestão 

acadêmica e administrativa das atividades de extensão da UFMG, no âmbito das 

Unidades Acadêmicas e das Unidades Especiais. Os C enex  são responsáveis por induzir, 

articular e aprovar as atividades de extensão no âmbito das Unidades às quais são 

vinculados, bem como colaborar para a natureza interdisciplinar da formação dos 

estudantes, buscando a integração entre Ensino, Pesquisa e Extensão . 

Cabe à Proex  desenvolver gestão acadêmica e administrativa para fomentar, 

acompanhar, avaliar, articular, di vulgar e, por vezes, coordenar as ações em prol da 

extensão na Universidade. A Proex  também representa a UFMG junto aos mais 

diferentes parceiros nas atividades de extensão: órgãos públicos vinculados aos 

governos federal, estaduais e municipais, organizações não - governamentais e da 

sociedade civil, movimentos sociais, bem como instituiçõ es privadas.  

No contexto contemporâneo, apresenta - se como importante desafio para a gestão 

da extensão assegurar sua inserção nos projetos pedagógicos de todos os cursos de 

Graduação , a partir de perspectivas inter e transdisciplinares. É imprescindível q ue sejam 

utilizadas metodologias inovadoras que se articulem com a pesquisa e com o ensino, de 

forma que seja efetivamente reconhecido o seu papel de formação para a cidadania de 

futuros profissionais socialmente comprometidos. Além disso, é urgente que se jam 

incorporadas novas pautas ao debate da extensão, como a interface com a tecnologia, 

com os saberes dos sujeitos diversos presentes na Universidade e com a pluralidade de 

linguagens para maior qualificação do processo de comunicação da Universidade com a 

https://www.ufmg.br/proex/wp-content/uploads/2021/12/Resolucao-Complementar-06.2020-Conselho-Universitario-de-22-de-outubro-de-2020.pdf
https://www.ufmg.br/proex/wp-content/uploads/2021/12/Resolucao-Complementar-06.2020-Conselho-Universitario-de-22-de-outubro-de-2020.pdf
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sociedade. O reconhecimento da extensão como dimensão formadora no contexto dos 

cursos de Pós- Graduação  também é um desafio que se apresenta tanto no sentido de 

fomentar e valorizar a relevância social do conhecimento produzido no âmbito dos 

programas de  Pós- Graduação , quanto na formação de futuros docentes que tenham, ao 

longo da sua formação, experiência e formação em extensão universitária.  

A Resolução do Cepe Ϧ  08/2020 , proposta pela Câmara de Extensão e aprovada 

pelo Cepe, regulamenta as atividades de extensão na UFMG. As atividades de extensão 

devem contemplar as diretrizes estabelecidas pela Política Nacional de Extensão 

Universi tária e são realizadas sob as modalidades de programa, projeto, curso, evento e 

prestação de serviços, conforme as seguintes definições:  

I.  Programa: atividade caracterizada pela atuação diversificada e integrada 

de atividades de extensão orientadas por um ei xo articulador, que deve 

ser em torno de determinado público, temática, linha de extensão ou 

recorte territorial, devendo conter, pelo menos, dois projetos vinculados.  

II.  Projeto: atividade que se constrói juntamente com a comunidade externa 

em torno de objet ivos que necessitam de trabalho processual e contínuo 

para serem alcançados, com atuação na produção e na construção de 

conhecimento voltados para o desenvolvimento social, cultural, artístico 

e tecnológico, podendo abranger, de forma vinculada, cursos, ev entos e 

prestação de serviços.  

III.  Curso: atividade pedagógica de caráter teórico ou prático, presencial ou à 

distância, planejada e organizada de modo sistemático, com carga horária 

mínima de 8 (oito) horas, com avaliação de frequência e de aprendizagem 

e emi ssão de certificado.  Os cursos de aperfeiçoamento têm carga horária 

mínima de 180 (cento e oitenta) horas.  

IV.  Evento: ação que implica na apresentação ou exibição pública, livre ou com 

clientela específica, do conhecimento ou produto cultural, artístico, 

esportivo, científico/acadêmico ou tecnológico desenvolvido ou 

reconhecido pela Universidade.  

V. Prestação de serviços: atividade com tempo determinado de execução para 

a solução de problemas produtivos ou sociais a partir de conhecimento 

existente  e que poderá resultar em desenvolvimento, aperfeiçoamento ou 

difusão de soluções tecnológicas.  

 

https://www.ufmg.br/proex/wp-content/uploads/2021/12/Resolucao-08.-2020-Cepe-de-5-de-novembro-de-2020.pdf
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As atividades de extensão organizam - se em áreas temáticas: saúde, 

educação, trabalho, meio ambiente, comunicação, direitos humanos e justiça, 

tecnologia e prod ução e cultura, são coordenadas por servidores docentes ou TAE 

com nível superior, em efetivo exercício na UFMG. As atividades devem ser 

registradas no Sistema de Informação da Extensão ( Siex ) da UFMG pelo seu 

coordenador, conforme a Resolução da Câmara de Extensão Ϧ  01/2021  que 

regulamenta a apresentação de propostas de atividades de extensão na UFMG e a 

respectiva certificação de participação.  O registro das atividades de extensão no Siex  

permite organizar as informações sobre as atividades desenvolvidas na 

universidade, possibilitar transparência para que a comunidade externa tenha 

acesso às informações, já que o Siex  é um sistema de acesso público. Além diss o, o 

Siex  possibilita a  preservação das informações ao longo do tempo, possibilitando o 

acesso às atividades desenvolvidas pela comunidade, metodologias implementadas, 

docentes, discentes e técnicos que participam das equipes e resultados e produtos 

oriund os das atividades desenvolvidas.   

A equipe executora das atividades de extensão da UFMG deve ser composta por, 

no mínimo, dois terços de pessoas vinculadas à UFMG, deve contar com a participação 

orientada de discentes da Universidade e pode contar também com colaboradores 

externos a ela, por meio de formalização da participação de colaborador voluntário 

externo em atividades de extensão.  

A orientação dos discentes participantes deve estar a cargo de docentes, sejam eles 

o coordenador ou outro docente memb ro da equipe. O orientador é o responsável pelo 

acompanhamento pedagógico e pela avaliação do desempenho do estudante. O discente 

integrante de atividades de extensão pode receber bolsa s oriundas de editais internos de 

fomento com recursos provenientes da UFMG, como é o caso do Edital de Fomento de 

Bolsas de Extensão para Programas, Projetos e Cursos de Extensão ( Pbext ) ou editais 

externos de fomento de diversas fontes. Os estudantes têm sua participação certificada 

pelo Centro de Extensão da unidade em que a atividade é registrada.  

A Proex  promove, anualmente, a Jornada de Extensão, evento que tem como 

objetivos receb er os estudantes, bolsistas e voluntários, participantes das atividades de 

extensão, incentivar os debates e estimular trocas de experiências. Desde 2014, 

representantes das comunidades parceiras das atividades de extensão são convidados a 

participar dessa s jornadas. Nos últimos anos, cerca de 700 estudantes estiveram 

presentes em cada edição do evento.  

https://www.ufmg.br/proex/wp-content/uploads/2021/12/Resolucao_01_2021_final.pdf
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Os estudantes da UFMG integrantes de atividades de extensão e, sobretudo, 

aqueles contemplados com bolsas, também participam do Encontro de Extensão que 

ocorre durante a Semana do Conhecimento. Este Encontro é uma oportunidade para os 

estudantes divulgarem, por meio de seus trabalhos, as atividades, resultados e 

produtos desenvolvidos nos diversos projetos de extensão em que participam.  São 

apresentados, anu almente, em média, entre 600 e 700 trabalhos. Eles são inicialmente 

apresentados em suas unidades de origem, sendo selecionados aproximadamente 10% 

dos trabalhos para segunda etapa de apresentação em que serão avaliados por 

membros da Câmara de Extensão, s endo enfim selecionados dois trabalhos de cada 

Área Temática da Extensão para premiação como Destaque de Extensão. A avaliação 

dos trabalhos considera pontos relacionados às diretrizes do segmento, como a 

indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensã o, a interdisciplinaridade e a 

interação com a sociedade. Os comitês avaliadores dos trabalhos apresentados vêm 

contando com a participação de representantes das políticas públicas de áreas 

diversas. Essa participação tem sido muito frutífera tanto pela ne cessária avaliação 

pela comunidade externa à UFMG dos trabalhos desenvolvidos, quanto pelos 

desdobramentos possíveis das atividades de extensão junto às políticas públicas.  

Nos últimos anos, a priorização de atividades voltadas para os direitos humanos, a 

ampliação da relação com a educação básica e para o meio ambiente tem marcado a 

política de extensão da UFMG e busca atender a demandas existentes de forma 

contundente na sociedade brasileira e latino - americana, assim como as demandas 

globais dos Objetivos  do Desenvolvimento Sustentável (ODS). A aprovação da Política de 

Divulgação Científica pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão  da UFMG, a criação 

de uma diretoria na Pró - reitoria de Extensão intitulada Universidade dos Direitos 

Humanos e o fomento a atividades de extensão nas áreas de direitos humanos, educação 

básica e meio ambiente são ações concretas implementadas com essa finalidade.  

3.4.1  Parcerias  e Setores  Estratégicos  para  Gestão  da Extensão  e Diálogo  

com  os demais  Setores  da Sociedade  

Com o intuit o de materializar o preceito da indissociabilidade da extensão ao 

ensino e a pesquisa, a Proex  tem desenvolvido ao longo dos anos ações em parcerias com 

as outras Pró - Reitorias Acadêmicas. Muitas dessas se desdobraram na criação de editais 

específicos de f omento, comissões, setores estratégicos, Redes interdisciplinares, 

eventos acadêmicos, e mesmo de processos de gestão.  
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A Proex , em parceria com a Pró - Reitoria de Graduação  (Prograd ), tem 

implementado ações para atender as metas do Plano Nacional de Educaç ão (2014 -

2024) e ampliar a inserção das atividades de extensão nos currículos dos cursos de 

Graduação . A Formação em Extensão Universitária é uma das iniciativas para a 

integralização de créditos em cursos de Graduação , mediante participação dos 

estudantes  em atividades que integram a extensão . A Resolução do Conselho Nacional 

de Educação  (CNE) Ϧ  07/2018  estabelece que as  atividades acadêmicas de extensão 

devem constituir, no mínimo, 10% da carga horária curricular dos estudantes dos 

cursos de Graduação  e faculta a inserção de atividades extensionistas nos currículos 

de Pós- Graduação . Essa nova diretriz n acional da extensão implica em uma maior 

exigência dos setores da UFMG que lidam direta e indiretamente com a extensão, para 

que se consiga atender à demanda dos estudantes por atividades extensionistas que 

sejam relevantes para a comunidade externa a que se dirigem e que atendam às 

diretrizes e princípios da extensão universitária. É preciso atentar não apenas para a 

necessidade de aumento do volume dessas atividades, mas também para a 

necessidade de incremento em sua qualidade, tendo em vista que a extens ão e suas 

novas diretrizes nacionais são importantes para o fortalecimento do compromisso 

social das IES. Neste sentido, a partir de propostas encaminhadas pelas Câmaras de 

Extensão e Graduação , o Cepe, por meio da Resolução Ϧ  10/2019 , estabeleceu 

diretrizes curriculares para a integralização de atividades acadêmicas curriculares de 

Formação em Extensão Universitária nos cursos de Graduação  da UFMG.  

 Em parceria com a Pró - Reitoria de Pesq uisa (PRPq), a Proex  apresentou, por 

meio da Resolução Cepe Ϧ  02/2021 , as diretrizes  para a  Políti ca de Divulgação 

Científica na UFMG, visando ampliar o diálogo das ciências e o intercâmbio de saberes 

com os diversos setores da sociedade, promover a democratização do conhecimento 

científico e ampliar o reconhecimento da ciência e dos saberes tradiciona is como 

ferramenta para o enfrentamento das questões locais, regionais e internacionais e para 

a promoção do desenvolvimento social, cultural e econômico. O cumprimento da 

Política de Divulgação Científica na UFMG é monitorado pelo Comitê para Discussão e 

Monitoramento da Política de Divulgação Científica na UFMG (COMDICI ), que foi 

instituído por meio da Resolução Cepe Ϧ  03/2021 . O COMDICI tem por objetivo a 

elaboração e atualização de propostas institucionais que estabelecerão as bases para o 

desenvolvimento de políticas de indução, fomento, gestão e acompanhamento de 

atividades de divulgação científica na UFMG.  

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=104251-rces007-18&category_slug=dezembro-2018-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=104251-rces007-18&category_slug=dezembro-2018-pdf&Itemid=30192
https://www.ufmg.br/prograd/arquivos/docs/Res1019.pdf
https://www.ufmg.br/proex/wp-content/uploads/2021/12/Resolucao-02_CEPE_2021_Diretrizes-para-a-Politica-de-Divulgacao-Cientifica-na-UFMG.pdf
https://www.ufmg.br/proex/wp-content/uploads/2021/12/Resolucao-03_CEPE_2021_Institui-o-COMDICI.pdf
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Visando à ampliação da aproximação e cooperação entre atividades de extensão 

que tenham similaridade de público - alvo, a Proex  criou a p olítica para fomento de 

Redes Interdisciplinares. O trabalho em rede tem proporcionado a integração e troca de 

experiências entre as atividades de extensão, bem como entre os espaços da 

universidade que promovem  a extensão, potencializando o impacto junto às 

comunidades e outros setores da sociedade que são parceiros dando maior visibilidade a 

suas ações. Um dos princípios que orienta o trabalho das Redes é a compreensão de que 

os grandes problemas da sociedade brasileira não se referem a um único campo 

dis ciplinar, mas exigem a articulação e conexão de saberes e práticas diversas, 

incluindo os saberes dos grupos sociais parceiros. As redes em funcionamento são: 

Rede Saúde Mental; Rede de Divulgação Científica; Rede Direitos Humanos; Rede de 

Cursos Preparató rios Comunitários e Populares; Programa Participa UFMG Mariana  ͧ

Brumadinho (com participação de programas e projetos de extensão da UFMG, UFOP e 

UFES); Projeto Brumadinho; Programa com Povos Yanomami e Y´ekwana. Destaca - se 

que o trabalho em rede tem possi bilitado a ampliação e potencialização de recursos 

para as atividades de extensão.  

A Rede de Museus e Espaços de Ciência e Cultura da UFMG  está  vinculada à Proex  

e conta com espaços geridos pela Procult , pelas Unidades Acadêmicas ou caracterizados 

como ór gãos suplementares ou complementares. Tem como objetivo articular políticas 

e ações de salvaguarda e de divulgação científica de um extenso e importante 

patrimônio acadêmico existente em diferentes espaços da UFMG. Os espaços - membros 

da Rede, com distintos  perfis institucional, científico e cultural, comportam coleções e 

acervos tão variados quanto são diversificados e amplos os campos de conhecimento 

acolhidos em departamentos e unidades acadêmicas da universidade. A estruturação 

em rede de espaços autônom os, abertos à visitação pública favorece a qualificação das 

ações e contribui para a ampliação do atendimento ao público, formado pela 

comunidade universitária, e principalmente por estudantes da educação básica e pela 

população em geral. Os espaços em red e somam esforços e otimizam  recursos para 

conferir aos seus integrantes maior organicidade no planejamento e execução de 

projetos de pesquisa, ensino e extensão. Em quase vinte e três anos de funcionamento 

ininterrupto, a Rede de Museus e Espaços de Ciênci a e Cultura UFMG consolidou - se 

como referência nacional de gestão em rede.  

A Estação Ecológica da UFMG (EECO - UFMG ), que compõe a Rede de Museus e 

Espaços de Ciência e Cultura e é vinculada à Proex , é uma imp ortante área protegida 
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localizada dentro do campus Pampulha da UFMG, com extensão de 114 hectares. Oferece 

aos seus usuários, internos ou externos à UFMG, espaço para o desenvolvimento de 

pesquisa e ensino, além de promover atividades de extensão voltadas a públicos 

diversos, especialmente estudantes da educação básica.  

Além da política de redes, a Proex  também possui como estratégia para 

aproximação e diálogo com a sociedade, por meio da educação básica, o programa 

UFMG Jovem e a participação na Comissão para Discussão e Elaboração das Políticas de 

Formação Inicial e Continuada  de Professores da Educação Básica da UFMG   ͧ

Comfic /UFMG . A Comfic  tem co mo objetivo principal a elaboração de um projeto 

institucional que estabeleça as bases para o desenvolvimento de políticas de indução, 

fomento, gestão e acompanhamento da formação inicial e continuada de professores da 

educação básica no âmbito da Universi dade, e em parceria com as redes de educação 

básica. A UFMG Jovem visa promover o intercâmbio de trabalhos técnico - científicos e 

produções culturais realizados nas escolas públicas e privadas de Minas Gerais; 

estimular o protagonismo juvenil em Ciência, Te cnologia & Inovação; e difundir a 

prática de Desenvolvimento de Projetos na Educação Básica.  

3.4.2  Fomento,  Avaliação  e M onitoramento  da Extensão  

É inegável que ao longo dos últimos anos houve avanços significativos no 

reconhecimento da extensão universitária como prática acadêmica e instrumento 

efetivo de transformação da sociedade e da própria Universidade. Nesse sentido, é 

necessário que haja investimento contínuo nas políticas de fomento que garantam 

sustentabilidade aos programas e projetos, na avaliação e monitoramento das 

atividades de extensão e na intensificação de uma interlocução qualificada com setores 

diversos da sociedade, no âmbito regional, nacional e internacional.  

No que tange a captação de recursos, a Proex  desenvolve ações conti nuadas de 

apoio às atividades de extensão por meio da captação de recursos junto a setores 

públicos e privados, bem como levantamento e divulgação de editais estaduais, 

nacionais e internacionais. Como foi, historicamente, o Programa de Apoio à Extensão 

Un iversitária ( Proex t ) MEC/SESu , instrumento para programas e projetos de extensão 

universitária, com ênfase na formação dos estudantes e na incl usão social nas suas 

mais diversas dimensões, visando aprofundar ações políticas que venham fortalecer a 

institucionalização da extensão no âmbito das Instituições Federais, Estaduais e 

Municipais e Comunitárias de Educação Superior. Outro exemplo é a reto mada, em 
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2022, do Edital da Fapemig voltado para projetos de extensão em interface com a 

pesquisa, tomando como horizonte de atuação, o cumprimento dos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS ).  

Com os recursos prioritariamente da própria universidade destinados ao 

fomento da extensão na UFMG, a Proex  faz a gestão, execução e acompanhamento dos 

seguintes editais:  

I.  Bolsas para Programas, Projetos e Cursos de Extensão ( Pbext ): visa, por 

meio da concessão de bolsas acadêmicas de extensão, estimular a 

participação de estudantes em programa, projeto e curso de extensão, 

buscando contribuir para a formação acadêmica, estimular o 

pensamento crítico  e interdisciplinar e atuação acadêmica e 

profissional comprometidas com a promoção da cidadania, em 

consonância com a função social da educação superior pública. 

Destinado a estudantes que atuam em atividades de extensão 

universitária, o Pbext  concede bolsas a graduandos de todos os cursos 

da UFMG que participam em programas, projetos ou cursos de extensão 

selecionados por meio de editais. As bolsas funcionam em duas 

modalidades: Pbext , destinada a qualquer estudante de Graduação , e 

Pbext  Ação Afirmativa, destinada exclusivamente a estudantes que 

ingressaram na UFMG pelo sistema de cotas e/ou classificados(as) 

socioeconomicamente no nível I, II ou III pela Fundação Universitária 

Mendes Pimentel ( Fump ), estudantes mães com criança cursando o 

ensino infantil ou fundamental na rede pública de ensino, estudantes 

travestis e transexuais, estudantes com deficiência, estudantes 

indígenas e quilombolas, estudantes refugiados(as).  

II.  Formação em Extensão Universitária no Âmbito da Pós- Graduaçã o: visa 

apoiar as iniciativas de Formação em Extensão Universitária no âmbito 

dos colegiados de cursos de Pós- Graduação  da UFMG para estimular a 

participação integrada de estudantes de Graduação  e de Pós- Graduação , 

nível mestrado e doutorado, em programas,  projetos e cursos de 

extensão, buscando contribuir para a formação acadêmica, estimular o 

pensamento crítico e atuação acadêmica e profissional comprometidas 

com a promoção da cidadania, em consonância com a função social da 

educação superior.  
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III.  Programa de  Apoio Integrado a Eventos ( Paie): é mantido pelas Pró -

Reitorias de Graduação , Extensão, Pesquisa e Pós- Graduação  e tem o 

objetivo de fomentar a realização de eventos acadêmicos em que ensino, 

extensã o e pesquisa sejam indissociáveis.  

IV.  Fomento de Bolsas para Programas, Projetos e Cursos de Extensão em 

Direitos Humanos (Edital DEMOCRATIZAR): visa, por estimular a 

participação de estudantes em programas, projetos ou cursos de extensão 

que tenham como tema os direitos humanos, buscando cont ribuir para a 

formação acadêmica, estimular o pensamento crítico e atuação acadêmica 

e profissional comprometidas com a promoção da cidadania, em 

consonância com a função social da educação superior.  

V. Apoio ao Aprimoramento da Gestão, Divulgação Científica  e da 

Avaliação da Extensão Universitária por Meio da Concessão de Bolsas 

aos Cenex  da UFMG (C enex ): visa apoiar o aprimoramento dos 

processos de gestão, divulgação científica e de avaliação da extensão 

universitária e promover a participação de estudantes  de Graduação  da 

UFMG no desenvolvimento e aprimoramento das políticas de extensão 

da instituição.  

VI.  Fomento a Produtos Extensionistas (PRODUTOS): visa apoiar a realização 

de produtos extensionistas oriundos de programas e projetos de extensão 

destinados à e ducação básica e profissional pública e às áreas de direitos 

humanos e meio ambiente.  

VII.  Fomento a Atividades de Extensão para a Aquisição de Material 

Permanente (Programa Florestania -  MAPEX): visa apoiar a aquisição de 

material permanente para o desenvolvim ento de atividades extensionistas 

de programas e projetos, com prioridade para aqueles relacionados à área 

temática de meio ambiente.  

VIII.  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica em interface com 

a Extensão para a Rede de Museus e Espaços de Ci ência e Cultura da 

UFMG:  fruto de uma parceria com a PRPq, o Edital de visa fomentar a 

pesquisa científica no âmbito dos projetos de extensão dos espaços da 

Rede de Museus e Espaços de Ciências e Cultura da UFMG . 
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Em relação a avaliação e monitoramento da extensão, a UFMG, por meio da 

Resolução da Câmara de Extensão Ϧ  05/2021 ͎ ŁƮƷĖİŁŸŁĳŁƾ ĖƮ ͯDŢƪŁƷƪŢǢŁƮ ƦĖƪĖ Ė ÓƌŸŤƷŢĳĖ 

de Avali ĖĶĭƌ ĹĖ NǘƷŁƃƮĭƌʹ ƃĖ ìƃŢǒŁƪƮŢĹĖĹŁ Ł ƷŁƀ ƦƪƌĳƾƪĖĹƌ ĹŁƮŁƃǒƌŸǒņ- las em 

consonância com as diretrizes da Comissão Própria de Avaliação da UFMG e do Fórum 

de Pró - Reitores de Extensão.  

Na avaliação baseada nos dados registrados no Siex foi possível identificar que 

ações de extensão são desenvolvidas em todas as unidades acadêmicas da UFMG, 

englobando as oito áreas temáticas, com envolvimento de cerca de 2 .505 docentes e com 

registro de cerca de 2.600 produtos anuais, sendo a maioria tra balhos apresentados em 

eventos acadêmico - científicos e produtos audiovisuais. Em 2010, o Cepe aprovou a inclusão 

de um indicador que avalia as atividades de extensão desenvolvidas pelos departamentos na 

matriz para alocação de vagas do magistério superior,  o qual foi aplicado pela primeira vez 

em 2014. Esse indicador adquiriu grande importância para valorização da extensão nos 

planos de trabalho individuais dos docentes e dos departamentos. A avaliação da extensão 

compreende ainda os seguintes aspectos: per fil das atividades de extensão desenvolvidas 

nas unidades acadêmicas e especiais, avaliação das atividades de extensão pelos bolsistas e 

orientadores e avaliação por membros das comunidades e instituições parceiras.  

3.4.3  Dados  da Extensão  2018  a 2022  

Nos último s cinco anos, entre 2018 e 2022, o número total de atividades de extensão 

desenvolvidas na UFMG praticamente manteve - se o mesmo, em torno de 4.000. Nota - se 

que há maior quantidade de projetos, seguidos por eventos, prestação de serviços, cursos e 

programas . Por exemplo, em 2022, a quantidade de projetos representou 

aproximadamente 50% do total das atividades registradas no Siex (Gráfico 40 ).  

Verificou - se um pequeno aumento, de 7%, na quantidade total das atividades de 

extensão de 2018 para 2019, como também de 2020 para 2021, neste caso de 3%. Nota -

se uma diminuição significativa do número de eventos realizados de 2019 para 2020, 

provavelmente em função  da crise sanitária e do isolamento social devido à covid - 19. 

Por outro lado, de 2019 para 2020, houve um aumento expressivo na quantidade de 

projetos, muitos deles criados, inclusive, para resolver problemas e questões 

relacionadas à pandemia e ao isolame nto social, e essa quantidade se manteve até 2022, 

assim como tivemos também uma diminuição na quantidade de eventos, de 2019 para 

2020. No caso das atividades de prestação de serviço, curso e programa, praticamente 

mantiveram - se com os mesmos números.  

https://www.ufmg.br/proex/wp-content/uploads/2021/12/05_2021_RESOLUCAO_DE_DIRETRIZES_PARA_AVALIACAO_DE_EXTENSAO.pdf
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Gráfico 40  ͧ  Quantitativo das atividades de extensão desenvolvidas na UFMG, entre 2018 e 2022  

 

Fonte: Siex /UFMG , maio  2023.  

Em relação ao quantitativo de atividades por área temática, Gráfico 41, nota - se 

um predomínio de atividades nas áreas da Saúde (33%), da Educação (22%) e da 

Tecnologi a e Produção (16%), seguidas das áreas do Meio Ambiente (9%), Direitos 

Humanos e Justiça (6%), Comunicação (4%) e Trabalho (2%), conforme pode ser 

percebido no Gráfico 41, correspondente ao ano de 2022.  

 

Gráfico 41  ͧAtividades de extensão desenvolvidas na UFMG por área temática no ano de 2022  

  

Fonte: Siex /UFMG, maio  de 2022.  
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O cumprimento da diretriz extensionista universitária de impacto n a formação 

dos estudantes depende fundamentalmente da inserção dos discentes em atividades de 

extensão. No Gráfico 42  verifica - se que houve, em 2022, entre os diferentes 

componentes das equipes, o predomínio dos estudantes de Graduação . Ressalta - se que 

a participação dos discentes apresentou crescimento significativo e sustentado no 

período 2018 - 2022 ( Gráfico 42 ).  

 

Gráfico 42  ͧ  Composição das equipes nas atividades de extensão desenvolvidas na UFMG no 
ano de 2022  

  
Fonte: Siex /UFMG , maio de 2022.  

 

Em relação à participação de discentes nas atividades de extensão, houve um 

aumento gradativo em todos os anos. Em 2018 foram 7.296 estudantes que 

participaram de atividades de extensão; em 2019: 7.947; em 2020: 8.217; em 2021: 

8.896; e em 2022 foram 9.480 estudantes ( Gráfico 43). Vale destacar que esse aumento 

foi mais significativo entre os estudantes voluntários: em 2018 eles foram 4.136, e em 

2022 fo ram 5.382, correspondendo a um aumento de 30%. De 2020 para 2021 nota - se 

também um aumento no número de estudantes bolsistas da Graduação , que passou de 

1.417 (em 2018) para 1.604 (em 2022).  
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Gráfico 43  ͧ  Participação dos discente s nas atividades de  extensão desenvolvidas na UFMG 
entre , 2018 e 2022  

 

Fonte: Siex /UFMG maio de 2023.  

No Gráfico 44  está demonstrado o número de atividades de extensão que tiveram 

parcerias e aquelas que não tiveram. Nota - se que na maioria das atividades de 

extensão, em todos os anos, houve significativa p articipação de parceiros. Por exemplo, 

em 2022, 60% das atividades tiveram parceria, enquanto 40% não tiveram.  

Gráfico 44  ͧ  Participação da comunidade externa nas atividades de extensão desenvolvidas na 
UFMG , entre 2018 e 2022  

 

Fonte: Siex /UFMG , maio de 2022.  
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Importante destaque deve ser dado também para as produções realizadas pelas 

atividades de extensão. No Gráfico 45  desta cam - se as produções relacionadas às 

publicações. Houve um aumento significativo de 2020 para 2021 e uma queda brusca de 

2021 para 2022.  

Gráfico 45  ͧ  Produção das atividades de extensão relacionadas às publicações , entre 2018 e 2022  

  

Fonte: Siex /UFMG , maio de 2023.  

Nas produções relacionadas ao ensino, Gráfico 46 , nota - se um aumento do 

número de publicações de  2018 para 2019 e de 2020 para 2021. Por outro lado, houve 

também uma queda, principalmente em monografias, teses e dissertações, de 2019 para 

2020 e de 2021 para 2022.  

Gráfico 46   ͧProdução das atividades de extensão relacionadas  ao ensino, entre 2018 e 2022  

  
Fonte: Siex /UFMG , maio de 2023.  
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Nas produções artísticas, audiovisuais e de tecnologias sociais, Gráfico 47 , nota -

se um aumento significativo do ano de 2019 para 2020, com destaque no aumento da 

produção audiovisual, e uma diminuição significativa de 2021 para 2022.  

A queda observada, nos anos de 2 020 e 2022, nas produções realizadas pelas 

atividades de extensão pode estar relacionada, pelo menos em parte, aos efeitos do 

período pandêmico.  

Gráfico 47  ͧ  Produção artística, audiovisual e de tecnologias sociais das atividades de extensão, 
entre 2018 e 2022  

  

Fonte: Siex /UFMG , maio de 2023 .  

Objetivo Geral  

Fortalecer a extensão universitária, por meio de ações e processos que tomem a 
democratização do c onhecimento  ͧem ambos os aspectos de produção e divulgação -  
como princípio central, para que a UFMG cumpra sua função pública e sustente sua 
relevância social.  

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Consolidar as estratégias direcionadas à formação em extensão 
universitária, assegurando sua inserção nos projetos pedagógicos de todos 
os cursos de Graduação , a partir de perspectivas inter e transdisciplinares.  

¶ Consolidar o processo de institucionalização da extensão na UFMG, 
com foco na capacitação continuada da comunidade da UFMG sobre 
extensão universitária e fortalecimento dos Colegiados dos Centros de 
Extensão das Unidades Acadêmicas e Especiais.  
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Objetivos específicos (Metas)  

¶ Implement ar a formação em extensão universitária, nos currículos dos 
cursos de Pós- Graduação , ampliando a inserção social dos programas.  

¶ Aprimorar e consolidar os processos de avaliação da Extensão 
Universitária com ênfase na proposição de instrumentos de 
monitoramento e avaliação.  

¶ Promover e participar de espaços de discussão, elaboração e execução de 
políticas públicas associadas ao desenvolvimento econômico, social, 
cultural e político.  

¶ Promover metodologias inovadoras que articulem extensão, pesquisa e 
ensino, reconhecendo o papel formador da extensão.  

¶ Ampliar as ações conjuntas com outras Pró - Reitorias Acadêmicas para 
que a indissociabilidade Ensino, Pesquisa e Extensão  possam traduzir 
resultados positivos na formação discente.  

¶ Ampliar o processo de diálogo da Universidade com movimentos sociais 
e outros setores da sociedade para a promoção da diversidade, igualdade 
e justiça social.  

¶ Ampliar e qualificar o fomento à extensão junto a grupos sociais 
vulneráveis e para o apoio à fo rmulação e execução de políticas públicas.  

¶ Ampliar a relação entre UFMG e as redes pública s de educação básica.  

¶ Consolidar a política de divulgação científica da UFMG.  

¶ Aprimorar a política de informação, acervo e memória da extensão 
universitária.  

¶ Diversificar o alcance territorial das atividades de extensão na 
perspectiva de interiorização . 

¶ Ampliar a internacionalização da extensão em consonância com política 
de internacionalização da UFMG, com foco nos direitos humanos . 

¶ Promover culturas e práticas de direitos humanos que tenham como 
diretrizes fundamentais: o apoio às vítimas de violações de direitos 
humanos, a partir da articulação com os movimentos sociais e os órgãos 
públicos voltados para os direitos humanos; a forma ção continuada de 
jovens, estudantes e professores, em direitos humanos; a difusão e 
promoção de valores intrínsecos aos direitos humanos: paz, democracia, 
cidadania, universalidade, diversidade e inclusão social.  

¶ Promover ações que possibilitem interação dialógica, criativa e 
formativa entre pesquisadores/as, jovens e crianças da educação básica.  

¶ Promover a articulação entre a Rede de Museus e Espaços de Ciências e 
Cultura da UFMG e a Prograd , por meio do apoio ao desenvolvimento de  
projetos de ensino em interface com extensão e aproximação com os 
cursos de licenciatura, promovendo o fortalecimento das ações 
educativas e extensionistas dos espaços.  

¶ Contribuir para o fortalecimento da política de aç ões afirmativa s da UFMG.  
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Objetivos específicos (Metas)  

¶ Institucionalizar o Regimento Interno da Proex  e o seu planejamento 
organizacional.  

¶ Fomentar atividades de formação e integração da equipe da Proex  
(docentes, TAE e estudantes).  

¶ Consolidar a metodologia de trabalho em redes interdisciplinares das 
atividades de extensão . 

¶ Fomentar a participação de estudantes do ensino médio em atividades de 
extensão, contribuindo com a formação em extensão na educação básica . 

¶ Promover ações em prol do reconhecimento de participantes dos Cursos 
de Extensão, na modalidade Aperfeiçoamento, como estudantes da UFMG.  

¶ Aprimorar o processo de aproximação à Pós- Graduação  com vistas a 
ampliar o número de estudantes de Pós- Graduação  vinculados a 
atividades de extensão.  

 

Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

 

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

1. Assegurar  a valorização  das diversas  produções  originárias  das 
atividades  de extensão.  

         

2. Fortalecer  e ampliar  a divulgação  do conhecimento  produzido  
no  âmbito  da extensão  universitária.  

     

3. Mapear  e registar  o trabalho  das redes  interdisciplinares  
ampliando  sua abrangência  e o diálogo  com  os movimentos  
sociais  e outros  setores  da sociedade.  

     

4. Fomentar  programas  e projetos  com  propostas  inovadoras  no  
âmbito  da extensão  universitária,  em  especial:   

     

4.1. Ações que valorizem  e avaliem  as políticas  de ações 
afirmativas  e incluam  estudantes  com  esse perfil.  

     

4.2.  Ações que promovam  a integração  de estudantes  de cursos  
em  Educação  a Distância  (EaD).  

     

4.3. Ações que prevejam  cooperação  internacional.       

4.4.  Ações transversais  que tenham  como  temáticas  questões  
emergenciais,  tais  como:  novas  pandemias,  perda  das 
biodiversidades,  mudanças  climáticas,  degradação  
ambiental,  saúde  mental,  inteligência  artificial,  etc.  

     



192 
 

 

 

 

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

5. Aperfeiçoar  e diversificar  os programas  de fomento  à extensão:       

5.1. Editais  Acadêmicos  com  concessão  de bolsas  para  
estudantes  de Graduação , Pós- Graduação  e ensino  médio.  

     

5.2. Publicação  de editais  que  atendam  a questões  emergenciais  
e contribuam  para  o fortalecimento  de políticas  públicas.  

     

5.3. Publicação  de editais  de apoio  à publicação  de produtos  da 
extensão  como  jogos,  cartilhas,  livros,  aplicativos,  
produtos  audiovisuais.  

     

6.  Consolidar  a formação  em  extensão  nos  cursos  de Graduação  da 
UFMG,  incluindo  as Formações  Transversais.  

     

7. Ampliar,  em  articulação  com  setores  afins  da UFMG,  ações de 
ensino,  pesquisa,  extensão  e gestão  da Rede de Museus  e 
Espaços  de Ciências  e Cultura.  

     

8. Apoiar  projetos  acadêmicos  que integrem  Ensino,  Pesquisa  e 
Extensão  -  editais  conjuntos  -  Prograd  e PRPG ͤͯaƌƪƀĖĶĭƌ em  
NǘƷŁƃƮĭƌʹ͎ͥ PRPq ͤͯ×ŁĹŁ de ¬ƾƮŁƾƮʹ͎ IC,  EM  e JR) e PRPG 
ͤͯÓƪƌŗƪĖƀĖ Participa  ìa¬cʹ͔ͥ 

     

9.  Fomentar  atividades  de extensão  que articulem  a dimensão  
tecnológica  e de inovação  com  problemas  da sociedade  (em  
consonância  com  a política  de inovação  da UFMG  e a Política  
Nacional  de Extensão  Universitária).  

     

10. Fomentar  a participação  de estudantes  de cursos  de EAD em  
projetos  e progra mas  de extensão.  

     

11. Fomentar  e consolidar  uma  política  de Ensino,  Pesquisa  e 
Extensão  na Estação  Ecológica  na área  de meio  ambiente  com  as 
seguintes  prioridades:   

     

11.1. Implementar  e monitorar  o Plano  de Manejo  da Estação  
Ecológica  da UFMG.  

     

11.2. Consolidar  o Mosaico  de Áreas  Protegidas  da Pampulha,  no  
qual  a Estação  Ecológica  está  integra da. 

     

12. Contribuir  no  desenvolvimento  de política  institucional  de 
formação  continuada  para  profissionais  da educação  básica  
integrada  à formação  inicial  de professores   ͧProex  / Prograd . 

     

13. Fomentar  atividades  de pesquisa  e extensão  em  editais  para  
estudantes  da educação  básica  (UFMG  Jovem;  IC- EM;  IC JR). 
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

14. Ampliar  a abrangência  das redes  interdisciplinares  de extensão,  
ensino  e pesquisa,  com  o fortalecimento  das redes:  Rede 
Direitos  Humanos,  Rede Cidades,  Rede Juventude,  Rede Saúde 
Mental,  Participa  UFMG   ͧ Mariana/Rio  Doce;  e a criação  das 
Rede Campo,  Rede ͯoƃƌǒĖĶĭƌ e ĹŁƀƌĳƪĖĳŢĖʹ e Rede de 
Divulgação  Científica.  

     

15. Participar  de grupos  temáticos  e comissões  do  Fórum  Nacional  
de Pró - Reitores  de Extensão.  

     

16. Participar  de conselhos  e espaços  consultivos  junto  às políticas  
públicas  (ciência,  tecnologia,  educação,  direitos,  saúde,  meio  
ambiente  etc.).  

     

17. Monitorar,  avaliar  e ampliar  a implementação  de bolsas  de 
extensão  perfil  ação afirmativa  (Pbext  Ação Afirmativa)  em  
consonância  com  a Política  de Ações Afirmativas  coordenada  
pela  Prae. 

     

18. Promover  um  edital  conjunto  de fomento  a atividades  de 
ensino,  pesquisa,  extensão,  cultura  e internacionalização  em 
direitos  humanos.  

     

19. Adotar  políticas  que consolidam  as propostas  de formação  em  
extensão  por  meio  de apoio  aos Colegiados  de Cursos  e 
Coordenadores  de atividades.  

     

20.  Aprimorar  os processos  de avaliação  da extensão  universitária  
com  ênfase  na proposição  de instrumentos  de monitora mento  e 
avaliação  da extensão  na UFMG  junto  aos estudantes  e público -
alvo  das atividades  de extensão.  

     

21. Investir  no  aprimoramento  contínuo  do Siex  com  o objetivo  de 
facilitar  e qualificar  o registro  das atividades  de extensão,  
aperfeiçoar  os processos  de certificação  e melhorar  
monitoramento  e avaliação  da extensão  da UFMG.  

     

22. Investir  em  um  sistema  mais  eficiente  de comunicação  
administrativa  com  os Cenex  de forma  a ampliar  e aprimorar  a 
circulação  de informações.  

     

23. Ampliar  as ações de formação  e qualificação  para  os 
coordenadores  e secretários  dos Cenex . 

     

24.  Avançar  na  construção  e implementação  de uma  política  de 
divulgação  científica  e tecnológica   ͧ integrada  à política  de 
comunicação  institucional  da Universidade   ͧ e em  diálogo  
com  as instâncias  da Comunidade  Acadêmica,  órgãos  
governamentais  e outros  setores  da sociedade  envolvidos  
com  a temática.  
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

25. Expandir  e diversificar  as ações que promovam  a abertura  dos 
Campi  da UFMG  para  a comunidade  externa,  promovendo  a 
integração  da Universidade  à vida  cotidiana  das cidades  onde  
estão  localizados.  

     

26.  Apoiar  iniciativas  estudantis  e de servidores  docentes  e TAEs em 
educação  que envolvam  temas  relacionados  às ações afirmativas,  
diversidade,  direitos  humanos,  acessibilidade  e inclusão,  meio  
ambiente,  entre  outros.  Como  também  monitorar,  avaliar  e 
ampliar  a política  institucional  de divulgação  científica.  

     

27. Elaborar  e publicar  as Normas  Gerais  da Extensão  na UFMG.       

28.  Fomentar  a integração  entre  os Colegiados  de Extensão.       

29.  Aprimorar  os indicadores  de extensão  para  alocação  de vaga  
docente.  

     

30. Realizar  o mapeamento  de processos  de todas  as atividades  da 
Proex  e publicizar,  com  o objetivo  de alinhar  os fluxos  de 
trabalho  e melhorar  a interlocução  entre  os setores  da Pró -
Reitoria  e da Universidade.  

     

31. Fomentar  o treinamento  introdutório  para  todos  os novos  
colaboradores  (docentes,  TAEs e bolsistas),  bem  como  
estimular  o treinamento  contínuo  da equipe  permanente  
(TAEs)  da Proex . 

     

32. Buscar  parcerias  para  o treinamento  contínuo  da equipe  como  
bolsas  em  cursos  de extensão  da UFMG  e em  outros  órgãos  da 
Administração  Pública.  

     

33. Fomentar  a implantação  de grupos  de pesquisa  registrados  no  
CNPq de acordo  com  a área  de formação  e em  consonância  com  
as oportunidades  e necessidades  da Universidade,  com  o 
objetivo  de impulsionar  a pesquisa  em  extensão  e o 
treinamento  contínuo  da equipe  da Proex . 

     

34. Ampliar  a relação  da UFMG  junto  aos diversos  setores  da 
sociedade,  com  destaque  para  a ampliação  da relação  com  a 
educação  básica,  efetivação  dos  direitos  humanos,  preservação  
e conservação  do meio  ambiente.  

     

35. Implantar  a filosofia  de Gestão  à vista  na Pró - Reitoria  visando  
tornar  público  e acessível,  aos colaboradores  e a toda  sociedade,  
informações  e dados  pertinentes  a suas atividades,  em  uma  
linguagem  acessível  e preferencialmente  de forma  virtual.  

     

36.  Desenvolver  ações baseadas nas necessidades  das redes  públicas  
de ensino,  democratização  do conhecimento  acadêmico,  
formação  de professores  e gestores  e sensibilização  dos jovens  da 
educação  básica  para  o acesso à educação  superior.  
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37. Implementar  o Programa  de Interiorização  da Extensão,  para  
uma  atuação  em  todo  o estado  de Minas  Gerais.  

     

38. Constituir  agenda  de trabalho  conjunta  (universidade,  setores  
da sociedade)  para  atuar  frente  a problemas  contemporâneos.  

     

39.  Desenvolver  processos  avaliativos  relativos  aos Editais  de 
Fomento  da Proex . 

     

40.  Fomentar  a implementação  da política  de avaliação  da extensão  
nas  unidades  acadêmicas.  

     

41. Consolidar  a Formação  Transversal  em  Direitos  Humanos  
coordenada  pela  Rede DH  UFMG.  

     

42.  Consolidar  o Domingo  no  Campus ampliando  a participação  da 
comunidade  universitária  e de comunidades  periféricas  e 
estudantes  da educação  básica.  

     

43. Implementar  bolsas  de iniciação  à extensão  Júnior  nas  
atividades  de extensão  da UFMG.  

     

44.  Criação  de comitê  para  proposição,  discussão  e monitoramento  
de política  de igualdade  de gênero  e diversidade  no  Ensino,  
Pesquisa  e Extensão . 

     

45.  Desenvolver  ações para  a criação  de fundo  permanente  para  
apoio  a atividades  de extensão  desenvolvidas  prioritariamente  
em  territórios  e com  grupos  sociais  vulneráveis.  

     

 

3.5  Cultura  

Contexto  

Desde a sua criação, a Universidade Federal de Minas Gerais desenvolve atividades 

relevantes na área da cultura, gerando, ao longo dos anos, movimentos de intervenção 

direta na cena cultural local, regional e nacional, assim como a oferta de cursos de artes, e 

a promoção de atividades culturais  ͧ destacando aqui a inestimável contribuição dos 

Festivais de Inverno da UFMG para o teatro, a dança,  a música, as artes visuais, a 

literatura e para a discussão de grandes temas de interesse nacional. Ações voltadas para 

dinâmicas internas também têm sido realizadas, como a constituição de um conjunto de 

espaços culturais, programas, projetos, coleções e  acervos; a incorporação de conteúdos e 

práticas culturais aos processos de formação acadêmica e as iniciativas destinadas à 

formação de público para as mais diversas manifestações culturais.  
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A Pró - Reitoria de Cultura ( Procult ) é a unidade administrativa, que integra a 

Reitoria, responsável pela gestão, coordenação, promoção, desenvolvimento e difusão 

da produção e da Política Cultural da UFMG, e se fundamenta no reconhecimento da 

dimensão acadêmica da cultura como uma das bases da formação dos estudantes e  da 

atuação dos professores e técnicos administrativos, assim como na afirmação da 

garantia dos direitos culturais, estabelecidos na Constituição Federal. Criada em 2022, 

pela Resolução Complementar do Conselho Universitário  N° 01/2022 , a Procult  dá 

continuidade e atualiza a política de cultura da UFMG a partir das seguintes diretrizes : a 

promoção do direito à cultura; a participa ção democrática; descentralização da gestão da 

política cultural; o respeito e valorização da diversidade; a inserção plena da Cultura no 

Projeto Acadêmico; o reconhecimento da transversalidade da cultura . 

A transversalidade constitui - se, assim, como abert ura para a processualidade e 

para a multiplicidade, sempre pautada pelas inter - relações, convergências e 

comunicação entre os agentes do conhecimento. Importa - nos ressaltar que a 

transversalidade da cultura se contrapõe a práticas de centralização e se sin gulariza 

pela necessária participação democrática com o objetivo prioritário de garantir o direito 

cultural a toda a comunidade universitária. A cultura perpassa todas as dimensões 

acadêmicas constituindo - se parte dessas e articulando - as entre si de maneir a a formar 

uma rede epistemológica aberta aos saberes construídos na sociedade.  

A compreensão da cultura como direito inalienável do cidadão  fundamenta os 

seguintes princípios  que regem as políticas de cultura da UFMG: o direito de todo 

cidadão à cultura; a cultura como instância que promove a coexistência entre diferenças 

e singularidades constituindo - se como índice da diversidade e pluralidade de saberes e 

conhecimentos; a cu ltura como parte da trajetória formativa acadêmica dos estudantes; 

a promoção e valorização das práticas artísticas, nas suas mais diversas linguagens, 

como conhecimento constitutivo da formação cidadã; o compromisso com a 

preservação e conservação da memó ria de bens culturais materiais e imateriais e a 

articulação entre a produção de conhecimentos artísticos e culturais e as atividades de 

Ensino, Pesquisa e Extensão .  

A Procult  é também responsável pela gestão de diversos espaços culturais da 

UFMG: o Centr o Cultural UFMG, o Conservatório UFMG, o Espaço do Conhecimento 

UFMG, o Espaço Acervo Artístico UFMG e o Campus Cultural UFMG em Tiradentes, 

este composto por três espaços, o Museu Casa Padre Toledo, o Centro de Estudos e 

Biblioteca em Tiradentes e o Quatr o Cantos Espaço Cultural. Os espaços culturais 

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2591/17152/version/6/file/01resunicompl+2022+cria+PROCULT+-+final.pdf
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da Pró - Reitoria de Cultura destacam - se por sua longa trajetória e oferecem 

condições para a prática cultural, contribuindo para a execução da Política Cultural 

da UFMG.   

Centro Cultural UFMG , inaugurado em  1989, promove a aproximação entre a 

Universidade e a sociedade, por meio de ações artístico - culturais de Ensino, Pesquisa e 

Extensão , de forma presencial e online, como: residências artísticas, exposições de 

artes visuais, fotografia, videoarte, mídias conte mporâneas, mostras de cinema, 

apresentações de música, literatura, dança, teatro, performance, palestras, promoção 

de cursos em artes e culturas.  

Conservatório UFMG  ocupa o prédio do antigo Conservatório Mineiro de Música, 

inaugurado em 1926. O prédio pas sou por uma ampla reforma e restauração e foi 

reinaugurado no ano 2000, tornando - se um espaço apropriado para realização de 

eventos acadêmicos e culturais. O Conservatório UFMG promove espetáculos, mostras 

de arte, palestras, congressos, lançamentos de liv ros, exposições e sua temporada anual 

de concertos, com programação gratuita e bastante diversa.  

Espaço do Conhecimento UFMG , aberto ao público em 2010, conta, em sua 

estrutura, com Planetário, Terraço Astronômico, quatro andares com ambientes 

expositivos , sala de oficinas e fachada digital. Como uma instituição museal, pauta - se 

pelo fortalecimento de diálogos entre os diversos conhecimentos da Universidade e da 

sociedade, estabelecendo elos poéticos entre os saberes e as pessoas, em articulação 

com a cida de.   

Espaço Acervo Artístico da UFMG  tem por missão a salvaguarda e a comunicação 

do patrimônio artístico pertencente à UFMG. Também é responsável por implementar 

políticas com o objetivo de continuar e aprimorar ações de gestão para esse importante 

patri mônio universitário, aproximadamente 1.700 obras, localizado nos diversos 

setores da universidade, além de responder pela guarda, em sua reserva técnica, das 

coleções que estão sob sua tutela direta.  

Campus Cultural UFMG em Tiradentes  desenvolve atividade s das mais diversas 

manifestações  de arte e cultura, por meio de projetos de ensino, de pesquisa, de 

extensão  e de cooperação  com instituições  públicas  e privadas de Tiradentes e de outras 

cidades da região .  

Somam - se às ações culturais realizadas nesses e spaços da Procult  as atividades 

artístico - culturais de difusão e formação das quais se destacam Festival de Verão; o 

Festival de Inverno; o  Mapeamento Cultural da UFMG; o Ciclo de Fóruns UFMG de Cultura;  



198 
 

 

 

 

a Feira de Artesanato do Jequitinhonha; o Circuito C ultural; a Formação 

Transversal Culturas em Movimento e Processos Criativos e os projetos Rio Lilás: a 

gestão das águas pelas Mulheres  ͧ Identidade, Capacitação e Integração; 

Comunicação e Juventude Quilombola: identidade, memória e autonomia e  Fórum 

da Mu lher do Jequitinhonha , vinculados ao Programa Polo de Integração da UFMG 

no Vale do Jequitinhonha.  

3.5.1 Objetivos:  uma  Construção  Coletiva  

Entre os meses de junho e agosto de 2021, ocorreu o Ciclo de Fóruns UFMG de 

Cultura. Organizado pela Procult , o Ciclo teve por objetivo debater uma série de temas 

que subsidiassem o diálogo com a comunidade universitária sobre as políticas 

culturais da Uni versidade. Cada Fórum do Ciclo foi composto por uma mesa com 

convidados que contribuíram com reflexões sobre o tema em discussão e a elaboração 

de propostas de ações para o Plano de Cultura da UFMG. Após a apresentação das 

mesas, a cada dia, foi realizado um Grupo de Trabalho para consolidar um relatório 

contendo as propostas de ações relacionadas ao tema que foi debatido. Ao final de 

todos os Fóruns, os relatórios de todos os Grupos  de Trabalho foram consolidados em 

um documento único. Este documento foi d iscutido e aprovado em uma plenária 

virtual. Redigido pela comunidade universitária participante do evento, o documento 

contém as propostas de ações prioritárias relacionadas a dez temas emergentes da 

cultura na universidade.  

A fim de contribuir para o pla nejamento da área cultural no PDI 2024 - 2029, em 

processo de elaboração, a Pró - Reitoria de Cultura realizou, em dezembro de 2022, um 

novo Ciclo com 10 fóruns abertos a toda comunidade universitária. A partir do 

documento compilado no Ciclo de Fóruns UFMG de  Cultura 2021, o objetivo do Ciclo de 

Fóruns UFMG de Cultura 2022 foi elencar 5 (cinco) ações prioritárias referentes a cada 

um dos temas em questão:  

¶ Criação de redes de comunicação cultural na UFMG ;  

¶ Transversalidades da cultura: ensino, pesquisa, extensã o e política 

estudantil ; 

¶ Transversalidades da cultura -  relações internacionais, inovação e Pós-

Graduação ; 

¶ Patrimônio cultural -  Saberes da tradição e Artes ; 
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¶ Patrimônio cultural -  Acervos e Bens Tombados ; 

¶ Universidade e cidade ; 

¶ Cooperação interinstituciona l ; 

¶ Espaços Culturais da UFMG ; 

¶ Grupos artísticos da UFMG ; 

¶ Descentralização e Interiorização: Tiradentes, Montes Claros, Vale do 

Jequitinhonha ; 

¶ Financiamento, apoio e fomento da cultura ; 

¶ Avaliação de políticas culturais . 

 

A partir desse debate público, a Procult  elaborou seus objetivos, metas e ações 

para o PDI 2024 - 2029.  

 

Objetivo Geral  

Consolidar a recém - criada Pró - Reitoria de Cultura para realizar a gestão, a 
coordenação, a promoção, desenvolvimento e difusão da produçã o e da Política 
Cultural da UFMG, afirmar a cultura como conhecimento transversal a diversas áreas 
de conhecimento e saberes da sociedade e promover a democracia cultural, por meio 
da produção, expressão e fruição das culturas, artes e ciências.  

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Garantir sustentabilidade e aperfeiçoar programas, projetos e ações 
culturais dos espaços culturais da Procult . 

¶ Potencializar a transversalidade da cultura em relação às dimensões do 
ensino, pesquisa, extensão, relações internacionais, inovação e política 
estudantil.  

¶ Ampliar e aprimorar as parcerias e diálogos entre a Universidade e a 
cidade.  

¶ Criar o Plano Plurianual de Cultura da UFMG.  

¶ Promover avaliações de programas, projetos e ações culturais no âmbito 
da Procult . 

¶ Fortalecer a descentralização dos projetos culturais da Procult  por meio 
do fomento aos programas e projetos da UFMG em seus diversos CAMPI 
e comunidades alcançadas.  
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Objetivos específicos (Metas)  

¶ Ampliar as ações de busca por financiamentos e possibilidades de 
captação para o setor cultural da universidade.  

¶ Executar e avaliar as ações, os programas e os projetos nas seguintes 
áreas de atuação: políticas para o patrimônio material e imaterial, gestão 
de acervos e bens tombados da Pró - Reitoria de Cultura, gestão do 
Sistema de Informação e Gestão de Acervos Artísticos, documentação, 
memória e afins.  

¶ Criar e implementar redes de comunicação cultural na UFMG.  

¶ Ampliar as ações de cooperação interinstitucional, em âmbito local, 
regional, nacional.  

¶ Promover a adequação dos espaços físicos da Procult , assim como de 
seus equipamentos no tocante à política de acessibilidade.  

¶ Garantir sustentabilidade e aperfeiçoar o Programa Polo de Integração 
da UFMG no Vale do Jequitinhonha.  

¶ Dar continuidade à coordenação e oferta da Formação Transversal 
Culturas em Movimento e processos criativos.  

¶ Criar mecanismos institucionais de reconhecimento, fomento e 
incentivo à produção dos grupos artísticos consolidados vinculados à 
UFMG, buscando criar, também, condições para o fortalecimento e o 
surgimento de grupos institucionais.  

 

Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

  

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖͔ Buscar  a consolidação  das ações que garantam  a 
sustentabilidade  de programas,  projetos  e ações culturais  dos 
espaços  culturais  da Procult . 

     

̗ ͔ Estabelecer  mecanismos  para  alcançar  investimento  efetivo  nas 
ações culturais  da Universidade,  como  financiamentos  para  
projetos  e ações,  para  infraestrutura,  equipamentos  e 
preservação  do patrimônio  material  e imaterial.  

     

̘ ͔ Investir  na construção  de uma  política  de ampliação  e 
qualificação  de recursos  humanos  para  o setor  cultural  da 
UFMG.  
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̙ ͔ Formular  e manter  ativa  uma  carteira  de projetos,  de modo  a 
possibilitar  sua submissão  contínua  às leis  de incentivo,  
facilitando  a captação  de patrocínios  e estabelecimento  de 
parcerias.  

     

̚ ͔ Aprimorar  ações e projetos  que tenham  como  premissa  a 
importância  da cultura  no  processo  pedagógico  e o 
compromisso  social  com  a formação  de uma  cidadania  cultural.  

     

̛ ͔ Promover  processos  de inovação  no  campo  da cultura,  
caracterizados  pela  transversalidade  nas áreas  da cultura,  arte  e 
tecnologia,  em  interações  como  a cultura  e arte  digital.  

     

̜ ͔ Propor  ações que democratizem  o conhecimento  e ampliem  o 
reconhecimento  das artes,  ciências  e dos  saberes  tradicionais  
dentro  e fora  da Universidade.  

     

̝ ͔ Promover  a atualização  contínua  do Mapa  da Cultura  e criar  um  
Observatório  das Políticas  e Programas  da Cultura  para  que 
capturar  o movimento  da cultura  na Universidade  e suas 
interconexões  com  a cidade  e subsidiar  as nossas  avaliações.  

     

̞ ͔ Manter  e aperfeiçoar  a realização  do Fórum  UFMG  de Cultura,  
como  forma  de atualização  e avaliação  constante  de temas  
relativos  à política  cultural  da Universidade,  podendo  incluir  
fóruns  destinados  ao diálogo  crítico - reflexivo  com  a 
comunidade  externa  à universidade.  

     

̖͔̕ Interiorizar  e descentralizar  programas  e projetos  da Procult  
como  atividades  estruturantes  da política  cultural  da UFMG  e 
integradoras  dos  laços  entre  os polos  culturais  e a 
Universidade  e, desta  forma,  reconhecer  e valorizar  as 
diversas  expressões  cultur ais  presentes  nos  polos  de atuação  
da UFMG.  

     

̖̖͔ Buscar  parcerias  para  financiamento  de ações,  projetos  e 
equipamentos  culturais,  junto  a agentes  públicos  ou  privados  
que possuam  valores,  princípios  e missões  afins  à Política  
Cultural  da UFMG.  

     

̖̗͔ Empenhar  esforços  para  consolidar  ações que garantam  
sustentabilidade  e aperfeiçoar  a gestão  do patrimônio  cultural  
edificado  tombado  sob gestão  da Procult . 
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̖̘͔ Refletir  sobre  a criação  de uma  Comissão  Permanente  de 
Patrimônio  Cultural  da UFMG,  instância  específica  e 
articuladora  de vários  setores  da universidade,  responsável  pela  
construção  de políticas  de gestão  do patrimônio  cultural  da 
UFMG  direcionadas  para  o patrimônio  edificado  (tombado)  e 
para  os acervos  (bens  móveis)  de valor  histórico,  artístico,  
cultural  e científico  da UFMG.  

     

̖̙͔ Contemplar,  nas  Políticas  de Gestão  do  Patrimônio  Cultural  da 
UFMG,  as políticas  de conservação  preventiva,  conservação -
restauração,  gestão  administrativa,  gestão  documental,  
desenvolvimento  de programas  e alternativas  voltadas  à 
captação  de recursos  financeiros.  

     

̖͔̚ Fortalecer  a atuação  em  rede  de laboratórios  de ciência  e 
tecnologia  para  ações de conservação  e preservação  do 
patrimônio  da UFMG,  buscando  a otimização  dos espaços,  
laboratórios  e equipamentos  destinados  à preservação  de 
patrimônio  artístico,  articulando  as ações no  âmbito  interno,  
mas  também  em  uma  perspectiva  nacional  e internacional.  

     

̛̖͔ Contribuir  no  debate  e nos  estudos  sobre  propostas  de 
diretrizes  a uma  política  para  os espaços  da Rede de Museus  e 
Espaços  de Ciências  e Cultura  da UFMG.  

     

̖̜͔ Fomentar  a criação  de uma  agenda  integrada  de comunicação  
da cultura  na UFMG,  pensando  em  meios  de operacionalizá - la  e 
avaliá - la,  considerando  o alinhamento  e compartilhamento  das 
informações  sobre  a programação,  projetos  e políticas  culturais  
da Universidade  para  todos  os setores  de cultura  envolvidos.  

     

̖̝͔ Garantir  a continuidade  das parcerias  com  redes  nacionais  e 
internacionais  de cooperação,  buscando  aprimorar,  aprofundar  
e ampliar  a expansão  e a internacionalização  das ações e 
projetos  culturais  da UFMG.  

     

̖̞͔ Elaborar  projetos  e buscar  recursos  para  aprimorar  a adequação  
dos  Espaços  Culturais  da Procult  no  tocante  à política  de 
acessibilidade.  

     

̗͔̕ Fortalecer  estratégias  para  o desenvolvimento  e difusão  das 
produções  dos grupos  artísticos  da UFMG em seus diversos  campi . 

     

̗̖͔ Criar  Fundo  de Cultura  para  apoio  a apresentações  artístico -
culturais.  

     

̗̗͔ Consolidar  a Bolsa  de Apoio  à Criação  Artística.       
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3.6  Educação Básica e Profissional na UFMG  

Contexto  

A atuação da UFMG na Educação Básica teve sua origem no antigo Ginásio de 

Aplicação da UFMG. O anteprojeto para criação do Ginásio  foi aprovado em 1951, em 

cumprimento aos dispositivos legais instituídos pelo Decreto Lei Ϧ  9053 de 1946, que 

obrigava as Faculdades de Filosofia federais a manterem uma escola destinada à prática 

docente dos alunos matriculados em seus cursos de Didática.  Diante disso, o Ginásio de 

Aplicação foi fundado em 21 de abril de 1954, vinculado à Faculdade de Filosofia. Em 

1958,  transformou - se em Colégio de Aplicação, atendendo a uma crescente política de 

valorização da Educação e, em 1969, o Colégio de Aplicação tornou - se Centro 

Pedagógico, integrado à Faculdade de Educação.  

O Teatro Universitário foi fundado em 1952, destinado à formação técnica de atores, 

inicialmente como um curso de extensão, posteriormente reorganizado para fornecer 

diploma de Nível Médio. Em  1967, foi a vez do Colégio Técnico, criado em decorrência de 

convênio firmado entre o Brasil e o Reino Unido e destinado à formação de técnicos em 

Nível Médio. A esse Colégio agregou - se o Colégio Agrícola do Núcleo de Ciências 

Agrárias de Montes Claros, que foi incorporado à UFMG em 1968, tendo sido extinto em  

1998. Sob a denominação de Centro Pedagógico -  CP, em 1986, foram integrados o 

Colégio  de Aplicação  ͧcom o nome de escola fundamental  ͧe o Colégio Técnico  -  Coltec , 

responsáveis pela ofert a de cursos nos níveis fundamental, médio e técnico.  

Ao longo dos anos, a política para a educação básica no âmbito da universidade e 

a questão da estrutura organizacional da Ebap tornaram - se objeto de recorrentes 

debates na UFMG. Um marco importante nesse  histórico foi a aprovação pelo Conselho 

Universitário, em 2007, do Regimento Interno da Escola de Educação Básica e 

Profissional da UFMG -  Ebap/UFMG, por meio da Resolução Ϧ  05/2007, de 

03/05/2007. De acordo com esse Regimento, a Ebap passou  a ser uma Uni dade Especial, 

nos termos do art. 37 do Estatuto da UFMG, sem vinculação com uma Unidade 

Acadêmica, e constituída  por três centros: Centro Pedagógico - CP, responsável pela 

oferta do ensino fundamental; pelo Colégio Técnico - Coltec , responsável pela oferta do  

ensino médio e educação profissional; e pelo Teatro Universitário - TU, responsável pela 

educação profissional em artes cênicas, em nível médio.  

Em 2016 e 2018, atendendo a demandas das diretorias da Unidade Especial, 

foram constituídas, por meio das Portar ias Ϧ  101/2016 e Ϧ  105/2018, comissões 
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institucionais encarregadas de propor a reestruturação, sob os aspectos conceitual, 

administrativo e organizacional da Ebap. No decorrer dos trabalhos dessas comissões, 

houve concordância de que a estrutura organizaci onal efetivamente assumida pela 

Ebap desde sua criação, em diversos aspectos, não atendia mais à estrutura prevista nas 

normas vigentes ou ao cumprimento da missão desta Unidade Especial, tornando - se 

ƃŁĳŁƮƮėƪŢĖ Ė ͯŕƌƪƀƾŸĖĶĭƌ ĹŁ ƾƀĖ ŁƮƷƪƾƷƾƪĖ ƌƪŗĖƃŢǢĖĳŢƌƃĖŸ capaz de propiciar as 

condições de longo prazo adequadas para o desenvolvimento e consolidação acadêmica 

ĹĖ ŁĹƾĳĖĶĭƌ İėƮŢĳĖ Ł ƦƪƌŕŢƮƮŢƌƃĖŸ ƃĖ ìa¬cʹ͔ 

Nesse contexto, considerando os documentos produzidos pelas duas comissões, 

em especial o Relatório Final e a proposta de Diretrizes para Reestruturação da Ebap, 

formulados pela Comissão de Estudo da Ebap (Portaria Ϧ  105/2018), as manifestações 

das Escolas da Unidade Especial, a manifestação da Câmara de Graduação  e a legislação 

vigente, foi apresentada, para análise do Cepe e do Conselho Universitário, proposta de 

novo regimento para a Ebap.  O regimento específico da Unidade Especial de Educação 

Básica e Profissional da UFMG ( Ebap) foi aprovado pelo Conselho Universitário, em 6 

de julho de 2023, por meio da Resolução Ϧ  05/2023 . De acordo com este Regimento, 

a Ebap oferecerá, regular e permanentemente, o Ensino Fundamental, o Ensino Médio 

e a Educação Profissional e Tecnológica, podendo oferecer também cursos 

esporádicos.  

Algumas das principais alterações presentes no novo regimento são:  

I.  ¬ƌĹŢŕŢĳĖĶĭƌ ĹĖ ĹŁƃƌƀŢƃĖĶĭƌ ͯNƮĳƌŸĖ ĹŁ NĹƾĳĖĶĭƌ ;ėƮŢĳĖ Ł ÓƪƌŕŢƮƮŢƌƃĖŸʹ 

ƦĖƪĖ ͯìƃŢĹĖĹŁ NƮƦŁĳŢĖŸ ĹŁ NĹƾĳĖĶĭƌ ;ėƮŢĳĖ Ł ÓƪƌŕŢƮƮŢƌƃĖŸʹ͔  DŢĖƃƷŁ ĹŢƮƮƌ͎ 

os três centros que compõem a Unidade Especial passaram a ser 

ĹŁƃƌƀŢƃĖĹƌƮ ͯNƮĳƌŸĖƮʹ͎ ƀĖƮ ƀĖƃƷŁƃĹƌ ĖƮ ĹŁƃƌƀŢƃĖĶƤŁƮ͍ >ŁƃƷƪƌ 

Pedagógico (CP), que oferta o Ensino Fu ndamental; Colégio Técnico 

(Coltec ), que oferta o Ensino Médio e a Educação Profissional e 

Tecnológica; e Teatro Universitário (TU), que oferta a Educação 

Profissional em Teatro, em Nível Médio.  

II.  Ampliação da missão da Unidade Especial, em consonância com o  

disposto no art. 55 e no art. 56 do Regimento Geral da UFMG e com as 

reflexões realizadas pelas diversas instâncias envolvidas nos processo de 

elaboração do Regimento da Unidade Especial. De acordo com o art. 2 º  do 

seu regimento, a Ebap tem como missão de senvolver, de forma 

indissociável, o ensino, a pesquisa e a extensão, com os objetivos de:  

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2655/17429/version/3/file/05resuniv2023+Regimento+EBAP.pdf
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a)  Promover  o desenvolvimento pleno dos estudantes da Educação Básica 

e Profissional, visando conferir formação acadêmica e profissional com 

sólida fundamentação científica, tecnológica, artística e humanística, 

que lhes proporcione autonomia intelectual capacidade c rítica e de 

aprendizagem continuada;  

b)  constituir  um campo para a formação de professores para a Educação 

Básica e Profissional;  

c)  ser  local de produção teórica, metodológica, artística e tecnológica 

referentes à Educação Básica e Profissional;  

d)  promover  prátic as de inovação pedagógica e tecnológica;  

e)  possibilitar  a efetiva interação do sistema de Educação Básica e 

Profissional com as Unidades Acadêmicas, em nível de Graduação  e de 

Pós- Graduação , visando contribuir para o aprimoramento e a 

transformação da comunidade.  

III.  Alteração na estrutura da Unidade Especial que contará com o Conselho 

Diretor, Diretoria - Geral e três Escolas (CP, Coltec  e TU). Diversas das 

alterações realizadas na revisão do regimento tiveram como objetivo dar 

mais flexibil idade para que cada Escola se organize de forma a 

contemplar as especificidades dos níveis e ciclos de ensino ofertados, 

considerando as normas institucionais e a legislação vigente.  

IV.  Extinção do Colegiado Especial da Educação Básica e Profissional da 

UFMG.  Com a extinção do Colegiado Especial, a Ebap passa ser 

academicamente subordinada à Câmara de Graduação  do Cepe da UFMG.  

V. Modificações na composição, duração do mandato e atribuições da 

Diretoria - Geral da Unidade Especial. O objetivo dessas mudanças é for talecer 

a integração das Escolas com a comunidade universitária, possibilitando um 

acompanhamento mais próximo das políticas e decisões institucionais.  

VI.  Cada Escola contará com uma Coordenadoria Pedagógica própria: 

Coordenadoria Pedagógica da Educação Bási ca (CP), Coordenadoria 

Pedagógica da Educação Profissional  ͧ Coltec  e Coordenadoria 

Pedagógica da Educação Profissional  ͧTU.  

VII.  As Câmaras Deliberativas das Escolas foram formalizadas na proposta do 

novo regimento e terão atribuições e composição semelhante s às das 

Congregações das Unidades  Acadêmicas.  
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De acordo com o disposto no novo regimento da Ebap, cada Escola deverá 

apresentar, no ano de 2024, o seu regulamento próprio para aprovação pelo Conselho 

Universitário. A Ebap também deverá elaborar e apresent ar para aprovação pelo 

Conselho Universitário as  Normas Gerais de Educação Básica e Profissional, previstas 

no art. 56 do Regimento Geral da UFMG, e o Código Disciplinar da Educação Básica e 

Profissional, previsto no art. 106 do Regimento Geral.   

O CP oferta anualmente um total de 50 vagas, em Tempo Integral, para o 

primeiro ano do ensino fundamental, sendo 47 vagas para candidatos de ampla 

concorrência e três vagas reservadas para candidatos com deficiência. Um dos 

princípios institucionais da Escola é a gratuidade do ensino de qualidade, com ingresso 

universal dos estudantes via sorteio público e com reserva de vagas, também via sorteio 

público, para estudantes com deficiência.  

O CP atende, atualmente, 469 estudantes do ensino fundamental, sendo que, no 

ano de 2023, atendeu 33 estudantes público - alvo da educação especial, conforme 

demonstrado na Tabela 16. Essa atuação no ensino fundamental se articula  de diversas 

maneiras com a formação inicial de docentes da educação básica que a UFMG oferece 

em seus cursos de licenciatura. Entre os projetos desenvolvidos destacam - se o 

Programa de Bolsas de Imersão à Docência (PID ) e o programa de extensão Programa 

de Educação Básica de Jovens e Adultos (EJA ) da UFMG, que envolvem graduandos das 

diversas licenciaturas da UFMG. Além disso, o CP recebe estudante s de Graduação  para 

realizar estágios curriculares que são requisitos para conclusão de suas licenciaturas, 

sob supervisão de professores da escola. Devem ser ressaltadas as ações desenvolvidas 

no CP visando à formação continuada de docentes da educação bá sica, com participação 

na oferta de cursos de Especialização com essa finalidade.  

Tabela 16  ͧNúmero de estudantes público - alvo da educação especial por especificidade no 
Centro Pedagógico , 2023  

Especificidade  Quantitativo  

Deficiência  Intelectual  03 

Deficiência  Física  01 

Deficiência  Visual  01 

Deficiência  Múltipla  03 

Transtorno  do Espectro  Autista  24  

Transtorno  Global  do Desenvolvimento  01 

Fonte: Centro Pedagógico , 2023.  
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O Coltec  oferece cinco cursos técnicos integrados ao ensino médio: Técnico em 

Análises Clínicas, Técnico em Automação Industrial, Técnico em Desenvolvimento de 

Sistemas, Técnico em Eletrônica e Técnico em Química.  As matrizes curriculares dos 

cursos oferecidos pe lo Coltec  buscam uma maior integração, flexibilização e adequação 

do currículo às novas tecnologias, de acordo com as necessidades dos profissionais dos 

distintos campos de atuação. Num total de 180 vagas ofertadas anualmente, 50% são 

reservadas para candi datos que tenham cursado integralmente o ensino fundamental 

em escolas públicas brasileiras, adotando - se a política de reserva de vagas, e 50% das 

vagas são de ampla concorrência. Os estudantes dos cursos técnicos integrados ao 

ensino médio, após cursarem todas as disciplinas obrigatórias, bem como realizarem o 

estágio supervisionado, serão diplomados pelo Coltec  com a habilitação do curso 

técnico integrado ao ensino médio cursado. Ressalte - se que a certificação é única, não 

sendo possível concluir o ensino  médio independentemente do ensino profissional de 

nível médio ou vice - versa.  

A partir de 2018, o Coltec  passou a ofertar, em horário noturno, dois cursos 

técnicos subsequentes:  Curso Técnico em Desenvolvimento de Sistemas com ênfase em 

Programação de Disp ositivos Móveis e Curso Técnico de Biotecnologia, num total de 72 

vagas ofertadas anualmente.  

O TU da UFMG constitui uma escola de formação de atores em nível técnico que 

exerce importante papel no cenário artístico - cultural local e nacional. Com aprovação 

de novo Projeto Pedagógico, em 22 de setembro de 2022, o curso técnico de nível médio 

em Teatro, ofertado no turno noturno, passou a ser oferecido na modalidade 

Subsequente, com diplomação de técnico em teatro. A modificação do Projeto 

Pedagógico também possibilitou o aumento da entrada anual para 50 vagas, ofertadas 

por meio de processo seletivo, publicados e m Edital próprio, observando as reservas de 

vagas previstas na legislação. Além da formação técnica de atores em nível médio, o 

curso está voltado, também, para o fomento às atividades de pesquisa e extensão 

relacionadas às Artes Cênicas e à montagem de es petáculos. Nesse sentido, estabelece 

parcerias institucionais com diversas Unidades Acadêmicas, com as Pró - Reitorias de 

Extensão e de Cultura e outros órgãos.   

Cabe destacar que o CP desenvolve suas atividades considerando as diretrizes e 

normas gerais par a o funcionamento dos Colégios de Aplicação vinculados às 

ìƃŢǒŁƪƮŢĹĖĹŁƮ aŁĹŁƪĖŢƮ͎ ŁƮƷĖİŁŸŁĳŢĹĖƮ ƃĖ ÓƌƪƷĖƪŢĖ Ϧ ̞̞͎̚ ĹŁ ̗̜ ĹŁ ƮŁƷŁƀİƪƌ ĹŁ ̗̖̘͎̕ Ĺƌ 

¬ŢƃŢƮƷłƪŢƌ ĹĖ NĹƾĳĖĶĭƌ͎ ƀƌĹŢŕŢĳĖĹĖ ƦŁŸĖ ÓƌƪƷĖƪŢĖ Ϧ ̛̞̙͎ ĹŁ ̗̘ ĹŁ ƮŁƷŁƀİƪƌ ĹŁ ̗̗̗͔̕ 
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Óƌƪ ƮƾĖ ǒŁǢ͎ Ė ÓƌƪƷĖƪŢĖ Ϧ ̞̕7, de 20 de setembro de 2013, do Ministério da Educação, 

estabelece a base legal para a vinculação das escolas técnicas, como o Coltec  e o TU, às 

universidades federais. Seu art. 2º define como missão precípua dessas escolas 

ͯĹŁĹŢĳĖƪ- se à oferta de formaçã o profissional técnica de nível médio e Formação Inicial 

Ł >ƌƃƷŢƃƾĖĹĖ ͤao>͎ͥ Łƀ ƮƾĖƮ ƪŁƮƦŁĳƷŢǒĖƮ ėƪŁĖƮ ĹŁ ĖƷƾĖĶĭƌʹ͔ ¹Ʈ ĳƾƪƮƌƮ ƌŕŁƪŁĳŢĹƌƮ ƦŁŸƌ 

Coltec  e pelo TU também têm suas atividades regulamentadas pelas Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais para a E ducação Profissional e Tecnológica (Resolução 

>¯N͚>Ó Ϧ ̖͎̕ ĹŁ ̚ ĹŁ ŲĖƃŁŢƪƌ ĹŁ ̗̗̖͔ͥ̕ 

 

EDUCAÇÃO BÁSICA E PROFISSIONAL  

Objetivo Geral  

Constituir um campo de experimentação para a educação básica e profissional, 
aprofundando o papel da UFMG como um local de produção teórica e metodológica 
referente a esses níveis de ensino, alcançando patamares superiores de qualidade nos 
seus cursos, com especial ênfase na articulação das atividades desenvolvidas na 
Unidade Especial de Educação Básica e Profissional  (Ebap) com os cursos de formação 
de professores.  

 

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Promover, no âmbito da UFMG, a integração entre a formação de 
professores para a educação básica e profissional e os cursos desse nível 
de ensino . 

¶ Promover a interação entre as Unidades Acadêmicas da UFMG e o 
sistema de educação básica e profissional, a fim de contribuir para o 
aprimoramento e transformação desse sistema.  

¶ Possibilitar a formação em extensão e a produção de pesquisa com a 
participação das escol as que integram a Ebap. 

¶ Aprimorar a qualidade do ensino oferecido pelos cursos de educação 
básica e profissional da UFMG, garantindo a qualificação do corpo 
docente e a permanente atividade de experimentação pedagógica e 
inovação no ensino.  

¶ Garantir o acesso, participação e pertencimento das pessoas com deficiência 
no âmbito da Ebap. 

¶ Promover melhorias nas práticas de comunicação da Ebap com a 
comunidade universitária e toda a sociedade.  
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Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

 

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖͔ Implementar  a nova  organização  institucional  da Ebap, 
reconhecendo  as especificidades  da educação  básica  e da educação  
profissional,  conforme  disposto  no  Regimento  da Unidade  
Especial,  aprovado  pelo  Conselho  Universitário.  

         

̗ ͔ Elaborar  as Normas  Gerais  da Educação  Básica  e da Educação  
Profissional  da UFMG  com  a participação  da comunidade  
acadêmica  do  CP, Coltec  e TU. 

     

̘ ͔ Elaborar  o Código  Disciplinar  da Educação  Básica  e Profissional.       

̙ ͔ Promover  a avaliação  dos cursos  de educação  básica  e profissional  
oferecidos  pela  UFMG. 

     

̚ ͔ Estabelecer  programas  permanentes  de oferta  de atividades  
para  os cursos  de licenciatura,  principalmente  relacionados  
com  a prática  profissional  que estejam  efetivamente  integrados  
aos currículos  desses cursos.  

     

̛ ͔ Estimular  a criação  e desenvolvimento  de atividades  de extensão.       

̜ ͔ Fomentar  ações que contribuam  para  despertar  vocações  
científicas  em  estudantes  da Educação  Básica.  

     

̝ ͔ Ampliar  e institucionalizar,  em parceria  com  o Núcleo  de 
Acessibilidade  e Inclusão  (NAI ),  práticas  educativas  acessíveis  que 
assegurem  o acesso,  a permanência,  a participação  e a 
aprendizagem  do público - alvo  da educação  especial,  como  a 
utilização  de tecnologia  assistiva,  o acompanhamento  pedagógico  
e psicossocial  dos estudantes,  a flexibili zação da temporalidade  
curricular,  adequações  didáticas  e monitorias  individualizadas  
para  estudantes  com  Transtorno  do Espectro  Autista.    

     

̞ ͔ Fortalecer  e a ampliar  as ações de promoção  da saúde  no  âmbito  
da Ebap. 

     

̖͔̕ Envidar  esforços  para  garantir  profissionais  de apoio  aos 
estudantes  público - alvo  da educação  especial  (PAEE),  com  
formação  continuada.  

     

̖̖͔ Promover  melhorias  na infraestrutura  das escolas  da Ebap, 
garantindo  condições  adequadas  para  o desenvolvimento  das 
atividades  pedagógicas.  

     

̖̗͔ Atuar  institucionalmente,  em conjunto  com  as instâncias  
pertinentes,  em ações que busquem  desenvolver  e aprimo rar  os 
sistemas,  as tecnologias,  a infraestrutura  do ecossistema  de 
tecnologia  da informação  da UFMG,  com  atenção  às especificidades  
da educação  básica  e profissional.   
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3.7  Formação de Pro fessores para a Educação Básica  

Contexto  

A preocupação com a formação de professores para a educação básica é 

constitutiva da própria universidade, que, ao longo dos anos, vem ampliando a oferta 

de vagas e diversificando as opções de cursos de Graduação , de Pós- Graduação , além 

de diferentes ações , projetos e programas de Ensino, Pesquisa e Extensão . Essa 

diversidade de espaços formativos e de experiências visa à formação e ao 

desenvolvimento de um docente a partir da construção e articulação de um conjunto 

de saberes que contribuam para o exercíci o competente da atividade profissional. Na 

UFMG, esses espaços formativos estão distribuídos na Graduação , Pós- Graduação , 

pesquisa e na extensão.  

No âmbito da Graduação , como diretriz geral, os cursos de Licenciatura visam à 

formação de professores com um  conjunto de conhecimentos, constituídos por 

conhecimentos teórico - conceituais  ͧ gerais, específicos e pedagógicos  ͧ e por 

habilidades, articulados entre si, e indissociavelmente comprometidos com a inclusão e 

a democratização cognitiva e social e com a pr omoção dos direitos humanos, que os 

qualificam para exercer a profissão.  

Para compreensão do cenário atual, é importante destacar dois momentos mais 

recentes que impactaram de forma significativa a política de formação de professores 

para a educação básic a pela UFMG. Primeiramente, na década de 1990, a UFMG passou a 

ofertar, no turno noturno, os cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas, Física, 

Geografia, História, Letras, Matemática e Química. Essa expansão foi uma resposta 

sólida da instituição à Le i de Diretrizes e Bases da educação nacional (LDB ), que passou 

a demandar formação em nível superior como requerida para professores da educação 

básica. Até então, apenas o curso de Pedagogia tinha oferta nos turnos diurno e noturno 

(desde 1971) e os demais cursos de Licenciatura eram ofertados com entrada conjunta 

com o respectivo Bacharelado no turno diurno.  

Em um segundo momento, no início do século XXI, a UFMG passou a 

experimenta r a oferta de modelos de cursos de Graduação  cujas atividades não se 

encontravam concentradas em suas instalações. Em 2003, foi iniciado o Projeto 

Veredas, cujo objetivo era o de proporcionar formação, em nível superior (curso 

Normal Superior), para um exp ressivo contingente de profissionais de redes públicas 

de educação básica que não tinham formação nesse nível, em um modelo de formação 



211 
 

 

 

 

em serviço, estruturado segundo o formato a distância. Em 2005 e 2006, 

respectivamente, tiveram início os projetos exper imentais de Licenciatura em 

Pedagogia da Terra e de Formação Intercultural Para Educadores Indígenas  (Fiei), 

visando à formação de educadores do campo e de educadores indígenas, em ambos os 

casos segundo o formato da alternância, que previa períodos de tem po em que os 

estudantes vinham participar de imersões no campus Pampulha da UFMG, seguidos 

por períodos em que as atividades seriam desenvolvidas de maneira descentralizada, 

nas respectivas comunidades, sempre com o devido acompanhamento de docentes. 

Duas dessas experiências pioneiras foram incorporadas ao conjunto de cursos de 

Graduação , sendo criados, como cursos regulares, os cursos de Licenciatura em 

Educação do Campo (Lecampo) e Fiei, ambos no formato pedagógico de alternância  ͧ

que passou a ser explic itamente previsto nas Normas Gerais de Graduação  (NGG) em 

2018. Por sua vez, o Projeto Veredas se transformou, em 2008, no curso a distância de 

Pedagogia. Entre 2007 e 2009, foram criados os cursos a distância de Licenciatura em 

Química, Ciências Biológica s, e Matemática, assim como o Bacharelado em Geografia, 

oferecidos em parceria com a Universidade Aberta do Brasil (UAB ), com 

financiamento distribuído por meio de edital da Capes. Os cursos de Graduação  no 

fo rmato a distância, ofertados no âmbito da UAB, por sua vez, passaram a ser 

explicitamente previstos nas NGG como cursos de oferta pontual, que requerem a 

aprovação de cada oferta pelas instâncias colegiadas da Instituição.  

A configuração atual da oferta é composta por 18 cursos de Licenciatura, que 

correspondem a cerca 20% do total de cursos de Graduação  ofertados pela UFMG. Cerca 

de 17% (correspondendo a aproximadamente 5700) dos estudantes de Graduação  da 

UFMG são vinculados a cursos de Licenciatura. Deze sseis cursos são ofertados no 

formato presencial: Artes Visuais, Ciências Biológicas, Ciências Sociais, Dança, 

Educação Física, Filosofia, Física, Geografia, História, Letras, Letras - Libras, 

Matemática, Música, Pedagogia, Química e Teatro. Dois cursos são ofertados no 

formato de alternância: Fiei e Lecampo. Nos últimos anos, também houve oferta 

pontual no formato a distância, no âmbito da Universidade Aberta do Brasil (UAB), de 

turmas dos cursos de Licenciatura de Ciências Biológicas, Matemática, Pedagogia e 

Química. Fiei, Lecampo e Letras - Libras são cursos que atendem a formação de 

professores pertencentes a grupos sociais específicos.  

Do total de cursos, oito são ofertados nos turnos diurnos e noturnos  ͧCiências 

Biológicas, Física, Geografia, História, Letras, Matemática, Pedagogia e Química  ͧtrês 
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somente no noturno  ͧDança, Letras - Libras e Música  ͧe cinco somente no diurno  ͧ

Artes v isuais, Ciências Sociais, Educação Física, Filosofia, Teatro. Fiei e Lecampo 

possuem organização própria de tempos e espaços, divididos em tempo escola (TE) e 

tempo comunidade (TC)  ͧformação em alternância. Do total de licenciandos, cerca de 

56% são matri culados em cursos noturnos.   

É importante examinar o número de egressos verificado especificamente nos 

cursos de cursos de formação de professores para a educação básica, dado o caráter 

estratégico desses cursos para a UFMG e para a sociedade brasileira. O Gráfico 48  

mostra que o número de egressos desses cursos permaneceu em patamar 

aproximadamente constante entre 2000 e 2008. De 2009 a 2012 ocorreu expressiva 

queda do número de e gressos das licenciaturas, com a redução do número de 

formandos ano após ano, até se atingir uma redução global de quase 40% em relação 

ao patamar anterior. A partir de 2012 nota - se uma tendência à recuperação do número 

de licenciados, entretanto com ritmo  de crescimento mais lento que a queda 

anteriormente observada, sendo que nos dois últimos anos o número de egressos das 

licenciaturas ainda é 25% menor que o número exibido até 2007, apesar do aumento 

do número de vagas experimentado pelos cursos de licen ciatura por ocasião da adesão 

da UFMG ao Programa Reuni . A Tabela 38 (Apêndice A) mostra o número de egressos 

dos cursos de licenciatura presenciais (inclusive cursos em alternância) entre 2000 e 

2022, por curso.  

 

Gráfico 48   ͧNúmero de concluintes dos cursos presenciais de Licenciatura, de 2003 a 2022  

 

Fonte : Pró - Reitoria de Graduação  da UFMG . 
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A taxa de egressos dos cursos de Licenciatura evidencia um desafio enfrentado 

nacionalmente que diz respeito à atratividade da profissão docente e a convivência com 

a falta de professores formados para atendimento à educação básica no país. Ao mesmo 

tempo, convoca a universidade ao compromisso com a educação básica, formando mais 

professores com aumento do número de egressos e até  criação de novos cursos, assim 

como assegurando a qualidade de uma formação acadêmica universitária e pública. 

Importa ressaltar que, segundo o Censo da Educação Superior, publicado pelo  Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixei ra  ( Inep ) em 2021, o 

estudante típico dos cursos de Licenciatura é do sexo feminino, estuda em instituição 

privada (64,4%) e em cursos a distância (84%).  

Diante desse  cenário, cabe ainda mitigar os obstáculos relacionados às propostas 

pedagógicas dos cursos de Licenciatura ofertados e a necessidade de aprimoramento 

em relação à construção de cursos de licenciatura com identidade própria, que 

retenham os estudantes ness a formação e que superem o modelo predominante do 

Bacharelado sobrepondo às Licenciaturas.  

3.7.1 Programas  Acadêmicos  para  Formação  Inicial  e Continuada  de 

Professores  

Vem sendo crescentemente reconhecida a necessidade de se realizar a formação 

dos futuros profe ssores, tanto em conteúdos específicos de cada campo do 

conhecimento quanto nos conteúdos pedagógicos, em estreito diálogo com as redes de 

ensino por meio das práticas de ensino, dos estágios, da extensão e da pesquisa. A esse 

respeito, programas, projetos  e ações de extensão e projetos institucionais de iniciação 

à docência, a exemplo do Programa Institucional de Iniciação à Docência (Pibid) e o 

Programa Residência Pedagógica (PRP ), têm contribuí do de forma s ignificativa para 

fomentar uma melhor articulação entre a teoria e prática a partir da construção de 

colaborações com as redes municipal e estadual de educação, além de proporcionarem 

aos discentes de cursos de Licenciatura uma aproximação e imersão com o cotidiano 

das escolas públicas de educação básica e com o contexto em que elas estão inseridas.  

Também ganham destaque os estágios supervisionados, compreendidos como 

atividades acadêmicas curriculares de natureza obrigatória que são realizadas pelos 

licen ciandos, permitindo promover a relação entre os conhecimentos adquiridos ao 

longo da sua formação e as demandas apresentadas pelas instituições de ensino de 

educação básica. Esse movimento articulador se dá por meio do desenvolvimento de 
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atividades teórica s e práticas que possibilitam o exame crítico dos diferentes aspectos 

da educação escolar e a reflexão sobre o papel dos futuros professores. Essas 

atividades contam com a orientação docente na instituição, bem como a supervisão na 

escola, campo do estágio , por docentes da educação básica, ensejando abordagens 

sistêmicas crítico - reflexivas atinentes à atividade docente. O estágio curricular 

supervisionado assume centralidade na formação de professores e, nesse momento de 

formação, lida - se, ao mesmo tempo, c om a formação inicial e continuada, como 

atividade articuladora do curso, eixo integrador da formação inicial de professores. 

Tendo isso em vista, tem - se a perspectiva de dar continuidade, fomentar e fortalecer 

a discussão sobre o aprimoramento da oferta de estágios supervisionados nas 

Licenciaturas, articulando redes de diálogos internas à UFMG e da universidade com 

as redes de educação municipais, estadual e federal -  neste caso, com destaqu e para 

uma articulação mais orgânica do Centro Pedagógico e do Colégio Técnico nos 

processos formativos das licenciaturas.  

Mais especificamente sobre a formação continuada de professores, a UFMG 

também mantém uma diversificada oferta de cursos em diferentes níveis: extensão, 

Pós- Graduação  lato sensu e stricto sensu  (Mestrado e Doutorado). No stricto  sensu, é 

importante ressaltar os Mestrados Profissionais, incluindo os Mestrados Profissionais 

em rede, ofertados pela instituição como espaços de produção de conhecimento em 

estreito diálogo com a e ducação básica. Ainda no stricto sensu, destaca - se a existência de 

linhas de pesquisa em diferentes Programas que dialogam  diretamente com a formação 

continuada de professores. Sobre a Pós- Graduação  lato sensu, ressalta - se a oferta de 

cursos de Especializa ção ofertados em parcerias com redes públicas.  

Registra - se, ainda, que um expressivo número de atividades de extensão, tais 

como programas, projetos, cursos, eventos e prestação de serviços, desenvolvidos na 

UFMG que têm vinculações com a educação básica.  Este dado indica que a relação da 

universidade com as redes de ensino possui um alcance para além do ensino nos cursos 

de Licenciatura. Nesse contexto, os estudantes da Graduação , dentre os quais os 

licenciandos, a partir da realização de atividades exten sionistas, podem solicitar o 

aproveitamento de créditos para fim de integralização curricular e ainda tem sido 

oportunizado a Formação em Extensão Universitária  (FEU) em estreita relação com a 

educação básica. Salienta - se que diversas destas atividades tam bém estão, direta ou 

indiretamente, vinculadas à formação de professores da educação básica, constituindo 

integração entre formação inicial e formação continuada em serviço.  
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Para a gestão desses processos, a instituição conta com os Colegiados dos 

cursos d e Licenciatura, um Colegiado Especial de Licenciatura (Collicen) que articula 

todos os Colegiados desses cursos, além dos Colegiados dos programas de Pós-

Graduação , seja aqueles diretamente ligados à temática da Educação, seja aqueles que 

possuem linhas de pesquisa específicas diretamente vinculadas à temática. Ademais, a 

UFMG, por meio da Resolução Cepe Ϧ  05/2019 , de 14 de maio de 2019, criou a 

Comissão para Discussão e Elaboração das Políticas de Formação Inicial e Continuada 

de Professores da UFMG (Comfic). A comissão é um órgão consultivo e assessor das 

Câmaras de Graduação  e de Extensão, contando também com representações 

indicadas pela Câmara de Pós- Graduação , pelos coordenadores de Colegiados de 

cursos de Licenciatura, pela Ebap, pela Secretaria de Estado de Educação de Minas 

Gerais e pela União Nacional dos Diri gentes Municipais de Educação de Minas Gerais 

(Undime ), e tem como um dos seus objet ivos a elaboração e atualização do projeto 

institucional que estabelecerá as bases para o desenvolvimento de políticas de 

indução, fomento, gestão e acompanhamento da formação inicial e continuada de 

professores da educação básica no âmbito da UFMG, e em parceria com as redes de 

educação básica. As principais linhas de ação da Comfic são :  

¶ compilar, sistematizar e dar visibilidade às ações de Ensino, Pesquisa e 

Extensão  da UFMG relacionadas à formação inicial e continuada de 

profissionais do magistério para a educação básica;  

¶ promover e realizar estudos, atividades e eventos que contribu am para o 

desenvolvimento do processo de formação inicial e continuada de 

professores da educação básica;  

¶ articular redes de diálogos internos na UFMG sobre o tema da formação 

de professores;  

¶ promover a interação entre a UFMG e as redes de educação municip ais, 

estadual e federal;  

¶ acompanhar e participar de atividades que tenham como objetivo a 

elaboração e o fortalecimento de políticas públicas relacionadas à 

formação de professores;  

¶ acompanhar, auxiliar e avaliar o desenvolvimento de projetos de cooperação 

acadêmica entre a UFMG e as redes públicas de ensino da educação básica.  

 

http://www.ufmg.br/comfic/wp-content/uploads/2020/07/Resolu%C3%A7%C3%A3o-COMFIC.pdf
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Por meio da articulação dessas diferentes instâncias e delas com as redes de educação 

básica, pretende - se consolidar e fomentar boas práticas e atuar pela transformação do s 

desafios postos à realidade educacional brasileira atinentes à formação de professores.  

3.7.2  Metas  e Ações  para  2024 - 2029  

A seguir, são apresentados o objetivo geral do presente PDI para a formação 

inicial e continuada de professores para a educação básica, as metas para o próximo 

quinquênio e as ações propostas para atingir tais metas. É importante explicitar que tal 

planejamento foi realizado a partir da articulação promovida pela Comfic com as 

demais pró - reitorias acadêmicas e junto às comunidades dos curs os de Licenciatura  ͧ

com destaque para os respectivos Colegiados  ͧe o Collicen.  

 

Objetivo Geral  

Qualificar as políticas de indução, fomento, gestão e acompanhamento da formação 
inicial e continuada de professores da educação básica no âmbito da UFMG e em 
parceria com as redes de educação básica.  

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Projeto e políticas institucionais :  

a)  Discutir, elaborar e aprovar as Diretrizes das Políticas de Formação 
Inicial e Continuada de Professores da UFMG;  

b)  Aprofundar e consolidar a discussão sobre a formação inicial e 
continuada de professores na UFMG, conferindo destaque ao tema 
na estrutura organizacional da UFMG;  

c) Mapear, acompanhar e avaliar os recursos orçamentários destinados à 
formação inicial e continuada de profe ssores na UFMG, com garantias ao 
desenvolvimento de seus processos formativos e especificidades;  

¶ Comunicação institucional e divulgação científico - profissional:  

a)  Compilar, sistematizar e dar visibilidade às ações de Ensino, 
Pesquisa e Extensão  da UFMG relacionadas à formação inicial e 
continuada de professores para a educação básica;  

b)  Promo ver e fomentar estudos e pesquisas que contribuam para o 
desenvolvimento do processo de formação inicial e continuada de 
professores da educação básica;  
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Objetivos específicos (Metas)  

¶ Redes e projetos inter e intra institucionais:  

a)  Estabelecer, articular e fortalecer redes de diálogo inter e intra 
institucional em torno das políticas e ações voltadas para a formação 
inicial e continuada de professores da UFMG;  

b)  Propor, acompanhar, auxiliar e avaliar o desenvolvimento de 
projetos de cooperação acadêmica entre a UFMG e as redes públicas 
de ensino da educação básica;  

c)  Fomentar e fortalecer a discussão sobre o apri moramento da oferta 
de estágios supervisionados nos cursos de Licenciaturas, articulando 
redes de diálogos internas à UFMG e da universidade com as redes de 
educação municipais, estadual e federal;  

¶ Eventos:  

Promover, auxiliar e participar de atividades e eventos que tenham como 
objetivo a elaboração e o fortalecimento  de políticas públicas 
relacionadas à formação de professores e a qualificação da formação 
inicial e continuada de professores da educação básica . 

 
 

Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

 
 

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

Projeto  e políticas  institucionais   

̖͔ Consolidar  e aprovar  as Diretrizes  da Formação  Inicial  e 
Continuada  para  Professores  da Educação  Básica  da UFMG  nas 
instâncias  competentes.  

         

̗ ͔ Reafirmar  papel  da Comfic  como  órgão  consultivo  e assessor  
que estabelece  bases e diretrizes  para  a formulação  de políticas  
voltadas  à formação  docente  conforme  definido  em  seu escopo  
de competências.   

     

̘ ͔ Criar  uma  diretoria  voltada  para  o tema  da relação  entre  
universidade  e escola  básica,  vinculada  à Pró - reitoria  de Graduação  
(Prograd)  e articulada  com  as pró - reitorias  de Extensão  (Proex ),  
Pós- Graduação  (PRPG) e Pesquisa  (PRPq),  com  foco  na formação  
inicial  e continuada  de professores  para  a educação  básica  em 
articulação  com  as demandas  das redes  de ensino.  
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̙ ͔ Apoiar  ações e medidas  de combate  à evasão nos  cursos  de 
Licenciatura.  

     

̚ ͔ Fomentar  discussão  que induza  a implementação  de projetos  
pedagógicos  cujo  perfil  de egressos  esteja  em  diálogo  com  as 
demandas  das redes  de ensino  e da sociedade.   

     

̛ ͔ Induzir  estudos  e pesquisas  que contribuam  para  fortalecimento  
de políticas  públicas  relacionadas  à formação  de professores  e 
para  a qualificação  da formação  inicial  e continuada  de 
professores,  particularmente  uma  pesquisa  longitudinal  sobre  a 
situação  dos cursos  de Licenciatura  da UFMG. 

     

̜ ͔ Acompanhar  e avaliar  os programas  governamentais  de bolsas  
acadêmicas  voltados  para  a formação  inicial  e continuada  de 
professores  para  educação  básica,  com  especial  atenção  para  
Pibid  e RP, de forma  a assegurar  que tais  programas  resultem  
na melhoria  da qualidade  do ensino.  

     

̝ ͔ Garantir  e ampliar  os programas  de bolsas  acadêmicas  em  que 
estudantes  de Pós- Graduação  participam  da preparação,  
organização  e realização  de atividades  acadêmicas  curriculares  
para  os cursos  de licenciatura,   sob a supervisão  de docentes,  
com  atenção  especial  para  os cursos  em  alternância.  

     

̞ ͔ Adequar  e expandir  a oferta  de cursos  de Licenciatura,  de 
acordo  com  as demandas  da sociedade,  com  especial  atenção  
para  a região  metropolitana  de Belo  Horizonte  e Montes  Claros.  

     

̖͔̕ Fomentar  estudos  e pesquisas  que contribuam  para  
fortalecimento  de políticas  públicas  relacionadas  à formação  de 
professores  e para  a qualificação  da formação  inicial  e continuada  
de professores,  particularmente  uma  pesquisa  longitudinal  sobre  
a situação  dos cursos  de Licenc iatura  na UFMG. 

     

Comunicação  institucional  e divulgação  científico - profissional  

̖̖͔ Dar  maior  visibilidade  às ações de Ensino,  Pesquisa  e Extensão  
relacionados  à formação  inicial  e continuada  de professores  nos  
canais  de comunicação  institucionais  da UFMG,  com  garantia  
de suporte  profissional  especializado  para  sua manutenção  e 
atualização.  

     

Redes e projetos  inter  e intra  institucionais   

̖̗͔ Estabelecer  e articular  redes  de diálogos  entre  os cursos  de 
Licenciatura  da UFMG,  o Collicen,  os colegiados  dos cursos  de 
Mestrado  Profissional  para  Professores  de Educação  Básica  da 
UFMG,  os Centros  de Extensão  e as Unidades  Acadêmicas  que 
oferecem  ativi dades  acadêmicas  curriculares  para  os cursos  
envolvidos  com  a formação  de professores.  
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖̘͔ Articular  diálogos  entre  pró - reitoria  de Graduação  (Prograd)  e 
as pró - reitorias  de Extensão  (Proex ),  Pós- Graduação  (PRPG) e 
Pesquisa  (PRPq)  em  torno  das políticas  e ações voltadas  para  a 
formação  inicial  e continuada  de professores  da UFMG.  

     

̖̙͔ Promover  a interação  entre  a UFMG  e as redes  de educação  
municipais,  estadual  e federal.  

     

̖͔̚ Dar  prosseguimento,  fomentar  e fortalecer  a discussão  sobre  o 
aprimoramento  da oferta  de estágios  supervisionados  nas 
Licenciaturas,  articulando  redes  de diálogos  internas  à UFMG  e 
da Universidade  com  as redes  de educação.  

     

̛̖͔ Articular  instituições  de ensino  superior  públicas  e escolas  
públicas  mineiras  para  implementar  políticas  de formação  de 
professores  em  rede.   

     

̖̜͔ Estabelecer  convênios  com  as redes  estadual  e municipal  de 
educação  básica  de forma  a viabilizar  projetos  bilaterais  de 
cooperação  entre  a UFMG  e escolas  dessas redes,  assim  
viabilizando:   
Ė ͥ a articulação  orgânica  das atividades  de estágios  das 

licenciaturas  com  as atividades  das escolas  envolvidas;   
İ ͥ o desenvolvimento  de atividades  de extensão  da Universidade  

centradas  nas escolas,  de forma  a apoiar  seus programas  de 
aperfeiçoamento;   

ĳ ͥ a oferta  de atividades  de formação  continuada  para  docentes  
dessas escolas,  em  articulação  com  o planejamento  das 
mesmas,  e  

Ĺ  ͥo desenvolvimento  de pesquisas  conjuntas  entre  docentes  da 
UFMG  e das escolas,  com  o objetivo  de geração  de avanços  do 
conhecimento  na área  da educação  que sejam  prontamente  
aplicáveis  à melhoria  do ensino  nas escolas  envolvidas.   

     

̖̝͔ Fomentar  e consolidar  políticas  sociais  e acadêmicas  de apoio  
aos estudantes  dos cursos  de formação  de professores  visando  
a, especialmente,  garantir  a realização  das práticas  de ensino  e 
de estágio  nas  escolas  situadas  em  diferentes  contextos  
socioterrito riais;   

     

Eventos   

̖̞͔ Realizar  atividades  e eventos  ligados  ao tema  da formação  inicial  
e continuada  de professores  da educação  básica  da UFMG. 

     

 



220  
 

 

 

 

3.8  Educação Digital e Educação a Distância  

A questão de como educar as próximas gerações, de maneira a tornar 

disponível para estas o conhecimento acumulado no passado, constitui elemento 

essencial da própria noção de civilização. Diferentes sistemas educacionais foram 

concebidos ao longo dos sécul os, utilizando os meios disponíveis em cada tempo, e 

visando aos fins que cada época estabeleceu para si. Ao final da última década do 

século XX, a estruturação da Internet seguida de sua rápida expansão viabilizou o 

surgimento de um expressivo número de e xperimentos que retomavam a 

indagação sobre o uso das novas mídias eletrônicas como suporte para processos 

educacionais. Desde então, uma sucessão de distintos modelos pedagógicos vem 

sendo testada.  

Atualmente é bastante intensa, em todo o mundo, a experi mentação em torno da 

pedagogia específica do ensino a distância. Busca - se compreender o alcance e o 

significado das transformações que podem vir a operar em decorrência do novo 

contexto tecnológico aplicado à educação. Universidades em diferentes países, s ituadas 

em diferentes contextos socioculturais e atendendo a diferentes tipos de demanda de 

suas respectivas sociedades, vêm se empenhando no estudo dessas questões, na busca 

por modelos que atendam às especificidades de cada caso.   

Diferentes tipos de ob jetivos podem orientar o desenvolvimento de processos 

formativos estruturados no formato de ensino a distância. No caso brasileiro, a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB  ͧ Lei 9.394/1996) prevê 

explicitamente a possibilidade de uso do ensin o a distância na educação formal, in 

verbis͍ ͯ¹ ÓƌĹŁƪ ÓƿİŸŢĳƌ ŢƃĳŁƃƷŢǒĖƪė ƌ ĹŁƮŁƃǒƌŸǒŢƀŁƃƷƌ Ł Ė ǒŁŢĳƾŸĖĶĭƌ ĹŁ ƦƪƌŗƪĖƀĖƮ 

de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação 

ĳƌƃƷŢƃƾĖĹĖʹ ͤĖƪƷ͔ ̝͔ͥ̕  

Em conformidade com essa diretr iz, a UFMG vem desenvolvendo, nos últimos 

anos, ações nas seguintes frentes relacionadas ao ensino a distância:  

I.  Formação continuada de profissionais, com características de 

formação em serviço, principalmente visando suprir demandas 

específicas de capacita ção orientadas para suprir demandas críticas do 

setor público. Em muitos casos, há especial ênfase na situação de 

carência regional de pessoal qualificado. Nessa categoria se enquadram 

principalmente os cursos de Especialização, de aperfeiçoamento e de 
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atu alização, em grande parte orientados para a formação continuada 

de docentes da educação básica, de profissionais e gestores para os 

serviços de saúde, além de gestores públicos com diferentes recortes 

profissionais.  

II.  Oferta de educação superior no nível de  Graduação , principalmente em 

cursos de licenciatura (formação inicial de docentes para a educação 

básica), visando atender regiões remotas, não cobertas pela rede de 

ensino superior.   

III.  Oferta de educação superior no nível de Graduação  em regiões já cobert as 

pela rede de ensino superior visando atender a um público vulnerável, 

cuja situação de vida dificultaria ou impossibilitaria a frequência à 

educação superior presencial.  

IV.  Oferta de atividades acadêmicas curriculares no formato a distância para 

estudante s dos cursos presenciais de Graduação .   

 

O primeiro tipo  de demanda, pela formação continuada em serviço, começou a 

ser atendido em 2002, quando a UFMG ofereceu sua primeira Especialização a 

distância, a Formação de Educadores em Saúde  ͧEnfermagem. Desde  então, diversos 

cursos já foram oferecidos, incluindo também os de aperfeiçoamento e atualização. A 

maioria dos cursos de Especialização contou com financiamento público, seja através 

de convênios com secretarias e ministérios, seja pelo sistema Universid ade Aberta do 

Brasil ( Capes/UAB).     

O segundo e o terceiro tipos  de demanda, para prover formação no nível de 

Graduação  foram simultaneamente atendidos a partir de 2008 com o oferecimento 

dos cursos de Graduação  em Ciências Biológicas -  Licenciatura, Geo grafia -  

Bacharelado, Pedagogia e Química -  Licenciatura. O curso de Matemática  ͧ

Licenciatura passaria a ser ofertado a partir do ano seguinte. A Tabela 17 mostra o 

número de egressos desses cursos de 2011 a 2022, oferecidos por meio do convênio 

da UFMG com o MEC, atendendo Editais do Sistema UAB principalmente para a 

oferta de cursos de Licenci atura, em 15 Polos de EaD vinculados à universidade: 

Araçuaí, Frutal Governador Valadares, Montes Claros, Teófilo Otoni, Contagem, 

Campos Gerais, Conselheiro Lafaiete, Corinto, Formiga, Conceição do Mato Dentro, 

Januária, Bom Despacho, Buritis e Uberaba.  
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Tabela 17  ͧNúmero de egressos dos cursos de Graduação  a distância, de oferta pontual, 
de 2011 a 2022  

CURSO 2011 2012  2013 2014  2015  2016  2017 2018  2019  2020  2021  2022  

Ciências Biológicas 
(Licenciatura)  -  41 29  64  29  37 11 3 2 -  -  -  

Geografia 
(Bacharelado)  

18 14 12 14 9 8 4 8 8 2 -  -  

Matemática 
(Licenciatura)  -  -  13 7 15 9 5 4 1 1 1 -  

Pedagogia 
(Licenciatura)  

306  29  -  131 10 241 -  -  -  -  -  -  

Química 
(Licenciatura)  -  5 6  7 4 6 4 2 -  -  -  4 

Total  324  89  60  223  67  301 24  17 11 3 1 4  

Fonte:  Pró - Reitoria de Graduação  da UFMG  

Deve- se mencionar que, a partir do último ciclo de oferta de turmas dos cursos de 

Graduação  a distância de Química -  Licenciatura e de Ciências Biológicas -  Licenciatura, 

ocorrido em 2018, há uma tendência a que as novas turmas sejam ofertadas em menos 

polos, localizados em cidades mais próximas de Belo Horizonte . Essa opção decorre da 

redução d o financiamento provido pelo MEC para os cursos do sistema UAB.  

O quarto tipo  de demanda, relacionado à oferta de atividades acadêmicas 

curriculares no formato a distância para estudantes dos cursos de Graduação  presenciais, 

veio sendo atendido de maneira experimental desde o final da década passada, envolvendo 

um número relativame nte restrito de disciplinas. O objetivo da política de ofertar tais 

atividades para estudantes de cursos presenciais é o de propiciar a realização de situações 

de aprendizagem em tempos e lugares diversos, de maneira a ampliar as possibilidades 

educacionai s disponíveis, favorecendo a diretriz institucionalmente definida pela UFMG 

da flexibilização de seus currículos de Graduação . A base legal para viabilizar essas ações 

foi fornecida pela  Portaria MEC Ϧ  4.059, de 10 de outubro de 2004, atualizada pela 

Porta ria MEC Ϧ  1.134, de 10 de outubro de 2016, que permitiu aos cursos presenciais 

ofertarem até 20% do seu conteúdo utilizando a educação a distância. Essa Portaria foi 

revogada pela Portaria MEC Ϧ  2.117, de 6 de dezembro de 2019, que permitiu a oferta 

de car ga horária na modalidade a distância na organização pedagógica e curricular de 

seus cursos de Graduação  presenciais, até o limite de 40% da carga horária total do 

curso, exceto para o curso de Medicina. Na UFMG, a regulamentação da matéria ocorreu 

por meio  da Resolução Ϧ  13/2018 , 11 de setembro de 2018, do Cepe, que regulamenta a 

https://www.ufmg.br/ead/wp-content/uploads/Resolução-CEPE-UFMG-n.13-2018.pdf
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oferta de atividades acadêmicas curriculares com carga horária a distância nos cursos 

de Graduação  presenciais e a distância e determina que pelo menos 80% da carga 

horária total requerida para a integralização curricular do s curso s presenciais  deverá 

ser desenvolvida presencialmente. Com essa normatização, esperava - se uma expansão 

da oferta  de atividades a distância para um maior número de disciplinas e cursos, 

seguida da consolidação da experiência acumulada traduzida na efetiva mudança dos 

currículos para acomodar o novo tipo de atividade.   

No entanto, em virtude da suspensão das atividad es presenciais em 2020 pela 

pandemia da covid - 19, essa previsão foi totalmente modificada. A adoção do Ensino 

Remoto Emergencial  (ERE) e, depois, do Ensino Híbrido Emergencial (EHE), no período de 

2020 e 2021, trouxe a oportunidade de ampliação das atividades acadêmicas a distância na 

UFMG. Embora não se caracterizem como EaD, o ERE e o EHE consolidaram uma 

experiência compulsória d e ensino mediado por tecnologias, gerando expressivas 

mudanças nas interações de ensino - aprendizagem. A experiência antes restrita aos 

docentes dos cursos de Graduação  ou Especializações a distância, ou ainda de disciplinas 

dos cursos presenciais que utili zavam os 20% da carga horária à distância permitida pela 

Resolução Ϧ  13/2018, foi estendida a todos os cursos e níveis de ensino em tempo recorde.  

Após o processo de adaptação geral à nova modalidade imposta pelo ERE e pelo EHE, a 

experiência adquirida pe los docentes e as importantes mudanças no processo de ensino -

aprendizagem não podem ser ignoradas. Mesmo após a retomada completa do ensino 

presencial, é preciso, neste momento, institucionalizar as atividades que envolvem o uso 

das tecnologias digitais de  informação e comunicação que permaneceram ou que podem 

ser incorporadas na prática docente após a superação do momento de pandemia.  

Dessa forma, incorporar as experiências bem - sucedidas de ensino a distância 

nos Projetos Pedagógicos dos Cursos, dentro do  limite da carga horária regulamentada 

pela UFMG, e o desenvolvimento de processos híbridos de ensino - aprendizagem no 

percentual destinado  à carga horária presencial, com o uso de metodologias que 

priorizam o protagonismo do estudante, o trabalho colaborat ivo e a ação mediadora do 

professor, são ações primordiais para os próximos anos.  

Mais do que nunca, fortalecer o desenvolvimento da educação a distância na 

UFMG e a interação de suas ferramentas com o ensino presencial por meio das 

diferentes ações aqui já relacionadas é uma necessidade que converge com a Política 

Nacional de Educação Digital  (PNED ), instituída pe la Lei Ϧ  14.533 de 11 de janeiro de 

2023. A PNED tem como objetivo articular programas, projetos e ações de diferentes 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2023/Lei/L14533.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2023/Lei/L14533.htm
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entes federados, áreas e setores governamentais, a fim de potencializar o acesso da 

população brasileira a recursos, ferramentas e prátic as digitais, principalmente para as 

populações mais vulneráveis. Seus principais eixos estruturantes buscam estimular a 

educação digital, a capacitação profissional para novas competências e ampliar a 

infraestrutura digital e conectividade para fins educac ionais. Cabe a UFMG estabelecer 

suas políticas de promoção da educação digital para os próximos anos, usufruindo da 

expertise alcançada por meio do trabalho já desenvolvido em E aD na universidade.  

Nesse sentido, a Universidade tem promovido uma série de aç ões com o objetivo de 

estimular a apropriação de tecnologias digitais de informação e comunicação para o 

desenvolvimento de processos híbridos de ensino - aprendizagem e ampliar o debate sobre 

os princípios norteadores da política de educação a distância e e ducação digital da UFMG.  

Entre essas ações, destaca -ƮŁ Ė ĳƪŢĖĶĭƌ Ĺƌ cƪƾƦƌ ĹŁ åƪĖİĖŸŞƌ ͤcåͥ ͯåŁĳƃƌŸƌŗŢĖƮ 

digitais no ensino de Graduaçãoʹ͎ Ʀƌƪ ƀŁŢƌ ĹĖ Resolução da Câmara de Graduação  do 

Cepe Ϧ  5, de 27 de julho de 2022. Com participação de docentes de diversas áreas do 

conhecimento, em seu relatório final, o GT considerou que, embora o uso de tecnologias 

digitais esteja, em geral, associado ao ensino on- line , vários recursos poderão ser 

utilizados nas aulas presenciais. Assim, estimular o uso das tecnologias digitais nos 

cursos de Graduação  não significa estimular o ensino on- line . A definiç ão por atividades 

presenciais ou on- line  (síncronas ou assíncronas) deve ser objeto de discussão e 

planejamento pedagógico. Além disso, elencou entre os princípios norteadores para a 

incorporação de t ecnologias digitais no ensino: a garantia de que o uso d as tecnologias 

digitais no ensino atenda aos objetivos pedagógicos e formativos dos estudantes 

consonantes com uma formação humana, profissional e acadêmica socialmente 

referenciada; a promoção de políticas de fomento à cultura digital que atendam  aos 

obje tivos da aprendizagem, estimulem a participação ativa e propositiva dos estudantes; 

a adoção da política de uma educação sem distâncias para conduzir a integração das 

tecnologias digitais nas atividades presenciais e on- line , produzindo indicadores de 

qual idade. O relatório com as propostas apresentadas pelo GT reiterou que essas políticas 

devem extrapolar o contexto da Graduação , integrando as demais dimensões acadêmicas.  

Com o aumento do uso de ferramentas de Inteligência Artificial  (IA ) por 

estudantes e professores, a UFMG também instituiu, por meio da Portaria 10226 , de 8 

de novembro de 2023, comissão que v ai apresentar proposta de diretrizes  e normas 

para disciplinar o uso dessas ferramentas nas atividades das Unidades Acadêmicas. A 

disponibilidade cada vez maior dessas ferramentas, alerta a Universidade para a 

https://www.ufmg.br/prograd/arquivos/docs/Res0522
https://www.ufmg.br/prograd/arquivos/docs/Res0522
https://ufmg.br/storage/1/a/d/b/1adbfa2047d86af69c7482e03f234582_17025606743378_243253372.pdf
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importância de formar estudantes que estejam aptos a interagir com essas tecnologia s, 

de forma éti ca, no seu cotidiano. Portanto,  o  estabelecimento de  regras deve ser feito 

de modo que as ferramentas de IA sejam utilizadas como aliadas para aperfeiçoar os 

processos de aprendizagem, a formação dos estudantes e a produção de conhecimento .  

Além disso, essas ferramentas também representam um desafio para o corpo docente e 

técnico - administrativo em educação e a Universidade deverá buscar formas de 

capacitar esses segmentos para lidar com essas tecnologias.  

Cabe ainda observar que as mudanç as que têm sido proporcionadas pela alteração 

na natureza das tecnologias, impõem a necessidade de incorporar essas tecnologias 

como recursos didáticos, mas também tomá - las como objeto de estudo, apropriação 

crítica e administração. Nesse sentido, a Univer sidade é convocada a repensar as 

abordagens pedagógicas, tanto na EaD quanto no ensino presencial, sem recorrer a mera 

comparação entre ambas como modelos em si mesmas. Considerando esse novo cenário, 

especialmente no que diz respeito à EaD, e tendo em vis ta a PNED, foi instituída pela 

UFMG, por meio da Portaria 6098/2023 , uma comissão encarregada de apresentar 

proposta de reestruturação do Centro d e Apoio à Educação a Distância da UFMG (CAED ). 

A Comissão concluiu que se torna premente reafirmar a finalidade institucional do CAED, 

mantendo o seu envolvimento com as três dimensões: Ensin o, Pesquisa e Extensão , mas, 

sobretudo, é imprescindível alargar o alcance desse Centro,  ampliando sua atuação no 

apoio e promoção de políticas e ações de EaD e Educação Digital no âmbito da UFMG.  

3.8.1  Centro  de Apoio  à Educação  a Distância  (CAED)   

O CAED foi criado no início dos anos 2000  com a finalidade de apoiar o 

desenvolvimento do ensino a distância na UFMG  e teve como primeiras ações assessorar a 

Reitoria e as Unidades Acadêmicas no credenciamento dos primeiros cursos de Graduação  

nessa modalidade, junto  ao Ministério da Educação (MEC). A s primeiras turmas iniciaram 

em 2007 e 2008. Posteriormente, ampliou sua atuação na UFMG, apoiando com  

assessoramento pedagógico, administrativo/financeiro e tecnológico o desenvolvimento 

de cursos de Pós- Graduação  (Espec ialização e Mestrado) e de extensão a distância  

(Capacitação e Atualização), além da oferta de novas turmas dos cursos de Graduação .   

Suas diferentes formas de atuação envolvem: o desenvolvendo de estudos e 

pesquisas sobre EaD; a capacitação dos profissio nais envolvidos com a modalidade; a 

promoção da articulação da UFMG com os polos de apoio presencial e outras instituições 

de nível superior; o assessoramento na produção e edição de materiais didáticos 

https://ufmg.br/storage/b/2/4/9/b249bc3a38eb0847c0709a2c428ba6c0_16890075528608_527610243.pdf
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impressos e digitais sobre essa modalidade; a organiz ação das atividades curriculares 

disponibilizadas na plataforma/  Ambiente Virtual de Aprendizagem ( AVA), o Moodle 

Virtual do CAED; o apoio na realização de processos seletivos virtuais;  a oferta de cursos 

de capacitação voltados à temáticas de E aD; a administração da oferta de salas virtuais de 

webconferências pela Rede Nacional de Pesquisa/RNP e a gestão dos recursos financeiros 

dos cursos. O CAED conta com uma estrutura que inclui apoio administrat ivo, pedagógico 

e tecnológico, além de instalações para videoconferência e gravação de vídeos.   

Entre as atividades de Extensão desenvolvidas pelo CAED está o Programa 

Aproxime - se, com registro no Siex  e com seis bolsistas Pbext  vinculados. O Programa 

busca estreitar os laços entre a UFMG e os polos de apoio presencial, com a realização 

de atividades presenciais e/ou virtuais voltadas para a comunidade das diversas cidades 

nos âmbitos acadêmico e de saberes locais.  

Pela sua atuação já consolidada junto à o ferta de cursos de Graduação , Pós-

Graduação  e Extensão e tendo em vista as mudanças substanciais ocorridas nos 

processos de ensino - aprendizagem após a pandemia, a disponibilidade e o uso cada vez 

maior de tecnologias digitais de informação e comunicação, a  instituição da PNED, 

trazendo novas perspectivas para o uso da E aD e suas ferramentas, torna - se necessário 

o fortalecimento do CAED como instância de apoio e de promoção de políticas e ações 

de EaD e Educação Digital no âmbito da UFMG. Nesse sentido, como  ações prioritárias 

para os próximos anos, propõe - se uma reorganização administrativa com a 

reestruturação do CAED como Diretoria de Educação a Distância e Educação Digital da 

UFMG, tornando - se órgão auxiliar da Reitoria, como reconhecimento natural da 

abr angência de suas atividades em desenvolvimento nesse Centro.  

Além disso, destaca - se como imprescindível o estabelecimento de uma política 

de Educação a Distância e Educação Digital para a Universidade, em sintonia com o que 

está disposto  na PNED, ou seja,  buscando potencializar e incrementar os resultados das 

políticas públicas relacionadas ao acesso da população brasileira a recursos, 

ferramentas e práticas digitais, com prioridade para as populações mais vulneráveis.  

No processo de construção dessa polí tica institucional, será necessária também uma 

reflexão sobre a crescente procura, pela sociedade, de cursos na modalidade a distância, 

nos diversos níveis de ensino, e as dificuldades das universidades para viabilizar a 

oferta desses cursos de forma regul ar, sendo um dos principais fatores limitantes a 

ausência de servidores e recursos, na sua matriz orçamentária, específicos para o 

desenvolvimento dessa modalidade de ensino.   
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Objetivo Geral  

Elaborar, apoiar, promover e implementar políticas e ações de Educação a Distância 
(EaD) e Educação Digital (ED ) no âmbito da UFMG, que contribuam para a formação de 
cidadãos e profissionais com competências técnicas, analíticas e críticas em relação 
aos avanços das tecnologi as digitais e da inteligência artificial a fim de contribuir com 
propostas socialmente referenciadas no desenvolvimento tecnológico e human ístico 
da sociedade brasileira.   

 

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Propor políticas de Educação a Distância e Educação Digital  para a UFMG.  

¶ Propor regras e normas para o bom uso das ferramentas de inteligência 
artificial nas atividades acadêmicas.  

¶ Promover o letramento digital, na UFMG e na sociedade civil, assim como 
fomentar a criação de projetos e abordagens educacionais, programação e 
o pensamento computacional, conscientização sobre segurança na 
internet, ética no contexto digital e participação cidadã na era digital.  

¶ Promover estudos sobre práticas pedagógicas em educação a distância, 
incluindo o uso de novas tecnologias, na busca de modelos inovadores 
capazes de dar suporte a diferentes demandas de uso da educação a distância.  

¶ Prospectar os avanços do conhecimento n o campo da educação a 
distância e da educação digital, visando a formação de massa crítica na 
UFMG capaz de propor modelos pedagógicos adequados para serem 
aplicados à realidade local, regional e nacional.   

¶ Incentivar a atualização das ementas e dos programas das atividades 
acadêmicas curriculares, considerando as transformações digitais e seus 
possíveis efeitos nos processos de ensino - aprendizagem, perfil do 
egresso e estrutura curricular dos cursos de Gradu ação. 

¶ Promover a convergência entre o ensino presencial e o ensino a 
distância, com o incremento da produção de materiais didáticos e de 
atividades acadêmicas a serem empregados em cursos em ambos os 
formatos pedagógicos.   

 

 

Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖͔ Promover  a reestruturação  administrativa  do CAED, visando  a 
criação  da Diretoria  de Educação  a Distância  e Educação  Digital  
da UFMG  como  Órgão  Auxiliar  da Reitoria  

         

̗ ͔ Propor  e implementar  as Políticas  de Educação  a Distância  e 
Educação  Digital   da UFMG.  

     

̘ ͔ Propor  e implementar  a Política  de uso  da Inteligência  Artificial  
na UFMG . 

     

̙ ͔ Implementar  diretrizes  e normas  para  o bom  uso  das 
ferramentas  de inteligência  artificial  nas  atividades  acadêmicas.  

     

̚ ͔ Estabelecer  interface  entre  o CAED, ou  órgão  equivalente,  e as 
Pró - Reitorias  e Unidades  Acadêmicas  e Especiais,  visando  o 
desenvolvimento  de ações de EaD e de Educação  Digital  no  
âmbito  da UFMG.  

     

̛ ͔ Promover  o letramento  digital  de docentes  e pós - graduandos,  
voltado  para  o desenvolvimento  do ensino  de Graduação . 

     

̜ ͔ Realizar  ações de formação  para  os docentes,  os técnicos  
administrativos  em  educação  e os discentes,  a fim  de 
desenvolver  as competências  digitais  e informacionais . 

     

̝ ͔ Investir  na formação  de tutores  para  promover  uma  melhor  
qualidade  da mediação  pedagógica  em  ambientes  virtuais.  

     

̞ ͔ Incentivar  a pesquisa  científica  para  a integração  das 
Tecnologias  Digitais  de Informação  e Comunicação  (TDIC ) em  
abordagens  educativas;  

     

̖͔̕ Fomentar  o uso  de tecnologias  da informação  e comunicação  
nas  atividades  da Graduação  e Pós- Graduação  nos  processos  de 
ensino - aprendizagem.  

     

̖̖͔ Apoiar  a criação  de disciplinas  a distância  com  características  
transversais,  que possam  ser  ofertadas  para  vários  cursos  de 
Graduação  da UFMG,  inclusive  integrando  a estrutura  curricular  
de formações  complementares.  

     

̖̗͔ Apoiar  e consolidar  a oferta  de cursos  a distância,  incluindo  os 
de formação  continuada,  visando  ampliar  o acesso da população  
ao ensino  superior  e o atendimento  a demandas  estratégicas  do 
setor  público.  

     

̖̘͔ Desenvolver  políticas  e ações voltadas  para  a elaboração  de 
objetos  educacionais  abertos,  em  diferentes  suportes  
tecnológicos,  para  o desenvolvimento  da Educação  a Distância  e 
da Educação  Digital  na UFMG.  
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖̙͔ Fortalecer  o uso  de recursos  de webconferência.       

̖͔̚ Promover  atividades  de extensão  para  o desenvolvimento  da 
Educação  Digital . 

     

̛̖͔ Promover  ações para  disseminar  as políticas  de Educação  Digital  
e Educação  a Distância  junto  à Comunidade  Acadêmica  da UFMG.  

     

̖̜͔ Promover  melhorias  na infraestrutura  física  e de suporte  às 
tecnologias  digitais  para  realização  de atividades  acadêmicas  na 
perspectiva  de Educação  Digital.  

     

 

3.9  Políticas de Permanência de Estudantes da UFMG  

Contexto  

A universidade pública tem um relevante papel na produção de conhecimento, na 

formação de pessoas para atuarem na sociedade e, principalmente, na redução das 

desigualdades sociais e na equalização de oportunidades ao garantir o acesso à 

educação superior de amplo estrato da sociedade. Com o intuito de alcançar o objetivo 

de redução da seletividade social no acesso à vaga em cursos de Graduação  presenciais, 

a UFMG adotou, nos Concursos Vestibulares 2009  a 2012, o Programa de Bônus que 

previa o acréscimo de 10% sobre a nota final para aqueles que, na inscrição, 

comprovassem o tempo mínimo de sete anos letivos de estudo em escola pública, 

sediada no Brasil, ou o acréscimo de 15% para aqueles que, na inscri ção, optassem por 

se autodeclarar pretos ou pardos em adição a tal tempo de estudos na escola pública. 

Desde o Concurso Vestibular 2013, o Programa de Bônus foi substituído por sistema de 

cotas, em vista do disposto na Lei 12.711/2012. A adoção da Lei de C otas cumpre hoje 

papel importante, ao reservar 50% das vagas da UFMG para egressos do ensino médio 

público, sendo metade da reserva necessariamente direcionada para estudantes de 

baixa renda, havendo ainda o requisito de que se preserve, em cada caso, a pr oporção de 

estudantes autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, equivalentes àquela observada 

no último censo populacional do estado.  A partir de 2018, foi incluído na reserva de 50% 

de vagas um número de vagas reservado para pessoas com deficiência que tenham 

cursado o ensino médio em escolas públicas, sendo tal reserva proporcional à 

população de pessoas com deficiência (PCD) no estado. A  Tabela 18 mostra as 

características dos processos seletivos para admissão na UFMG.  
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Tabela 18 ͧ  Características dos processos seletivos para admissão na UFMG  

Processo seletivo  

Ano  1ª Etapa  2ª Etapa  Número de edições  Ação Afirmativa  

2009  UFMG  UFMG  -  Bônus de 10% e 15%  

2010 UFMG  UFMG  -  Bônus de 10% e 15%  

2011 Enem  UFMG  -  Bônus de 10% e 15%  

2012 Enem  UFMG  -  Bônus de 10% e 15%  

2013 Enem  UFMG  -  Cotas 12,5%  

2014 SiSU -  2 Cotas 25%  

2015 SiSU -  2 Cotas 37,5%  

2016 -  2017 SiSU -  1 Cotas 50%  

2018 -  2022  SiSU -  1 Cotas 50% + PCD  

Fonte: Análise do perfil socioeconômico dos ingressantes matriculados na UFMG no período de 2003 
até 2022 ( SiSU e Vestibular Habilidades), UFMG, 2023.  

 

Juntamente com a aplicação de recursos do Plano Nacional de Assistência 

Estudantil ( Pnaes), a Lei de Cotas veio possibilitar a ampliação do espectro social dos 

ingressantes nos cursos da UFMG. Cumpre lembrar que, neste mesmo sentido, a UFMG 

implementou o curso do Formação Intercultural de Educadores Ind ígenas e o curso de 

Licenciatura em Educação no Campo, ambos realizados em modalidade de alternância, 

tendo em vista o acesso de públicos que historicamente encontraram barreiras para 

acessar a Educação Superior.  

A Prograd  tem se dedicado a estudar o impa cto das ações afirmativas, em 

especial da Lei das Cotas, na mudança do perfil dos estudantes na UFMG. O Setor de 

Estatística da Prograd  divulga periodicamente a análise do perfil dos estudantes 

ingressantes. Uma análise breve desses dados, apresentados no relatório referente ao 

período de 2003 até 2022 , permite a extração de importantes conclusões . As principais 

características são mostradas nos Gráfico 49  a Gráfico 53. 

https://www.ufmg.br/prograd/relatorios/
https://www.ufmg.br/prograd/relatorios/
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Gráfico 49  ͧ  Distribuição entre sexo feminino e masculino de estudantes ingressantes  por área 
do conhecimento, na UFMG, no período de 2003 a 2022  

 
Fonte: Análise do perfil socioeconômico dos ingressantes matriculados na UFMG no período de 2003 
até 2022 ( SiSU e Vestibular Habilidades), UFMG, 2023.  

Gráfico 50  ͧ  ×ŁƮƦƌƮƷĖ ĹƌƮ ŁƮƷƾĹĖƃƷŁƮ ŢƃŗƪŁƮƮĖƃƷŁƮ ħ ƦŁƪŗƾƃƷĖ ͯ¹ƃĹŁ ǒƌĳņ ƃĖƮĳŁƾ͕ʹ͎ ̗̘̕̕  ͧ2022   

 

Fonte: Análise do perfil socioeconômico dos ingressantes matriculados na UFMG no período de 2003 
até 2022 ( SiSU e Vestibular Habilidades), UFMG, 2023.  
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No que diz respeito à origem geográfica dos ingressantes na UFMG, o Gráfico 50 

mostra um declínio da proporção de pessoas nasc idas em Belo Horizonte (BH), que 

representavam cerca de 60% dos ingressantes até 2013, para 45,7% dos ingressantes 

em 2022. Essa redução é compensada principalmente pelo acréscimo de pessoas 

nascidas na grande BH, que passam de cerca de 6% em 2010 para mai s de 12% em 2022, 

e em outros estados do país, que passam de cerca de 7% em 2010 para mais de 17% em 

2022. Tal tendência se manifesta principalmente a partir de 2014, quando do início da 

adoção do SiSU como principal processo seletivo para as vagas iniciai s, o que de certa 

forma era de se esperar, dada a abrangência nacional desse processo e a não 

necessidade de deslocamento do candidato para fora de sua cidade para a realização de 

ƦƪƌǒĖƮ͔  ÖƾĖƃĹƌ Ė ƦŁƪŗƾƃƷĖ ŕƌƪƀƾŸĖĹĖ ł ͯƌƃĹŁ ǒƌĳņ ƪŁƮŢĹŁ ĖƷƾĖŸƀŁƃƷŁ͕ʹ͎ ĖƮ ƪŁpostas 

também indicam uma redução significativa no número de ingressantes que residem em 

BH, passando de mais de 60% até 2015 para aproximadamente 44% em 2022. Ao 

mesmo tempo, pode ser observado crescimento progressivo no número de ingressantes 

que residem  em outros estados, principalmente a partir de 2015, passando de menos de 

5% até 2013 para 14,4%, em 2022.  

 

Gráfico 51 ͧ  ×ŁƮƦƌƮƷĖ ĹƌƮ ŁƮƷƾĹĖƃƷŁƮ ħ ƦŁƪŗƾƃƷĖ ͯÖƾĖŸ ł Ė ƮƾĖ ĳƌƪ ƌƾ ƪĖĶĖ͕ʹ͎ ̗̘̕̕ Ė ̗̗̗̕ 

 

Fonte: Análise do perfil socioe conômico dos ingressantes matriculados na UFMG no período de 2003 
até 2022 ( SiSU e Vestibular Habilidades), UFMG, 2023.  
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Conforme as séries históricas mostradas no Gráfico 51, no que diz respeito à 

declaração de cor ou raça, a maior mudança ocorreu de 2008 para 2009, quando a 

proporção de pessoas autodeclaradas brancas passou de cerca de 60% para 47%. Tal 

diminuição correspondeu justamente ao início do sistema de bônus na UFMG , que 

prevaleceu de 2009 a 2012 e implicava no acréscimo de 10% nas notas do vestibular 

daqueles estudantes egressos do ensino médio público e de 15% na nota daqueles que, 

oriundos do ensino médio público, se autodeclaravam pretos ou pardos. A queda 

observ ada em 2009, cristalizou uma tendência de queda no percentual de brancos 

observada ao longo da década. Importante destacar que a diminuição progressiva dos 

autodeclarados brancos e o aumento progressivo dos autodeclarados pretos e pardos, 

que saltaram de 3 ,45% e 20,35% em 2003 para 7,7% e 35% em 2009, respectivamente, 

foram acompanhados de altos índices de não resposta à pergunta sobre cor ou raça, que 

em 2004 era de cerca de 6% e em 2008 era de quase 11%.  

Se forem considerados os primeiros anos de impleme ntação dos sistemas de 

bônus, 2010, e do sistema de cotas, 2013, pode - se observar uma semelhança na 

proporção de autodeclarados brancos, de autodeclarados negros (somados pretos e 

pardos) e não declarados. Verifica - se pontualmente, no ano de 2014, uma redu ção do 

número de pretos e pardos nesse momento em que ocorre a transição entre o antigo 

sistema de bônus raciais para o sistema de cotas raciais. Como a implantação do 

sistema de reserva de vagas ocorreu com a aplicação de cotas progressivamente 

maiores, a té atingir cerca de 26% de reserva para pretos, pardos e indígenas a partir 

de 2016, a proporção de autodeclarados pretos e pardos voltou a crescer, atingindo os 

patamares anteriores a 2014.  

No entanto, no período de 2019 a 2022, ao mesmo tempo em que se observa um 

aumento na proporção de brancos, acompanha - se o decréscimo na proporção de 

autodeclarados pardos e daqueles que não desejaram declarar sua cor ou raça. Por sua 

vez, o percentual de autodeclarados pretos apresentou elevação em 2019, chegando a 

aproximadamente 11% dos ingressantes, mantendo - se estável desde então. Somados os 

pretos e pardos, percebemos, portanto, que no ano de 2022, o percentual de 

autodeclarados negros foi de 39,69%, percentual 13% superior ao percentual observado 

em 2008, antes d o início das políticas com recorte racial na UFMG.  Mas se as políticas 

afirmativas aplicadas na UFMG tinham como objetivo impactar positivamente o 

percentual de pretos, pardos e indígenas, combatendo as desigualdades de representação 

destas populações, co mo se pode explicar o crescimento da presença de estudantes 
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autodeclarados brancos nos últimos 4 anos? Analisando o cenário deste período, pode - se 

inferir que este crescimento precisa ser compreendido na relação com a implementação 

de mecanismos de control e e acompanhamento das políticas de ações afirmativas, 

especialmente as cartas consubstanciadas e as bancas de heteroidentificação 

implementadas em 2018 e 2019. Ao incorporar mecanismos de controle externo das 

autodeclarações, a UFMG contribuiu para o deba te sobre as identidades raciais, 

favorecendo as reflexões em torno das autodeclarações raciais e contribuindo para a 

diminuição dos percentuais de não - declaração racial. Nessa perspectiva, portanto, o 

aumento do percentual de estudantes autodeclarados bran cos na UFMG a partir de 2019, 

se deve a reflexões mais profundas sobre identidade racial e o deslocamento dos modos 

de se classificar racialmente. Este fenômeno também pode ter impactado os percentuais 

dos autodeclarados pardos, mas isto exigirá estudos ma is aprofundados.  

Gráfico 52   ͧ×ŁƮƦƌƮƷĖ ĹƌƮ ŁƮƷƾĹĖƃƷŁƮ ħ ƦŁƪŗƾƃƷĖ ͯNƀ ƩƾŁ ƷŢƦƌ ĹŁ ŁƮĳƌŸĖ ǒƌĳņ ĳƾƪƮƌƾ ƌ 
ŁƃƮŢƃƌ ƀłĹŢƌ͕ʹ͎ ̗̝̕̕- 2022  

 

Fonte: Análise do perfil socioeconômico dos ingressantes matriculados na UFMG no período de 2003 
até  2022 ( SiSU e Vestibular Habilidades), UFMG, 2023.  

 

De 2008 para 2009, conforme demonstrado no Gráfico 52, ocorre uma 

significativa mudança na proporção dos ingressantes vindos da rede privada e das 

redes públicas de ensino, o que decorreu diretamente do início da aplicação do 
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sistema de bônus para egressos do sistema público, elevando a proporção destes 

ingr essantes de 30,9% para 44%. Partindo desse patamar, a proporção de estudantes 

oriunda de escolas públicas permaneceu crescendo lentamente de 2009 até 2012, 

provavelmente em decorrência de dois processos concomitantes: a aplicação, por 

vários anos, do siste ma de bônus para egressos do ensino público, e a abertura de uma 

maior proporção de cursos no turno noturno exatamente nesse período, em 

decorrência da adesão da UFMG ao Programa Reuni . Em 2013, com a extinção do 

sistema de bônus e o início do sistema de r eserva de vagas (com uma proporção de 

vagas reservadas, naquele ano, de 12,5% do total) houve uma súbita reversão desse 

processo de crescimento. Em 2014, essa reversão se acentuou ainda mais, com a 

adesão da UFMG ao processo seletivo do SiSU, junto com a m anutenção da reserva de 

vagas em um patamar ainda baixo, de 25% do total. Nesse ano, a proporção de 

ingressantes oriundos da rede privada se manteve no patamar anterior, superior a 

50%. De 2015 em diante, com o progressivo aumento da reserva de vagas (32,5 % em 

2015 e 50% a partir de 2016), volta a crescer a proporção de ingressantes provenientes 

das redes públicas, com uma correspondente redução da proporção dos ingressantes 

provenientes da rede privada. Cabe destacar que o percentual de ingressantes que 

cursaram integralmente o ensino médio nas redes públicas, desde 2016, supera o 

percentual referente à reserva de vagas asseguradas pela Lei de Cotas, que 

corresponde a 50% das vagas oferecidas pela Universidade. Em 2022, 56,3% dos 

ingressantes eram oriundos da rede pública.  

No que diz respeito à renda do núcleo familiar dos ingressantes, chama atenção 

no Gráfico 53 a ascensão proporcional de dois grupos de renda: o das pessoas 

provenientes de famílias com rendas entre um e dois salários  mínimos e o das pessoas 

de famílias com rendas entre dois e cinco salários mínimos. Este último grupo , que 

em 2008 representava 24% dos ingressantes, passou a representar 33% já em 2009, 

com o início do sistema de bônus, e vem mantendo - se em cerca de 34% nos anos 

seguintes. Já o primeiro grupo representava, em 2008, 5% do total de ingressantes. 

Em 2009, passa a 9%. Vem crescendo desde então, atingindo 19,9% em 2022. O 

cresc imento observado no percentual de ingressantes com renda familiar inferior a 1 

salário  mínimo também  merece destaque. No período de 2008 a 2013, esse grupo 

representava menos de 1% dos ingressantes. A partir de 2014, nota - se um aumento 

progressivo, atingin do 4% em 2022.  
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Gráfico 53 ͧ  ×ŁƮƦƌƮƷĖ ĹƌƮ ŁƮƷƾĹĖƃƷŁƮ ħ ƦŁƪŗƾƃƷĖ ͯÖƾĖŸ ł Ė ƪŁƃĹĖ ƀŁƃƮĖŸ ĹŁ ƮŁƾ ŗƪƾƦƌ 
ŕĖƀŢŸŢĖƪ͕ʹ͎ ̗̘̕̕- 2022  

 

Fonte: Análise do perfil socioeconômico dos ingressantes matriculados na UFMG no período de 2003 
até 2022 (SiSU e Vestibular Habilidades), UFMG, 2023.   

 

Devido à inclusão da reserva de vagas para pessoas com deficiência no processo 

seletivo de Graduação  da UFMG, a partir de 2018, houve um aumento significativo no 

ingresso de estudantes com deficiência. De acor do com dados informados pelo Núcleo 

de Acessibilidade e Inclusão da UFMG (NAI), em 2017, ingressaram 50 estudantes com 

deficiência. Em 2018, ano de implementação da reserva de vagas, foi registrado o maior 

número de ingressantes com deficiência, 245 estuda ntes e, em 2022, esse número 

chegou a 128 ingressantes. No entanto, o número de estudantes com deficiência na 

Instituição pode ser superior ao informado pelo NAI, pois o registro depende da 

autodeclaração e o acompanhamento é feito a partir da demanda apre sentada pelo 

próprio estudante.  

Os dados referentes às características do s estudantes contribuem para que a 

UFMG conheça o perfil do seu alunado, para que possa compreender o impacto da 

democratização do acesso e refletir sobre as políticas que contemplem um corpo discente 

que se diversifica a cada nova entrada, oferecendo subsí dios para o planejamento e a 

sustentação de políticas de ingresso, de acolhimento e de permanência.  
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Nesse sentido, é importante ressaltar, além das modificações observadas no 

perfil do corpo discente, ao longo dos últimos dez anos, em função da adesão ao SiSU e 

aplicação da Lei de Cotas, as mudanças impostas pelo período pandêmico e suas 

consequências.  Nos período de 2020 a 2022, um cenário permeado de inseguranças e 

incertezas, diante da crise econômica que assolou o país e o mundo, bem como o 

contexto d e acentuação da vulnerabilidade socioeconômica de muitos estudantes e seus 

familiares, que foram afetados, diretamente ou indiretamente, pela pandemia da 

covid - 19, impactando nos tipos e quantidades de auxílios demandados, foi necessário 

um esforço adicion al da Universidade para manter integralmente a Política de 

Assistência e Permanência Estudantil, visando garantir condições dignas a seus 

estudantes posicionados nessa Política. Entre as medidas adotadas, foram 

disponibilizados diversos tipos de auxílios e mergenciais, incluindo aqueles 

relacionados à inclusão digital no período em que vigorou o Ensino Remoto 

Emergencial (ERE) e posteriormente o Ensino Híbrido Emergencial  (EHE) . Com a 

melhora do quadro sanitário, as atividades presenciais foram retomadas em 2022 em 

um novo contexto agravado por contingenciamentos e cortes orçamentários que 

atingiram diretamente a educação superior.  

Assim, a UFMG vem experimentando um contínuo alargamento do acesso de 

novos estudantes aos seus cursos, muitos deles pertencentes a grupos raramente 

incluídos na educação superior em nosso país. Cada vez mais, a UFMG torna - se lugar de 

sociabilidade de pessoas de uma diversa e muita rica experiência cultural, com valores e 

horizontes de expectativas também plurais.  

Acompa nhando esse movimento, em 2014, o Conselho Universitário da UFMG 

aprovou, por meio da Resolução Complementar Ϧ  05/2014 , a cri ação da Pró -

Reitoria de Assuntos Estudantis ( Prae) responsável pela elaboração, coordenação, 

execução e avaliação da Política de Assuntos Estudantis da UFMG, com atribuição de 

estabelecer ações voltadas para o atendimento às demandas de acolhimento, 

perman ência, convivência, assistência e enriquecimento sociopolítico, cultural e 

artístico de estudantes desta Universidade. A Prae é composta por três diretorias: 

Política de Ações Afirmativas; Política de Apoio a Projetos de Estudantes e Política de 

Assistênci a Estudantil. Tais políticas contribuem para a permanência qualificada e o 

êxito acadêmico de estudantes, ancoradas nos princípios de igualdade de 

oportunidades e  de equidade de direitos no acesso à educação pública. O Setor de 

Acolhimento e Orientação da Prae subsidia as ações das Diretorias, mediante escuta e 

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1998/14415/version/3/file/05+unicomp+2014+Cria%C3%A7%C3%A3o+da+PRAE.pdf
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acompanhamento das  demandas estudantis, permitindo identificar a transversalidade 

dos eixos de permanência material e simbólica das políticas de assuntos estudantis.  

Corroborando a necessidade de qua lificar as políticas promotoras de permanência 

estudantil, a Prae busca fortalecer os vínculos com as instâncias institucionais que, de 

modo indissociável, contribuem para que a UFMG cumpra sua função social. O diálogo e a 

articulação institucional com as pró - reitorias de Graduação , Pós- Graduação , Extensão, 

Pesquisa e Cultura qualificam e potencializam práticas promotoras da permanência. 

Além das  pró - reitorias, a política de permanência estudantil é planejada em articulação 

com as Diretorias da Unidade Espe cial de Educação Básica e Profissional da UFMG que 

compreende o Centro Pedagógico, o Colégio Técnico e o Teatro Universitário. Nessa 

atuação intersetorial, a Prae articula - se à Comissão Permanente de Ações Afirmativas e 

Inclusão, Núcleo de Acessibilidade e  Inclusão, Diretoria de Relações Internacionais, 

Coordenadoria de Assuntos Comunitários, Comissão Permanente de Saúde Mental 

(CPSM) e outras instâncias da gestão universitária que desenvolvem políticas e ações 

voltadas para a permanência de estudantes na UFMG.  

A participação de estudantes na elaboração, no acompanhamento de projetos e 

ações é garantida por meio da presença de organizações de representação estudantil no 

Conselho de Assuntos Estu dantis da Prae. Além do Conselho, o Observatório de Políticas 

Estudantis é outra instância vinculada à Prae que garante a participação ampliada da 

comunidade acadêmica, mais especificamente, coletivos estudantis, grupos, projetos e 

programas de extensão, e nsino e pesquisa que atuam com as pautas relacionadas a 

acesso, permanência e pós - permanência de estudantes na UFMG.  

3.9.1  Política  de Assuntos  Estudantis  da UFMG  

3.9.1.1 Princípios Orientadores da Política de Permanência Estudantil da UFMG  

Conforme demonstrado, a UFMG vivencia uma contínua ampliação de perfil de 

estudantes, muitos deles antes excluídos do acesso à educação básica e superior pública 

brasileira. A Prae reconhece a importância de conhecer e compreender suas 

experiências para a garantia do direito de ingres sar, permanecer e realizar com sucesso 

o percurso de formação acadêmica e profissional.  

Sendo assim, o dire i to à permanência acadêmica bem - sucedida considera, de um 

lado, o entrecruzamento das desigualdades sociais e diversidade étnico - raciais, 

socioeconô micas, culturais, territoriais, de gênero, de geração, de acessibilidade e 
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inclusão dentre outras. Por outro lado, cada vez mais a UFMG torna - se lugar de 

sociabilidade de estudantes de rica e diversa experiência cultural, com valores e 

horizontes de expect ativas também plurais. O protagonismo estudantil, evidenciado por 

intermédio das organizações estudantis representativas e coletivos estudantis e por 

participação direta em ações coletivas é uma referência para o reconhecimento de 

estudantes como sujeitos de saberes na construção da política de permanência estudantil.  

A Prae adota o Mapa de Perfis de Estudantes (MPE ) como estratégia de 

elaboração e implementação de sua Política de Permanência e Assistência Estud antil. 

Essa cartografia objetiva produzir e organizar informações sobre cada perfil de 

estudantes, coerentemente com as modalidades de ingresso e com as demandas de 

permanência acadêmica. A recente sanção da Lei 14.723/2023, que reformula e amplia o 

sistem a de reserva de vagas no ensino federal, traz perspectivas decorrentes do 

ingresso visível de sujeitos sociais anteriormente subrepresentados no ensino superior. 

A partir do mapa de perfis, será viável observar as demandas apresentadas e formular 

suportes adequados à sua permanência na UFMG. A complexidade das dimensões 

materiais e culturais que atravessam a trajetória de formação de estudantes solicita 

uma estrutura de gestão intersetorial, canais de participação e estratégias de pesquisa 

de modo a organiz ar o conjunto de suportes necessários para um percurso acadêmico 

digno e exitoso.  

 

3.9.1.2 Eixos Estruturantes da Política de Permanência Estudantil da UFMG  

I.  Permanência: coordenar e realizar ações para garantir a estudantes o 

direito à longevidade escolar no perc urso acadêmico, em equidade de 

direitos e de oportunidades, promovendo as condições necessárias para 

uma trajetória de formação de qualidade considerando as dimensões da 

saúde, alimentação, moradia e transporte.  

II.  Enriquecimento cultural: coordenar e realiza r ações para expandir a 

experiência cultural em diversas linguagens, potencializando a sociabilidade 

estudantil pela participação em manifestações culturais diversas.  

III.  Apoio, acolhimento e acompanhamento: coordenar e realizar ações 

continuadas, integradas e  sistematizadas, nas dimensões pedagógica, 

psicossocial e socioeconômica, que estimulem a imersão na vida acadêmica, 

o bem - estar e a qualidade da formação na perspectiva da emancipação.  
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IV.  Afirmação e Cidadania: coordenar e realizar ações para promover o 

acol himento de estudantes e a inclusão social, a igualdade étnico - racial e 

de gênero, o respeito à diversidade sexual, a afirmação de identidades, a 

acessibilidade e inclusão de estudantes com deficiência, dificuldades de 

aprendizagem, transtornos globais do d esenvolvimento ou altas 

habilidades e superdotação.  

V. Perfil Estudantes UFMG: coordenar e realizar ações para conhecer o perfil 

socioeconômico e cultural de estudantes da UFMG.  

 

3.9.1.3 Diretrizes e Critérios Orientadores  

I.  Promover o acesso, a inclusão, a permanência  e a integralização da 

formação a estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica e 

risco pessoal.  

II.  Aperfeiçoar continuamente os critérios de acesso, inclusão e permanência 

de estudantes nos programas de permanência.  

III.  Coordenar a gestão da Política de Assuntos Estudantis com a garantia da 

representação estudantil no planejamento, acompanhamento e avaliação 

de suas ações, por meio das instâncias da Prae, em articulação com as 

Pró - Reitorias Acadêmicas e com outros órgãos institucionais 

pertinentes.  

IV.  Respeitar e valorizar a dignidade e a diversidade dos estudantes da UFMG.  

V. Promover a articulação com órgãos da administração da UFMG, com 

instâncias acadêmicas (unidades acadêmicas, colegiados e estruturas 

equivalentes), com pesquisadores e grupos de estudos e pesquisas para 

atuarem coletivamente na formulação, execução e avaliação da Política de 

Assuntos Estudantis.  

VI.  Promover atualização contínua do mapa de perfis de estudantes 

identificando situações de vulnerabilidade socioeconômica e risco social e 

cultural , por meio de instrumentos específicos da Prae e da integração de 

informações produzidas em outras instâncias administrativas e 

acadêmicas, visando equalizar oportunidades acadêmicas, mitigar as 

desigualdades sociais, reduzir índices de retenção e de evasão acadêmica, 

contribuir para formação acadêmic a bem - sucedida.  
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3.9.1.4 A Dimensão das Políticas de Assistência Estudantil  

As Políticas de Assistência Estudantil da UFMG visam garantir a permanência de 

estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica e risco social e cultural. 

Propõe suportes para a materialidade da vida estudantil por um conjunto de programas 

e ações que incluem, entre outras: alimentação (restaurantes universitários); 

manutenção básica; habitação (moradias universitárias); apoio pedagógico; transporte 

para os Campi ; inclusão digital; atenção às várias dimensões da saúde; auxílios 

emergenciais; aquisiç ão de material acadêmico; enriquecimento cultural e expansão da 

formação acadêmica; lazer; esporte; e acesso, participação e aprendizagem de 

estudantes com deficiência. Esses programas englobam ações destinadas a estudantes 

da educação básica, superior e Pós- Graduação , considerando as especificidades e 

demandas de permanência qualificada para estudantes de cada segmento. Ancoram - se 

nos princípios da equidade, justiça corretiva e inclusão preconizados e estão amparados 

nas legislações atuais.  

A política de assistência estudantil é mantida com recursos da própria 

Universidade e com recursos oriundos dos mais variados programas de transferência 

direta e indireta do Governo Federal, inclusive o Pnaes, que se destinam às ações 

empreendidas pela UFMG para garanti r a permanência de estudantes que adentram os 

seus campi , seja na educação básica, superior e na Pós- Graduação . As ações dos 

programas de assistência estudantil são executadas pela Fundação Universitária 

Mendes Pimentel ( Fump ).  

A Fump , instituída em 1927,  é, conforme a versão vigente de seu Estatuto 

(Resolução do Conselho Universitário N o 08/2019 , de 24 de setembro de 20 19),  ͔͔͔ͯͤͥ 

uma entidade com personalidade jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, com 

prazo indeterminado de duração, com autonomia administrativa, financeira e 

ƦĖƷƪŢƀƌƃŢĖŸ͎ ǒŢƃĳƾŸĖĹĖ ŁƮƷĖƷƾƷĖƪŢĖƀŁƃƷŁ ħ ìa¬c͔ ͔͔͔ͤͥʹ͔ ¹ ƌİŲŁƷŢǒƌ ĹĖ aƾƃĹĖĶĭƌ ł 

executar a Política de Assistência e Permanência Estudantil da UFMG em seus 

princípios, eixos estruturantes, programas e ações. Tem como público - alvo estudantes 

da educação básica, profissional, Graduação  e Pós- Graduação  da UFMG, 

prioritariamente, em situação  de vulnerabilidade econômica, risco social e cultural.  

Para acessar os programas de assistência estudantil, o estudante da UFMG deve 

preencher o questionário socioeconômico disponível no portal da Fump  e apresentar 

documentação complementar. A partir da a nálise socioeconômica e de acordo com o 

conjunto dos indicadores sociais, econômicos e culturais de contexto familiar, o 

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2419/16356/version/4/file/08+uni+2019+Estatuto+da+FUMP+-+VERS%C3%83O+FINAL.pdf
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estudante em situação de vulnerabilidade, que não consegue manter suas 

necessidades básicas e complementares para permanência na Univer sidade pode ser 

posicionado em:  

¶ Nível I: Estudante, cuja condição socioeconômica desfavorecida restringe 

suas oportunidades de capacitação e inclusão, apresenta indícios de 

vulnerabilidade social caso não receba apoio para suprir suas necessidades 

básicas e corre risco de evasão logo no início de sua trajetória acadêmica.  

¶ Nível II: Estudante, cuja condição socioeconômica desfavorecida 

dificulta sua permanência na UFMG até a conclusão de seus estudos, 

apresenta o desafio de superar obstáculos financeiros. Em bora possua 

suporte familiar um pouco mais consistente, caso não receba apoio 

para suprir suas necessidades básicas, poderá ficar retido(a) por mais 

tempo para a integralização do curso ou até mesmo não conseguir 

concluir a Graduação . 

¶ Nível III: Estudante que necessita de apoio para transposição de alguns 

impedimentos ao bom desempenho acadêmico, busca amenizar as 

dificuldades que apresenta.  

¶ Níveis IV - A e IV- B: Os níveis IV - A e IV- B são exclusivos para acesso aos 

Restaurantes Universitários por meio de preç os subsidiados e têm como 

critério a renda per capita do grupo familiar. O estudante, com renda 

familiar de até um salário - mínimo per capita, é posicionado no Nível IV -

A. O estudante, com renda familiar de um a três salários - mínimos per 

capita, é posiciona do no Nível IV - B. 

 

A Tabela 19 demonstra a evolução da inserção de estudantes na política de 

assistência estudantil conforme o posicionamento socioeconômico. O número de 

estudantes que acessaram a Política, em 2022, foi de  9.465, sendo 6.316 no nível I, 1.163 

nível II, 1.642 nível III, 105 nível IV - A e 239 níveis IV - B, portanto, 66,73% estão no  

nível I. Deve ser destacado o aumento de estudantes posicionados no Nível I.  Além 

disso, considerando os estudos socioeconômicos r ealizados pela Fump , pode - se dizer 

que as vulnerabilidades apresentadas por estes estudantes posicionados no Nível I 

também são maiores. Este aumento é coerente com as frágeis condições econômicas do 

país e com a mudança do perfil dos ingressantes na Unive rsidade.   



243  
 

 

 

 

Tabela 19 ͧ  Estudantes posicionados  de 2013 a 2022, conforme avaliação socioeconômica  

Classificação  2013 2014  2015  2016  2017 2018  2019  2020  2021  2022  

Nível I  4.088  4.508  4.767  5.410 5.956  5.744  5.731 5.465  5.860  6.316 

Nível II  1.257 1.436 1.227 1.386 1.446  1.331 1.305 1.227 1.243 1.163 

Nível III  1.247 1.489  1.553 1.810 1.965 1.914 1.992 1.773 1.731 1.642 

Total  6.592  7.433 7.547  8.606  9.367  8.989  9.028  8.465  8.834  9.121 

Fonte: Relatório de Prestação de Contas, Fump , 2022 . 

3.9.1.5 A Dimensão das Políticas de Ações Afirmativas  

As políticas de ações afirmativas assumem particular importância propondo o 

desenvolvimento de um conjunto articulado de práticas acadêmicas de acolhimento, 

atenção e apoio aos estudantes em suas necessidades para aproveitar e enriquecer sua 

permanência na UFMG (formação cultural, acompanhamento em sua singularidade de 

aprendizagem, planejamento de sua vida universitária, aconselhamento para sua 

carreira). Est ão orientadas para o reconhecimento de identidades e de fortalecimento 

de vínculos de pertencimento à UFMG, para o combate às desigualdades de acesso às 

oportunidades acadêmicas, a garantia do princípio de equidade de direitos e o 

enfrentamento de discrimi nações que afetem a permanência e o desenvolvimento pleno 

de estudantes na Universidade. Para isso, articula - se com programas de ações 

afirmativas em vários órgãos da UFMG e também com aqueles de apoio a iniciativas e 

projetos desenvolvidos por estudantes.  

3.9.1.6 A Dimensão das Políticas de Apoio a Projetos de Estudantes  

As políticas de apoio a projetos de estudantes da UFMG têm início desde o 

ingresso desses estudantes na Universidade. No momento de sua recepção, os 

estudantes são apresentados às Unidades Acadêmi cas, aos cursos e a programas e 

projetos diversos na UFMG por meio do Programa Viver UFMG. Esse apoio começa 

no primeiro dia letivo de cada semestre com as aulas inaugurais e prossegue com a 

Tenda Viver UFMG, que acontece em diferentes locais dos Campi, se ndo um espaço 

para acolhimento, orientações e socialização durante os primeiros momentos do 

período letivo.  
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A Prae compreende que deve cuidar do acompanhamento e do apoio a estudantes 

em sua singularidade de aprendizagem, no planejamento de sua vida univer sitária, no 

aconselhamento para sua carreira e expansão de suas potências pessoais e 

profissionais. Não se trata apenas de preocupar - se com a sua desenvoltura acadêmica, 

ainda que esta seja uma ação por demais necessária, mas ir além, realizando um esforço  

para envolver estudantes em um enriquecimento permanente de sua formação cultural. 

Sendo assim, as políticas de apoio a projetos de estudantes se realizam também com o 

desenvolvimento de projetos e ações protagonizadas por estudantes ao longo de seus 

perc ursos acadêmicos, por meio de chamadas internas, investimento em iniciativas 

estudantis em diálogo com o Diretório Central dos Estudantes, Diretórios Acadêmicos e 

diversos coletivos de estudantes da UFMG.  Para integração entre os discentes e destes 

com a Universidade são apoiadas e desenvolvidas, nas Unidades Acadêmicas e pela 

Administração Central, atividades culturais, esportivas e de lazer, em espaços nos 

Campi  e no CEU. 

Tendo os estudantes como protagonistas, a Universidade oferece apoio a 

projetos propostos por estudantes tanto em eventos acadêmicos quanto culturais e de 

convivência. Ainda quanto à atividade discente, busca - se acolher as propostas de 

inovação e de experiências sociopolíticas formativas propostas por esse segmento da 

Comunid ade Universitária.  

 

Objetivo Geral  

Garantir o direito social à educação básica e superior e democratizar as condições de 
acesso e permanência de estudantes, reduzindo os efeitos das desigualdades sociais e 
regionais da educação básica e superior.  

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Aprimorar permanentemente a Política de Permanência Estudantil da 
UFMG, em seus princípios, eixos estruturantes, programas e ações, 
destinada a estudantes da educação básica, da Graduação  e da Pós-
Graduação , com prioridade para estudantes em situação de 
vu lnerabilidade econômica e risco social e cultural.  

¶ Fortalecer as ações que visam a equalização de oportunidades 
acadêmicas, a minimização de desigualdades sociais, a redução de 
índices de retenção e a prevenção da evasão acadêmica, contribuindo 
para uma formação escolar e acadêmica bem - sucedida.  
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Objetivos específicos (Metas)  

¶ Ampliar a Política de Permanência Estudantil da UFMG, expandindo o 
direito de acesso de estudantes em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica e perfil subrepresentados no ensino superior aos 
programas de assistência estudantil nela previstos.  

¶ Colaborar na ampliação de acesso ao ensino superior por grupos sociais 
subrepresentados.  

¶ Produzir o mapa de perfis de estudantes como estratégia para 
organização de informações e tomada de decisões no desenvolvimento 
da política de permanência de estudantes.  

¶ Refinar os parâmetros e indicadores de acesso aos programas de 
assistência estudantil.  

¶ Ajustar os suportes da assistência estudantil em consonância com a política 
de ações afirmativas adotada no ingresso nos cursos de Graduação . 

¶ Promover ações de visibilidade afirmativa dos diferentes perfis de 
estudantes.  

¶ Aprimorar a intersetorialidade no desenvolvimento da política de 
permanência estudantil.  

¶ Colaborar para o aprimoramento de códigos de convivência em sintonia 
com a Resolução de Direitos Humanos e com os princípios de combate a 
todas as formas de opressão e discrimina ção. 

¶ Promover ações de apoio a projetos protagonizados por estudantes.  

 

Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

 

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖͔ Consolidar  e ampliar  os espaços  de convivência  estudantil  na 
UFMG.  

         

̗ ͔ Coordenar  a atualização  do procedimento  de análise  
socioeconômica  nos  processos  seletivos  dos  cursos  de 
Graduação , na modalidade  de ingresso  para  pessoas  com  renda  
familiar  per capita  até  1,5 salário  mínimo.  

     

̘ ͔ Consolidar  o Mapa  de Perfis  de Estudantes  (MPE)  como  
estratégia  de elaboração  e implementação  de sua Política  de 
Permanência  e Assistência  Estudantil.  
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̙ ͔ Constituir  grupo  de trabalho,  com  participação  da Fump , para  
aperfeiçoar  os critérios  de acesso e classificação  de estudantes  
nos  programas  de assistência  estudantil.  

     

̚ ͔ Refinar  os instrumentos  que subsidiam  as decisões  sobre  o 
ingresso  na Política  de Permanência  Estudantil:  atualização  de 
sistemas,  reformulação  do questionário  de ingresso,  em  
parceria  com  a Fump . 

     

̛ ͔ Elaborar  e coordenar  a execução  dos  suportes  de assistência  
estudantil  da UFMG,  considerando  o perfil  de estudantes  e suas 
demandas  específicas.  

     

̜ ͔ Produzir,  em  parceria  com  a Fump , dados  sobre  os perfis  de 
estudantes:  questionário  de ingresso  na política  de assistência  
estudantil;  mapeamento  de coletividades   ͧ coletivos  de 
estudantes  organizados  por  pertencimento  a perfis  
subrepresentados  na universidade;  constituição  de equipe  para  
produção  e análise  de dados  estatísticos  dos perfis  de 
estudantes;  constituição  de comissões,  com  par ticipação  
estudantil,  para  análise  de demandas  de permanência  de perfis  
específicos  de estudantes.  

     

̝ ͔ Ampliar,  em  parceria  com  a Fump , o apoio  e promoção  de ações 
de acolhimento,  bem - estar  e convivência  nos  campi  e moradias  
estudantis  em  sintonia  com  a especificidade  dos  campi  e 
unidades.  

     

̞ ͔ Fortalecer  a permanência  de estudantes  indígenas,  
quilombolas,  campesinos,  e demais  estudantes  dos  cursos  em  
alternância  considerando  o direito  à habitação  estudantil.  

     

̖͔̕ Consolidar  o Setor  de Acolhimento  e Orientação  de Estudantes  
em  sintonia  com  outras  instâncias  articuladas  na política  de 
permanência  de estudantes  da UFMG.  

     

̖̖͔ Organizar  e implementar  a Chamada  de Apoio  à Participação  em  
Eventos  Estudantis.  

     

̖̗͔ Promover  a articulação  intersetorial  para  a construção  de 
protocolos  normativos  para  o combate  às violências  de gênero,  
raça,  etnia,  classe;  às opressões  discriminações  com  base no  
racismo,  homofobia,  transfobia,  sexismo,  machismo,  etarismo,  
capacitismo.  

     

̖̘͔ Consolidar  e ampliar  instâncias  de participação  de estudantes  
no  controle  social  da política  de permanência.  
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3.10 Esporte e Lazer  

Contexto  

O lazer  associa - se ao bem - estar  social  e à qualidade  de vida,  conceitos  

amplamente  difundidos no mundo contemporâneo. Por outro lado, o esporte faz parte 

do universo das vivências corporais, cujo acesso pode trazer diversos benefícios. Por  

isso, deve fazer parte da missão de uma universidade tanto abrigar a ciência do esporte 

e do lazer como campos do conhe cimento, como incentivar e propic iar condições para a 

prática do esporte e do lazer  pela Comunidade  Universitária.  

Esporte e lazer são práticas culturais de central importância para enriquecer as 

experiências de sociabilidade entre estudantes, servidores d ocentes e TAEs, e também 

para fortalecer os laços com a comunidade externa. Assim, cabe colocar em discussão a 

construção de uma política para o esporte e o lazer, situada como elemento integrante 

de um conjunto de ações de promoção da saúde, do bem - estar e da qualidade de vida da 

Comunidade Universitária. Espera - se de tal política, além de uma presença no 

cotidiano de parcela expressiva dessa comunidade, funcionando como elemento 

agregador, uma preocupação especial com grupos que frequentemente são excluíd os de 

muitas políticas sociais.  

Nesse sentido, foi instituída, por meio da Portaria Ϧ  8808 , de 28 de setembro de 

2023 , a Comissão de Esporte e La zer da UFMG, integrada por representantes de vários 

setores da comunidade acadêmica, com o objetivo de estabelecer um plano de ação na 

área e democratizar os processos de planejamento, desenvolvimento e avaliação das 

políticas propostas.  

Hoje existem ações  desenvolvidas na UFMG que se posicionam como potenciais 

integrantes  de uma política de esportes e lazer. Cabe especial menção às seguintes 

ações: Domingo no Campus, atividade que abre o Campus Pampulha para receber a 

visitação do público em geral, ocasião em que um grande número de atividades de lazer 

são disponibilizadas para o público; Qualidade de Vida no Trabalho, programa 

coordenado pela PRORH que disponibiliza aos servido res  da UFMG de for ma 

permanente diversas atividades físicas orientadas; Colônia  de Férias  no  Campus, evento  

gratuito  que atende  membros  da Comunidade  Acadêmica  e seus dependentes, e que, 

em 2023 encontra - se em sua 20 º  edição. Também cumprem importante função as 

Associações Atléticas, que são organizações de  estudantes  que visam desenvolver 

atividades esportivas periódicas e representar a UFMG em torneios estudantis.  

https://ufmg.br/storage/9/a/9/b/9a9bc68bad5f8bcbc1e43fc8cb685d3c_16964194430556_1474204939.pdf
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A UFMG oferece infraestrutura de esporte e lazer para sua comunidade e para 

atletas de alto  desempenho,  sobret udo por  meio do Centro Esportivo Universitário 

(CEU)  e do Centro de Treinamento Esportivo (CTE), respectivamente.  

3.10.1 Centro  Esportivo  Universitário  (CEU)  

As atividades relacionadas ao esporte e ao lazer situam - se entre os elementos da 

cidadania,  constituindo - se direitos fundamentais, sendo imprescindíveis para a 

qualidade de vida, o que também engloba a promoção e a prevenção da saúde.  

Atenta às suas responsabilidades e objetivando oferecer à Comunidade 

Universitária, bem como a seus dependentes, condições para a prática de atividades 

físicas, esportivas e de lazer, a UFMG criou e mantém o CEU. Órgão suplementar da 

Reitoria, foi construído a partir de um convênio entre a UFMG e o governo do Estado de 

Minas Gerais, tendo sido inaugurado em 8 de març o de 1971. 

Além de ser o principal responsável pelo desenvolvimento da política de esporte 

e lazer da  UFMG, o CEU tem por finalidade atuar junto às Unidades Acadêmicas e 

demais órgãos da UFMG,  apoiando  as atividades  de Ensino, Pesquisa e Extensão . 

Desse modo,  esse Centro  serve  à Universidade para fins didáticos, culturais e de lazer, 

atuando como núcleo de orientação,  aplicação, e  renovação de  métodos e técnicas  

relacionadas  às atividades físicas , esportivas de lazer.  

Quem  frequenta  o CEU tem  à sua disposição  uma  área  de 120 mil  metros  

quadrados,  totalmente arborizada e protegida, contando com segurança ostensiva, 24 

horas por dia,  que abriga  as seguintes instalações:  

¶ Uma  piscina  olímpica  (neste  momento interditada,  aguardando  reforma).  

¶ Uma piscina  semiolímpica  (25  x 12m).  

¶ Um parque infantil, dotado de duas piscinas infantis, playground e quadra 

de areia.  

¶ Quatro  quadras  de vôlei.  

¶ Duas quadras de  peteca.  

¶ Duas quadras  de beach tennis . 

¶ Oito quadras  poliesportivas.  

¶ Cinco  quadras  de saibro  para  tênis.  

¶ Seis vestiários.  
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¶ Uma Cantina.  

¶ Um fraldário.  

¶ Uma sala de trabalho coletivo.  

¶ Duas salas para ginástica.  

 

As ações de esporte e lazer desenvolvidas ou apoiadas pelo CEU devem estar em 

sintonia com a filosofia institucional da UFMG, ou seja, voltadas para  a promoção de 

uma educação emancipatória, humanística, integral e cidadã. Para que isso ocorra, é 

fundamental a busca do diálogo e o desenvolvimento de políticas acadêmicas em 

parceria com outros órgãos da Instituição, notadamente a Proex , a Prae e a Procult . 

O conjunto  de ações em  que o CEU está  envolvido  representa  o esforço  para  que a 

Comunidade Acadêmica da UFMG amplie suas vivências esportivas e de lazer, em uma 

perspectiva  ampla,  para  que estas  práticas  também  sejam  fator  de integração  da 

comunid ade interna  e estimulem  a construção  e a difusão cultural.  

3.10.2  Centro  de Treinamento  Esportivo  (CTE)  

O Centro de Treinamento Esportivo é um órgão complementar da Escola de 

Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO) da UFMG. Foi 

construído mediante uma parceria com o Governo do Estado de Minas Gerais, por 

meio da então Secretaria de Estad o de Esporte e da Juventude (SEEJ ), e selecionado 

como um dos centros de treinamento oficiais para delegações estrangeiras para as 

Olimpíadas Rio 2016.  

O CTE é uma referência nacional na dete cção, desenvolvimento e 

aprimoramento de talentos esportivos, disseminação de métodos de treinamento e 

geração de conhecimento científico multidisciplinar nas ciências do esporte. Por meio 

de projetos que contemplam tanto atletas de alto rendimento quanto crianças e 

adolescentes, incluindo aqueles em condição de vulnerabilidade social, com a 

participação de professores e estudantes de Graduação  e Pós- Graduação , o CTE 

associa o esporte à educação e cidadania, cumprindo o caráter indissociável entre 

Ensino, P esquisa e Extensão  das práticas acadêmicas. Entre os projetos desenvolvidos 

destacam - se aqueles voltados para a  formação de recursos humanos e 

desenvolvimento de pesquisa aplicados ao esporte de alto rendimento e ao esporte 

paralímpico de alto rendimento.  
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O terreno do CTE ocupa uma área de 95.264 m ²  adjacente ao CEU, estando 

localizado junto ao Campus Pampulha. A edificação obedece aos princípios da 

acessibilidade ambiental e eficiência energética, destacando - se as estratégias para 

ventilação e iluminação naturais. Também está adaptado ao desporto paralímpico,  

possuindo rampa de acesso ao parque aquáti co, elevadores, corrimãos e vestiários especiais.   

O complexo esportivo constitui - se de uma pista de atletismo, um parque 

aquático e um pavilhão de esportes coletivos, ginástica olímp ica e lutas. 

Complementarmente às instalações esportivas há um espaço mul timídia para palestras 

e reuniões técnico - científicas, seis vestiários e instalações sanitárias, quatro saunas, 

três banheiras de hidromassagem, dois tanques de gelo, instalações para fisioterapia, 

salas para técnicos, salas para atividades administrativas , sala para treinamento de 

força, almoxarifado (com equipamento importado completo para atletismo), além de 

laboratórios, consultórios, salas administrativas, vestiários para funcionários, cantina, 

áreas de sociabilidade e paisagismo, instalações para trat amento de água da piscina, 

áreas de estacionamento e apoio técnico em geral.  

Atendendo diversas  modalidades esportivas como atletismo, judô, nado 

sincronizado, natação, taekwondo , triatlo e halterofilismo, incluindo as modalidades 

paralímpicas -  natação, a tletismo, halterofilismo e parataekwondo  - , o CTE contempla 

atletas de alto rendimento, atletas em formação, bem como estudantes que levam o 

nome da UFMG nas competições universitárias.   

 

Objetivo Geral  

Desenvolver uma política de esporte e lazer para a UFMG, contemplando toda a 
Comunidade Universitária.  

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Consolidar o CEU como local de convivência e de apoio às atividades de 
Ensino, Pesquisa e Extensão  da UFMG.  

¶ Ampliar o alcance das ações de esporte e lazer voltadas para a Comunidade 
Universitária, com a disseminação de atividades em espaços 
diversificados em todos os Campi , visando atingir um público 
diversificado.  

¶ Fomentar o esporte universitário, especialmente oferecendo suporte 
estrutural às equipes competitivas da UFMG.  
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Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

 

 

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖͔ Promover  ações de esporte  e lazer  através,  dentre  outros,  da 
concessão  de bolsas  e auxílios  estudantis.  

         

̗ ͔ Recuperar  e ampliar  os equipamentos  do  CEU.      

̘ ͔ Reformar  a piscina  de 50  metros  do CEU, em  colaboração  com  a 
Prae e a Fump . 

     

̙ ͔ Realizar  a adequação  das condições  estruturais  do CEU para  
inclusão  e acessibilidade  de pessoas  com  deficiência,  inclusive  
visando  promover  e incentivar  a prática  de esportes  e de lazer  
por  esse público.  

     

̚ ͔ Instituir  ações de esporte  e lazer  como  conteúdos  fundamentais  
das políticas  de assistência  estudantil  da UFMG.  

     

̛ ͔ Desenvolver  ações que estimulem  a apropriação  dos espaços  da 
UFMG  pela  Comunidade  Acadêmica  e externa  para  vivências  de 
lazer.  

     

̜ ͔ Criar  programas  permanentes  de apoio  aos atletas  que 
representam  a UFMG  em  competições  esportivas.  

     

̝ ͔ Apoiar  os programas  de pesquisa  e inovação,  relacionados  ao 
esporte  e ao lazer  nas  diversas  áreas  do  conhecimento.  

     

̞ ͔ Apoiar  ações de ensino  relacionadas  ao esporte  e ao lazer.       

̖͔̕ Atender  à comunidade  através  da extensão,  fomentando  a 
prática  esportiva  e a vivência  do  lazer.  

     

̖̖͔ Consolidar  a Comissão  de Esporte  e Lazer  na UFMG  com  vistas  
ao estabelecimento  de plano  de ação na área  e à democratização  
dos processos  de planejamento,  desenvolvimento  e avaliação  
das políticas  propostas.  
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3.11 Inovação  e Empreendedorismo  

Bases Conceituais  

É dos aspectos  mais  característicos  do nosso  tempo  a centralidade  que a ciência,  

a tecnologia  e a inovação  têm  assumido  no  conjunto  da vida  social.  A Universidade  

passa a ocupar  lugar  de destaque  nos  chamados  Sistemas  Nacionais  de Inovação,  

conceito  amplam ente  usado  hoje  para  abarcar  as complexas  interações  entre  as 

diversas  instituições  intervenientes  no  processo  de desenvolvimento  científico,  

tecnológico  e inovativo,  e seus respectivos  espaços  socioculturais,  os quais  funcionam  

como  elementos  potencializa dores  dos  processos  de inovação.  Além  das universidades,  

os Sistemas  Nacionais  de Inovação  são integrados  por  governos  (em  suas diversas  

esferas  de atuação),  centros  e institutos  de pesquisa,  empresas,  instituições  

financeiras,  agências  reguladoras  e de fo mento.  Esses Sistemas  visam  a transformação  

do conhecimento  novo  produzido  no  âmbito  das instituições  de pesquisa  científica  em  

tecnologias  voltadas  diretamente  para  atividades  produtivas,  mas,  também,  voltadas  

para  o enfrentamento  de desafios  sociais,  com o instrumentos  do processo  de 

desenvolvimento  solidário,  democrático  e sustentável.  

A UFMG  tem  procurado  manter  permanente  diálogo  com  as políticas  nacional  e 

estadual  de Ciência  e Tecnologia.  A inovação  alimenta - se do conhecimento;  ela não  é 

possível  sem  que o conhecimento  avance.  O compromisso  da UFMG  com  a produção  do  

conhecimento  é praticamente  contemporâneo  à sua fundação.  Não  obstante  os 

resultados  satisfatórios  da produ ção do conhecimento  científico,  mostra - se necessário  

que a UFMG  contribua  de forma  mais  efetiva  para  a disponibilização  deste  

conhecimento  em  prol  do desenvolvimento  do país.  Essa ação vem  sendo  materializada  

na estruturação  econômica,  política  e legal  no  Brasil  do conceito  da inovação.  O 

conceito  engloba  desde inovações  tecnológicas  até inovações  em  métodos  de gestão,  

passando  pelo  sério  crivo  de geração  de um  produto  concreto  do qual  a sociedade  possa  

fazer  uso.   

Nesse sentido,  a Política  de Inovação  da UFMG,  regulamentada  em  maio  2022  

pelo  Conselho  Universitário , por  meio  da Resolução N o 05/2022 , dispõe  que a Inovação  

na UFMG  é ͯĖĶĭƌ transversal  que permeia  as atividades  indissociáveis  de Ensino,  

Pesquisa  e Extensão  da ìƃŢǒŁƪƮŢĹĖĹŁʹ e traz  importante  contribuição:  a criação  de 

ambientes  promotores  de inovação  nas diversas  áreas  do conhecimento.  

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2576/17077/version/6/file/05resuni+2022+Politica+de+Inovacao+pos+revisao+CTIT+FINAL.pdf
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3.11.1 Estrutura  Institucional  da Inovação  

Para  apoiar  a sua missão  em  contribuir  para  o Sistema  Nacional  de Ciência,  

Tecnologia  e Inovação  (SNCTI ),  a UFMG  conta  hoje  com  um  diversificado  conjunto  

de instrumentos  institucionais.  São eles:  a Coordenadoria  de Transferência  e 

Inovação  Tecnológica  (CTIT ),  que  constitui  o Núcleo  de Inovação  Tecnológica  (NIT )  

da UFMG,  uma  incubadora  de empresas  de base tecnológica  (INOVA)  vinculada  à 

CTIT,  o Parque  Tecnológico  de Belo  Horizonte  (BH - TEC),  um  braço  da Fundação  de 

Apoio  da UFMG  (Fundep )  voltado  para  o apoio  a negócios  inovadores  com  elevado  

diferencial  tecnológico  e que  promovam  impacto  social  positivo  (Fundep  

Participações  -  Fundepar )  e um  conjunto  de empresas  juniores  ligadas  a diversos  de 

seus cursos  de Graduação .  

Em  atuação  desde 2013, a Fundepar  é uma  gestora  de fundos  de investimentos  

desenvolvida  e mantida  pela  Fundep/UFMG.  São mais  de 10 anos  de experiência  em  

investi mento  e desenvolvimento  de deep techs originadas  nas  universidades  e centros  

de pesquisa  brasileiros,  fomentando,  desta  forma,  o processo  de desenvolvimento  de 

empresas  de base tecnológica.  É gestora  do  Seed4Science   ͧFundo  de Investimentos  e 

Participações  (FIP ) de capital  semente  para  empresas  de base tecnológica   ͧ e do  

Arapy   ͧ Programa  de Investimentos  em  Negócios  de Impacto  Social.  Este  Fundo,  

criado  em  2023,  é voltado  para  empresas  em  estágios  iniciais  que  se proponham  a 

solucionar  problemas  da sociedade,  em  alinhamento  com  os 17 Objetivos  de 

Desenvolvimento  Sustentável  da Organização das Nações Unidas  (ONU). As áreas  

prioritárias  de investimento  são moradia  e mobilidade  urbana,  saúde,  educação,  

mudança  climática , economia  criativa,  transformação  digital  e redução  do  impacto  

ambiental,  acesso à justiça  e defesa  da democracia.  

Criado  em  2005  e situado  em  terrenos  da Universidade  contíguos  ao Campus 

Pampulha,  o BH- TEC é o resultado  da parceria  entre  seus cinco  sócio s fundadores:  

UFMG,  Governo  do Estado  de Minas  Gerais,  Município  de Belo  Horizonte,  Serviço  

Brasileiro  de Apoio  às Micro  e Pequenas  Empresas  de Minas  Gerais  (Sebrae/MG ) e 

Federação  das Indústrias  de Minas  Gerais  (Fiemg ),  apoiado  pela  Fapemig  e pela  Finep . A 

atuação  sinérgica  entre  essas instituições  contribui  para  o desenvolvimento  científico,  

tecnológico  econômico  e social;  para  a estruturação  de um  ambiente  capaz  de 

potencializar  atividades  de pesquisa  científica  e tecnológica;  para  a introdução  de 

inovações  e a transferência  de tecnologia;  consolidação  de empreendimentos  de classe  

mundial  no  desenvolvimento  de novas  tecnologias,  produtos  e processos.  Diante  disso,  
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o BH- TEC ĳƌƃƮƷŢƷƾŢ- ƮŁ ĳƌƀƌШagente  de desenvolvimento  tecnológico  e de conexões  de 

negócios  de base científica - tecnológica.  Nesse contexto,  desenvolve  estratégias  e 

mecanismos  inovador es em  prestação  de serviços  em  gestão,  networking , acesso a 

financiamento  e abriga  empresas  que se dedicam  a investigar  e produzir  novas  

tecnologias  e centros  públicos  e privados  de Pesquisa  & Desenvolvimento.  No  BH- TEC 

estão  sediados  dois  centros  de tecno logia  (CTs)  da UFMG:  o Centro  de Tecnologia  de 

Vacinas  e Diagn ƍstico  (CTVacinas)  e o Centro  de Tecnologia  em  Nanomateriais  e 

Grafeno  (CTNano ).  

O CTVacinas,  criado  em  2016,  é um  centro  de pesquisas  em  biotecnologia,  

resultado  de uma  importante  parceria  estabelecida  entre  a UFMG,  o Instituto  René 

Rachou  da Fundação  Oswaldo  Cruz  (Fiocruz - Minas ) e o Parque  Tecn ológico  de Belo  

Horizonte  (BH - TEC). Pesquisadores  ligados  à UFMG  e à Fiocruz  fazem  parte  da equipe  

desse Centro  que é voltado  para  o desenvolvimento  de novas  tecnologias  ligadas  à 

produção  de kits  de diagnóstico  e vacinas  contra  doenças  humanas  e veterinár ias.  Por  

meio  de parceria  firmada  pela  UFMG  com  o MCTI  e o governo  de Minas  Gerais,  o 

CTVacinas  será  transformado  no  Centro  Nacional  de Vacinas  (CNVacinas).  Com  aporte  

de recursos  que totalizam  R$ 80  milhões,  o CNVacinas  será  erguido  em  um  terreno  no  

BH- TEC e terá  sua infraestrutura  reservada  à produção  de lotes  clínicos,  ou  seja,  fará  

todo  o desenvolvimento  do imunizante  e entregará  a tecnologia  para  que a indústria  

nacional  fabrique  em  larga  escala.  O CNVacinas  será,  também,  um  elo  entre  o ambiente  

acadêm ico  e o mercado,  servindo  de catalisador  do processo  de inovação  e transferência  

de tecnologias  para  empresas  e instituições.  Pesquisadores  que trabalham  com  o 

desenvolvimento  de imunizantes  em  todo  o território  nacional  poderão  utilizar  a 

estrutura,  que deve ficar  pronta  em  2025.  

O CTNano,  formado  a partir  de tecnologias  geradas  na  UFMG,  há mais  de uma  

década  constitui - se como  uma  ponte  entre  a academia  e a indústria,  que  demanda  

soluções  tecnológicas  capazes  de responder  aos crescentes  desafios  sociais.  Essas 

demandas  incluem  prod ução  de nanotubos  de carbono,  grafeno,  polímeros  em  

nanoescala  e cimento  nanoestruturado,  caracterização  e metrologia  para  controle  de 

qualidade  e elaboração  de protocolos  de segurança  para  uso  e produção  de 

nanomateriais.  Em  2023,  o CTNano  foi  credenciado  como  Unidade  Embrapii  na  área  

de competência  ͯ¬ĖƷŁƪŢĖŢƮ Avançados  e ¯ĖƃƌƷŁĳƃƌŸƌŗŢĖʹ͎ habilitando - se a oferecer  a 

empresas  interessadas  em  suas sublinhas  de atuação  o cofinanciamento  de projetos  

de Pesquisa,  Desenvolvimento  e Inovação.  Organização  social  f inanciada  pelos  
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ministérios  da Educação  (MEC)  e da Ciência,  Tecnologia  e Inovação  (MCTI),  a 

Empresa  Brasileira  de Pesquisa  e Inovação  Industrial  (Embrapii )  fomenta  a inovação  

nas  em presas  por  meio  do  apoio  à pesquisa  e à transferência  de tecnologias  em  altos  

graus  de maturidade.   

Em  sintonia  com  sua missão  institucional,  a UFMG  desenvolve  iniciativas  para  

a formação  de recursos  humanos  nos  temas  da inovação  e empreendedorismo,  a 

exem plo  da Formação  Transversal  em  Empreendedorismo  e Inovação,  Mestrado  e 

Doutorado  em  Inovação  Tecnológica  e Mestrado  Profissional  em  Inovação  

Tecnológica  e Propriedade  Intelectual.  

Deve- se destacar,  que o ambiente  favorável  à inovação  tecnológica  na UFMG  

somente  torna - se possível  em  virtude  de alguns  aspectos  que caracterizam  a cultura  

acadêmica  desta  Instituição.  O primeiro  deles  é que nesta  Universidade  estão  sediados  

grupos  de excelência  que desenvolvem  pesquisas  em  fronteiras  do conhecimento  

científico  de elevado  potencial  de impacto  tecnológico.  Esses grupos  têm  uma  tradição  

consolidada  de desenvolvimento  de produtos  tecnológicos  que ocorre  como  

desdobramento  dos  próprios  programas  de pesquisa  científica  por  eles praticados.  

Deve- se mencionar,  como  exemp los  recentes  de destaque,  os INCTs  sediados  na UFMG,  

pertencentes  a diferentes  áreas  do  conhecimento.  

Outro  elemento  importante  que  atua  para  favorecer  a capilaridade  do  tema  da 

inovação  no  meio  acadêmico  da UFMG  é a sua inserção  na  atividade  de ensino.  Há  

mais  de duas  décadas  a UFMG  vem  abordando  a questão  da inserção  da temática  do  

empreendedorismo  e da inovação  no  âmbito  do  ensino  de Graduação  e de Pós-

Graduação , inicialmente  a partir  de ações descentralizadas,  resultantes  da iniciativa  

de grupos  espalhados  por  várias  Unidades  Acadêmicas.  Vários  cursos  de diversas  

áreas  do  conhecimento,  ao longo  dos  últi mos  anos,  passaram  a contar  com  

disciplinas  ligadas  à criação  de negócios,  planos  de negócios  e cultura  

empreendedora.  A partir  de 2016,  foi  criada  a Formação  Transversal  em  

Empreendedorismo  e Inovação,  que  permite  que  estudantes  de quaisquer  cursos  de 

Graduação  da UFMG  possam  obter  uma  formação  complementar  envolvendo  essa 

temática.  Além  disso,  as atividades  desenvolvidas  pelos  estudantes  de Graduação  no  

âmbito  das empresas  juniores  podem  ser  aproveitadas  para  a obtenção  de créditos  

na  maioria  dos  currícul os dos  cursos.  

De acordo  com  a Resolução  Cepe UFMG  Ϧ  04/2020 , de 13 de agosto  de 2020,  

são consideradas  Empresas  Juniores  no  âmbito  da UFMG  as entidades  organizadas  sob 

https://www.ufmg.br/proex/wp-content/uploads/2021/12/Resolucao-no-4-2020-Reconhecimento-das-EMPRESAS-JUNIORES.pdf


256  
 

 

 

 

a forma  de associação  civil,  geridas  exclusivamente  por  estudantes  regularmente  

matriculados  nos  cursos  de Graduação  da Universidade,  com  o propósito  de realizar  

ações que  contribuam  para  o desenvolvimento  acadêmi co e profissional  dos  

associados,  capacitando - os para  o mercado  de trabalho.  O Comitê  de Empresas  

Juniores  (Coej/UFMG ),  que  é vinculado  à Proex , é um  órgão  de caráter  consultivo  e 

deliberativo  criado  pela  UFMG,  por  meio  da Resolução  Cepe UFMG  Ϧ  05/2020 , de 13 

de agosto  de 2020,  para  acompanhar,  analisar  e aprovar  os processos  de 

reconhecimento  dessas Empresas  na Universidade.  A atuação  do  Coej segue a política  

institucional  da UFMG,  que  busca  fortalecer  a cultura  do  empreendedorismo  e da 

inovação  e a importância  dessas organizações  na intensificação  do  relacionamento  

com  a sociedade.  A UFMG ocupa a quarta posição entre as dez instituições de ensino 

superior destacadas no Ranking de Universidades Empreendedoras (RUE ) 2021, 

lançado pela Confederação Brasileira de Empresas Juniores  ͧ Brasil Júnior. Nessa 

edição do ranking, foram reconhecidas iniciativas desenvolvidas durante o período da 

pandemia de covid - 19 nas dimensões de ensino, pesquisa, extensão e apoio aos 

discentes.  E ƮƮŁ ƪŁƮƾŸƷĖĹƌ ŢƃĹŢĳĖ ƩƾŁ ͯĖ ìa¬c ŁƮƷė ŁƃƷƪŁ ĖƮ ĳŢƃĳƌ ŢƃƮƷŢƷƾŢĶƤŁƮ 

brasileiras de ensino superior que mais proporcionam um ecossistema favorável ao 

empreendedorismo e que mais colaboram para o desenvolvimento da sociedade por 

meio de práticas inovadoras".  

Na Pós- Graduação , os trabalhos  de pesquisa  desenvolvidos  no  âmbito  das 

dissertações  de Mestrado  e das teses de Doutorado  muito  frequentemente  descrevem  

trabalhos  de desenvolvimento  de tecnologias  que,  não  raro,  dão  origem  a patentes  ou  a 

outros  produtos  tecnológicos.  Desde 2008  a UFMG  ainda  oferece  o Mestrado  

Profissional  em  Inovação  Tecnológica  e Propriedade  Intelectual,  que conta  atualmente  

com  três  áreas  de concentração:  i)  Inovação  Biofarmacêutica  e Tecnológica;  

ii)  Propriedade  Intelectual;  e iii)  Gestão  da Inovação  e Empreendedorismo.  Suas 

atividades  envolvem  a participação  de oito  Unidades  Acadêmicas  da UFMG  (Instituto  de 

Ciências  Biológicas,  Escola  de Engenharia,  Instituto  de Ciências  Exatas,  Faculdade  de 

Farmácia,  Faculdade  de Medicina,  Faculdade  de Odontologia,  Faculdade  de Ciências  

Econômicas,  Faculdade  de Direito).  Por  sua vez,  o Programa  de Pós- Graduação  em  

Inovação  Tecnológica  abrange  cursos  de Mestrado  e Doutorado  na modalidade  

acadêmica.   O Programa  é interdisciplinar  e tem  como  objetivo  formar  mestres  e 

doutores  altamente  qualificados  com  visão  crítica  e domínio  sólido  do estado  da arte  

nas principais  áreas  que sustentam  a Inovação  Tecnológica.  

https://www.ufmg.br/proex/wp-content/uploads/2021/12/Resolucao-no-5-2020-COEJ-empresa-junior.pdf
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3.11.2 Política  de Inovação  da UFMG  

Com  a publicação  da Lei  13.243, de 2016,  e do Decreto  9.283,  de 2018,  que 

dispõem  sobre  o Marco  Legal  da Ciência,  Tecnologia  e Inovação,  as instituições  

científicas,  tecnológicas  e de inovação  (ICTs)  e os demais  agentes  que formam  o 

Sistema  Nacional  de Inovação  (SNI ),  como  as univer sidades,  puderam  adotar  diferentes  

metodologias  para  a construção  da sua política  de inovação.  De acordo  com  o Marco  

Legal,  essas instituições  têm  autonomia  para  estruturar  a política  de inovação  em  seu 

ambiente  interno  de diferentes  formas.  Para  isso,  pre cisam  contemplar  os quatro  eixos  

preconizados  pela  legislação:  diretrizes  gerais,  propriedade  intelectual,  diretrizes  para  

parcerias  e estímulo  ao empreendedorismo.  

Com  objetivo  de iniciar  os estudos  para  a elaboração  da sua Política  de Inovação,  

a UFMG  constituiu,  em  2016,  uma  comissão  por  meio  da Portaria  UFMG  Ϧ  121/2016,  

que contou  com  representantes  de diversas  instâncias  e áreas  do conhecimento  da 

comunidade  da UFMG  para  permitir  uma  discussão  ampla  e representativa  sobre  a 

matéria.  A partir  dos  esforç os dessa comissão,  foram  editadas  as diretrizes  da Política  

de Inovação  da UFMG,  aprovadas  por  meio  de Decisão  do Cepe, em  14 de novembro  de 

2017, juntamente  com  três  normas:  Resolução  Ϧ  03/2018  do Conselho  Universitário , 

que trata  da transferência  de tecnologia  para  empresas  com  pesquisador - sócio;  

Resolução  Ϧ  04/2018  do Conselho  Universitário,  que trata  do compartilhamento  e uso  

de infraestrutura  e de capital  intelectual  da UFMG;  Portaria  n°  28/2018  da Reitoria,  que 

dispõe  sobre  a reestruturação  da CTIT.  

Em  adição  às normas  supracitadas,  houve  também  a proposição  de uma  

Resolução  contemplando  as disposições  gerais  da Política  de Inovação  da UFMG,  que 

foi  constru ída  a partir  da atuação  do  Fórum  de Inovação  da UFMG  e da Câmara  da 

CTIT.  Após  todo  o processo  de deliberação  e discussão,  que  envolveu  a escuta  e a 

contribuição  ativa  da comunidade  acadêmica,  em  maio  de 2022,  foi  aprovada  a 

Resolução  Ϧ  05/2022  do  Conselho  Universitário,  que  regulamenta  a Política  de 

Inovação  da UFMG,  no  âmbito  do  Marco  Legal  da Ciência,  Tecnolog ia  e Inovação.  

Em  termos  de estratégia,  a Universidade  decidiu  construir  a sua Política  de 

Inovação  de forma  gradual  e fragmentada,  optando  por  tratar  em  instrumentos  

jurídicos  distintos  sobre  os quatro  eixos  exigidos  pelo  Marco  Legal  da Ciência,  

Tecnologi a e Inovação,  quais  sejam:  (i)  diretrizes  gerais;  (ii)  propriedade  

intelectual;  (iii)  diretrizes  para  parcerias  e (iv)  estímulo  ao empreendedorismo  

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2269/15634/version/2/file/03+uni+2018+Relacao_juridica_CTIT+REVISADO.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2270/15638/version/2/file/04+uni+2018+Compartilhamento+Infraestrutura+REVISADO.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2576/17077/version/6/file/05resuni+2022+Politica+de+Inovacao+pos+revisao+CTIT+FINAL.pdf


258  
 

 

 

 

(MCTI,  2019) 22. O modelo  fragmentado  permite  acompanhar  a evolução  da legislação  

brasileira  sobre  a matéria,  permitindo  ͯƀĖŢƌƪ flexibilidade  para  tratar  cada tema  e 

facilitar  atualizações  ŕƾƷƾƪĖƮʹ (MCTI,  2019).  Assim,  os temas  dentro  dos  eixos  

supracitados  vêm  sendo  gra dualmente  tratados  por  meio  de normas  específicas,  as 

quais,  em  conjunto  com  as diretrizes  sobre  a matéria,  compõem  a Política  de 

Inovação  da Universidade.   

Cumpre  destacar  que a partir  da ampla  experiência  e da estratégia  adotada  para  a 

elaboração  da sua Política,  a UFMG  foi  elencada  como  um  dos  exemplos  de Instituto  de 

Ciência  e Tecnologia  (ICT)  que adotaram  o modelo  fragmentado  no  ͯcƾŢĖ de orientação  

para  elaboração  da política  de inovação  nas o>åƮʹ͎ elaborado  pelo  então  Ministério  da 

Ciência,  Tecnologia , Inovações  e Comunicações  (MCTIC ) e o Fórum  Nacional  de 

Gestores  de Inovação  e Transferência  de Tecnologia  (Fortec ). 

Outro  aspecto  importante  para  implementação  a Política  de Inovação  foi  a 

reestruturação  da CTIT,  sendo  que ao longo  do período  de execução  do último  PDI  foi  

efetivado  o modelo  de NIT  misto,  operando  com  governança  multidiscipl inar  e multi -

institucional.  O referido  modelo  foi  efetivado  por  meio  de contrato  celebrado  entre  a 

UFMG  e a Fundep  para  apoiar  as atividades  da CTIT,  constituindo  um  NIT  em  formato  

misto,  composto  por  servidores  da UFMG  e por  funcionários  celetistas  contra tados  pela  

Fundep , consolidando  uma  equipe  coesa.   

3.11.3 Coordenadoria  de Transferência  e Inovação  Tecnológica  (CTIT)  

Histórico  

A UFMG acumulou considerável experiência no campo da inovação tecnológica, a 

partir de 1996, com a instalação das estruturas iniciais do que viria a ser a CTIT e de 

uma incubadora de empresas de base tecnológica, a INOVA, a ela vinculada. A CTIT foi 

formalmente constituída em 1997, sendo um dos primeiros núcleos de inovação do 

Brasil. Com mais de 20 anos de atuação, a  CTIT tem como missão apoiar a execução da 

Política de Inovação da Universidade e propiciar as condições para catalisar o processo 

de inovação e o empreendedorismo inovador a partir das competências da UFMG em 

suas diversas áreas de excelência.  

Até 2022, a  UFMG contava com 1802 depósitos de pedido de patente no Brasil 

e no exterior (1.325 no Brasil e 477 no exterior); 122 registros de software;  

 
22 MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÕES E COMUNICAÇÕES. Guia de orientação para 
elaboração da política d e inovação nas ICTs. Brasília: MCTIC, 2019.  
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73 registros de know - how ; 31 registros de desenho industrial; 138 contratos de 

transferência de tecnologia e mais  de 60 empresas graduadas na incubadora 

INOVA/UFMG. Ao longo da existência da CTIT, até 2022, foram mais de R$15 milhões 

recebidos em decorrência dos ativos de propriedade intelectual protegidos pela 

UFMG (valores corrigidos com base no Índice Nacional de Preços ao Consumidor  ͧ

INPC). O Gráfico 54  ilustra a evolução da UFMG quanto aos pedidos de patente no 

período de  1992 a 2022.  

 

Gráfico 54  ͧ  Número de pedidos de patentes por ano, de 1992 a 2022:  

 

Fonte: Sistema Somos  

 

A atuação da CTIT abrange ações como a proteção e a gestão qualificada dos 

ativos de propriedade intelectual (PI) da UFMG, a promoção da interação entre a 

Universidade e as empresas nas áreas de Ciência, Tecnologia e Inovação  (CT&I ), a 

disseminação do conhecimento e da cultura de CT&I e o fomento ao 

empreendedorismo. Nesse sentido, a CTIT conta com a INOVA , incubadora de empresas 

da UFMG, braço de empreendedorismo do NIT. Como parte de sua estratégia de 

atuação, as atividades da CTIT se dividem em cinco eixos: (i) técnico (proteção e gestão 

da propriedade intelectual); (ii) jurídico; (iii) negocial; (iv) empreendedorismo e (v) 

disseminação da cultura de empreendedorismo e inovação.  
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Para o pe ríodo de 2024 a 2029, considerando a inovação como ação transversal 

que permeia as atividades indissociáveis de Ensino, Pesquisa e Extensão  da 

Universidade , serão necessárias diversas ações com vistas a expandir o processo de 

inovação e o empreendedorismo da UFMG e consolidar as ações relacionadas à temática 

com parte da missão institucional. Para tanto, entende - se ser necessário fomentar a 

busca por arranjos mais estruturantes e com viés estratégico com foco no 

fortalecimento do ecossistema de inovação e e mpreendedorismo da UFMG, inclusive 

por meio da potencialização dos ambientes promotores de inovação da Universidade 

estendendo também as iniciativas às áreas ligadas à cultura, às artes e às humanidades.  

 

Potencialização de Alianças Estratégicas  

Uma importante ação para viabilizar a atuação mais estruturante, no âmb ito da 

Política de Inovação, é difundir a adoção dos instrumentos voltados para a constituição 

de alianças estratégicas, que permitem a construção de uma plataforma para a 

realização de diversas atividades com foco na promoção da inovação e na difusão de 

tecnologias, podendo ser utilizadas para a formação e a consolidação de ambientes 

promotores de inovação.  

Um exemplo é a constituição de aliança estratégica para a formação d o ambiente 

ƦƪƌƀƌƷƌƪ ĹŁ ŢƃƌǒĖĶĭƌ ĹŁƃƌƀŢƃĖĹƌ ͯHub ĹŁ oƃƌǒĖĶĭƌ Łƀ ¯ĖƃƌƷŁĳƃƌŸƌŗŢĖʹ ŁƃƷƪŁ Ė 

UFMG e a MERCK S.A, importante empresa internacional no ramo de saúde e ciências 

da vida. O hub  formado com a Merck irá operar como uma plataforma transversal de 

captaçã o de demandas e de gestão da inovação, não estando ligado a infraestruturas e 

pesquisadores específicos, tendo como foco principal o fomento de conexões em três 

principais pilares: (i)   atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I); 

(ii)  serviç os técnicos especializados e (iii)  capacitação de pessoas. Com isso, o hub  

atuará para alinhar as competências da UFMG (capital intelectual, tecnologia e 

infraestrutura) que sejam consentâneas a cada projeto específico, a serem formalizados 

posteriormente pelos instrumentos jurídicos próprios em cada caso.  

 

Implementação do Esc ritório de Negócios da CTIT  

No processo contínuo de amadurecimento da CTIT, entende - se como um 

próximo passo importante o fortalecimento do seu eixo de negócios, otimizando sua 

atuação como instância fomentadora de novos negócios por meio de transferência de 

tecnologia, geração de spin- offs ou de novas parcerias. Este incremento na atuação 
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negocial da CTIT está em consonância com a demanda do ecossistema de inovação da 

UFMG, em especial dos ambientes promotores de inovação.  

Ademais, o Escritório de Negócios  da CTIT atende à Po lítica de Inovação da 

UFMG e às competências estratégicas adicionadas aos Núcleos de Inovação Tecnológica 

pelo Marco Legal de CT&I, notadamente as de desenvolver estudos de prospecção 

tecnológica e de inteligência competitiva no campo d a propriedade intelectual e 

desenvolver estudos e estratégias para a transferência de tecnologia (artigo 16, incisos 

VII e VIII, Lei de Inovação). Assim, a CTIT poderá aportar novas competências negociais 

para melhor garantir o pleno cumprimento das suas c ompetências enquanto NIT.  

 

Reestruturação do programa de incubação da INOVA UFMG  

Um novo programa de incubação está sendo estruturado com a concepção da 

Incubadora da UFMG como um berçário de iniciativas empreendedoras e com o objetivo 

de criar uma esteira , ou pipeline , entre as várias iniciativas de empreendedorismo de 

base tecnológica no ecossistema de inovação da UFMG. O programa será executado em 

ciclos temáticos, sendo que a previsão é que o primeiro ciclo tenha foco em hard science. 

A iniciativa conta  com a parceria do BH - TEC, do Escalab, da Fundep  e da Fundepar e 

com o apoio de diversos outros atores para potencializar as atividades da Incubadora e 

fortalecer o empreendedorismo na UFMG.  

 

oƃŢĳŢĖƷŢǒĖ ͯƦƌƃƷƌ ŕƌĳĖŸ >åoåʹ ƃƌ o>!͚ìa¬c 

Com o intuito de poten cializar a integração com o Campus Montes Claros da 

UFMG, está sendo desenvolvida uma iniciativa  cujo objetivo é criar um canal de 

comunicação e de demandas in loco  que faça a interface entre a CTIT e os grupos de 

pesquisa do ICA/UFMG, prospectando as tecn ologias geradas por esses grupos de 

pesquisa e orientando quanto à necessidade de proteção dos ativos.  

 

Objetivo Geral  

Fortalecer o ecossistema de inovação e empreendedorismo da UFMG por meio da 
atuação estruturante de seus atores e a criação de um conjunto de práticas de natureza 
prospectiva e estratégica visando posicionar a UFMG de modo a acelerar o processo de 
transferência das tecnologias para a sociedade e fomentar a criação de empresas de 
base tecnológica.  
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Objetivos específicos (Metas)  

¶ Viabilizar a atuação mais estruturante da CTIT difundindo a adoção dos 
instrumentos voltados para a constituição de alianças estratégicas.  

¶ Envidar esforços para a implementação do Escritório de Negócios da 
CTIT, fortalecendo as ações de prospecção de tecn ologias, análise de 
tendências e estudos de inteligência competitiva com foco no fomento à 
transferência de tecnologia, a formação de spin- offs e a formalização de 
alianças estratégicas.  

¶ Fomentar o empreendedorismo na UFMG proporcionando um ambiente 
recep tivo e colaborativo para a vivência empreendedora.  

¶ Inclusão do escopo de atividades do Instituto de Ciências Agrárias 
(ICA/UFMG) na pauta de inovação.  

¶ Implementação de práticas visando uma maior eficácia na divulgação de 
resultados da UFMG no campo de inovação e empreendedorismo, em 
parceria com outras instâncias institucionais.  

¶ Avaliar um novo modelo de investimento de royalties  capaz de fomentar 
a formação de spin- offs e a realização de projetos estratégicos em 
Ciência, Tecnologia e Inovação.  

¶ Estudo, elaboração e implementação de guia de boas práticas na área de 
empreendedorismo que visem a mitigar situações de conflito de 
interesses utilizando governança colegiada e transparência.  

¶ Aprimorar o fluxo de atendimento às demandas inclusive no que toca aos 
inventores independentes.  

¶ Aprimorar a interação com grupos de pesquisa e com a Pós- Graduação  
para fomentar atividades em Ciência, Tecnologia e Inovação.  

 

Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

 

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖͔ Viabilizar  a formalização  de alianças  estratégicas  para  
estimular  as atividades  de inovação  e empreendedorismo  no  
ecossistema  de inovação  da UFMG . 

         

̗ ͔ Envidar  esforços  para  a aproximação  entre  os diversos  atores  
que compõem  o ecossistema  de inovação  da Universidade,  
inclusive  com  a realização  de projetos  conjuntos  com  grupos  de 
pesquisa  e os programas  de Pós-  Graduação . 
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̘ ͔ Aperfeiçoar  a política  institucional  de fomento  e 
relacionamento  com  as empresas  juniores  reconhecidas  no  
âmbito  da UFMG,  envolvendo  o Coej, as Pró - Reitorias  de 
Graduação  e de Extensão  e a CTIT.  

     

̙ ͔ Investir  na capilaridade  da CTIT  com  a implementação  da 
iniciativa  ͯƦƌƃƷƌ focal  >åoåʹ junto  ao ICA/UFMG  e da 
realização  de eventos  presenciais . 

     

̚ ͔ Potencializar  a prospecção  de possíveis  parceiros  para  a 
celebração  de arranjos  de inovação  a partir  do  mapeamento  das 
competências  da UFMG . 

     

̛ ͔ Empenhar  esforços  para  a implementação  do Escritório  de 
Negócios  da CTIT,  para  o fornecimento  do  suporte  negocial  e 
estratégico  para  as oportunidades  de interação  com  a 
Universidade . 

     

̜ ͔ Construir  uma  rede  de conexões  da UFMG  em  matéria  de 
empreendedorismo  e inovação  com  o fortalecimento  mútuo  dos 
atores  e das soluções  tecnológicas . 

     

̝ ͔ Realização  de análises  de tendências  para  direcionamento  
tecnológico  e para  nortear  a oferta  de tecnologias . 

     

̞ ͔ Implementar  a boa prática  da realização  de estudos  de 
inteligência  competitiva  de tecnologia  e mercado  com  foco  na 
geração  de novas  oportunidades  de negócios . 

     

̖͔̕ Estruturação  de mecanismos  para  a gestão  estratégica  da 
propriedade  intelectual  e de parcerias,  incluindo  a avaliação  da 
pertinência  de formatar  uma  matriz  de priorização  de 
demandas . 

     

̖̖͔ Constituição  de fundo  para  investimento  em  ações 
convergentes  de pesquisa,  desenvolvimento  de tecnologias  e 
inovação,  utilizando  os recursos  provenientes  das tecnologias  
da UFMG,  incluindo  royalties . 

     

̖̗͔ Realizar  o diagnóstico  do  portfólio  de ativos  de propriedade  
intelectual  da UFMG  com  vistas  a identificar  oportunidades . 

     

̖̘͔ Incentivar  mecanismos  de suporte  ao empreendedorismo  na 
Universidade,  por  meio  da cooperação  entre  atores  e da atuação  
da Inova  UFMG . 
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4  DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  

4.1 Cidadania  

A democracia é um valor inegociável para a UFMG. Dessa maneira, a 

consolidação das ações acadêmicas que buscam fortalecer a cidadania configura os 

limites de uma política da universidade. Tendo a cidadania como centralidade ou como 

eixo transversal, tais a ções propiciam à comunidade universitária uma vivência 

concreta de práticas democráticas. O estímulo às práticas cidadãs é decorrência de um 

compromisso da UFMG com uma educação baseada na ciência e perspectivada pelos 

anseios da sociedade.  O ensino, a ex tensão e a pesquisa, tríade que embasa o conceito 

de universidade pública federal no Brasil, disponibilizam instrumentos que possam 

colaborar para a construção de novas condições sociais, mais inclusivas e mais 

democráticas. Diante da amplitude das desigua ldades, por seus compromissos sociais e 

educacionais, a UFMG tem investido progressivamente em práticas embasadas na 

busca pela justiça social.  

A produção do conhecimento, entendido como bem público indispensável à 

construção da cidadania, adquire capilar idade via a divulgação científica. No dia 08 de 

junho de 2021, Dia Nacional da Ciência, a UFMG lançou sua Política de Divulgação 

Científica. Essa política estabeleceu formalmente as diretrizes para a concepção, a 

estruturação e a prática da divulgação da c iência pela UFMG, além de reconhecer e 

valorizar as ciências não acadêmicas, como os saberes tradicionais e o conhecimento 

gerado na articulação da Universidade com outros setores da sociedade. As diretrizes 

dessa política constam da Resolução 02/2021 , do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão , aprovada em 27 de maios de 2021.  

A Resolução regula os prin cípios para a concepção, estruturação e a prática da 

divulgação da ciência, que deverá contemplar a reflexão ética, a escuta e a abordagem 

interdisciplinar, o diálogo entre saberes, a equidade na valorização das diversas 

ciências e tecnologias e a articula ção com as políticas  públicas. Essa deliberação tem 

por objetivos, entre outros, a promoção da ampliação do alcance e da visibilidade do 

conhecimento produzido, especialmente os resultantes de processos que se deem em 

articulação com outros setores da soci edade, o aprimoramento da divulgação 

científica nos museus e centros de memória, o fortalecimento da interiorização e da 

https://www.ufmg.br/proex/wp-content/uploads/2021/12/Resolucao-02_CEPE_2021_Diretrizes-para-a-Politica-de-Divulgacao-Cientifica-na-UFMG.pdf
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internacionalização da divulgação científica, com foco nas relações de solidariedade 

no eixo sul - sul, a inserção da UFMG em redes inter nacionais, nacionais e locais de 

forma a contribuir para o enfrentamento de questões tanto no âmbito global quanto 

regional ou local.  

O debate sobre a implantação de uma política de divulgação científica remonta 

aos eventos do Fórum de Cultura Científica, que foi realizado pela primeira vez em 

junho de 2015. Na ocasião, apontou - se a relevância de uma política como essa para os 

processos de diálogo da Universidade com a sociedade e, em 2021, ela foi materializada 

por meio do trabalho da Diretoria de Divulgaç ão Científica, vinculada à Pró - Reitoria de 

Extensão. Nos termos da resolução 03/2021 , do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão , também apro vada em 27 de maios de 2021, o Comitê para Discussão e 

Monitoramento da Política de Divulgação Científica  ͧCOMDICI - , que está vinculado às 

Pró - reitorias de Pesquisa e de Extensão, é o responsável por estabelecer as bases para o 

desenvolvimento da política  de divulgação científica da UFMG.  

Em primeiro de setembro de 2022, a UFMG lançou o Programa de Formação 

Cidadã em Defesa da Democracia. O Programa, coordenado pelo Centro de Comunicação 

da UFMG  ͧCedecom  - , respondeu a um chamamento do Supremo Tribunal Fe deral a 

várias instituições para somarem esforços no combate à desinformação. No momento 

de seu lançamento, 20 projetos de pesquisa, ensino e extensão já estavam engajados no 

Programa. Dentre outros objetivos, o Programa busca potencializar e dar ainda mai s 

visibilidade aos projetos desenvolvidos na UFMG que tratam da desinformação, nas 

mais diversas dimensões. O tema da desinformação atravessa a política, a saúde 

pública, a educação, os direitos humanos e outras diversas áreas. Os processos de 

desinformaçã o corroem o tecido democrático, colocam em risco as instituições, 

prejudicam a produção do conhecimento.  

O conhecimento cidadão possibilita ao sujeito o senso de pertencimento a uma 

comunidade, cria possibilidades para que as pessoas se entendam como agen tes 

transformadores do social, como protagonistas na construção do bem comum. Nesse 

sentido, a democratização do acesso à universidade para todas as camadas sociais tem 

um impacto direto sobre a população. Democratizar o acesso à universidade é 

democratiza r a sociedade. Sob essa perspectiva, a UFMG instituiu, em 2018, a Comissão 

Permanente de Ações Afirmativas e Inclusão Social que visa a oferecer apoio no 

estabelecimento de políticas e ações no campo das ações afirmativas e da inclusão 

social para todos os  segmentos  da comunidade universitária.  

https://www.ufmg.br/proex/wp-content/uploads/2021/12/Resolucao-03_CEPE_2021_Institui-o-COMDICI.pdf
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A UFMG, motivada pelo duplo princípio da qualidade acadêmica e da relevância 

social, entende como indispensável que as Insti tuições  Federais de Ensino Superior 

( Ifes ), no exercício de sua autonomia, promovam estudos e ações que possam colaborar 

para a formulação de políticas públicas mais abrangentes a propósito do tema da 

democratização do acesso e da permanência no sistema de ensino e  outras como saúde, 

assistência social, cultura, esporte e lazer, trabalho etc. A cidadania deve ser 

compreendida como um processo contínuo e uma construção coletiva que leva à 

concretização dos direitos humanos. A cidadania é o exercício dos direitos e de veres 

civis, políticos, sociais e econômicos estabelecidos em nossa Constituição e o exercício 

da Cidadania pressupõe ter consciência da posição de sujeito que tem o direito a ter 

direitos e os direitos e obrigações propriamente ditos, colocando - os em prát ica. A 

UFMG tem o compromisso de desenvolver ações específicas com o objetivo de 

estabelecer uma cultura da cidadania na vida cotidiana da Comunidade Acadêmica, 

orientada pelos seguintes eixos: Direitos Humanos, Ações Afirmativas, Saúde Mental e 

Acessibili dade e Inclusão.  

 

4.1.1 Direitos  Humanos   

A UFMG, nos últimos 10 anos, tem intensificado o debate sobre os direitos 

humanos e a formação para a cidadania democrática. Diante dos padrões históricos de 

opressão, violência, desigualdade e violações, a Universidade tem buscado consolidar 

uma política institucional que seja responsável por encampar demandas sociais, 

desenvolver movimentos por equidade, buscar o atendimento a públicos 

vulnerabilizados, acolher a diversidade em toda sua amplitude. Como inst ituição 

pública alicerçada em valores democráticos, científicos e éticos, a UFMG procura se 

constituir como uma universidade de qualidade e inclusiva, justa e equânime . 

A Resolução do Conselho Universitário Ϧ  09/2016 , de 31 de maio de 2016, dispõe 

sobre a violação de direitos humanos e a erradicação de atos discriminatórios de 

qualquer natureza no âmbito da UFMG. A Resolução baseia - se no compromisso d a 

Instituição com a formação acadêmica cidadã e com a erradicação de todas as formas de 

intolerância, discriminação e violação de di reitos humanos. Outro ponto que 

fundamenta a Resolução é a crença de que universidades são espaços de multiplicidade 

e diver sidade de saberes, trajetórias e sujeitos. Estes dois pilares sustentam o arco que 

abriga lado a lado a ciência e os direitos humanos.  

https://www.ufmg.br/prae/wp-content/uploads/2023/08/Resolucao-violacao-direitos-humanos.pdf
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Para a implementação da política de direitos humanos, a UFMG tem investido 

em normatizações, na composição de comissões d edicadas às demandas 

apresentadas pelas lutas por direitos, bem como na elaboração de projetos e 

programas que tenhas os direitos humanos como tema central ou transversal. Como 

parte desta política, a universidade busca coibir ações que possam caracterizar  

assédio, sob os mais diferentes aspectos. Um passo fundamental nesse processo foi a 

publicação, em 2014, da Resolução Ϧ  06/2014 , do Conselho Universitário, que 

proíbe o trote aos e às estudantes calouros. Em consonância com os esforços do 

governo federal para eliminar o assédio na administração pública, a UFMG, através 

da Portaria 9190/2023 , instituiu uma comissão para propor à Universidade uma 

Política de Enfrentamento ao Assédio. O grupo, formado por servidores docentes e 

técnico - administrativos em educação e estudantes, de verá formular uma resolução 

que indique diretrizes para combater o problema no âmbito da comunidade 

universitária. Dentre as metas da Comissão está tipificar assédio. A tipificação 

favorece os modos para prevenir e para combater o assédio.   

Sob a inflexão dos direitos e do combate ao assédio, a UFMG publicou a 

Resolução Ϧ  09/2015 , do Conselho Universitário,  que prevê o uso do nome social 

para pessoas travestis e  transexuais em seus registros acadêmicos. A Universidade 

está comprometida com a construção de uma política que garanta equidade para 

todos os segmentos da população. Dessa maneira, instituiu, através da Portaria 

7664/2023 , uma comissão responsável por propor uma política LGBTQIAPN+  para a 

UFMG. Para além dessa ação, existe um grupo de trabalho, no âmbito da Pró -

Reitoria de Assuntos Estudantis (Prae), designado para desenvolver políticas de 

permanência para estudantes que integram esse público. O objetivo do  grupo é 

mapear e propor ações que eliminem os obstáculos materiais, simbólicos e 

institucionais que interferem na trajetória desse público. A UFMG considera que a 

adoção de políticas de permanência estudantil é tão importante quanto a 

implantação de polít icas ampliadas de democratização do acesso e vem trabalhando 

nessas duas frentes.  

Todas essas ações se amparam ou amplificam algum aspecto da Resolução Ϧ  

09/2016, que se refere às violações de direitos humanos na UFMG. Nessa Resolução, a 

Universidade se compromete em trabalhar para a erradicação de todas as formas de 

intolerância, discriminação e violação de direitos humanos na construção de uma 

sociedade ƀĖŢƮ ŲƾƮƷĖ͎ ƦƪŁǒŁƃĹƌ͎ Łƀ ƮŁƾ ĖƪƷ͔ ̛ǲ͎ ͯĹŁƮŁƃǒƌŸǒŁƪ͎ ĹŁ ŕƌƪƀĖ ƦƪƌŗƪŁƮƮŢǒĖ͎ 

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1955/14243/version/2/file/06uni2014+proibe+trotes+FINAL.pdf
https://ufmg.br/storage/a/5/b/7/a5b7830746e1acfc13b8b00dcc845e3a_16974599830108_922527303.pdf
https://www.ufmg.br/copeve/Arquivos/Documentos/Resolucao_09_UFMG_07julho2015.pdf
https://ufmg.br/storage/3/c/9/8/3c98fc625290ffa941e8007ca4e82914_16934922918786_237068465.pdf
https://ufmg.br/storage/3/c/9/8/3c98fc625290ffa941e8007ca4e82914_16934922918786_237068465.pdf
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programas e ações de caráter pedagógico e permanente que visem à conscientização, 

promoção e efetiva garantia dos direitos humanos, bem como defesa e difusão de uma 

cultura de tolerâ ncia, do respeito aos direitos fundamentais, de forma a promover uma 

convivência solidária, ética e pacífica no âmbito institucional, em conformidade com a 

ƌƪĹŁƀ ŲƾƪŤĹŢĳĖ ƦƌƮƷĖʹ͔ 

Alicerçada no princípio de que todas as existências estão em posição equânime  

diante dos direitos, o Cepe, em 11 de junho de 2019 , aprovou a Resolução 07/2019 , que 

regulamenta o ingresso, como estudantes nos Cursos de Graduação  da UFMG, de 

refugiados, asilados políticos, apátridas, portadores de visto temporário de acolhida 

humanitária, portadores de autorização de residência para fins de acolhida 

humanitária e outros imigrantes beneficiários de políticas humanitárias do Governo 

Br asileiro. A aprovação revogou a Resolução 03/2004, que atendia às determinações 

da Lei 9.474, de 1997.  

Em 2004, a UFMG foi uma dentre as primeiras e poucas universidades públicas 

a ofertar vagas suplementares, por meio de processo seletivo específico, par a 

refugiados, asilados, apátridas. A Resolução 07/2019 encontra - se em consonância 

com a Lei de Migração, número 13.445, publicada em 2017. Essa Lei criou uma política 

migratória menos focada na segurança nacional e que visa ao desenvolvimento 

econômico, so cial e cultural do país, protege os migrantes e confirma os 

compromissos internacionais do Brasil.  

Como parte das ações de acolhimento humanitário, em 2020, a UFMG passou a 

integrar a Cátedra Sérgio Vieira de Mello, rede com cerca de 30 instituições brasil eiras 

implementada pela Agência da ONU para Refugiados  (Acnur ), em cooperação com o 

Comitê Nacional para Refugiados (Conare ). Criada em 2003, a rede é esp ecializada na 

promoção de ações destinadas a garantir e ampliar o acesso de refugiados a direitos e 

serviços no país. A participação da UFMG na Cátedra permite a ampliação da política de 

direitos humanos praticada na universidade.  

Como parte dos esforços d e consolidação da Cátedra, foi criado o projeto 

ͯ>ƌƃǒŢǒŁƪʹ͔ NƮƮŁ ƦƪƌŲŁƷƌ ƷŁƀ Ʀƌƪ ƌİŲŁƷŢǒƌ͎ ŁƃƷƪŁ ƌƾƷƪƌƮ͎ ƦƪƌƀƌǒŁƪ Ł ĖƦƌŢĖƪ ĖƮ ĖƷŢǒŢĹĖĹŁƮ 

da Cátedra Sérgio Vieira de Mello voltadas, sobretudo, ao monitoramento e apoio de 

alunos e alunas beneficiária/os das políticas afirmativas para migrantes e refugiados da 

Universidade e à articulação institucional da UFMG com a rede de atores governamentais 

e não- governamentais que atuam no Estado de Minas Gerais, em especial na Região 

Metropolitana de Belo Horizonte, na promoção e proteção desses grupos.  

https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2389/16201/version/3/file/07rescepe2019.pdf
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A UFMG inclui no espectro dos direitos humanos fundamentais os direitos 

ambientais. A Universidade compreende que faz parte do papel social e educacional 

das Ifes  pesquisar, analisar e propor formas para garantir o direito de viver em um 

ambiente seguro, l egalmente protegido pelos mecanismos institucionais necessários. 

Sob essa perspectiva, a UFMG acredita que as pessoas são as protagonistas em seus 

territórios e ambientes dos direitos coletivos e individuais. A participação coletiva, a 

ação conjunta e soli dária estimula que a comunidade compartilhe seus objetivos para 

o enfrentamento de suas necessidades e problemas. Compreendidos nessa lógica, as 

territorialidades e os direitos humanos se fazem nas lutas e nas vivências cotidianas.  

Alicerçada na crença de que é preciso conhecer o território para melhor dialogar 

com as populações que nele vivem, a UFMG tem elaborado projetos e programas que 

reúnam Ensino, Pesquisa e Extensão  na busca de transformações ambientais. Nesse 

sentido, a Rede de Cidades, sediada na Pró - Reitoria de Extensão, reúne professores 

pesquisadores de diversas áreas do conhecimento (Antropologia, Arquitetura e 

Urbanismo, Ciências do Estado, Comunicação, Direito, Economia, Educação, 

Engenharia, Geografia, Psicologia e Sociologia) que desenvolve m ações de extensão, 

ensino e pesquisa envolvendo questões ambientais e sociais, além de moradores e 

ocupantes de territórios conflituosos em Belo Horizonte e Região Metropolitana.  

Além dessa Rede, a Proe x tem desenvolvido outros projetos e programas que 

refletem e propõem medidas para situações com graves implicações ambientais e, por 

consequência, culturais, sociais, históricas, econômicas e afetivas. A partir do 

rompimento da barragem do Fundão, em 2015, a UFMG lançou o Programa Participa 

UFMG, que reún e e articula grupos de extensão e pesquisa, iniciativas e atividades na 

região de Mariana e em toda a extensão da bacia do Rio Doce com o objetivo de 

diagnosticar os problemas e propor ações de reconstrução relacionadas ao meio ambiente, 

moradia, geração d e emprego e renda, saúde, educação, cultura, lazer, entre outras áreas.  

Nƀ ̗̚ ĹŁ ŲĖƃŁŢƪƌ ĹŁ ̗̖̞͎̕ Ė ;ĖƪƪĖŗŁƀ o ĹĖ ¬ŢƃĖ ͯ>ƍƪƪŁŗƌ Ĺƌ aŁŢŲĭƌʹ͎ ƃĖ ĳŢĹĖĹŁ ĹŁ 

Brumadinho, em Minas Gerais, se rompeu. Além das vidas perdidas, registrou - se uma 

série de consequência s e impactos pessoa is, sociais, ambientai s econômicos e em 

patrimônio por longa extensão territorial, em Especial na Bacia do Rio Paraopeba . Nesse 

contexto, ŕƌŢ ĳƌƃĳŁİŢĹƌ ƌ ͯÓƪƌŲŁƷƌ ĹŁ !ǒĖliação de Necessidades Pós - Desastre do colapso 

da Barragem da Mina C ƍƪƪŁŗƌ Ĺƌ aŁŢŲĭƌʹ ͤÓƪƌŲŁƷƌ ;ƪƾƀĖĹŢƃŞƌ ìa¬c͎ͥ ĖƦƪƌǒĖĹƌ Łƀ 

audiência e consolidado mediante o Termo de Cooperação Técnica Ϧ  037/19, firmado 

entre a UFMG e o Juízo da 2ª Vara da Fazenda Pública da Comarca de Belo Horizonte.  
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O Projeto Brumadinho UFMG tem como objetivos:  

I.  auxiliar o Juízo da 2ª Vara da Fazenda Pública da Comarca de Belo 

Horizonte por meio de estudos e pesquisas que permitam identificar e 

avaliar os impactos decorrentes do rompimento da Barragem I da Mina 

Córrego do Feijão.  

II.  Identificar e avaliar  as necessidades emergenciais dos impactos 

socioeconômicos, ambientais, na saúde, na educação, nas estruturas 

urbanas, no patrimônio cultural material e imaterial e nas populações 

ribeirinhas, dentre outros impactos, em escala local, microrregional, 

mesorr egional e regional.  

III.  Apresentar as necessidades de recuperação e reconstrução em Relatório 

de Avaliação Consolidado e desenvolver Plano de Recuperação.  

 

Para a realização de seus objetivos, o Projeto Brumadinho conta com um comitê 

técnico - científico que é r esponsável por elaborar chamadas públicas para seleção de 

subprojetos de pesquisa e extensão e supervisionar a sua implementação e execução 

para consecução dos objetivos gerais e específicos.  

Por iniciativa da Pró - Reitoria de Extensão, a UFMG criou a Rede Direitos 

Humanos da UFMG, que reúne núcleos, grupos e laboratórios que atuam por meio da 

extensão, do ensino e da pesquisa nesse campo. Os grupos que compõem a Rede têm 

experiência relevante e m produções e intervenções em direitos humanos como 

disciplinas, na Graduação  e Pós- Graduação ; projetos de pesquisa; cursos de formação 

continuada de professores, gestores públicos, lideranças comunitárias, entre outros; 

elaboração de publicações acadêmica s e material pedagógico; projetos e programas de 

extensão realizados em diálogo com setores da sociedade como as políticas públicas, os 

movimentos sociais, as instituições de justiça, organismos nacionais e internacionais, 

entre outros. De caráter interdis ciplinar, essa Rede fundamenta sua organização na 

necessidade de articular e potencializar a contribuição do conhecimento e das práticas 

desenvolvidas em direitos humanos em diálogo com outros setores da sociedade.  

Dentre as proposições da Rede, desde 2019 , a UFMG realiza a Jornada de Direitos 

Humanos. O objetivo da Jornada é promover a articulação entre os diferentes sujeitos e 

agentes da sociedade civil e das políticas públicas com a universidade, a fim de 

fortalecer e potencializar a agenda dos direitos humanos no estado de Minas Gerais e no 

;ƪĖƮŢŸ͔ >ƌƀ ƩƾĖƷƪƌ ŁĹŢĶƤŁƮ Ųė ƪŁĖŸŢǢĖĹĖƮ͎ Ė ~ƌƪƃĖĹĖ ƷŁǒŁ ĳƌƀƌ ƷŁƀĖ͍ ͯ! ƷƪĖƃƮǒŁƪƮĖŸŢĹĖĹŁ 
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ĹƌƮ ĹŢƪŁŢƷƌƮ ŞƾƀĖƃƌƮ Ł Ė ĳƌƃƮƷƪƾĶĭƌ ĹŁ ƮƾĖ ĹŁŕŁƮĖ ĳƌƃƷŁƀƦƌƪğƃŁĖʹ͎ ͯÖƾĖŸ ìa¬c ƦĖƪĖ 

ƩƾĖŢƮ DŢƪŁŢƷƌƮ kƾƀĖƃƌƮʹ͎ ͯDŁƀƌĳƪĖƷŢǢĖƪ ƌƮ DŢƪŁŢƷƌƮ kƾƀĖƃƌƮʹ͎ ͯåŁƪƪŢƷƍƪŢƌƮ ĹŁ 

ĹŢƪŁŢƷƌƮ͎ ǒŢƌŸĖĶƤŁƮ Ł ƦƪėƷŢĳĖƮ ŁƀĖƃĳŢƦĖƷƍƪŢĖƮʹ͔ 

Em 2017,  a Rede de Direitos Humanos,  iniciou a oferta da Formação Transversal 

em Direitos Humanos, por meio da qual pretende - se proporcionar que os sujeitos em 

formação tenham co ntato com as diversas dimensões dos direitos humanos, o histórico 

de lutas e proposições, os marcos regulatórios, os indicadores das desigualdades, as 

especificidades das experiências que envolvem os direitos de minorias e ao mesmo 

tempo propor que planeje m e desenvolvam intervenções. Espera - se que essa 

construção se dê em intenso diálogo com outros setores da sociedade, já que a 

promoção de uma cultura dos direitos humanos exige a articulação de diversos saberes. 

O objetivo é que os  estudantes de todos os cursos de Graduação  da UFMG, assim como 

os estudantes de Pós- Graduação , tenham acesso a diversas perspectivas que 

caracterizam o intenso debate social, político e científico sobre os direitos humanos, 

reafirmando o papel que a universidade pública exerce n a sociedade e seu compromisso 

social com a formação acadêmica e cidadã.  

No ano de 2021, para fortalecer a vasta agenda da defesa dos direitos humanos, a 

UFMG criou a Universidade dos Direitos Humanos (UDH ), Diretoria vinculada à Proex .  

A Universidade dos Direitos Humanos busca fortalecer e fomentar atividades que 

colaborem com o fortalecimento de uma cultura dos direitos humanos. A Universidade 

dos Direitos Humanos atua em parceria com vários setores, grup os, núcleos e 

laboratórios no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão e estimulará ações 

destinadas à promoção e defesa da diversidade, da igualdade, da inclusão e da 

cidadania. Tendo em vista o propósito de potencializar as ações da UFMG neste campo, 

a UDH estabelece como eixos de atuação:  

o͔ Direitos humanos e educação;  

oo͔ Direitos humanos, comunicação e informação;  

ooo͔ Direitos humanos e diversidade.  

 

Em realização conjunta à Associação das Universidades do Grupo Montevidéu 

(AUGM), a UFMG, em 2020, criou a Escola de Verão: um grande evento que reúne 

docentes renomados do Brasil e da América Latina. O objetivo da Escola de Verão é 

promover a formação em direitos humanos de forma multidisciplinar, destacando os 

aspectos históricos, políticos, sociais, educacionais, jurídicos, subjetivos e culturais. 
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Além disso, a formação vai propor a transversalidade da temática, articulando áreas 

diversas do conhecimento . À época, a oferta do curso foi a primeira atividade da  

Cátedra de Direitos Humanos, lançada em outubro de 2019 no âmbito da AUGM, 

entidade que reúne instituições de ensino superior do Brasil, da Argentina, do 

Uruguai, do Chile e do Paraguai.  

Todas es sas iniciativas desenham uma universidade como espaço de 

multiplicidade e diversidade de saberes, trajetórias e sujeitos. Como instituição pública 

alicerçada em valores democráticos e éticos, a UFMG procura se constituir como uma 

universidade de qualidade e  inclusiva, justa e equânime, aberta a acolher os talentos em 

sua diversidade característica.  

A consolidação dessas metas está estreitamente relacionada aos Direitos 

Humanos e conta com ações da comunidade acadêmica e com uma política institucional 

de resp eito à diversidade, valorização da diferença e reconhecimento dos múltiplos 

saberes. Essa política se destina a combater o racismo, o sexismo, a homofobia, a  

transfobia,  o assédio moral, as violências físicas, simbólicas ou morais e outras formas 

de disc riminação e preconceito.  

 

Objetivo Geral  

Fortalecer uma política institucional de Direitos Humanos para a erradicação de todas 
as formas de intolerância, discriminação e violação de direitos humanos na construção 
de uma sociedade mais equânime.  

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Desenvolver, de forma progressiva, programas e ações de caráter 
pedagógico e permanente que visem à conscientização, promoção e 
efetiva garantia dos direitos humanos.  

¶ Defender e difundir uma cultura de respeito aos direitos fundamentais, 
de forma a promover uma convivência solidária e ética no âmbito 
institucional.  

¶ Empenhar esforços na construção do Centro de Referência e 
Informação em Direitos Humanos (CRIDH ). O CRIDH dedicar - se- á ao 
apoio das ações extensão, de ensino e de pesquisa, da produção de 
conhecimento qualificado, da formação acadêmica transversal e 
pluriepistêmica e da sensibilização para proteção destes direitos no 
âmbito da UFMG e em diálogo e colaboração com a sociedade.  
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4.1.2  Ações  Afirmativas  e Inclusão  Social  

O ano de 2022 foi marcado por uma série de datas importantes para a UFMG e 

para as políticas de ações afirmativas no Brasil. A Universidade, fundada em 1927, 

comemorou 95 anos e a Lei Ϧ  12.711, popularmente conhecida como Lei de Cotas, 

chegou à sua primeir a década de promulgação. Embora a lei de cotas, que 

institucionalizou as reservas de vagas para estudantes de escolas públicas, negros, 

indígenas e pessoas com deficiência, no âmbito das universidades federais brasileiras, 

tenha completado dez anos, a hist ória de debates e de políticas de democratização do 

ensino superior na UFMG remonta à primeira década dos anos 2000.  

Gradativamente, as políticas afirmativas deixaram de estar restritas às ações 

isoladas de ensino e de extensão e passaram a ser incorporad as institucionalmente. A 

aprovação da política de bônus para estudantes de escolas públicas e autodeclarados 

negros em 2009 na UFMG significou um passo importante para a mudança do corpo 

discente em nível de Graduação , o que acabou impactando o modo de org anização 

política da própria universidade. A maior presença de estudantes negros, indígenas, 

quilombolas e periféricos no corpo discente de Graduação  culminou no aumento de 

mobilizações em prol da implementação de ações afirmativas em outros setores da 

uni versidade, seja na Pós- Graduação , seja no corpo técnico - administrativo e 

docente. Ao mesmo tempo em que tais mobilizações possibilitaram emergência de 

novas políticas, novos sujeitos e novas epistemologias no interior da UFMG, elas 

trouxeram, para o espaço  acadêmico, novos desafios relativos às ações afirmativas e 

às políticas de inclusão.  

A criação, no ano de 2019, da Comissão Permanente de Ações Afirmativas e 

Inclusão Social (CPAAI ) f oi resultado destas mobilizações e uma importante 

resposta institucional à estas demandas. Criada com os objetivos de elaborar e 

acompanhar as políticas de ações afirmativas e inclusão para a comunidade 

acadêmica da instituição e sua atuação no Ensino, Pes quisa e Extensão  (Graduação  e 

Pós- Graduação ) e no serviço público (docência e atividades administrativas), além 

de acompanhar o trâmite institucional sobre denúncias de fraudes na política de 

reserva de vagas da instituição, a CPAAI, aos poucos, foi tomada  pela necessidade 

crescente de realizar bancas de heteroidentificação complementares ao processo de 

autodeclaração no âmbito da Graduação , Pós- Graduação  e docência. A necessidade 

de implementar e acompanhar as bancas nestes diferentes âmbitos acabou por 

reduzir o conjunto de ações que propiciassem a condução mais participativa das 
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políticas afirmativas na universidade, envolvendo outros atores institucionais e 

outros atores da comunidade universitária. Avançar nesse sentido, garantindo uma 

escuta atenta dos  atores envolvidos e mobilizando as diferentes experiências 

desenvolvidas dentro e fora da universidade, expandindo o próprio significado e 

públicos atendidos pelas políticas afirmativas e de inclusão, é um dos principais 

desafios da Comissão Permanente de  Ações Afirmativas e Inclusão da UFMG para os 

próximos anos.  

É fundamental destacar que, em função da recente publicação da Lei Ϧ  14.723, 

de 13 de novembro de 2023, que altera a Lei Ϧ  12.711/2012 (lei de Cotas), reformulando 

e ampliando o sistema de reserva de vagas no ensino federal, a UFMG deverá se 

preparar para implementação das modificações previstas. A revisão da Lei representa 

um avanço positivo e favorece modalidades de vagas q ue reúnem candidatos mais 

vulneráveis. Destaca - se que alguns dos aprimoramentos propostos pela nova legislação 

já vêm sendo aplicados pela UFMG, nos últimos anos, em seus processos seletivos para 

a Graduação  e o ensino técnico, assim como na lista de esper a do Sistema de Seleção 

Unificada ( SiSU).  

 

Objetivo Geral  

Fortalecer os processos coletivos de formulação, execução e monitoramento das 
políticas de ações afirmativas.  

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Ampliar a participação da comunidade universitária nos processos de 
formulação das políticas de Ações Afirmativas da UFMG;  

¶ Ampliar a transparência dos processos de implementação das políticas 
de Ações Afirmativas da UFMG, dialogando com a comunidade 
universitária e com a comunidade externa;  

¶ Ampliar a participação da comunidade universitária nos processos de 
monitoramento das políticas de Ações Afirmativas da UFMG, 
especialmente nas bancas de heteroidentificação no âmbito da 
Graduação , da Pós- Graduação  e da docência.  
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Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

 

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖͔ Consolidar  as bancas  de heteroidentificação  para  processos  de 
ingresso  na Pós- Graduação  da UFMG.  

     

̗ ͔ Retomar  a participação  da comunidade  universitária  nos  
processos  de formulação  e monitoramento  das políticas  de 
Ações Afirmativas.  

     

̘ ͔ Iniciar  a construção  do banco  de dados  abertos  à  pesquisadores  
sobre  ações afirmativas  na Graduação , na Pós- Graduação  e na 
docência.  

     

̙ ͔ Consolidar  a participação  da comunidade  universitária  nos  
processos  de formulação  e monitoramento  das políticas  de Ações 
Afirmativas.  

     

̚ ͔ Consolidar  a construção  do banco  de dados  abertos  à  
pesquisadores  sobre  ações afirmativas  na Graduação , na Pós-
Graduação  e na docência.  

     

 

4.1.3  Saúde Mental  

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a saúde mental é parte 

integrante da saúde e do bem - estar, podendo ser afetada por uma série de fatores e que, 

portanto, para ser alcançada requer estratégias abrangentes. No Plano de Ação Integral 

de Saúde Mental 2013 - 2030 23, a OMS convoca a todos/as para r econhecerem e 

aprofundarem o valor dado à saúde mental na vida cotidiana, bem como, reconhecerem 

a saúde mental como uma condição influenciada por todas as demais situações de vida 

em seus aspectos históricos, sociais, políticos, econômicos, dentre outros.  Para isso, 

propõe que as estratégias que visam contribuir para a saúde mental estejam em estreito 

alinhamento com os Direitos Humanos e os Direitos das Pessoas com Deficiência, 

propondo abordagens centradas nas pessoas e nos princípios do recovery24.  

 
23 World Health Organization (WHO). Comprehensive mental health action plan 2013 2ͧ030. Geneva: World 
Health Organization; 2021. https://www.who.int/initiatives/mental - health - action - plan - 2013- 2030  
24  World Health Organization (WHO). Guidance on community mental health services: promoting person -
centred and rights - based approaches. Geneva: World Health Organization; 2021.  
https://apps.who.int/iris/handle/10665/341648  

https://www.who.int/initiatives/mental-health-action-plan-2013-2030
https://apps.who.int/iris/handle/10665/341648
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Embasados nestes e em outros documentos oficiais, a partir do cotidiano do 

ambiente acadêmico, compreendeu - se a necessidade de pensar a saúde mental para 

além do indivíduo, incluindo a dimensão institucional e coletiva. Em 2018, foi 

instituída a Comissão P ermanente de Saúde Mental (CPSM), cujo objetivo foi dar 

continuidade na formulação da Política de Saúde Mental da UFMG, tendo por base os 

princípios e diretrizes já construídos até então. Alinhada com a perspectiva da 

despatologização da vida, a saúde ment al é entendida para além do adoecimento e 

tomada, na Política institucional, como compromisso coletivo e responsabilidade de 

todos/as em favor de uma cultura de acolhimento, inclusão e permanência qualificada. 

Adotando uma metodologia de trabalho que privi legia a construção coletiva, a CPSM 

vem atuando a partir das experiências e demandas que lhes são endereçadas em prol de 

alcançar seus objetivos.  

Trata - se, pois, de uma Política não assistencial, que reconhece as contribuições 

que a instituição pode dar p ara que se tenha efeitos positivos na saúde mental de todas 

as pessoas da comunidade UFMG. Trata - se, também, de uma Política que reconhece os 

limites e responsabilidades institucionais para com a saúde mental e, assim sendo, 

constrói diálogos com instituiç ões executoras de outras políticas públicas. Desta 

forma, enuncia a Política apresentada na forma de um programa com três eixos 

estruturantes e diferentes instâncias que atuarão em rede, cada uma com suas 

atribuições e responsabilidades.  

Dos três objetivo s definidos no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

2018- 2023, dois foram alcançados em sua totalidade, a saber, a instituição de uma 

comissão permanente de saúde mental e a consolidação da Rede Saúde Mental UFMG. 

O objetivo que se refere à implant ação da política institucional, refere - se a um 

processo, e, portanto, continua sendo executado. Para o PDI 2024 - 2029, este 

processo é apresentado na forma de ações mais específicas relacionadas com esta 

Política institucional.   

4.1.3.1 Eixos estruturantes da Polí tica de Saúde Mental da UFMG: por uma 

universidade acolhedora  

A Política de Saúde Mental da UFMG: por uma universidade acolhedora é 

composta por três eixos estruturantes que se interrelacionam, possibilitando que a 

construção de cada um deles mantenha o di álogo entre si e com os demais princípios da 

Política de Saúde Mental da UFMG, bem como com as demais políticas com as quais a 
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universidade se insere: Construção de Saberes e Práticas, Apoio Técnico -  Pedagógico e 

Gestão da informação e Comunicação Instituc ional .  Cada eixo é composto por um 

conjunto de objetivos e ações propostas, que possuem relação entre si e visam alcançar 

os objetivos da política de Saúde Mental/UFMG.   

4.1.3.2 Instâncias da Política de Saúde Mental da UFMG  

Para que se alcance objetivos estabel ecidos em cada um dos eixos, após cinco 

anos de trabalho, compreendeu - se ser necessário que tivéssemos quatro diferentes 

instâncias na UFMG, a  saber:  

I.  Conselho Permanente de Saúde Mental  

II.  Comissão de Especialistas em Saúde Mental  

III.  Núcleo Central de Saúde Mental da UFMG (NCSM ) 

IV.  Unidades Acadêmicas -  Núcleos de Acolhimento  

 

Objetivo Geral  

Contribuir para uma cultura cidadã na vida cotidiana da Comunidade UFMG, 
colaborando para a construção de novas condições sociais, acadêmicas e institucionais 
mais acolhedoras, inclusivas e democráticas.  

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Manter a Rede de Saúde Mental (RSM ) da UFMG, que congrega 
diversas pró - reitorias e órgãos da universidade que se dedicam ao 
tema, sob coordenação da Pró - Reitoria de Extensão, como lugar de 
construção coletiva de saberes e práticas relacionados à saúde mental 
no ambiente acadêmico, bem como acompanhamento da Polít ica de 
Saúde Mental da UFMG;  

¶ Continuar a implementação da Política de Saúde Mental da UFMG  com 
vistas à uma universidade acolhedora, flexível, acessível, inclusiva e 
solidária, a ser executada por suas diferentes instâncias;  

¶ Consolidar ações de Apoio Técnico - Pedagógico  como suporte para as 
iniciativas de acolhimento no âmbito da UFMG;  

¶ Aprimorar fluxos de comunicação acerca de saúde mental e acolhimento 
no âmbito institucional tanto internos quanto externos à UFMG;  

¶ Consolidar canais na Universidade com vistas a torná - los vias 
permanentes de interlocução interinstitucionais;  

¶ Realizar a gestão da Política de Saúde Mental da UFMG a partir de dados 
relativos à saúde mental e acolhimento na Universidade.  
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Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

 

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖͔ Instituir  as instâncias  da Política  de Saúde Mental  que atuarão  
em  rede,  a saber,  Núcleos  das unidades  acadêmicas,  Núcleo  
Central  de Saúde Mental,  Comissão  de Especialistas  em  Saúde 
Mental  e Conselho  Permanente  de Saúde Mental.  

     

̗ ͔ Estimular  a constituição  dos  Núcleos  de Acolhimento  nas 
Unidades  Acadêmicas  e/ou  projetos  semelhantes  que tenham  
como  foco  o Acolhimento.  

     

̘ ͔ Apoiar  as unidades  acadêmicas  e seus Núcleos  de Acolhimento  
na construção  de estratégias  de inclusão  e permanência  para  
todos/as  da Universidade.  

     

̙ ͔ Implementar  as ações propostas  em  cada um  dos eixos  da 
Política  (Apoio  Técnico - Pedagógico;  Gestão  da Informação  e 
Comunicação;  e Saberes e práticas  acerca  do  Acolhimento)  nas  
diferentes  instâncias,  considerando  suas respectivas  funções  e 
âmbito  de atuação.  

     

̚ ͔ Avaliar,  por  meio  de indicadores  específicos,  as ações propostas  
em  cada um  dos  eixos  da Política  (Apoio  Técnico - Pedagógico;  
Gestão  da Informação  e Comunicação;  Saberes e práticas  acerca  
do Acolhimento)  nas diferentes  instâncias,  considerando  suas 
respectivas  funções  e âmbito  de atuação . 

     

̛ ͔ Incentivar  e apoiar  o desenvolvimento  de ações que visem  a 
qualidade  de vida  e a promoção  de ambiente  não  adoecedores  
nas  diversas  Unidades  da UFMG,  propostas  e desenvolvidas  por  
integrantes  da comunidade  UFMG.  

     

̜ ͔ Realizar  levantamento  de dados  acerca  da saúde  mental  da 
comunidade  UFMG  com  vistas  à construção  de indicadores  
específicos  da saúde  mental  no  âmbito  acadêmico  e laboral.   

     

̝ ͔ Intensificar  iniciativas  de diálogos  interinstitucionais,  com  
instâncias  executoras  de outras  políticas  públicas  (p.ex.  Sistema  
Único  de Saúde- SUS; Sistema  Único  de Assistência  Social -
SUAS),  com  outras  universidades  com  vistas  à constituição  de 
fórum  permanente  e observatório  de políticas  de saúde  mental  
no  âmbito  de instituições  de ensino  superior.   
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4.1.4  Acessibilidade  e Inclusão  

O processo de inclusão de estudantes com deficiência na UFMG começou na 

década de 1990, com o projeto ProAcesso, que se concentrava em questões de 

acessibilidade arquitetônica. Além disso, foi criado o Centro de Apoio ao Deficiente Visual 

(CADV) para oferecer suporte aos candidatos com deficiência durante o vestibular, 

fornecendo provas em diferentes formatos e apoio de tecnologias assistivas. O CADV 

também disponibilizava dispositivos e sistemas de comunicação para auxiliar pessoas 

com deficiência visual, além de adaptar materiais didáticos por meio de digit alização, 

transcrição para o braille, gravações em áudio e impressão de textos ampliados.  

Em 2002, a Comissão Permanente de Apoio ao Portador de Necessidades Especiais 

(CPAPNE) foi estabelecida para garantir a permanência de pessoas com necessidades 

especiais na Universidade. Em 2014, uma Comissão Especial foi criada para fazer um 

levantamento da situação de acessibilidade e propor ações na UFMG visando a plena 

participaç ão e autonomia de estudantes e servidores com deficiência. Uma das propostas 

desse relatório era a criação de um órgão para coordenar a política de acessibilidade e 

inclusão da instituição. Em resposta a essa recomendação, o Núcleo de Acessibilidade e 

Incl usão (NAI) foi criado em 2015, incorporando o CADV e a equipe de Tradutores e 

Intérpretes de Língua Brasileira de Sinais (TILS ) já existentes na UFMG na época.  

As ações para a acessi bilidade e a inclusão na UFMG, hoje, são guiadas por uma 

política institucional coordenada pelo NAI. O Núcleo é responsável por propor, 

organizar, coordenar e executar ações que garantam a inclusão, eliminando ou 

reduzindo barreiras pedagógicas, arquitetôn icas, de comunicação e de acesso à 

informação. O trabalho do NAI visa atender estudantes com deficiência em todos os 

níveis de ensino e servidores da UFMG, seguindo princípios como o conhecimento da 

população com deficiência, o acompanhamento direto dessas  pessoas, o diálogo com 

outras instituições e parcerias internas para uma abordagem interdisciplinar. Além 

disso, o Núcleo incentiva a formação de profissionais em educação inclusiva e promove 

o desenvolvimento de conhecimento sobre o tema. É importante de stacar que a 

deficiência é parte da condição humana e resulta da interação entre as pessoas com 

deficiência e as barreiras comportamentais e ambientais que limitam sua participação 

igualitária na sociedade. Portanto, o papel do NAI envolve identificar obst áculos e 

facilitadores, implementar ações que promovam acesso, permanência, participação e 

pertencimento, e buscar mudanças nos espaços, horários, relações, procedimentos e 

processos do cotidiano universitário.  
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Dentre as ações desenvolvidas pelo NAI estão:   

a)  o treinamento e a capacitação da comunidade acadêmica,  

b)  atividades de sensibilização,  

c)  criação de materiais sobre direitos e deveres,  

d)  suporte de acessibilidade em eventos institucionais,  

e)  apoio a projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão  sobre acessibilida de,  

f)  aperfeiçoamento dos processos de seleção e matrícula de estudantes com 

deficiência,  

g)  disponibilização de dispositivos de tecnologia assistiva e treinamento no 

uso desses dispositivos,  

h)  empréstimo de equipamentos,  

i)  desenvolvimento de planos acadêmicos individuais,  

j)  orientação aos estudantes e professores,  

k)  serviços de tradução e interpretação em Libras,  

l)  análise e adaptação de espaços arquitetônicos, acessibilidade em 

bibliotecas, entre outras ações.  

 

Essas iniciati vas abrangem diversas dimensões de acessibilidade e visam tornar a 

UFMG uma instituição inclusiva e acessível, não apenas para cumprir a legislação, mas 

também para promover uma cultura de inclusão. É importante ressaltar que cada 

estudante ou servidor tem  demandas específicas de acordo com sua condição, curso, 

unidade acadêmica e local de trabalho, exigindo uma abordagem personalizada e 

parcerias efetivas com todos os envolvidos para garantir sua permanência na instituição.  

Ainda sobre as atividades do NAI, cabe destacar o Programa de Incentivo a Inclusão  

e Promoção da Acessibilidade ( Pipa ), desenvolvido em parceria com as pró - reitorias de 

Graduação , de Assuntos  Estudantis, de Extensão e de Pesquisa. O programa, lançado em 

2014, com a denominação inicial de Programa Acadêmico de Promoção da Inclusão e 

Acessibilidade (Papia ), visa fomen tar ações efetivas de inclusão e acessibilidade e redução 

de barreiras atitudinais nos percursos acadêmicos ou profissionais de pessoas com 

deficiência no âmbito da UFMG. As propostas selecionadas por meio de edital são 

contempladas com bolsas para os disc entes de Graduação  que atuarão em projetos de 

Ensino, Pesquisa e Extensão  ou de interface/articulação entre as áreas. Ao longo de mais de 

10 anos, o programa tem contribuído para a produção de conhecimento e para o 

desenvolvimento da autonomia de pessoas c om deficiência dentro da Universidade.  
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A UFMG atende aos princípios do desenho universal e às normas técnicas de 

acessibilidade da Associação Brasileira de Normas Técnicas ( ABNT ) em seus projetos 

arquitetônicos e urbanísticos atuais. No entanto, muitos prédios da instituição foram 

construídos antes desses regulamentos e requerem adaptações. Nessas situações, as 

reformas e ampliações são realizadas para tornar os espaços acessíveis  a pessoas com 

deficiência ou mobilidade reduzida. Quanto ao transporte coletivo dentro do campus, 

todos os veículos possuem dispositivos de acessibilidade. Para melhorar ainda mais a 

mobilidade das pessoas com deficiência física, o NAI adquiriu um veículo  adaptado para 

deslocamento dentro da instituição. Esse serviço iniciado em 2019, requer cadastro 

prévio no NAI e pode ser acess ado por meio de um aplicativo.  

O NAI conta com uma equipe composta por professores coordenadores, pedagogos, 

tradutores intérpr etes da Língua Brasileira de Sinais (Libras) , técnicos de assuntos 

educacionais, assistentes de administração e bolsistas de Graduação . Essa equipe trabalha 

em parceria com diversos órgãos, setores e projetos da Instituição, formando uma rede de 

colaboraçã o para o desenvolvimento de suas ações. Entre eles podemos destacar a PRA, a 

PRORH, a Prograd , a PRPG, a Proex , a Prae, a Fump , o Projeto de Extensão do Departamento 

de Engenharia Mecânica da UFMG ( Paramec ), o Núcleo de L ibras  na Fale, o Laboratório de 

Políticas e Práticas em Educação Especial e Inclusão ( LaPPEEI), os Colegiados de Curso.  

4.1.4.1 Inclusão em números  

A partir de 2015, a UFMG implementou o Censo da Pessoas com Deficiência no 

processo de matrícula dos estudantes de Graduação  e Pós- Graduação . No momento da 

matrícula, os estudantes eram convidados a preencher um questionário sobre 

deficiência, fornecendo informações detalhadas sobre o tipo de deficiência, 

especificidades e uso de dispositivos de tecnologia assistiva. Esse questionário 

proporcionou dados mais precisos e próximos da realidade sobre os estudantes com 

deficiência matriculados em diferentes cursos na UFMG. Esse processo de coleta de 

dados continua em vigor, sendo incorporado ao cadastro realizado por todos os 

estudantes no m omento de seu registro acadêmico e entrada na instituição, desde 2018.  

É importante ressaltar que, devido à inclusão da reserva de vagas para pessoas com 

deficiência no processo seletivo de Graduação  da UFMG, a partir de 2018 houve um 

aumento significativo  no ingresso de estudantes com deficiência na instituição, resultando 

em um maior número de estudantes que necessitam de suporte direto do NAI. A Tabela 20 

apresenta o número de estudantes ingressantes que declararam ter deficiência no período 

de 2017 a 2022. No entanto, o número de estudantes com deficiência na Instituição pode ser 
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superior ao informado pelo NAI, pois o registro depende da autodeclaração e o 

acompanhamento é feito a partir da demanda apresentada pelo próprio estudante. De 

acordo com dados do Censo das Pessoas com Deficiência, em 2021, 444 estudantes estavam 

em acompanhamento pelo NAI . Em 2023, havia 1112 estudantes cadastrad os no NAI, sendo 

1023 de graduação, 50 de pós -  graduação e 39 da educação básica.  

Tabela 20  ͧ  Número de estudantes ingressantes com deficiência, de 2017 a 2022, em cursos de 
Graduação  e Pós- Graduação  

  2017 2018  2019  2020  2021  2022  

Graduação  
Ingressantes  50  245  179 150 142 128 

Acompanhados 
pelo NAI  30 207  161 142 142 128 

Pós-
Graduação  

Ingressantes  05  02  04  18 08  05  

Acompanhados 
pelo NAI  

05  02  04  13 08  05  

Fonte: Cadastro de alunos do NAI.  

Dentre os tipos de deficiência declarados, no momento, a física é a mais recorrente 

(49,8%), seguida da visual (26,9%), da auditiva (15,7%), do Transtorno do Espectro 

Autista (4,5%) intelectual (2,7%) e múltipla (0,4%). Esse público está matriculado em 

cur sos de todas as áreas do conhecimento. A partir de 2018, com o ingresso por reserva de 

vagas, observou - se uma maior abrangência na escolha das áreas do conhecimento, o que 

traz novos desafios. Se, em 2015, o maior número de matrícula estava nas áreas de 

hu manas e sociais aplicadas, atualmente os estudantes estão em sua maioria, em cursos 

da área da saúde,  seguida pela área de sociais aplicadas como mostra a Tabela 21. 

Tabela 21 ͧ  Percentual de estudantes com deficiências, por área do conhecimento dos cursos, 
até 2022  

Área do Conhecimento  %  

Agrárias e biológicas  7,27  

Engenharias  7,27  

Exatas e da Terra  5,45  

Humanas  10,91 

Linguísticas, Letras e Artes  14,55 

Saúde 28,18  

Sociais Aplicadas  26,36  

Fonte : Núcleo de Acessibilidade e Inclusão  - NAI UFMG . 
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O NAI também oferece suporte e orientação para o Centro Pedagógico (CP) para o 

atendimento de alunos do ensino básico e fundamental com deficiência. Desde 2016, o 

CP reserva 5% de vagas para crianças com deficiência em seus processos seletivos. 

O NAI acolh e esses estudantes e suas famílias no momento do registro acadêmico, 

identificando suas necessidades e definindo diretrizes para o suporte acadêmico. O 

Núcleo de Atendimento e Integração Pedagógica ( Naipe ) do CP acompanha esses 

estudantes de forma mais direta.  

Em relação aos servidores, a UFMG atende a legislação e reserva entre 5 a 20% 

das vagas providas em concurso público para as pessoas com deficiência. O 

Departamento de Desenvolvimento de  Recursos Humanos (DRH ), em parceria com o 

NAI, o Departamento de Atenção à Saúde do Trabalhador ( Dast ) e gestores, realiz a o 

acompanhamento funcional desses servidores a fim de promover a acessibilidade e a 

inclusão no trabalho.  

A política de acessibilidade e inclusão da UFMG envolve o trabalho conjunto de 

diversos atores responsáveis pela política acadêmica e administrativa , bem como de 

toda a comunidade universitária. Essa abordagem visa promover uma mudança 

significativa e garantir a participação, permanência e sucesso desse público nos 

diferentes contextos da instituição.  

 

Objetivo Geral  

Propor, organizar, coordenar e ex ecutar ações e serviços para assegurar e garantir as 
condições de acessibilidade necessárias ao ingresso, à permanência, à plena 
participação e à autonomia das pessoas com deficiência no âmbito da UFMG, 
maximizando seu desenvolvimento acadêmico, profission al e social.  

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Investir no reconhecimento da acessibilidade como princípio 
fundamental para a garantia dos direitos e para a promoção da 
autonomia e independência.  

¶ Dedicar esforços à inclusão com o objetivo de possibilitar a participação 
de todos, em igualdade de condições.  

¶ Estimular a participação de todas as pessoas, reconhecendo o potencial 
de todo cidadão e apreciando as diferentes experiências nas quais a 
limitação do indivíduo não diminui seus direitos e deveres.  
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Objetivos específicos (Metas)  

¶ Garantir o acesso, participação e pertencimento das pessoas com 
deficiência no âmbito da Instituição.  

¶ Eliminar ou minimizar as barreiras físicas, atitudinais, pedagógicas, 
entre outras, que impossibilitam ou dificultam a participação social de 
pessoas com deficiência no contexto educacional e do trabalho.  

¶ Estabelecer o diálogo contínuo entre todos os envolvidos para a 
elaboração, aprovação e implantação da política de acessibilidade e 
inclusão da e na UFMG.  

 

Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

 

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖͔ Promover,  a partir  de discussões  com  a comunidade,  o fomento  
de projetos  e ações que assegurem  a acessibilidade,  a 
sustentabilidade  e a qualidade  de vida  nos  espaços  da UFMG. 

     

̗ ͔ Estimular  uma  mudança  sociocultural  para  que a presença  e a 
participação  de pessoas  com  deficiência  sejam  valorizadas  e 
possibilitadas  em  todas  as instâncias  da vida  social.  

     

̘ ͔ Acompanhar  e avaliar  o ingresso,  o acesso,  a permanência  e a 
terminalidade  de estudantes  com  deficiência,  visando  assegurar  
as condições  adequadas  para  o sucesso  acadêmico  e social.  

     

̙ ͔ Acompanhar  e avaliar  o ingresso  e a trajetória  profissional  de 
servidores  com  deficiência,  visando  assegurar  as condições  
adequadas  para  o seu sucesso  profissional  e a sua inserção  nos  
ambientes  de trabalho.  

     

̚ ͔ Estimular  e fortalecer  a articulação  entre  os serviços  e setores  
de diferentes  áreas  de formação  e atuação  da UFMG,  bem  como  
o estabelecimento  de parcerias  interinstitucionais,  em  prol  do 
desenvolvimento  e consolidação  das ações voltadas  para  
inclusão  de pessoas  com  deficiência.  

     

̛ ͔ Catalisar,  prover  e articular  projetos,  pesquisas  e ações que 
tenham  como  foco  a inclusão  e a acessibilidade,  formando  uma  
rede  de colaboradores  imprescindível  para  o desenvolvimento  das 
ações voltadas  para  a pessoa com  deficiência  no  âmbito  da UFMG. 
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̜ ͔ Adquirir  acervo  em  diferentes  formatos  e implantar  
acessibilidade  nas bibliotecas  universitárias.  

     

̝ ͔ Desenvolver  e implementar  o projeto  de rotas  acessíveis  na UFMG.      

̞ ͔ Acompanhar  o plano  de implantação  da acessibilidade  de 
transporte  vertical  nas  unidades.  

     

̖͔̕ Fomentar  o desenvolvimento  de recursos  didáticos  e 
pedagógicos  que eliminem  as barreiras  no  processo  de ensino  e 
aprendizagem.  

     

̖̖͔ Garantir  que os estudantes  com  deficiência  tenham  acesso e 
conhecimento  de ferramentas  tecnológicas,  que facilitem  o 
processo  de ensino - aprendizagem.  

     

̖̗͔ Garantir  aos servidores  com  deficiência  o acesso a recursos  que 
eliminem  as barreiras  no  processo  de trabalho.  

     

̖̘͔ Auxiliar  os docentes  no  desenvolvimento  e uso  dos  diversos  
métodos  e práticas  de ensino  mais  adequados  à realidade  das 
pessoas  com  deficiência.  

     

̖̙͔ Investir  em  infraestrutura,  visando  o processo  de 
transformação  das dependências  da Universidade  em  espaços  
mais  acessíveis.  

     

̖͔̚ Buscar  a construção  do conhecimento  acerca  da deficiência,  
suas implicações  psíquicas,  motoras,  cognitivas  e sociais,  por  
meio  de seminár ios,  palestras,  oficinas  e grupos  de pesquisa  e 
publicações,  a fim  de difundir  o conhecimento,  contribuindo  
também  com  o processo  de inclusão  na Universidade.  

     

̛̖͔ Buscar  o intercâmbio  de informações  com  outras  instituições  
universitárias,  objetivando  o aprimoramento  das ações e a 
difusão  de boas práticas  relativas  à acessibilidade  e inclusão  de 
pessoas  com  deficiência.  

     

̖̜͔ Construir  parcerias  com  todas  as instâncias  da Universidade  
que trabalhem  direta  ou  indiretamente  com  a temática  da 
pessoa  com  deficiência,  visando  suprir  lacunas  que possam  vir  a 
existir  na execução  dos trabalhos,  além  de contribuir  para  uma  
ação interdisciplinar  e transdisciplinar,  oportunizando  o 
crescimento  da Instituição  com  relação  à temática  da inclus ão. 
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖̝͔ Formar  gestores,  educadores  e demais  profissionais  da escola  
para  a educação  na perspectiva  da educação  inclusiva,  
particularmente  na aprendizagem,  na participação  e na criação  
de vínculos  interpessoais.  

     

̖̞͔ Fortalecer  e expandir  a Formação  Transversal  em Acessibilidade  
e Inclusão.  

     

̗͔̕ Elaborar,  produzir  e distribuir  recursos  educacionais  para  a 
acessibilidade.  

     

̗̖͔ Apoiar  iniciativas  estudantis  e de servidores  docentes  e TAEs 
que envolvam  temas  relacionados  a Acessibilidade  e Inclusão.  

     

 

 

4.2  Saúde, Educação e Ciência: Direito Essencial  

Após o enfrentamento da pandemia por covid - 19 entre 2020 e 2022, ficou 

evidente a importância das universidades públicas se mobilizarem plenamente para 

produzir e divulgar o conhecimento científico, interagindo com a sociedade, proteger a 

vida e a dignidad e das pessoas, especialmente as mais vulneráveis.  

Diante disso, o Plano de Desenvolvimento Institucional para o período de 2024 - 2029 

deve refletir, também, o que vivenciamos e aprendemos com os desafios enfrentados 

últimos anos. Mais de 700 mil pessoas pe rderam a vida em decorrência da covid - 19 no 

Brasil e esse desfecho poderia ser diferente se houvesse uma estratégia nacional 

coordenada, solidária e baseada na ciência e na educação para a saúde. A pandemia 

desvelou e agravou antigos problemas, em especial  as desigualdades sociais e a 

escassez de investimentos para inovação em áreas estruturais da sociedade, como a 

saúde pública. A formulação de vacinas eficazes e seguras em tempo recorde 

demonstro u o valor do emprego permanente  de recursos em ciência e tec nologia e 

mudou a trajetória da doença. Em um momento desafiador, com escassa possibilidade 

de diálogo e desinformação acelerada por mídias digitais, foi a resiliência do Sistema 

Único de Saúde (SUS) que impediu que a tragédia fosse maior.  

Em março de 202 0, quando a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou que 

vivíamos uma situação de pandemia, a UFMG instituiu imediatamente o Comitê 

https://ufmg.br/coronavirus
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Permanente de Enfrentamento do Novo Coronavírus , de caráter técnico - científic o e 

consultivo e, desde então, a comunidade universitária agiu com empenho e 

responsabilidade, conduzindo diversas ações e projetos, nas mais distintas áreas de 

conhecimento e atuação acadêmica, no intuito de ampliar o conhecimento sobre a 

covid - 19, oferec er soluções para mitigar seus impactos na sociedade e, sobretudo, 

resguardar a vida como valor fundamental.  

O enfrentamento dos desafios apresentados pela Pandemia ocorreu em sintonia 

com os compromissos assumidos pela UFMG ao longo de sua história, ou se ja, a 

instituição reconhece a saúde como direito humano essencial e se compromete em ser 

protagonista na construção de políticas de saúde no nosso país e atuar em defesa do 

SUS, o maior sistema público de saúde do mundo, fruto do desejo popular de se fazer  

valer a Constituição cidadã . Nesse sentido, a saúde é compreendida a partir da definição 

da Organização Mundial de Saúde como estado de bem - estar físico, mental e social e 

não somente como ausência de afecções e enfermidades e, portanto, um campo 

complexo  e, por natureza, pluridisciplinar, a ser pensado, estudado, ensinado e 

pesquisado a partir de diversas áreas do conhecimento e da pluralidade de saberes.  

Nesse contexto, destaca - se que em 2018 já havia sido instituída, na 

Universidade, a Comissão Permanen te de Saúde Mental (CPSM), com o objetivo de 

fortalecer e ampliar ações e projetos relacionados à temática, como aqueles 

desenvolvidas pela Rede de Saúde Mental/ Proex , e formular a Política de Saúde Mental 

da UFMG. Nessa política institucional, a saúde men tal é entendida para além do 

adoecimento e tomada como compromisso coletivo e responsabilidade de todos/as em 

favor de uma cultura de acolhimento, inclusão e permanência qualificada. Os eixos 

estruturantes da Política de Saúde Mental da UFMG: por uma unive rsidade acolhedora  

estão detalhados no Capítulo Desenvolvimento Institucional  ͧitem 4.1 Cidadania.   

A UFMG oferece 14 cursos de Graduação  nos diversos campos da saúde que visam à 

formação geral, humanista, crítica, reflexiva e ética, de profissionais com capacidade para 

atuar nos diferentes níveis de atenção à saúde, com responsabilidade social e compromisso 

com a defesa da cidadania, da di gnidade humana e da saúde integral do ser humano 25 26 .   

Os cursos da área da saúde estão distribuídos em sete Unidades Acadêmicas e têm ampla 

inserção em atividades de atenção à saúde da população, especialmente nos 

 
25 Programa Integração Docente: Ações formativas para as práticas pedagógicas.  Cursos da  Saúde. Profa. Crisitna 
Alvim -  Assessoria Especial da Área da Saúde. Disponível em: https://www.youtube.com /watch?v=8KJAbNAHPFA . 
26  ×NÛ¹£ìA8¹ Ϧ ̛̞̚ DN ̝ DN DNĐN¬;×¹ DN ̗̖̜̕ Ĺƌ >ƌƃƮŁŸŞƌ ¯ĖĳŢƌƃĖŸ ĹŁ ÛĖƿĹŁ͔ DŢƮƦƌƃŤǒŁŸ Łƀ͍ 
https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2017/Reso569.pdf . 

https://ufmg.br/coronavirus
https://www.youtube.com/watch?v=8KJAbNAHPFA
https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2017/Reso569.pdf
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equipamentos da rede pública de saúde q ue representam importantes campos de prática 

para os estudantes desses cursos. Na Tabela 22  estão detalhadas as vagas ofertadas 

anualmente na UFMG pelos cursos da área da saúde. Na configuração atual, cerca de 24% 

das vagas iniciais ofertadas na UFMG são d estinadas a esses cursos.  

Tabela 22 -  Cursos de Graduação  da área da Saúde  ͧNúmero de vagas anuais  

Curso  Vagas Anuais  

Biomedicina  40  

Educação Física  -  Bacharelado  90 

Enfermagem  96  

Farmácia  212 

Fisioterapia  75 

Fonoaudiologia  50  

Gestão de Serviços de Saúde  100 

Medicina  320  

Medicina Veterinária  120 

Nutrição  72 

Odontologia  144 

Psicologia  132 

Radiologia  80  

Terapia Ocupacional  66  

Total  1597 

Fonte: Pró - Reitoria de Graduação  UFMG . 

Considerando o conceito ampliado de saúde proposto pela OMS, o  SUS tem como 

princípio a Integralidade. Para garantia desse princípio, como meio de concretizar a 

saúde como uma questão de cidadania, é necessária uma estrutura gerencial integrada, 

mas também  uma gama de conhecimentos e experiências que podem ser reunidos a 

partir do trabalho colaborativo entre os diversos atores envolvidos com o cotidiano das 

pessoas. Além dos profissionais da área da saúde, profissionais de diversas áreas como 

educação, dire ito, artes, humanidades, economia, gestão, arquitetura e engenharias 

podem fazer a diferença para o sucesso da abordagem dos problemas relacionados ao 

bem - estar dos indivíduos.  
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A Educação Interprofissional (EIP ) é reconhecida como uma estratégia potente 

para influenciar a formação de profissionais com habilidades para trabalhar em equipe de 

forma a ampliar a visão e as soluções dos problemas de saúde das comunidades. Promover 

articulações que favoreçam o encontro  entre as diferentes formações é um desafio para os 

cursos de Graduação , mesmo com afinidades no que se refere às suas Diretrizes 

Curriculares Nacionais e ao perfil do egresso, e de Pós- Graduação  devido a questões de 

estrutura curricular, localização geográfica e falta de integração entre os próprios 

docentes. Nessa direção, a EIP pode ser uma importante estratégia para a aproximação 

docente e discente, permitindo a oportunidade de incluir de form a consistente aspectos 

para uma formação por meio do aprimoramento pessoal na da troca de experiências 27.  

Desde 2001, podem ser observadas iniciativas de EIP na UFMG. Entre as mais 

recentes, foi desenvolvida a atividade Educação Interprofissional na Atenç ão Básica 

(EIP - AB) com temáticas relacionadas à comunicação interprofissional,  papéis  e 

responsabilidades, trabalho em equipe e ética. O projeto de ensino EIP - AB, coordenado 

por docentes da E scola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional e da 

Faculdade de Medicina, tem como objetivo promover o encontro e a experiência do 

trabalho interprofissional entre discentes e docentes de diversos cursos de Graduação  da 

UFMG. Em 2022, foi cr ŢĖĹĖ ƦŁŸƌ ƀŁƮƀƌ ŗƪƾƦƌ Ė ĹŢƮĳŢƦŸŢƃĖ ͯoƃƷŁƪƦƪƌŕŢƮƮŢƌƃĖŸŢĹĖĹŁ Ł 

direito à saúde integral ʹ͎ ƩƾŁ ŕĖǢ ƦĖƪƷŁ ĹĖ aƌƪƀĖĶĭƌ Transversal em Direitos Humanos da 

UFMG. Até o momento, participaram das atividades de EIP na saúde, discentes dos cursos 

Biblioteconomia, Bio medicina, Direito, Enfermagem, Estatística, Farmácia, Fisioterapia, 

Fonoaudiologia, Gestão em Saúde, Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, 

Odontologia, Pedagogia, Psicologia, Relações Internacionais, Terapia Ocupacional, 

Radiologia e Turismo. A ampla a brangência dos cursos envolvidos materializa a 

compreensão da saúde como um direito humano e na perspectiva da integralidade. A 

interação entre os estudantes tem o potencial de contribuir para a ampliação do conceito 

de saúde, além de favorecer o desenvolv imento da competência colaborativa e 

consequente impacto na segurança das pessoas e qualidade do cuidado em saúde.  

Há décadas, a UFMG tem buscado consolidar um projeto de Pós- Graduação  na 

área da saúde que contemple a pluridisciplinaridade e ofereça uma formação abrangente 

para docentes e pesquisadores, baseada em uma dimensão crítica e dinâmica, bem como 
 

27 CASTRO, Paula Maria Machado Arantes de; GONTIJO, Eliane Dias; FERREIRA, Fabiane Ribeiro. Educação 
Interprofissional: preparação para o trabalho colaborativo. Projeto de ensino .  UFMG, 2023.  
Proposta apresentada pelo Colegiado do curso de Graduação  em Fisioterapia e m resposta a CHAMADA 
INTERNA EDITAL Ϧ  1411/2023/P rograd - GAB- UFMG -  PROGRAMA PARA O DESENVOLVIMENTO DO 
ENSINO DE GRADUAÇÃO  ͧPdeg. 
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abrigada sob o arco da saúde, da educação e da ciência. Atualmente, a Pró - Reitoria  de 

Pós- Graduação  da UFMG contabiliza 22 cursos de Pós- Graduação  stricto sensu  e 25 cursos 

de especialização na área de Ciências da Saúde. É característica desses cursos a atenção 

aos modos que facilitam uma constante adaptação às mudanças exigidas pelo av anço do 

conhecimento. A diversidade na concepção dos cursos, em um arco que inclui desde 

programas mais disciplinares até programas claramente multidisciplinares, está 

respaldada nos valores da excelência acadêmica e da sensibilidade social.  

Unidades assi stenciais de saúde vinculadas à  UFMG, o Hospital das Clínicas, o 

Hospital Risoleta Tolentino Neves, a UPA Centro - Sul e o Hospital Veterinário 

desenvolvem a atenção à saúde de forma integrada e indissociável do ensino, da pesquisa 

e da extensão, sendo recon hecidos pela excelência e relevância social. Os hospitais 

universitários são campos de prática para os cursos de Graduação  e Pós- Graduação  

(residência, especialização, mestrado e doutorado) na área da saúde e áreas afins.  

A UFMG oferece programas de Resid ência em Saúde (Residência Médica, 

Residência Multiprofissional e Residência em Área Profissional da Saúde) no Hospital 

das Clínicas (HC - UFMG ), no Hospital Risoleta Tolentino Neves (HRTN), na  Escola de 

Enfermagem e no Hospital Veterinário. A Residência em Saúde constitui modalidade de 

ensino de Pós- Graduação , destinada a profissionais de saúde, caracterizada por 

treinamento em serviço.  Nos termos do Estatuto e do Regimento Geral da UFMG, os 

cursos de Residência se rão regulamentados pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão  (Cepe). Para tal, a Reitora instituiu, em julho 2022, por meio da Portaria Ϧ  

5794 , uma comissão que apresentará proposta de regulamentação  dos Programas de 

Residência em saúde para avaliação deste Conselho. Os pro gramas de residência em 

saúde, de acordo com as especialidades ou áreas de atuação, e o número de vagas 

ofertadas estão relacionados no Apêndice C.  

A participação dos docentes na orientação e supervisão direta das atividades de 

Ensino, Pesquisa e Extensão  na Graduação  e Pós- Graduação , incluindo a Residência, 

nos hospitais é fundamental. Os docentes também contribuem significativamente para 

a gestão e a organização das equipes profissionais, assim como para o aprimoramento 

da qualidade da assistência prestad a à população. Porém, ao longo dos anos, tem sido 

observado um progressivo distanciamento dos hospitais universitários por parte dos 

docentes, resultante de percepção de dificuldades para atuar e pouca valorização dessa 

atuação em comparação com outras ati vidades acadêmicas. Soma - se a isso, o 

desinteresse pela docência em regime de dedicação exclusiva, realidade comum aos 

https://ufmg.br/storage/a/f/1/c/af1c0d591d15eec2d5b9aa763ad46150_16584312694273_1005515571.pdf
https://ufmg.br/storage/a/f/1/c/af1c0d591d15eec2d5b9aa763ad46150_16584312694273_1005515571.pdf
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cursos de medicina das universidades federais no Brasil, explicada em parte pela 

disparidade da remuneração e mercado de trabalho. Assim sendo, é imprescindível que 

sejam estabelecidas políticas e ações que estimulem a atuação e a dedicação dos 

docentes aos hospitais universitários, a serem desenvolvidas tanto pela Universidade 

como pelos órgãos governamentais competentes.  

A Universidade ta mbém presta assistência à população por meio das Clínicas 

Odontológicas, vinculadas à Faculdade de Odontologia, reconhecidas pelo seu compromisso 

com a segurança e a qualidade do cuidado ofertado. Os pacientes, encaminhados pelo SUS, 

são acolhidos pelo Cen tro de Apoio, Seleção e Encaminhamento do Usuário (CASEU ), que 

realiza o registro e encaminhamento desses usuários para o atendimento odontológico de 

acordo com suas necessidades, seja  na atenção primária ou especializada.  

As Unidades Acadêmicas que abrigam os cursos da área da saúde  ͧ Escola de 

Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional, Escola de Enfermagem, Escola de 

Veterinária, Faculdade de Farmácia, Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, 

Faculdade de Medic ina, Faculdade de Odontologia  ͧ também contam com diversos 

projetos que envolvem a prestação de serviços de atenção à saúde e contribuem para a 

formação de estudantes de Graduação , Pós- Graduação  e para a formação continuada de 

profissionais da área da saúd e e afins.   

Em geral, o conjunto das atividades de extensão desenvolvidas na UFMG 

apresenta uma boa distribuição entre os campos do conhecimento. De acordo com 

dados do Siex /UFMG, a Saúde é a área temática da extensão que apresenta o maior 

percentual de a tividades vinculadas, representando em torno de 33% das atividades 

de extensão desenvolvidas na UFMG. A maioria dos programas, projetos e ações de 

prestação de serviços são desenvolvidos simultaneamente ao ensino e à pesquisa.  

Entre as propostas apresentad as pela Pró - Reitoria de Extensão ( Proex ) para o 

período de 2024 a 2029, merecem destaque os esforços para continuidade, com 

possibilidade de ampliação, das atividades de extensão que são desenvolvidas em 

colaboração com o Sistema Único de Saúde: atividades  de elaboração, desenvolvimento e 

avaliação da política pública, assim como de capacitação de servidores públicos das 

políticas de saúde nos âmbitos nacional, estadual e municipal. Além disso, busca - se, por 

meio dessas atividades, fortalecer o diálogo entr e a universidade, as políticas públicas de 

saúde e os saberes populares tradicionais de cuidado e bem viver. Nesse sentido, é 

importante ressaltar o fomento às atividades de extensão que atuam no acompanhamento 

de setores diversos da população no que se re fere aos efeitos da pandemia da covid - 19 nos 
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processos educacionais e de trabalho. No âmbito das redes interdisciplinares vinculadas à 

Proex , pretende - se nos próximo anos ampliar o compartilhamento e a produção de 

práticas de promoção da saúde junto à educ ação básica por meio do fortalecimento da 

Rede Saúde- Educação Básica, que reúne grupos, laboratórios, núcleos dos setores da 

saúde e educação da UFMG para desenvolvimento de ações conjuntas.  

No campo da pesquisa, a área da saúde abriga uma parcela express iva dos 

docentes da UFMG e é responsável por grande parte dos projetos de pesquisa, dos 

recursos captados, dos doutores formados, dos artigos publicados e suas respectivas 

citações, bem como das patentes geradas pela Universidade. No último decênio, as 

pub licações da UFMG em revistas internacionais voltadas para temas de Medicina e 

Ciências da Saúde totalizaram 14 mil itens com 13 mil coautores da própria UFMG e de 

mais de 200 instituições parceiras no Brasil e no exterior.  

A pesquisa em saúde na UFMG desta ca- se por um forte componente de 

interdisciplinariedade, com destaque para temas como infecções e imunidade, doenças 

crônicas e degenerativas, mobilidade física e biomecânica, economia da saúde e saúde 

digital, que congregam pesquisadores de múltiplas área s de formação e atuação. A 

pesquisa em saúde também inclui programas transdisciplinares como o Centro de 

Inovação em Inteligência Artificial para a Saúde, os Centros de Tecnologia em Vacinas, 

Sistemas de Liberação Controlada de Fármacos, Terapias Avançadas  e Medicina 

Molecular, e a Unidade Farmavax, responsável pela inovação em medicamentos e 

vacinas em parceria com empresas públicas e privadas, por meio da Empresa Brasileira 

de Pesquisa e Inovação Industrial ( Embrapii ).    

A UFMG tem investido esforços, pe rmanentemente, na produção de um 

conhecimento que impacte de modo plural sobre a sociedade. Com repercussões 

nacionais e internacionais, o ensino, a pesquisa e a extensão na área da saúde estão 

dedicados à formação de pessoas e ao desenvolvimento de um pap el central na 

inovação, na ampliação do conhecimento científico, tecnológico, social e cultural.  As 

universidades integram o Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (SNCTI), 

e atuam como âncoras deste ambiente, que tem como tripé a transformaçã o da 

sociedade por meio da pesquisa, inovação e da ciência. Nos últimos anos, a partir de 

recorrente incrementos nas políticas para inovação para a saúde, a UFMG alcançou 

importantes resultados a partir do conhecimento gerado por sua comunidade 

acadêmica. A disponibilização de tais resultados para a sociedade integra o esforço da 

instituição em responder aos complexos desafios da área de saúde.  
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4.2.1  Estruturas  de Apoio  na  Área  da Saúde 

4.2.1.1 Hospital das Clínicas  

O Hospital das Clínicas da UFMG (HC) é um hospital de ensino, universitário, 

público, geral, integrado ao SUS, reconhecido como hospital universitário de excelência. 

O HC tem como missão desenvolver a assistência em saúde com eficiência, qualidade e 

segura nça, de forma indissociável e integrada ao ensino, à pesquisa e à extensão.  

A história do Hospital das Clínicas se inicia em 1928, ano da fundação do Hospital 

São Vicente de Paulo. Ao longo dos anos, outros hospitais foram implantados próximos à 

Faculdade  de Medicina sendo que, em 1955, o conjunto desses hospitais  ͧHospital São 

Vicente de Paulo, Hospital São Geraldo, Instituto do Rádium, Hospital de Ginecologia  ͧ

recebeu o nome de Hospital de Clínicas da Faculdade de Medicina. Em 1986, o HC tornou -

se Órgão Suplementar, vinculado diretamente à Reitoria, oficializando sua desvinculação 

administrativa da Faculdade. Em 2004, após ser transformado em Unidade Especial, 

passou a ter voz e voto no Conselho Universitário, órgão de deliberação máxima da 

UFMG. Nesse mesmo ano, foi certificado pelos Ministérios da Saúde (MS ) e da Educação 

(MEC) como Hospital de Ensino e, em 2005, foi assinado  o convênio global com o Gestor 

Municipal do SUS, caracterizado por democratização do acesso , ampliação da oferta de 

serviços assistenciais e implantação de novos mecanismos regulatórios.   

Desde 2013, o Hospital é gerido administrativamente pela Empresa Brasileira de 

Serviços Hospitalares (Ebserh), empresa pública vinculada ao MEC, em função de 

contrato de gestão especial  firmado entre a UFMG e a Ebserh. Em 2022, por meio da 

Portaria do Gabinete da Reitor ia Ϧ  5242, foi instituído um grupo de trabalho, 

composto por docentes e pesquisadores da UFMG, com objetivo de analisar, sob a ótica 

quantitativa e qualitativa, o HC nas suas funções primordiais de ensino, pesquisa, 

assistência/produção e gestão, considera ndo o período pré (antes de 2013) e pós Ebserh 

(após 2013 -  até 2022). Os resultados preliminares desse estudo foram apresentados ao 

Conselho Diretor do HC em 08 de novembro de 2023 e ao Conselho Universitário da 

UFMG em 23 de abril de 2024, constituindo e tapa importante nos processos de 

acompanhamento e avaliação do contrato UFMG/Ebserh.  

O HC é um dos maiores prestadores de serviços de saúde de Minas Gerais, 

prestando assistência a  uma população de cerca de 500 mil pessoas por ano. O hospital 

é referência  no tratamento de patologias de média e alta complexidade, atendendo  a 66 

especialidades e subespecialidades oferecidas no SUS. Com uma área construída de mais 

https://www.gov.br/ebserh/pt-br/hospitais-universitarios/contratos-de-gestao/regiao-sudeste/hc-ufmg/contrato-de-gestao-especial
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de 68 mil m², o Hospital das Clínicas possui 465 leitos ativos, sendo 79 deles de terapia 

intensiva. Dispõe de uma estrutura de 09 prédios, incluindo o Hospital São Vicente de 

Paulo, prédio principal onde estão localizadas as unidades de internação, e mais sete 

anexos destinados aos procedimentos ambulatoriais e propedêuticas, além do anexo 

Mar ia Guimarães, moradia dos médicos residentes.  

Quadro 2  ͧEstrutura física e especialidades do Hospital das Clínicas  

Hospital das Clínicas  ͧEstrutura Física e Especialidades  

Hospital São Vicente de Paulo:  No prédio principal do Ho spital das Clínicas estão localizados o 
serviço de urgência e emergência, as unidades de internação, os centros cirúrgicos e obstétrico, as 
unidades de terapia intensiva, o apoio diagnóstico e a administração geral.  

Hospital São Geraldo:  Anexo do Hospital das Clínicas, o Hospital São Geraldo abriga as áreas de 
oftalmologia, otorrinolaringologia, fonoaudiologia e o CIEM - Centro de Investigação em Esclerose 
Múltipla.   Possui unidades de internação e serviço de urgência 24 horas.   

Ambulatório Borges da Costa:  Tombado pelo seu valor histórico e arquitetônico, o Hospital Borges da 
Costa, abriga os serviços de oncologia, hematologia, cirurgia ambulatorial, quimioterapia e 
endocrinologia (adulto). Abriga ainda os serviços de fisioterapi a, terapia ocupacional e saúde mental.   

Ambulatório Bias Fortes:  Ambulatório policlínico, presta  atendimento multidisciplinar nas áreas de 
ortopedia, reumatologia, clínica médica, cardiologia, gastroenterologia clínica e 
cirúrgica,  pneumologia, cirurgia plástica, neurologia, psiquiatria, medicina do adolescente,  urologia, 
andrologia, nefrologia, neurocirurgia, clínica de dor, geriatria, transplantes. Abriga também o 
Serviço de Atenção à Saúde do Trabalhador/UFMG e o Centro de Referência em Estudos de Saúd e do 
Trabalhador de MG.  

Instituto Jenny de Andrade Faria:  Inaugurado em abril de 2010, o Instituto Jenny de Andrade Faria 
abriga os serviços de Assistência à Saúde do Idoso e da Mulher, além dos ambulatórios do Instituto 
Alfa de Gastroenterologia. É refer ência no atendimento de Geriatria e atende às diversas 
subespecialidades da ginecologia e obstetrícia (pré - natal, pré - natal de alto risco e medicina fetal, 
oncologia ginecológica, videolaparoscopia, reprodução humana, mastologia, cirurgia ginecológica, 
dor  pélvica) dentre outras.  

Ambulatório São Vicente:  Atende às especialidades pediátricas nas áreas de gastroenterologia, 
endocrinologia, febre reumática, nutrição, pediatria clínica e genética.  

Anexo Osvaldo Costa:  Referência em dermatologia para tratament o de hanseníase e úlceras de 
pernas, atende casos de psoríase, vitiligo, linfomas cutâneos e outras doenças dermatológicas que 
respondem à PUVAterapia.  

Centro de Treinamento e Referência em Doenças Infecto Parasitárias (CTR  ͧDIP Orestes Diniz):  
O CTR- DIP  funciona através de convênio mantido entre o HC - UFMG e a Secretaria Municipal de 
Saúde e presta assistência a pessoas de todo o estado de MG, infectadas pelo HIV/AIDS, sendo 
referência municipal e estadual  nesse tipo de tratamento. Atende também às seguin tes patologias: 
doença de Chagas, hepatite, leishmaniose, toxoplasmose, dentre outras.   

Anexo Maria Guimarães:  Com capacidade para receber até 74 moradores, o Anexo Maria Guimarães, 
moradia dos residentes, foi inaugurado em fevereiro de 1978. Recebe resi dentes médicos e 
multiprofissionais, além de médicos de outros países com os quais o HC - UFMG mantém intercâmbio.  

Fonte: Hospital das Clínicas da UFMG . 
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O HC é um hospital porta aberta com Pronto Socorro Clínico não -

traumatológico e possui convênio global com o gestor municipal do SUS. Em seu 

serviço de urgência, são realizados quase 55 mil atendimentos por ano. Anualmente, 

realiza também cerca de 20 mil i nternações, 400 mil consultas ambulatoriais e 1500 

partos. O Hospital destaca - se como um dos maiores centros transplantadores do 

Estado e realiza, pelo SUS, de maneira contínua, transplantes de coração, fígado, rim, 

medula óssea e córneas. Na Tabela 23 estão descritos alguns dados de produção do HC 

no ano de 2023.  

 

Tabela 23  ͧHospital das Clínicas da UFMG em números  

Estudantes em atividades de ensino (em 2023)  2.637  

Residentes (em 2023)  587  

Programas de residência médica  62  

Programas de residência multiprofissional  3 

Programas de residência uniprofissional  1 

Pesquisas desenvolvidas (entre 2013 e 2023)  1.984  

Projetos de pesquisas (cadastrados em 2023)  205  

Projetos de pesquisa por ano (média calculada para o período de 2013 a 2023)  198 

Atividades de Extensão (em 2023)  435  

Número de leitos  465  

Consultas ambulatoriais (em 2023)  377.475  

Exames (em 2023)  1.736.604  

Internações (em 2023)  20.939  

Cirurgias (em 2023)  24.043  

Atendimentos de urgências  ͧPronto - socorro (em 2023)  53.656  

Fonte: Hospital das Clínicas da UFMG . 
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No ensino, o HC é  campo de prática para os cursos de Graduação  e Pós-

Graduação  (residência, especialização, mestrado e doutorado), da UFMG e de outras 

universidades, na área da saúde e áreas afins. Conta com a participação ativa de alunos 

de Graduação  e Pós- Graduação  no acompanhamento do atendimento direto a seus 

pacientes. Conforme  demonstrado no  Gráfico 55 , mais de 2.000 estudantes de 

Graduação  realizam suas atividades acadêmicas no HC, aprendendo em serviço e 

contribuindo para a qualidade do atendimento oferecido. Os seguintes cursos de 

Graduação  da UFMG desenvolvem atividades de ensino em suas instalações: 

Biomedicina, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Gestão de Serviços 

de Saúde, Medicina, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Terapia Ocupacional e 

Radiologia. Estima - se que 151 disciplinas, vinculadas a esses curso s, são ofertadas no 

HC a cada semestre. Entre essas disciplinas, 56 são ofertadas para o curso de Medicina, 

28 para o curso de Enfermagem, 23 para o curso de Fonoaudiologia, 13 para o curso de 

Farmácia e as demais distribuídas entre os outros oito cursos.  

Gráfico 55  ͧ  Número de estudantes da Graduação  em atividade no HC por ano*  

 
*Os anos de 2020 e 2021 correspondem ao período de redução de atividades presenciais em função da 
pandemia de covid - 19. 

Fonte: Unidade de Gestão do Grad uação , Ensino Técnico e Extensão/UGETE  ͧHC UFMG 
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Cabe ressaltar a participação do HC no enfrentamento dos problemas de saúde 

pública que afligem a população da região metropolitana de Belo Horizonte e do 

estado Minas Gerais, como a s recentes participações em as ações de mitigação de 

epidemias. Como destaque, deves ser lembrada a pandemia de Influenza H1N1 (2009) 

quando, com apoio da Prefeitura de Belo Horizonte, o HC destinou uma nova unidade 

de terapia intensiva que se encontrava p ronta, porém desativada, além leitos de 

enfermaria e atendimento ambulatorial exclusivamente para o atendimento de 

pacientes afligidos por esta condição. Na pandemia de covid - 19, a despeito das 

limitações estruturais e, sobretudo, da escassez de recursos h umanos, o esforço da 

alta gestão do HC, que contou com o suporte dos gestores públicos das diferentes 

instâncias municipal, estadual e federal, permitiu a destinação de leitos exclusivos de 

UTI e de enfermaria para atendimento de pacientes com Síndrome Res piratória 

Aguda Grave.  

A produção científica e formação de recursos humanos observadas durante a 

pandemia de covid - 19 foram bastante expressivos e envolveram várias unidades 

que compõem o HC, em parceria com diversas instituições, como o Instituto René 

Rachou (Fiocruz) e o Instituto Butantan (SP), e Unidades Acadêmicas da UFMG. 

Diante desses exemplos, considera - se fundamental um olhar diferenciado para os 

hospitais universitários pelos gestores de saúde das redes municipal, estadual e, 

sobretudo, pelos órg ãos federais competentes, que de forma direta ou indireta, 

determinam e viabilizam as diretrizes e competências dos Hospitais Universitários 

Federais. É importante que o HC se mantenha em condições para participação ativa 

e de liderança regional nos enfren tamentos de problemas de saúde pública, 

incluindo as epidemias/pandemias, ampliando sua capacidade de atendimento à 

população e incentivando as atividades de ensino e pesquisa e formação de recursos 

humanos na instituição.  

Atendendo a seus objetivos de produzir conhecimento e formar recursos humanos 

para a saúde, na área da pesquisa, o Hospital tem uma média de 198 projetos aprovados 

anualmente (média calculada para os últimos 10 anos, conforme dados apresentado n o 

Gráfico 56 ). Além disso, c onta com o Centro de Pesquisa Clínica (CPC -  HC), que 

desenvolve estudos clínicos, envolvendo a avaliação de novos fármacos e realização de 

ensaios de bioequivalência, de forma independente e prioritária, pa ra atender as 

necessidades da saúde pública brasileira e do SUS ( Gráfico 57 ). O CPC- HC é atualmente 

referência em pesquisas clínicas e um dos centros mais avançados do país, 
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contribuindo para que o HC seja referenciado pela excelência em pesquisa, formação  e 

ensino. A unidade conta com espaços específicos dedicados à execução dos projetos, 

incluindo farmácia própria, área de coleta, guarda, processamento e envio de amostras 

biológicas para laboratórios internacionais, além de consultórios desvinculados da 

área de assistência.  

Gráfico 56   ͧPesquisas acadêmicas aprovadas para desenvolvimento no HC por ano  

 

Fonte: HC/UFMG  

 

Gráfico 57  ͧPesquisas Clínicas desenvolvidas no Centro de Pesquisa Clínica HC/UFMG - Ebserh  

 

Fonte: Centro de Pesquisa Clínica  
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4.2.1.1.1 Unidade e - Saúde do HC- UFMG 

A Unidade e - Saúde do HC- UFMG, em parceria com a UFMG e outras 

universidades, tem como objetivo desenvolver e utilizar ferramentas tecnológicas para 

reduzir barreiras geográficas, econômicas e culturais de acesso da população a serviços 

de saúde de qualidad e, por meio de suporte aos profissionais de saúde, especialmente 

em regiões remotas e pouco assistidas. Para cumprir tal objetivo, o e - Saúde realiza 

pesquisas e atividades de teleassistência e tele - educação e, ainda, desenvolve 

sistemas de suporte à decisã o e outras tecnologias que contribuem para o 

aprimoramento da qualidade do cuidado. Entre essas atividades destaca - se o 

Telediagnóstico em eletrocardiografia. O e - Saúde oferece adicionalmente sistema de 

teleconsultorias em outras 26 especialidades médicas e em odontologia, que tem 

grande impacto na Atenção Primária à Saúde, sendo essencial para a resolutividade do 

Programa de Saúde da Família com redução de até 70% nos encaminhamentos à 

atenção secundária em algumas especialidades.  

4.2.1.1.2 Residências em Saúde  

Ent re as atividades voltadas para a formação de profissionais desenvolvidas no 

HC, é importante destacar os programas de residência em saúde. Os primeiros 

programas de residência médica da UFMG foram criados ainda na década de 1960, 

sendo inicialmente  vincula dos à Faculdade de Medicina. Paulatinamente, esses 

Programas foram associados à Pós- Graduação  (inicialmente como stricto sensu ) e aos 

departamentos da Faculdade. A partir de 1976, o HC se tornou órgão suplementar da 

Universidade e, no final daquele ano, fo i criada a Coordenação de Residência Médica e 

Estágios ( Coreme ), órgão, desde então, responsável pela coordenação dos programas 

de residência. Em 2009, a UFMG aderiu ao chamado do MEC para que os hospitais de 

ensino do país apresentassem proposta para a im plantação da Residência Integrada 

Multiprofissional em Saúde e criou o Programa de Residência Multiprofissional em 

Saúde do HC- UFMG.  

Atualmente, são oferecidos no Hospital das Clínicas: 62 Programas de Residência 

Médica, com entrada de 232 residentes por a no, 1 Programa de Residência 

Uniprofissional em Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial, com 2 residentes por 

ano, e 3 Programas de Residência Integrada Multiprofissional em Saúde, envolvendo  oito 

áreas profissionais da saúde  ͧ Enfermagem, Farmácia, Fisi oterapia, Fonoaudiologia, 

Nutrição, Psicologia, Odontologia e Terapia Ocupacional ,ͧ com entrada de 35 residentes 
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por ano. O corpo docente da UFMG exerce importante papel tanto na função de 

preceptoria nas atividades rotineiras de residentes quanto na coor denação de diversos 

desses programas.  Os programas de residência em saúde e o quantitativo  de vagas 

ofertadas pelo HC estão descritos nas tabelas 48 , 49 , 50 , 51 e 52 (Apêndice C ).   

Além desses programas de residência, o HC é importante campo de prática para  o 

curso de especialização  ͧmodalidade residência em Enfermagem Obstétrica, vinculado à 

Escola de Enfermagem da UFMG ( Tabela 56 , Apêndice C). O Programa, criado em 2013, 

oferece 12 vagas anualmente e tem atividades desenvolvidas na Atenção Primária a  

Saúde, nos municípios de Belo Horizonte e Sabará, e em três instituições hospi talares: 

Hospital das Clínicas da UFMG (ambulatórios Borges da Costa e Jenny Faria), Hospital 

Risoleta Tolentino Neves e Hospital Sofia Feldman (Saúde Sexual e Reprodutiva).  

4.2.1.2 Hospital Risoleta Tolentino Neves  

O Hospital Risoleta Tolentino Neves (HRTN) é o único pronto - socorro da região 

norte de Belo Horizonte, reconhecido pela assistência ao trauma, às doenças clínicas, 

cirúrgicas, neurológicas e vasculares de média e alta complexidade e também na 

assistência às gestantes de alto, médio e risco habitual. Principal referência hospitalar 

para cerca de 1.500.000 habitantes do eixo Norte de Belo Horizonte e Região 

Metropolitana, o HRTN dedica - se exclusivamente à prestação de serviços para os 

usuários do Sistema Único de Saúde  ͧSUS, destinando 100% (cem por ce nto) de seus 

leitos à internação para o sistema público.  

No ano de 2006, por intermédio da Secretaria de Estado de Saúde, foi 

celebrado convênio entre Universidade Federal de Minas Gerais e o Estado de Minas 

Gerais que definiu o gerenciamento do HRTN pela Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG) e pela Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa (Fundep). No 

referido instrumento, ficou estabelecido que a Fundep passaria a se responsabilizar 

pela gestão administrativo - financeira do Hospital. A UFMG ficou resp onsável pelo 

desenvolvimento das atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão  no âmbito do HRTN.  

O hospital foi descentralizado para a gestão municipal em janeiro de 2012, onde 

foi celebrado um contrato entre a Fundep e o Município de Belo Horizonte, por 

inte rmédio da Secretaria Municipal de Saúde, para a prestação e a expansão da oferta de 

serviços e melhoria da qualidade de atendimento de saúde, em caráter hospitalar, 

ambulatorial, apoio diagnóstico e terapêutico aos usuários do SUS, e em caráter eletivo 

de urgência/emergência, visando à garantia da atenção integral à saúde dos usuários do 
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SUS- BH. No tocante à execução das atividades assistenciais, a gestão é encabeçada pelo 

Diretor Geral indicado pela Faculdade de Medicina da UFMG juntamente com a 

Diretoria Técnico - Assistencial que trabalham no sentido do aprimoramento da 

assistência prestada pelo HRTN.  

Figura 6  ͧ  Linha do tempo: Gestão do Hospital Risoleta Tolentino Neves  

 

Fonte: Hospital Risoleta Tolentino Neves . 

O HRTN conta com 2.400 trabalhadores e m uma estrutura composta por 420 

leitos em um edifício de 6 andares, conta com duas portas de urgência, o Pronto -

Socorro e a Maternidade, realiza uma média mensal de 7.000 atendimentos de 

urgência/emergência, 1.500 internações, 2.500 consultas ambulatoriai s, 450 cirurgias, 

220 partos, com uma taxa de cesárea de 24% (a menor taxa de cesárea de Belo 

Horizonte e do estado de MG), 51.250 exames laboratoriais e 10.000 exames de imagem.  

1998  

Å>ƪŢĖĶĭƌ ƦŁŸĖ ÛNÛ͚¬c ƦĖƪĖ ĖƷƾĖƪ ĳƌƀƌ ƾƃŢĹĖĹŁ ĹŁ ƪŁŕŁƪņƃĳŢĖ ŞƌƮƦŢƷĖŸĖƪ 
para trauma no Eixo Norte da RMBH.  

!Ʒł ƀĖŢƌ  
de 2006  

ÅGerenciamento pela Fhemig com funcionamento parcial do Pronto Socorro 
Ł ŸŁŢƷƌƮ ĹŁ >ŸŤƃŢĳĖ ¬łĹŢĳĖ͔ 

̖ǲ ƮŁƀŁƮƷƪŁ 
de 2006  

ÅDŢƮĳƾƮƮƤŁƮ Û¬Û!͚;k Ł ÛNÛ͚¬c ƦĖƪĖ ĹŁŕŢƃŢĶĭƌ Ĺƌ ƦŁƪŕŢŸ Ł papel do HRTN 
na Rede: Hospital Geral e de Ensino com PS, porta aberta para trauma; 
£ŢƃŞĖƮ Ĺƌ >ƾŢĹĖĹƌ >ŸŤƃŢĳƌ͎ >ŢƪƿƪŗŢĳƌ Ł oƃƷŁƃƮŢǒƌ͔ 

Junho de 
2006  

Å>ŁŸŁİƪĖĶĭƌ ĹŁ >ƌƃǒņƃŢƌ ĳƌƀ Ė ÛNÛ͚¬c Ł ŢƃŤĳŢƌ ĹĖ ŗŁƮƷĭƌ ìa¬c͚aƾƃĹŁƦ͔ 

Agosto  
de 2007  

ÅoƀƦŸĖƃƷĖĶĭƌ ĹĖ £ŢƃŞĖ Ĺƌ >ƾŢĹĖĹƌ ¬ĖƷŁƪƃƌ oƃŕĖƃƷŢŸ ͤ¬!åN×¯oD!DNͥ 

Janeiro  
de 2012  

ÅDŁƮĳŁƃƷƪĖŸŢǢĖĶĭƌ ĳƌƀ Ė ĳŁŸŁİƪĖĶĭƌ ĹŁ >ƌƃƷƪĖƷƌ ĹŁ cŁƮƷĭƌ ĳƌƀ ƌ ƀƾƃŢĳŤƦŢƌ 
de Belo Horizonte.  
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Além disso, possui uma taxa de ocupação global média superior a 90%, chegando  a 

100% nas unidades de internação clínicas, e uma média global de permanência de 8 dias.  

O HRTN é hospital de ensino, cadastrado pelo MEC, recebendo cerca de 1.700 

alunos dos cursos da área de saúde da UFMG e aproximadamente 300 residentes de outras 

instituições, por ano.  Possui oito programas de residência médica e multiprofissional 

próprios, sendo eles:  residência médica em Clínica Médica; residência médica em Cirurgia 

do Trauma; residência médica em Neurologia; residência médica em Medicina  paliativa;  

residência médica em Medicina Intensiva; residência médica em Ortopedia; residência 

multiprofissional de Saúde do idoso; residência multiprofissional de Enfermagem na 

urgência, intensivismo e trauma. Os programas de residência médica e multipro fissional  e 

o quantitativo  de vagas ofertadas estão descritos nas tabelas 53, 54  e 55 (Apêndice  C).   

O Hospital conta com modelos de assistência, ensino e gestão articulados com a 

rede do SUS, organizados a partir das necessidades de saúde dos usuários e 

comprometidos com uma administração eficiente e sustentável. O modelo institucional 

existente busca construir e consolidar uma estreita vinculação entre o processo 

assistencial iniciado a partir do Pronto Socorro com a continuidade da assistência 

através d as Linhas de Cuidado (Clínico, Cirúrgico, Intensivo e Materno - Infantil).  

4.2.1.3 Hospital Veterinário  

O Hospital Veterinário (HV ) é Órgão Complementar da Escola de Veterinária da 

UFMG em que se desenvolvem atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão  com 

atendimento à comunidade externa à Universidade. Dispõe de instalações próprias, 

anexas à Escola de Veterinária e comuns ao Departamento de Clínica e Cirurgia 

Veterinárias, localizadas no Campus da Pampulha da UFMG. O Hospit al Veterinário 

compreende os setores/especialidades: clínica médica de pequenos animais (caninos e 

felinos), clínica e cirurgia de animais silvestres, cirurgia de pequenos animais, 

ortopedia, oftalmologia, oncologia, neurologia, dermatologia, nefrologia, c ardiologia, 

odontologia, endocrinologia, endoscopia, banco de sangue, clínica médica de equinos, 

clínica médica de ruminantes, cirurgia de grandes animais, laboratórios de patologia 

clínica e patologia veterinária, Unidade de Tratamento Intensivo (UTI ) e setor de 

diagnóstico por imagem (ultrassom e radiologia), setor de enfermagem e setor de 

farmácia. Fazem também parte da estrutura hospitalar, os setores administrativo, 

secretaria, recepção, tesouraria, tele fonia, farmácia, central de amostras, informática 

(TI), manutenção e assistência social.   
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A estrutura física do Hospital Veterinário abriga: consultórios de clínica geral e 

especialidades, bloco cirúrgico de pequenos animais com canil e gatil de internaçã o, 

internação da clínica médica de pequenos animais, UTI, galpões de grandes animais 

(ruminantes e equinos), galpão de reprodução e obstetrícia de grandes animais, laboratório 

de reprodução, bloco cirúrgico de grandes animais, piquetes, setor de radiologia , sala de 

necrópsia. O Hospital Veterinário desenvolve intensa rotina de atendimento à comunidade, 

abrangendo pequenos, médios e grandes animais. A maior casuística é de cães e gatos, 

seguidos de equinos, pequenos ruminantes e bovinos. Além destes, ressalt a- se também o 

atendimento de animais silvestres e exóticos que tem uma demanda crescente. 

Anualmente o Hospital Veterinário realiza 35.000 atendimentos para pequenos e grandes 

animais que compreendem consultas, cirurgias, exames de imagem e laboratoriais.  

O Hospital constitui ainda o principal laboratório de ensino para os estudantes 

de Graduação , pois provê infraestrutura para a oferta de atividades práticas de 27 

disciplinas do curso de Graduação  em Medicina Veterinária e do Programa de Pós-

Graduação  em Ciência Animal, bem como, desenvolvimento de atividades de pesquisa 

e extensão, inclusive com intensa prestação de serviços à comunidade. Além disso, 

oferece apoio aos programas de educação continuada e de aprimoramento discente, 

através de cursos de atual ização e de aperfeiçoamento, garante a ministração do 

ensino médico da Medicina Veterinária, a realização da Residência Integrada em 

Medicina Veterinária e apoia programas de desenvolvimento institucional. As áreas de 

concentração do Programa de Residência  Integrada em Medicina Veterinária e o 

número de vagas ofertadas estão descritos na Tabela 57 (Apêndice C).  

O Hospital Veterinário exerce papel social na prestação de serviços à 

ĳƌƀƾƃŢĹĖĹŁ Ʀƌƪ ƀŁŢƌ ĹŁ ĹŢǒŁƪƮƌƮ ƦƪƌŲŁƷƌƮ ĳƌƀƌ͍ ͯÓƪƌŲŁƷƌ >ĖƮƷƪĖĶĭƌ ĹŁ ĳĭŁƮ Ł ŗĖƷƌƮʹ͎ 

ͯÓƪƌŲŁƷƌ !ƃŢƀĖŢƮ >ĖƀƦŢʹ͎ ͯÓƪƌŲŁƷƌ ƌİŁƮŢĹĖĹŁʹ Ł ͯÓƪƌŲŁƷƌ ŁƦŢŸŁƦƮŢĖʹ͎ ĹŁƃƷƪŁ ƌƾƷƪƌƮ͔ 

Além disso, o HV dispõe de serviço de assistência socia l por meio de uma servidora 

que atua especificamente no acolhimento e avaliação de tutores em situação de 

carência financeira, buscando viabilizar o atendimento médico veterinário dos seus 

animais. O Hospital Veterinário também atua junto a outros órgão pú blicos, prestando 

serviços médicos veterinários para a Prefeitura de Belo Horizonte (PBH) e para a 

Empresa Vale S/A por meio de contratos firmados. Em relação ao contrato com à 

Empresa Vale S/A, o HV realiza prestação de serviços de atendimento médico 

vete rinário a diversas espécies animais que foram afetadas nas áreas evacuadas e 

atingidas pelo rompimento de barragens.  
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Unidade de  Pronto - Atendimento  Centro - Sul (Upa Centro - Sul)  

A UPA Centro - Sul é uma importante unidade de referência para atendimento de 

urgên cia e emergência no município de Belo Horizonte, além de campo privilegiado 

para extensão e qualificação das atividades de ensino e pesquisa. É gerida pela UFMG, 

por meio de convênio entre a Prefeitura de Belo Horizonte e a Fundep.  

No ano de 2023, a Unida de completou 15 anos de funcionamento e alcançou mais 

um recorde histórico no número de atendimentos. Foram realizados 73.008 atendimentos, 

com média diária de 202,8 atendimentos, atingindo picos nos meses em que houve 

aumento dos casos devido maior c ircul ação do vírus SARS - CoV- 2. Em relação às atividades 

de ensino e pesquisa, em 2023 a UPA Centro - Sul recebeu um total de 492 estagiários, sendo 

31 residentes e 461 estudantes de cursos de Graduação  em diversas áreas da saúde.  

 

Objetivo Geral  

Ampliar e qualificar as ações de Ensino, Extensão e Pesquisa desenvolvidas na 
área da saúde, no âmbito da UFMG, reconhecendo a saúde como direito humano 
essencial e contribuindo para a construção e implementação de políticas públicas de 
saúde e para o fort alecimento do SUS.  

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Contribuir para a produção de conhecimento e para a formação de 
pessoas que atuem na promoção do bem - estar e no cuidado com a saúde, 
por meio da integração de diferentes áreas de conhecimentos e 
articulação com diversos saberes .  

¶ Promover atividades de Ensino, Extensão, Pesquisa e Inovação que 
articulem diferentes áreas do conhecimento, buscando responder às 
demandas da sociedade relacionadas à saúde.  

¶ Desenvolver, nos hospitais universitários e clínicas - escola, a atenção à 
saúde com eficiência, qualidade e segurança e de forma indissociável e 
integrada com o Ensino, a Pesquisa e a Extensão.  

¶ Fortalecer as parcerias da UFMG com a rede de atenção à saúde do SUS, 
em níveis local, regional e nacional.  

¶ Fomentar iniciativas que contribuam para a Educação Interprofissional.  

¶ Investir no fortalecimento da noção do eixo saúde, ciência e educação 
como direito essencial.  

 

Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖͔ Contribuir,  no  âmbito  de competências  institucionais,  para  
implementação  de melhorias  na infraestrutura  e nas condições  
de trabalho  nos  hospitais  de ensino  com  foco  na assistência  e 
nas  ações de Ensino,  Extensão  e Pesquisa.   

     

̗ ͔ Apoiar  ações que contribuam  para  que os hospitais  
universitários  atinjam  sua plena  capacidade  de atendimento.  

         

̘ ͔ Desenvolver  estratégias  para  que os hospitais  de ensino  e as 
clínicas - escola  possam  desenvolver  ações integradas,  a partir  
da atuação  em  rede.  

     

̙ ͔ Fomentar  parcerias  entre  as Unidades  Acadêmicas  e os 
hospitais   de ensino,  visando  o desenvolvimento  de projetos  que 
gerem  oportunidades  de aprendizagem  para  os trabalhadores  
desses hospitais.  

     

̚ ͔ Promover,  junto  com  as unidades  acadêmicas,  a discussão  e o 
planejamento  do  fluxo  de estudantes  nos  hospitais  de ensino  
para  melhor  acolhimento  e atendimento  desses estudantes.   

     

̛ ͔ Ampliar  a discussão  entre  as diversas  instâncias  institucionais  e 
estabe lecer  diretrizes  para  ações de fomento  à inserção  dos 
docentes,  especialmente  os das áreas  de saúde  e em  dedicação  
exclusiva,  no  cotidiano  dos  Hospitais,  para  além  das suas 
atividades  específicas  de ensino,  estendendo  à sua participação  
nas  atividades  assistenciais  e administrativas.  

     

̜ ͔ Regulamentar,  junto  à Pró - Reitoria  de Pós- Graduação , as 
atividades  dos programas  de residência  em  saúde  vinculados  
aos hospitais  ligados  à UFMG.  

     

̝ ͔ Estruturar  política  de valorização  da atuação  docente  na 
preceptoria  das residências  em  saúde.  

     

̞ ͔ Estimular  a criação  de novos  programas  de residência  em  saúde  
nos  hospitais  ligados  à UFMG,  ampliando  sua abrangência  e as 
possibilidades  de formação  de profissionais  da área da saúde.    

     

̖͔̕ Promover  canais  periódicos  e formais  de discussão  com  as 
Unidades  Acadêmicas  e os Hospitais,  focados  no  
aprimoramento  dos  programas  de residência  em  saúde.  

     

̖̖͔ Fortalecer  e apoiar  a realização  de projetos  de extensão  nos  
hospitais  e clínicas - escola  da UFMG   com  contribuições  à 
comunidade  atendida  nesses equipamentos.   

     

̖̗͔ Fomentar  atividades  de pesquisa  desenvolvidas  no  âmbito  dos 
hospitais  de ensino,  nas  suas diferentes  áreas  e especialidades,  
com  vistas  ao desenvolvimento  de tecnologias  em  saúde,  à 
formação  de pessoas  e ao estímulo  da inserção  docente  nesses 
hospitais.  
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖̘͔ Estimular  a ampliação  dos  campos  de estágio  e de mobilidade  
nacional  e internacional  nos  hospitais  de ensino.  

     

̖̙͔ Ampliar  a integração  e o acesso dos  hospitais  de ensino  nos  
sistemas  e aplicativos  da UFMG.  

     

̖͔̚ Dar  continuidade  e aprimorar  os processos  de avaliação  e 
monitoramento  do  contrato  UFMG/Ebserh  para  gestão  do 
Hospital  das Clínicas.   

     

̛̖͔ Dar  prosseguimento,  fomentar  e fortalecer  a discussão  sobre  a 
ampliação  e a qualificação  da oferta  de campos  de estágio  para  
os curso s da saúde,  articulando  redes  de diálogo  internas  à 
UFMG  e da Universidade  com  as redes  municipal  e estadual  de 
saúde.  

     

̖̜͔  Estimular  e apoiar  a criação  e a consolidação  de ações que 
favoreçam  a Educação  Interprofissional.  

     

̖̝͔ Ampliar  e consolidar  as atividades  de Extensão  desenvolvidas  
em  colaboração  com  o SUS, incluindo  atividades  de elaboração,  
desenvolvimento  e avaliação  da política  pública  e de capacitação  
de servidores  públicos  envolvidos  nas  políticas  de saúde,  nos  
âmbito s nacional,  estadual  e municipal.  

     

̖̞͔ Ampliar  o compartilhamento  e a produção  de práticas  de 
promoção  da saúde  junto  à educação  básica  por  meio  do  
fortalecimento  da Rede Interdisciplinar  Saúde- Educação  
Básica,  vinculada  à Proex . 

     

̗͔̕ Investir  no  combate  a desinformação,  estimulando  a divulgação  
científica,  em  consonância  com  a política  institucional,  e 
fortalecendo  a ciência,  bem  como  promovendo  atividades  de 
formação  regulares  sobre  o tema.   

     

 

4.3  Ambiente e Sustentabilidade  

Ambiente e Sustentabilidade se configuram como desafios centrais a serem 

abordados pela humanidade nas próximas décadas. Nesse preciso momento da história 

da civilização humana, emerge uma consciência de que processos potencialmente 

irreversíveis de degrad ação dos biomas terrestres podem, no curso deste século que se 

inicia, reduzir expressivamente a capacidade dos ecossistemas para sustentar a vida  ͧ

assim limitando os cenários possíveis de futuro da espécie humana àqueles que 

configuram uma crescente esca ssez e uma redução do potencial de bem - estar das 

gerações dos próximos séculos. Tal consciência se traduz, por exemplo, na enunciação 
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ĹĖƮ ̖̜ ͯ¬ŁƷĖƮ ƦĖƪĖ ƌ DŁƮŁƃǒƌŸǒŢƀŁƃƷƌ ÛƾƮƷŁƃƷėǒŁŸʹ͎ ŕƌƪƀƾŸĖĹĖƮ ƦŁŸƌ ÓƪƌŗƪĖƀĖ ĹĖƮ 

Nações Unidas para o Desenvolvimento. Essa s metas constituem uma agenda ambiciosa 

das Nações Unidas, para ser desenvolvida de 2016 a 2030, e essencialmente reconhecem 

a interconexão de uma diversidade de fatores que atuam como causa e como força 

motriz para a degradação ambiental que é preciso det er.  

As metas, então, se desdobram em temas tais como a proteção à vida nos mares e 

a reversão da mudança climática, passando pela geração de energia limpa e construção 

de cidades sustentáveis, desenvolvimento de uma agricultura de baixa emissão de 

carbono,  e não descuidando de questões como a redução da desigualdade, o fim da 

pobreza, o fim da fome. As universidades, em todo o mundo, podem exercer importante 

protagonismo na articulação de esforços no âmbito da agenda ambiental. Destacam - se 

as tarefas de ger ação de conhecimento a respeito das múltiplas dimensões da questão; 

de formação dos especialistas dos mais diversos campos que sejam capazes de lidar de 

forma interdisciplinar com esses complexos desafios; de estruturação de sistemas de 

educação ambiental para o público em geral; tarefas estas para cuja consecução as 

universidades se fazem indispensáveis.  

Entendendo a importância de seu posicionamento institucional, a UFMG 

contempla neste PDI o tópico do Ambiente e Sustentabilidade como um dos itens 

listado s neste capítulo de Desenvolvimento Institucional  ͧ que delineia o núcleo da 

agenda de transformações institucionais a serem conduzidas nos próximos anos. 

Trata - se de articular as ações, nas diversas esferas da atividade acadêmica  ͧo ensino, a 

pesquisa, a  extensão  ͧ de forma a explorar as sinergias que se configuram e que a 

complexidade do tema requer.  

A Universidade tem buscado alternativas em vista da eficiência energética de 

seus campi , mobilizando esforços para captar recursos e concretizar as ações de  

sustentabilidade na instituição. Entre as ações previstas, destacam - se o incentivo e a 

visibilidade atribuída a projetos de proteção ambiental, economia de energia, economia 

e reuso de água, e outros relacionados à sustentabilidade com o objetivo de promo ver a 

pesquisa na área de geração e eficiência da energia. Visando estimular o 

desenvolvimento científico e tecnológico nas áreas de geração e gestão da energia 

elétrica, são previstas novas instalações de unidades distribuídas de geração e 

armazenagem de energia nos campi  da UFMG, baseadas em energia solar fotovoltaica; 

microturbinas a gás natural operando em cogeração qualificada; e armazenamento de 

energia em bancos de baterias. As características dos campi  quanto à distribuição das 
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edificações e sua con exão à rede da concessionária de energia, combinada às unidades 

distribuídas de geração e armazenagem, configuram naturalmente uma minirrede de 

energia, cuja supervisão e gerenciamento é previsto ao final deste PDI.  

Além disso, é preciso transbordar os lim ites tradicionais da atividade acadêmica, 

construindo um sistema de abordagem da questão ambiental que se configure, e seja 

percebido, como uma atitude institucional. Assim, é preciso que a organização de todos 

os aspectos da vida nos campi  da UFMG seja pensada para tratar, em grau crescente, de 

questões tais como: a captação, conservação e uso sustentáveis da água e da energia, a 

destinação de resíduos e rejeitos, a interação da comunidade com a vegetação, a fauna, o 

solo e os recursos hídr icos  ͧnão apenas adequando procedimentos, mas principalmente 

construindo um padrão atitudinal que se transforme em uma referência, tanto para os 

membros de sua comunidade interna quanto para a sociedade.  

A seguir, é esboçada uma agenda de objetivos e açõ es a serem desenvolvidos nas 

diversas esferas de atuação da UFMG, visando constituir esse posicionamento 

institucional.  

 

Objetivo Geral  

>ƌƃƮƷŢƷƾŢƪ ƾƀĖ ͯ!ŗŁƃĹĖ ìa¬c ƦĖƪĖ ƌ !ƀİŢŁƃƷŁ Ł ÛƾƮƷŁƃƷĖİŢŸŢĹĖĹŁʹ͎ ŢƃƷŁŗƪĖƃĹƌ ĖƮ 
diversas áreas, os diversos órgãos e set ores da Instituição, visando tornar a UFMG 
um referencial sobre a questão ambiental para a sociedade, tanto na produção de  
conhecimento e formação de pessoas quanto na prática cotidiana de seu 
funcionamento.   

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Fortalecer a participação da UFMG na discussão das políticas nacionais e 
estaduais para a pesquisa científica e tecnológica.  

¶ Garantir uma presença significativa da temática ambiental no universo 
do ensino de Graduação  na UFMG, que assegure que todos os egressos 
sejam cidadãos bem - informados  sobre tal temática, e que exista a 
possibilidade, em todos os currículos, de que o estuda nte obtenha um 
aprofundamento de estudos sobre o tema, em conexão com seu campo 
de formação;  

¶ Estimular a convergência de esforços inter e transdisciplinares, no 
âmbito dos programas de Pós- Graduação , visando à produção de 
conhecimento sobre a temática amb iental em suas diferentes 
dimensões, em articulação com a preparação de pessoas, nos níveis de 
mestrado e de doutorado, capacitadas a tratar de maneira abrangente 
essa temática;  
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Objetivos específicos (Metas)  

¶ Intensificar e expandir ações que visem a educação ambiental articulada 
com o uso e o conhecimento dos espaços da UFMG;  

¶ Incentivar a expansão do número, do alcance e da abrangência de 
projetos e programas de extensão voltados para a questão ambiental, 
garantindo a articulação destes com as dimensões do ensino de 
Graduação  e de Pós- Graduação  e com a pesquisa;  

¶ Incentivo a ações que visem o apoio à produção familiar com fomento à 
produção agroecológica com fomento a produção agroecológica e de 
baixa emissão de carbono;  

¶ Garantir que a questão ambiental esteja presente na pauta diária da 
Universidade, de forma visível e permeando todas as ações: uso racional 
dos recursos naturais, logística, gestão adequada dos resíduos, 
atendimento a legislação, compras sustentáveis, prot eção à fauna e flora 
dos campi , dentre outras;  

¶ Mobilizar a comunidade interna da UFMG para o seu engajamento na 
questão do ambiente e sustentabilidade, tanto no que diz respeito ao 
funcionamento cotidiano da Instituição quanto junto à sociedade em geral ; 

¶ Buscar alternativas em vista da eficiência energética de seus campi , 
mobilizando esforços para captar recursos e concretizar as ações de 
sustentabilidade na Universidade;  

¶ Estimular o desenvolvimento científico e tecnológico nas áreas de 
geração e gestão da energia elétrica;  

¶ Expandir a instalação de unidades distribuídas de geração e 
armazenagem de energia nos campi  da UFMG, baseadas em diferentes 
tecnologias, a saber: solar fotovoltaica; microturbinas a gás natural 
operando em cogeração qualificada; e em armazenagem de energia 
elétrica em bancos de baterias;  

¶ Implantar uma plataforma de estudo e investigação pela aplicação de 
tecnologias de alto nível na geração, distribuição, supervisão, 
gerenciamento de carga, e controle da minirrede;  

¶ Estruturar os campi  da universidade como laboratórios de pesquisas 
sobre ambiente e sustentabilidade, atendendo às diversas áreas de 
interesse acadêmico e social;  

¶ Reduzir gastos com energia elétrica através de melhoria da eficiência das 
cargas, da geração própria de energia, emprego de armazenadores de 
energia, além de buscar fornecer subsídios para formulação, 
implantação e monitoramento de ações de eficiência energética;  

¶ Migrar gradualmente as unidades acadêmicas da Universidade para o  
mercado livre de energia, assegurando o consumo de energia elétrica 
proveniente apenas de fontes renováveis e reafirmando o compromisso 
da instituição com a sustentabilidade e com o consumo consciente.  
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Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

 

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖͔ Garantir  a presença  de um  conjunto  coerente  de atividades  
acadêmicas  voltado  para  a questão  ambiental  em  todos  os 
currículos  de Graduação . 

     

̗ ͔ Ofertar  formações  complementares  ou  transversais,  disponíveis  
para  estudantes  de todas  as áreas,  que possibilitem  uma  
compreensão  aprofundada  da questão  ambiental,  em  sua 
articulação  com  temáticas  tais  como:  ecologia,  sistemas  
produtivos,  segurança  alimentar,  pobreza  e desigualdade,  
tecnologias,  cidades  sustentáveis,  energias  limpas,  uso  da água,  
mudança  climática,  e outros.  

     

̘ ͔ Garantir  a oferta  regular  de eventos  que discutam  a questão  
ambiental  no  elenco  de atividades  dirigidas  ao público  da 
Graduação . 

     

̙ ͔ Articular  esforços  de pesquisa  na temática  ambiental,  
desenvolvidos  no  âmbito  de diferentes  programas  de Pós-
Graduação  através  das ações do Programa  Institucional  de 
Internacionalização  da UFMG,  no  tema  da ͯÛƾƮƷŁƃƷĖİŢŸŢĹĖĹŁ͎ 
Manejo  de Risco  e cƌǒŁƪƃĖƃĶĖʹ͎ que se desdobra  nos  projetos:  
(i)  Desenvolvimento,  Inclusão  e Exclusão;  (ii)  Mudanças  
Climáticas;  (iii)  Fronteiras  e Migrações;  (iv)  Sustentabilidade  de 
Cidades  e Territórios;  (v)  Recursos  Naturais  com  Ênfase  em  
Biodiversidade  e Meio  Ambiente;  e (vi)  Energ ia.  

     

̚ ͔ Envolver  os programas  de Pós- Graduação  na oferta  sistemática  
de eventos  dedicados  à discussão  da temática  ambiental  e 
destinados  ao público  interno  e externo.  

     

̛ ͔ Articular  fóruns  ou  redes  que visem  aproximar  as atividades  de 
pesquisa  de diferentes  grupos  que lidam  com  a questão  
ambiental  nas  diversas  áreas  do  conhecimento.  

     

̜ ͔ Articular  a existência  perene  de uma  rede  temática  voltada  para  
a questão  ambiental,  a partir  de experiências  como  o Programa  
Participa  UFMG   ͧ Mariana,  o Projeto  Brumadinho  UFMG  e o 
Projeto  Manuelzão.  

     

̝ ͔ Expandir  a realização  de eventos  em  espaços  da UFMG  que se 
articulem  com  a questão  ambiental,  a exemplo  de:  Domingo  no  
Campus, Festival  de Inverno,  Semana  do Servidor,  e outros,  
incluindo  a expansão  do programa  de feiras  agroecológicas  e de 
economia  solidária  nos  campi . 
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̞ ͔ Fomentar  projetos  de interação  com  produtores  rurais  
relacionados  à proteção  do ambiente  e à produção  
agroecológica.  

     

̖͔̕ Praticar,  de forma  ampla,  sistemática  e visível,  a coleta  seletiva  
e a reciclagem  de resíduos  em  todas  as instalações  da UFMG.  

     

̖̖͔ Elaborar  programas  de proteção  e recuperação  dos  corpos  
hídricos  e nascentes  existentes  nos  campi . 

     

̖̗͔ Estabelecer  protocolos  organizacionais  para  garantir  a 
capilaridade  das ações ambientais  em  toda  a Universidade.  

     

̖̘͔ Garantir  que as fazendas  da UFMG  adotem  práticas  sustentáveis  
em  seu funcionamento.  

     

̖̙͔ Divulgar,  junto  à comunidade  interna,  a legislação  pertinente  
em  relação  aos resíduos,  efluentes  e impactos  diversos  
provocados  pela  atividade  acadêmica  (pesquisa,  fluxo  de 
pessoas,  laboratórios,  resíduos  diversos).  

     

̖͔̚ Divulgar,  de maneira  integrada,  o conjunto  das ações relativas  
ao ambiente  e sustentabilidade  que já estejam  em  curso,  ou  já 
ocorram  de maneira  rotineira.  

     

̛̖͔ Planejar  políticas  de engajamento  da comunidade  interna  em  
questões  tais  como:  economia  de água,  economia  de energia,  
geração  de lixo,  manutenção  de instalações,  a partir  da 
divulgação  de dados  e de indicadores  a respeito  dessas questões.  

     

̖̜͔ Sensibilizar  todos  os setores  da Universidade  quanto  ao 
compromisso  ambiental  da UFMG  e aos procedimentos  que tal  
compromisso  implica.  

     

̖̝͔ Incentivar  e dar  visibilidade  a projetos  de proteção  ambiental,  
economia  de energia,  economia  e reuso  de água,  e outros  
relacionados  à sustentabilidade.  

     

̖̞͔ Conhecer,  proteger  e divulgar  a biodiversidade  do Campus.      

̗͔̕ Expandir  as unidades  distribuídas  de geração  e armazenagem  
de energia  nos  campi  universitários,  baseadas  em  energia  solar  
fotovoltaica;  microturbinas  a gás natural  operando  em  
cogeração  qualificada;  e armazenagem  de energia  elétrica  em  
bancos  de baterias.  

     

̗̖͔ Reduzir  o consumo  de energia  elétrica  através  de seccionamento  
programado  de cargas  e da expansão  do programa  de geração  
própria  de energia,  visando  uma  maior  eficiência  energética  e 
sustentabilidade  dos campi  universitários.  
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̗̗͔ Implantar  e gerir  um  sistema  de supervisão  e controle  de 
energia  elétrica  no  campus Pampulha,  através  da aplicação  de 
tecnologias  de alto  nível  na gestão  sustentável  dos recursos  
distribuídos  implantados;  

     

̗̘͔ Migrar  as unidades  acadêmicas  da Universidade  para  o mercado  
livre  de energia,  garantindo  um  gerenciamento  energético  
sustentável  dos campi  por  meio  do consumo  de energia  elétrica  
proveniente  apenas  de fontes  renováveis;  

     

̗̙͔ Abrir  para  a comunidade  visitante  acesso às ações sustentáveis  
conduzidas  pela  Universidade,  assim  como  visitação  às 
unidades  de geração  e supervisão;  

     

̗͔̚ Dar  continuidade  ao programa  de eficiência  energética,  por  meio  
do monitoramento  de geração  e consumo,  segregação  de carga,  
substituição  de lâmpadas  e luminárias  por  alternativas  mais  
eficientes  e de aumento  da geração  distribuída  sustentável.  

     

 

4.4  Internacionalização  

Bases Conceituais  

Instituições universitárias encontram - se hoje presentes em praticamente todos 

os países. Não obstante toda uma diversidade de modelos institucionais e de formas de 

se relacionar com as suas respectivas sociedades, tal diversidade de instituições adere a 

uma identidade comum que se convencionou chamar Universidade.  Essas instituições, 

via de regra, encontram - se entre os bens mais valiosos de cada povo, por uma 

variedade de motivos que vão do fato de que estas desempenham a tarefa de formar a 

juventude para o exercício das funções de maior complexidade, passam pela g eração de 

conhecimento aplicável ao desenvolvimento dos processos produtivos e ao 

aperfeiçoamento dos sistemas de organização da sociedade, e muitos mais. Cabe aqui 

destacar um desses motivos, que assume particular importância na medida em que é 

estruturan te de todos os demais: é por meio da sua universidade que uma sociedade 

obtém acesso a toda a herança do conhecimento acadêmico e científico sistematizado, 

construído coletivamente e descentralizadamente pela humanidade ao longo dos 

séculos e propagado par a o futuro por meio dessas instituições.  

Cumprir tal função requer não apenas, de partida, colocar em cena um arranjo de 

estrutura física e de equipes de pessoas desenvolvendo os papéis que remetam a uma 
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lembrança do que seria uma universidade. A adesão de  uma instituição à identidade de 

universidade requer, fundamentalmente, o estabelecimento de vínculos com o sistema 

mundial de universidades, colocando em funcionamento os mecanismos 

necessariamente de mão dupla de geração e de compartilhamento de saberes,  

mobilizando pessoas, docentes e estudantes, para se colocarem em movimento, assim 

materializando a presença dessa instituição no que é uma rede de relações que 

mutuamente define a identidade de cada um de seus nós pela singularidade desse 

conjunto. Assim,  a ação de internacionalização, entendida como o movimento de 

inserção em tal rede transnacional de instituições congêneres, trata - se de processo 

constitutivo de uma universidade.  

No plano global, a internacionalização do ensino universitário foi aprofunda da 

nas últimas décadas, em consequência do aumento dos fluxos de pessoas e ideias, bem 

como de uma maior integração produtiva, financeira e comercial das economias 

nacionais. No Brasil, esse processo também teve impulso considerável em período 

recente, mot ivado, principalmente, pela projeção do país no cenário mundial e pelos 

programas governamentais que vieram a ser implementados a fim de incrementar a 

mobilidade e o intercâmbio internacionais de estudantes e pesquisadores.  

O grau de internacionalização de uma universidade corresponde a uma 

medida que sintetiza o potencial instalado nessa instituição para impactar as 

fronteiras do conhecimento e para subsidiar transformações na sociedade. O 

propósito de transformar a UFMG em uma univer sidade mundialmente 

reconhecida 28 requer que suas atividades de internacionalização sejam fortemente 

alavancadas, por meio de ações e programas que demonstrem sustentabilidade e que 

ocorram transversalmente na Instituição, da Graduação  ao Pós- Doutorado, 

envolvendo discentes e docentes, e abarcando todas as suas áreas de conhecimento e 

os seus domínios de atuação. E, por fim, que se dê sob a égide da excelência e da 

solidariedade. Ou seja, é preciso investir tanto em parcerias equilibradas, assim 

compreendid as aquelas em que os parceiros exibem graus similares de 

desenvolvimento, quanto em parcerias não equilibradas, quando um dos parceiros 

se encontra em estágio de desenvolvimento bem mais avançado que o outro. Há que 

buscar aprofundar parcerias com institui ções que se encontram em posições de 

centralidade, bem como oferecer àquelas que ainda não alcançaram o estágio da 

UFMG, o apoio e a colaboração para se desenvolverem.  

 
28 World - Class University.  
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Desde sua fundação, a UFMG tem mantido constante preocupação com o 

estabelecimento de ví nculos acadêmicos com instituições do exterior. Durante os 

primeiros 60 anos de sua existência, a UFMG praticou esforços na direção da 

internacionalização de maneira descentralizada, os quais incluíam o doutoramento no 

exterior de parcela do corpo docente,  o estabelecimento de convênios e parcerias 

internacionais por iniciativa dos grupos de pesquisa, a participação dos docentes em 

eventos internacionais, bem como o envio e a recepção de professores visitantes.  

A UFMG inseriu - se no atual contexto de mudança s como uma das instituições 

mais ativas no Brasil, efetuando investimentos significativos e mobilizando recursos 

materiais e humanos próprios para intensificar a sua internacionalização, devidamente 

balizada em diretrizes que buscam conjugar princípios de excelência acadêmica e 

científica com compromissos de solidariedade com as entidades parceiras. A partir do 

final da década de 1990, a UFMG passou a estruturar mecanismos próprios para dar 

suporte ao processo de internacionalização, criando em 1998 a Asses soria de 

Cooperação Internacional (em substituição à antiga Coordenação de Cooperação 

Internacional) e dotando - a de status de Pró - Reitoria. Em 2002, esse órgão passou por 

nova reformulação e foi renomeado como Diretoria de Relações Internacionais (DRI)  ͧ

denominação que permanece até o presente momento.  

 

4.4.1  Estrutura  Institucional  da Internacionalização  

A DRI apresenta - se como instância articuladora das relações acadêmico -

científicas internacionais, a captar, implementar e acompanhar projetos e convênios 

interuniversitários. Sua missão é inserir a UFMG no cenário internacional, para que se 

fortaleça a interação com instituições do exterior, assegurando o cosmopolitismo das 

atividades acadêmicas. Enquanto espaço específico para tratar e intermedia r as relações 

da UFMG com outras instituições universitárias no exterior, a DRI vem somando 

esforços estratégicos voltados à indução da internacionalização, trabalhando na criação 

de programas e projetos que viabilizem a cooperação internacional nos divers os 

segmentos da UFMG. Estudantes, professores e técnicos - administrativos em educação 

têm participado de programas acadêmicos, convênios e intercâmbios internacionais. 

Atualmente, a DRI gerencia 534 instrumentos jurídicos com aproximadamente 430 

instituiçõe s de 61 países diferentes; e recepciona, anualmente, centenas de estudantes e 

um grande número de missões de universidades estrangeiras, entre outras atividades. 
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Uma síntese, por país, das parcerias atualmente em vigor é mostrada nas Figuras 7 e 8. 

A UFMG,  através da DRI, integra importantes consórcios de cooperação acadêmico -

científica com países da Ásia, África, América Latina, América do Norte, Oceania e 

Europa, com o objetivo de desenvolver a colaboração recíproca nas áreas de novas 

tecnologias, Ensino,  Pesquisa e Extensão . 

 

Figura 7  ͧNúmero de instituições parceiras por país  

 

Fonte: Diretoria de Relações Internacionais (março de 2023).  
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Figura 8 ͧ  Número de parcerias que incluem intercâmbio de Graduaç ão, por país  

 

Fonte: Diretoria de Relações Internacionais (março de 2023).  

 

Dentre as iniciativas coordenadas pela DRI, destaca - se a criação, a partir de 2013, 

dos seis Centros de Estudos Regionais da DRI  ͧCentro de Estudos Africanos, Centro de 

Estudos Chineses (transformado em Centro de Estudos da Ásia Oriental, em 2015), 

Centro de Estudos Europeus, Centro de Estudos Indianos, Centro de Estudos Latino -

Americanos e Centro de Estudos Norte - Americanos  ͧ que incorporam parâmetros e 

objetivos mais ab rangentes para a política de internacionalização da UFMG, antes 

centrada prioritariamente em ações de mobilidade de estudantes e docentes.   
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A implantação dos Centros de Estudos permitiu intensificar novas formas de 

interação com outras culturas e de promov er o desenvolvimento de pesquisas 

conjuntas em âmbito internacional, objetivos esses que antes dependiam de 

iniciativas dos departamentos ou de ações e contatos individuais dos professores.  

Ao institucionalizar os Centros de Estudos e torná - los supra depar tamentais e 

interdisciplinares, a UFMG foi ao encontro do que é feito nas principais instituições 

pelo mundo, impulsionando, assim, sua inserção no cenário acadêmico internacional e 

o cosmopolitismo de suas atividades acadêmicas. A UFMG tem, portanto, se 

empenhado em institucionalizar uma política de internacionalização, incidente sobre 

suas ações e seus programas de Graduação , Pós- Graduação , pesquisa e extensão, que 

contribua para que a Universidade atenda melhor às demandas nacionais e 

internacionais, e p ossa posicionar - se, paulatinamente, como uma universidade 

mundialmente reconhecida.  

Também foram recentemente criadas a Coordenadoria de Mobilidade e a 

Coordenadoria de Proficiência Linguística da DRI. A primeira concentra grande parte da 

atividade que vei o sendo desenvolvida pela DRI desde sua criação, sendo incumbida do 

apoio aos diversos programas de mobilidade acadêmica. A função da segunda é propor e 

apoiar a execução de ações que favoreçam o desenvolvimento linguístico da 

comunidade da UFMG para que s eus membros possam atuar em contextos acadêmicos 

com o nível linguístico adequado.  

O propósito de avançar firmemente no campo da internacionalização requer 

dotar a DRI da infraestrutura adequada e necessária para tanto. Há que melhorar as 

condições de rece pção de estrangeiros (comunicação, acolhimento, moradia, 

alimentação, transporte); ampliar consideravelmente o número de nossos 

estudantes com domínio de idiomas estrangeiros, manter adequada oferta de 

capacitação no idioma português para estudantes e pesq uisadores que aqui estejam 

estagiando; ampliar a participação dos discentes e docentes da UFMG em redes 

internacionais de universidades; consolidar e ampliar a presença da UFMG em 

institutos de pesquisas internacionais; assim como reiterar, com firmeza, os  

princípios que historicamente a UFMG defende em relação a educação superior, 

entendida como bem público e direito de todos, e as linhas mestras de suas políticas 

de internacionalização: solidariedade, respeito às diferenças, reciprocidade e 

equalização de  oportunidades.  
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4.4.2  Programa  Minas  Mundi  

A UFMG mantém um programa de mobilidade internacional próprio conhecido como 

Programa Minas Mundi, que é coordenado pela DRI. Esse programa reúne todas as vagas de 

intercâmbio conveniadas com as universidades parceiras  e realiza um processo seletivo 

anual para alocação dessas vagas. Em 2022, foram oferecidas 507  vagas para a mobilidade 

acadêmica de estudantes de Graduação  da UFMG, em 101 universidades de 32 países.  

Esse processo seletivo é completamente informatizado desde a submissão de 

ĳĖƃĹŢĹĖƷƾƪĖƮ ĖƷł Ė ĖŸƌĳĖĶĭƌ ǯƃĖŸ ĹĖƮ ǒĖŗĖƮ͔ ! ŗŁƮƷĭƌ ƌƦŁƪĖĳŢƌƃĖŸ Ĺƌ ŢƃƷŁƪĳğƀİŢƌ Ł ƌ 

acompanhamento dos intercambistas também são feitos por meio de plataforma 

informatizada. Trata - se de uma iniciativa que contribui para a  visibilidade da UFMG no 

cenário internacional. As vagas conveniadas, sempre  em regime de reciprocidade, 

também trazem à UFMG estudantes estrangeiros que passam um ou dois semestres 

letivos na Universidade.  

4.4.3  Política  de Internacionalização  

Em 3 de abril de 2018, o Cepe aprovou a Resolução Ϧ  06/2018 , que estabelece os 

parâmetros da Política de Internacionalização da UFMG. Tal Resolução defin e como 

princípios dessa Política:  

I.  A constante busca pela qualidade e excelência em todas as suas ações.  

II.  A reciprocidade em ações com as instituições parceiras.  

III.  A solidariedade institucional, em especial com a América Latina e a África.  

IV.  O respeito às ações individuais, sem perder de vista o caráter institucional.  

V. A orientação democrática.  

VI.  A equalização de oportunidades.  

 

Define também como seus objetivos:  

I.  Fortalecer a presença da UFMG na Comunidade Acadêmica internacional, 

em todas as áreas do conheci mento.  

II.  Reforçar as ações de internacionalização da UFMG, realçando seus 

pressupostos fundamentais.  

III.  Desenvolver, abarcando todas as áreas de conhecimento e seus domínios 

de atuação, ações e programas estáveis e duradouros que ocorram 

transversalmente na Ins tituição, da Graduação  à Residência Pós - Doutoral, 

envolvendo discentes e servidores docentes e TAEs.  

https://ufmg.br/comunicacao/publicacoes/boletim/edicao/precarizacao-por-algoritmos/encarte-resolucoes-1
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4.4.4  Política  Linguística  para  a Internacionalização  

Há cerca de dez anos tiveram início diversas ações que englobaram apoio à oferta 

de cursos de línguas, apli cações de testes, entre outras, visando à preparação dos 

integrantes da Comunidade Universitária da UFMG para a participação em 

intercâmbios. Nesse contexto, foram criadas as disciplinas Inglês para Fins 

Acadêmicos, Francês para Fins Acadêmicos, Espanhol p ara Fins Acadêmicos e Alemão 

para Fins Acadêmicos. Qualquer estudante regularmente matriculado na UFMG tem 

acesso a tais disciplinas.  

No que se refere à recepção de estrangeiros para a realização de intercâmbio na 

UFMG, a UFMG mantém há mais de duas década s um curso de Português como Língua 

Adicional, que é ofertado pelo C enex  da Fale . 

Visando consolidar e expandir iniciativas dessa natureza, foi aprovada em 18 de 

maio de 2023 a Resolução Ϧ  03/2023  que dispõe sobre a Política Lin guística da UFMG, 

tendo como princípios:  

I.  a valorização da realidade multicultural, multilíngue e multidialetal da 

UFMG;  

II.  a garantia de direitos linguísticos na vida institucional;  

III.  a promoção de diferentes línguas, ampliando práticas discursivas 

plurilíngues  e translíngues;  

IV.  o desenvolvimento de competências plurilíngues e translíngues na 

comunidade da UFMG;  

V. o acesso democrático ao ensino de línguas;  

VI.  a formação cidadã e decolonial no ensino, na aprendizagem e no uso de 

línguas;  

VII.  a inclusão, nas práticas acadêmi cas, de comunidades linguísticas 

minoritarizadas nas práticas acadêmicas;  

VIII.  o favorecimento de práticas sociais de letramentos acadêmicos em 

português e em outras línguas;  

IX.  o fortalecimento do português como uma língua de ciência, consideradas 

as especificida des de produção e circulação do conhecimento em 

diferentes áreas;  

X. a difusão local, regional, nacional e internacional das produções 

intelectual, científica, artística e cultural realizadas na UFMG.  

https://ufmg.br/storage/e/a/f/f/eaffac094935e138be4b6ffccda87a13_1685990623237_2135592528.pdf
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4.4.5  Internacionalização  alinhada  aos  Objetivos  de Desenvolvime nto  

Sustentável  (ODS)  da ONU 

A atuação da DRI está alinhada com a agenda internacional 2030 da Organização 

das Nações Unidas (ONU) para consecução dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), que buscam ações para acabar com a pobreza, proteger o me io 

ambiente e o clima e garantir paz e prosperidade para todas as pessoas, o que corrobora 

com a missão institucional da UFMG, que prevê o comprometimento com intervenções 

transformadoras à sociedade.  

O Plano Nacional de Educação (PNE ), elaborado pelo Ministério da Educação, 

determina diretrizes, metas e estratégias para a política educacional vigente de 2014 a 

2024, e apresenta itens estratégicos relacionados à internacionalização que estão 

alinhados com a concretização dos ODS. Estes  itens enfatizam a internacionalização da 

pesquisa de Pós- Graduação  brasileira, incentivando a atuação em rede e o 

fortalecimento de grupos de pesquisa. Esses esforços contribuem para a realização dos 

ODS, particularmente no que diz respeito à construção d e parcerias para a realização 

dos objetivos (ODS 17).  

O conceito de internacionalização está ligado à promoção institucional do 

fluxo internacional de pessoas, ideias, cultura e conhecimento. Assim, as ações da 

DRI estão em consonância com a promoção do intercâmbio científico e tecnológico 

internacional entre  instituições de Ensino, Pesquisa e Extensão , sendo que as 

iniciativas de pesquisa e de ensino nas Instituições de Ensino Superior abordam uma 

série de questões, desde a erradicação da pobreza (ODS 1), a promoção da saúde e do 

bem - estar (ODS 3), a ação con tra a mudança global do clima (ODS 13), a promoção 

de sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável (ODS 16) 

entre outros.  

Esses esforços visam intensificar a construção contínua de uma reputação de 

excelência acadêmica para o Ensino , Pesquisa e Extensão , a fim de gerar impactos 

positivos para a sociedade e contribuir para a realização dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. Além disso, essas ações de 

internacionalização são essenciais para melhorar a projeção da Un iversidade e garantir 

sua posição de destaque no cenário internacional.  
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INTERNACIONALIZAÇÃO  

Objetivo Geral  

ÓƪƌƀƌǒŁƪ ƾƀĖ ͯŢƃƷŁƪƃĖĳŢƌƃĖŸŢǢĖĶĭƌ ĖİƪĖƃŗŁƃƷŁʹ ĹĖ ìa¬c͎ ŁǘƦŸƌƪĖƃĹƌ ĹŁ ƀĖƃŁŢƪĖ 
equilibrada e integradora seus potenciais instalados  ͧ respeitando a igualdade de 
gênero e as diversidades entre os campos de conhecimento  ͧ e aprofundando a 
capilaridade das ações internacionais em seus campi  e Unidades Acadêmicas. 
Intenciona - se alcançar professores, alunos e servidores técnico - administrativos, 
contribuind o de maneira significativa para a realização dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável.  

 

Objetivos específicos (Metas)  

¶ Fortalecer a presença da UFMG na comunidade acadêmica internacional 
em todas as áreas do conhecimento, contribuindo para a sua 
transformação em uma universidade mundialmente reconhecida e que 
contribui ativamente para a realização dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável.   

¶ Aumentar qualitativamente e quantitativamente o número de convênios 
com instituições de excelência.  

¶ Impulsionar a política de internacionalização da UFMG, enfatizando 
seus pressupostos fundamentais: a excelência, a solidariedade, a 
reciprocidade, a orien tação democrática e a equalização de 
oportunidades para o intercâmbio acadêmico, em alinhamento com os 
princípios dos ODS.  

¶ Implementar ações que ampliem o compromisso da UFMG com a 
internacionalização, envolvendo o ensino, a pesquisa e a extensão, com 
foco na contribuição para os ODS.  

¶ Aprimorar mecanismos para despertar o interesse da comunidade da 
UFMG no processo de internacionalização, tornando - o uma aspiração 
comum a todos os membros da comunidade universitária e direcionado 
para a contribuição para os ODS.  

¶ Implementar ações para garantir a equalização de oportunidades de 
intercâmbio internacional, ampliando o apoio a estudantes da UFMG 
com limitações socioeconômicas, em sintonia com o ODS 10 (Redução 
das Desigualdades).  

¶ Ampliar as ações de internacionalização em casa expandindo iniciativas 
de proficiência linguística para toda a comunidade da UFMG, em 
alinhamento com o ODS 4 (Educação de Qualidade).  

¶ Fomentar a incorporação de dimensões internacionais e interculturais 
nos conteúdos curriculares, planos de ensino, atividades de avaliação e 
métodos de ensino, com atenção à realização dos ODS.  

¶ Simplificar os procedimentos para que discentes estrangeiros cursem 
remotamente disciplinas na UFM G. 
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Objetivos específicos (Metas)  

¶ Incrementar o quadro normativo da diretoria de relações internacionais, 
garantindo que ele apoie efetivamente a internacionalização e a 
contribuição para os ODS.  

¶ Apoiar as iniciativas do escritório da Education USA com vistas a 
fortalecer o Centro de Estudos Regionais da América do Norte, 
contribuindo para que a universidade alcance seus objetivos de 
internacionalização.  

 

Ações  

Ano 1 
2024/2025  

Ano 2  
2025/2026  

Ano 3  
2026/2027  

Ano 4  
2027/2028  

Ano 5  
2028/2029  

 

Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̖͔ Desenvolver  uma  estrutura  institucional  de pontos  focais  de 
apoio  à internacionalização  nas Unidades  Acadêmicas  que 
assim  o demandarem,  visando  aumentar  a capilaridade  das 
ações de internacionalização.  Organizar  encontros  conjuntos  
entre  a DRI  e os pontos  focais  das Unidades  Acadêmicas  
envolvidos  com  o processo  de internacionalização  da 
Universidade  a fim  de aumentar  a capilaridade  das ações de 
internacionalização.  

     

̗ ͔ Apoiar  as atividades  a serem  desenvolvidas  no  âmbito  do 
Projeto  Institucional  de Internacionalização  da UFMG,  voltado  
para  a internacionalização  da Pós- Graduação , preconizando  a 
contribuição  para  os Objetivos  de Desenvolvimento  Sustentável  
(ODS). 

     

̘ ͔ Publicar  editais  para  atividades  de internacionalização,  
incluindo  mobilidade  docente,  discente  e de TAEs,  com  atenção  
à realização  dos ODS. 

     

̙ ͔ Aderir  a editais  nacionais  e estrangeiros  para  fomento  de ações 
de internacionalização.  

     

̚ ͔ Realizar  de escolas  de verão/inverno  em  caráter  permanente  
com  periodicidade  nos  meses  não  letivos.  

     

̛ ͔ Realizar  seminários  de internacionalização  voltados  para  a 
pesquisa,  a Graduação , a Pós- Graduação  e a extensão,  buscando  
incentivar  também  o potencial  de atividades  extracurriculares  e 
de eventos  coordenados  por  grupos  de pesquisa,  enfocando  
aqueles  que contribuem  diretamente  para  os ODS. 

     

̜ ͔ Colaborar  no  processo  de implementação  da emissão  de 
hist óricos  escolares  de Graduação  e de Pós- Graduação  em  
língua  inglesa  e outras  línguas  estrangeiras.  
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Ações/ Ano  1 2 3 4 5 

̝ ͔ Garantir  o provimento  de infraestrutura  para  atividades  de 
internacionalização.  

     

̞ ͔ Promover  o acolhimento  adequado  a docentes  e pesquisadores  
estrangeiros  em  visita  à UFMG.  

     

̖͔̕ Implementar  ações específicas  de comunicação  institucional  
voltadas  para  a Internacionalização  e para  os ODS. 

     

̖̖͔ Apoiar  o desenvolvimento  de sítios  web  multilíngues  e produzir  
material  de divulgação  institucional  em  língua  estrangeira,  
garantindo  o investimento  continuado  em  infraestrutura  
técnica  e de recursos  humanos  para  que os sítios  web  e demais  
meios  de comunicação  e divulgação  se mantenham  sempre  
atualizados.  

     

̖̗͔ Realizar  ações de qualificação  para  a gestão  em 
internacionalização.  Promover  treinamento  específico  como  
parte  de uma  política  de capacitação  de recursos  humanos  
voltada  para  a internacionalização  da Universidade,  incluindo  
as secretarias  de departamentos,  de Unidades  Acadêmicas  e dos 
programas  de Pós- Graduação . 

     

̖̘͔ Desenvolver  uma  estrutura  informatizada  de gestão  adequada,  
dedicada  à internacionalização  da Universidade,  incluindo  o 
gerenciamento  de ações de mobilidade  internacional  nos  níveis  
de Graduação  e de Pós- Graduação . 

     

̖̙͔ Promover  ações para  que as iniciativas  individuais  de 
colaboração  internacional  do  corpo  docente  e discente  sejam  
incorporadas  institucionalmente  com  mais  agilidade.  

     

̖͔̚ Implementar  ações específicas  voltadas  para  a proficiência  
linguística  e oferta  de disciplinas  em  línguas  estra ngeiras,  
facilitando  a participação  em  esforços  globais  para  atingir  os 
ODS, incluindo:  
Ė ͥ ampliar  a oferta  de cursos  em  língua  estrangeira  para  a 

Comunidade  Universitária;  especialmente  como  Meio  de 
Instrução  (EMI ) e Inglês  Profissional  para  Atendimento  a 
Estrangeiros;  

İ ͥampliar  a oferta  de cursos  de Português  como  Língua  
Adicional  (PLA ) para  estudantes  estrangeiros;  

ĳ ͥ fortalecer  as atividades  dos  programas  Projeto  de formação  
linguística  para  fins  acadêmico - profissionais  e de 
internacionalização  ( iUFMG)  e Rede Andifes  -  Idiomas  sem  
Fronteiras  (IsF ) como  ação institucional;  

Ĺ  ͥ fortalecer  a política  linguística  da Universidade  definid a por  
meio  de resolução  institucional.  

Ł ͥ promover  ações conjuntas  entre  as Pró - Reitorias  
Acadêmicas  e a DRI  para  aumentar  a oferta  de disciplinas  de 
Graduação  e Pós- Graduação  em  língua  estrangeira  visando  
ao acolhimento  de estudantes  estrangeiros,  fortalecen do a 
Formação  Transversal  em  Estudos  Internacionais  (FTEI ). 

     





















https://ufmg.br/storage/7/6/1/5/76159c181659c714aba71289b8212194_1699888293352_573597634.pdf






https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1982/14351/version/4/file/04+unicomp+2014+Progress%C3%A3o+e+Promo%C3%A7%C3%A3o+Gabinete.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1982/14351/version/4/file/04+unicomp+2014+Progress%C3%A3o+e+Promo%C3%A7%C3%A3o+Gabinete.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1982/14351/version/4/file/04+unicomp+2014+Progress%C3%A3o+e+Promo%C3%A7%C3%A3o+Gabinete.pdf


https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2155/15100/version/1/file/09rescepe2016.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2349/16002/version/1/file/uni30+A+1999+est%C3%A1gio+probat%C3%B3rio+docente-ORIGINAL.pdf


https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1963/14275/version/2/file/Resolucao_Complementar_02_2014+vers%C3%A3o+final.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1963/14275/version/2/file/Resolucao_Complementar_02_2014+vers%C3%A3o+final.pdf














https://www.ufmg.br/prorh/wp-content/uploads/2024/02/OFICIO-CIRCULAR-No-1-2024-PRORH-GAB-UFMG-Programa-Gestao-de-Desempenho-PGD.pdf




https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1829/13601/version/6/file/05+unicomp+2012+Programa+de+Avalia%C3%A7%C3%A3o+de+Desempenho+TAEs.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1829/13601/version/6/file/05+unicomp+2012+Programa+de+Avalia%C3%A7%C3%A3o+de+Desempenho+TAEs.pdf




https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2640/17360/version/5/file/01unicomp+2023+Pol%C3%ADtica+Desenv+TAEs+consolidada+-+para+site.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2640/17360/version/5/file/01unicomp+2023+Pol%C3%ADtica+Desenv+TAEs+consolidada+-+para+site.pdf
























https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2669/17494/version/2/file/07resuni2023+interven%C3%A7%C3%B5es+emergenciais+e+obras.pdf






























https://www.ufmg.br/proplan/wp-content/uploads/2023/03/RESOLUCAO-No-13-2022-DE-01-DE-DEZEMBRO-DE-2022.pdf


https://www.ufmg.br/nos/informe-se/acoes-na-ufmg/








https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2530/16875/version/3/file/02rescepe2021.pdf


https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2629/17307/version/3/file/02resuni+2023minuta+resolu%C3%A7%C3%A3o+Pol%C3%ADtica+Comunica%C3%A7%C3%A3o+site.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2629/17307/version/3/file/02resuni+2023minuta+resolu%C3%A7%C3%A3o+Pol%C3%ADtica+Comunica%C3%A7%C3%A3o+site.pdf




https://www.ufmg.br/saudemental/




https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2530/16875/version/3/file/02rescepe2021.pdf


https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2531/16879/version/3/file/03rescepe2021.pdf






https://ufmg.br/storage/a/8/c/b/a8cbc6ab7a3f0a9e186f4b02f3cc6566_16615425040488_427097224.pdf












































https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2669/17494/version/2/file/07resuni2023+interven%C3%A7%C3%B5es+emergenciais+e+obras.pdf














https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1309/10983/version/2/file/12uni2005+regimento+bu.pdf






https://www.ufmg.br/periodicos/documentos/
https://www.ufmg.br/periodicos/documentos/
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2417/16348/version/3/file/08rescepe2019.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2417/16348/version/3/file/08rescepe2019.pdf




https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/documentos/avaliacao/avaliacao-quadrienal-2017/DocumentotcnicoQualisPeridicosfinal.pdf


https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2417/16348/version/3/file/08rescepe2019.pdf


https://www.ufmg.br/periodicos/eventos-e-cursos/
http://dx.doi.org/10.21452/abecmeeting2020.08
http://dx.doi.org/10.21452/abecmeeting2021.31
https://doi.org/10.21452/abecmeeting2022.168






https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2422/16368/version/4/file/11rescepe2019.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2549/16954/version/3/file/08rescepe2021.pdf








https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2044/14632/version/2/file/01+uni+COMP+Resolu%C3%A7%C3%A3o+complementar+DIARQ+.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2044/14632/version/2/file/01+uni+COMP+Resolu%C3%A7%C3%A3o+complementar+DIARQ+.pdf


















https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1296/10931/version/1/file/10uni2004+contrata%C3%A7%C3%A3o+funda%C3%A7%C3%B5es.pdf








https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1259/10783/version/1/file/2001uni07+Instituto+Casa+da+Gl%C3%B3ria.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1259/10783/version/1/file/2001uni07+Instituto+Casa+da+Gl%C3%B3ria.pdf




















https://www.ufmg.br/rededemuseus/












http://portal.mec.gov.br/sesu/arquivos/pdf/docbas.pdf


https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1540/12225/version/6/file/05rescepe+2006+CPA.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1540/12225/version/6/file/05rescepe+2006+CPA.pdf


https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1976/14327/version/1/file/15rescepe2014.pdf
https://www2.ufmg.br/sods/content/download/1976/14327/version/1/file/15rescepe2014.pdf


https://www2.ufmg.br/sods/content/download/2301/15780/version/1/file/10rescepe2018+NDE.pdf








https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/55877808
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